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Há quem diga que todas as noites são de sonhos. 
Mas há também quem garanta que nem todas, só as de verão. 
Mas no fundo isso não tem muita importância. 
O que interessa mesmo não são as noites em si, são os sonhos. 
Sonhos que o homem sonha sempre. 
Em todos os lugares, em todas as épocas do ano, dormindo ou acordado. 
(Shakespeare) 
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RESUMO 
Autora: Joelma Pereira de Faria 
Título: A Monitoria na Escola Pública: Sentidos e Significados de Professores 
e Monitores 
 
Este trabalho tem como objetivo compreender, de forma crítica, a discussão 
sobre monitoria e formação de monitores em uma escola da rede pública de 
ensino médio, de uma cidade do sul de Minas Gerais, na criação de contexto 
para um trabalho com formação docente e discente, a partir da compreensão 
dos  sentidos  e  significados  compartilhados  por  professores,  monitores  e 
pesquisadores.  Foi desenvolvido em uma Escola Municipal de Ensino Médio 
da Cidade de  Cachoeira de Minas,  sul de Minas  Gerais, está fundado na 
Pesquisa Crítica de Colaboração - PCCol (MAGALHÃES2002, 2004 e 2007,). 
Considerando  que  este  tipo  de  metodologia  propõe  a  aprendizagem  e  o 
desenvolvimento  para  todos  os  envolvidos,  o  quadro  teórico  centra-se  na 
Teoria  da  Atividade  Sócio-Histórico-Cultural  (TASHC)  considerando  as 
discussões  de  Vygotsky,  (1930/1978,  1934/2000,  1982/1999,  1935/2002), 
Leontiev (1959, 1978, 2004, 2005), Daniels (2003), Newman & Holzman (2002) 
e  Engeström  (1987,  1999, 2002),  sobre  atividade  e consciência,  mediação, 
ZDP e sentido e significado. Discute a linguagem na colaboração e na reflexão 
crítica, partindo dos pressupostos de Bakhtin (1929/2002), Magalhães (1990, 
1992, 1994, 1996,1998a, 2000, 2009p), Van Manen (1977), Schön (1992/1995) 
e  Garcia  (1992/1995).    O  objeto  da  atividade  focalizada  neste  trabalho  é  a 
Monitoria. A discussão dos resultados foi realizada com base em recortes 
selecionados  de  interações  entre  a  pesquisadora,  os  professores  e  os 
monitores ao longo de onze encontros. Centra-se em categorias desenvolvidas 
por  Bronckart  (1999/2007).  Os  resultados  revelam  que:  (i)  professores  e 
monitores reconstruíram seus sentidos iniciais sobre monitoria; (ii) os papéis de 
professores e monitores foram ressignificados; e (iii) as ações desenvolvidas 
na escola apontam para uma nova de organização do contexto de sala de aula. 
Mostram  também  a  importância  da  criação  de  espaços  colaborativos  no 
contexto  da  pesquisa e  na escola  pública, principalmente  na pesquisa  de 
intervenção. 
 
Palavras-Chave: Monitoria. Escola Pública. Pesquisa Crítica de Colaboração. 
Sentidos e significados. 
 
 
 
 
 
 
 




ABSTRACT 
Author: Joelma Pereira de Faria 
Title: The Monitorship Model in Public Schools: Sense and Meanings of 
Teachers and Monitors. 
 
This paper aims at comprehending, in a critical way, the discussion about 
monitorship and the monitor formation in a High School in a public school in a 
city in the south of Minas Gerais State, in the creation of a context for a teacher 
and  student  formation  research,  through  the  comprehension  of  sense  and 
meanings shared by teachers, monitors and researchers. It was developed in a 
High School Public school, in Cachoeira de Minas, south of Minas Gerais State 
and  it  is  founded  on Critical  Research  of  Collaboration  (MAGALHÃES2002, 
2004  e  2007).  Once  this  kind  of  methodology  proposes  learning  and 
development for all of them  involved in the research,  the theorical frame   is 
based  on  Socio-Historical-Cultural    Activity  Theory  (TASHC)  considering  the 
discussions  of  Vygotsky,  (1930/1978,  1934/2000,  1982/1999,  1935/2002), 
Leontiev (1959, 1978, 2004, 2005), Daniels (2003), Newman & Holzman (2002) 
e  Engeström  (1987,  1999,  2002),  on  activity  and  consciousness,  mediation, 
ZPD  and  sense and meaning.  It  discusses language  on collaboration  and 
critical reflection, on the basis of (1929/2002), Magalhães (1990, 1992, 1994, 
1996, 1998a, 2000, 2009p), Van Manen (1977), Schön (1992/1995) and Garcia 
(1992/1995).    The  activity  object  in  this  research  is  the  monitorship.  The 
discussion  result  was  performed  on  the  basis  of  excerpts  taken  from 
interactions  among  the  researcher,  the  teachers  and  the  monitors  along  11 
meetings that took place in the project. It centers in categories developed by 
(1999/2007).  The  results  show  that:  (i)  teachers  and  monitors  reconstructed 
their initial sense about monitorship; (ii) the roles of teachers and monitors got a 
new  meaning;  and  (iii)  the  actions  developed  at  school  point  to  a  new 
organization  of  the  classroom  context.  They  also  show  the  importance  of 
creating  collaborative  spaces  in  the  research  and  the  public  school  context, 
mainly when the focus is on intervention research. 
 
Keywords:  Monitorship.  Public  School.  Critical  Research  of  Collaboration 
Sense and meanings. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
O objetivo desta pesquisa foi compreender, de forma crítica, a discussão 
sobre monitoria e formação de monitores em uma escola da rede pública de 
ensino médio, de uma cidade do sul de Minas Gerais, na criação de contexto 
para um trabalho com formação docente e discente, a partir da compreensão 
dos  sentidos  e  significados  compartilhados  por  professores,  monitores  e 
pesquisadores. 
Este trabalho foi desenvolvido junto ao Programa de Pós-Graduação em 
Linguística  Aplicada  e  Estudos  da  Linguagem  da  Pontifícia  Universidade 
Católica  de  São  Paulo  (PUC-SP),  na  linha  Linguagem  e  Educação.  Está 
inserido  no  Grupo  de  Pesquisa  (GP)  Linguagem  e  Atividade  em  Contextos 
Escolares – LACE, que tem por objetivo o envolvimento de seus participantes 
em  pesquisas  de  intervenção  crítico-colaborativas.  Isto  é,  pesquisas  que 
possibilitem  aos  participantes  o  envolvimento  em  todo  processo  que  se 
desenvolve, quanto à formação de educadores e alunos crítico-reflexivos. Esse 
grupo centra suas atividades em pesquisas que investigam a constituição dos 
sujeitos,  suas  formas  de  participação,  a  compreensão  compartilhada  de 
sentidos e de significados cristalizados, próprios e de outros, quanto ao objeto 
em foco, bem como a produção colaborativa  de conhecimentos novos  em 
Educação.  Além  disso,  são  investigações  que  visam  a  desenvolver  e 
aprofundar  a  discussão  dos  modos  como  a  linguagem  é  enfocada  nos 
contextos de formação de professores e o quadro teórico-metodológico para o 
trabalho  de  intervenção  e  análise  de  dados  produzidos  em  contextos 
profissionais escolares. 
  Esta pesquisa situa-se no campo da Linguística Aplicada (LA), área que 
tem  como objeto de  estudo  a ação  humana  que, por se desenvolver  em 
contextos  variados,  envolve  diferentes  formas  de  conhecimento  para  a 
observação de como a linguagem realiza/medeia essas ações. Não se busca, 
entretanto, a aplicação dos conhecimentos linguísticos, mas a transformação 
das  condições  sociais  a-cidadãs  e  injustas  nas  quais  muitos sujeitos  estão 
inseridos.  Realidade  essa  observada  a  partir  da  análise,  compreensão  e 
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(re)organização  dos  aspectos  linguísticos  inerentes  às  ações  humanas 
(Liberali,  2006)  e,  no  caso  das  pesquisas  deste  GP,  de  um  trabalho  de 
intervenção. 
  Para Moita Lopes (2006), a LA toma como seu objetivo fundamental a 
problematização da vida social a fim de compreender as práticas sociais e o 
papel  crucial que  a linguagem  nelas ocupa.  Ainda,  para o  autor, “visões de 
linguagem e de conhecimento que colocam o sujeito em um vácuo social, no 
qual sua sócio-história é apagada, são inadequadas para dar conta da visão de 
LA contemporânea (p.103).” 
A  linguagem,  além  de  ser  construída  socialmente,  ela  é  inerente  à 
constituição do ser humano. A LA toma esse enunciado como conceito central 
para a compreensão, neste trabalho, das questões que permeiam a escola e 
outros  contextos,  como  aponta  Moita  Lopes  (2006)  ao  possibilitar  o 
questionamento  para  a  compreensão  crítica  de  situações  reais,  de  modo  a 
responder às demandas sociais do contexto enfocado. 
Com  base  nessas  discussões,  este  trabalho  foi  desenvolvido  para 
trabalhar  com  as  necessidades  da  escola  pública  quanto  à  produção  do 
conhecimento em contextos de grande heterogeneidade quanto ao domínio da 
linguagem e do conhecimento pelos alunos em cada série, heterogeneidade 
que é motivada por razões várias como a diferença entre a cultura escolar e a 
dos alunos. São questões que incluem o domínio das ações de linguagem na 
leitura e escrita, das organizações cognitivas quanto ao conteúdo das áreas 
diversas, bem como das práticas de formação de professores. Questões essas 
que, muitas vezes, se mostram ineficientes por não atenderem às dificuldades 
específicas dos docentes e, por conseguinte, do contexto de sala de aula e 
escolar.  Assim,  no  Ensino  Médio,  lócus  desta  pesquisa,  esta  situação  se 
agrava. 
Esta investigação tornou-se possível a partir do desenvolvimento de um 
projeto de pesquisa com alunos de Iniciação Científica de uma Universidade 
Privada, enfocando uma proposta inovadora de monitoria, em sala de aula, em 
que  alunos  mais  proficientes  no  domínio  da  língua  inglesa  agiam  como 
monitores daqueles menos proficientes. O desenvolvimento desta pesquisa 
partiu de um novo Projeto de Pesquisa de Iniciação Científica, cujo objetivo era 
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implantar a monitoria em uma escola pública de Ensino Médio de uma cidade 
do sul de Minas Gerais, a partir de um convite da direção da escola. Era meu 
objetivo geral, como coordenadora do projeto na escola, examinar a monitoria 
como  um  contexto  para  formação  docente  e  discente.  O  objetivo  específico 
consistia  em  formar  monitores  para  trabalhar  com  o  contexto  de  grande 
heterogeneidade que predomina no ambiente escolar. 
  Ciente de minha proposta, propus dar continuidade à pesquisa sobre o 
conceito de monitoria e, assim, focar a discussão na organização de uma nova 
compreensão  desse  conceito,  que,  no  cenário  educacional  brasileiro, 
normalmente vincula-se às universidades e aos Institutos de Ensino Superior 
(IES) nos quais é definido como uma estratégia de nivelamento para alunos 
que  enfrentam  dificuldades  na  apropriação dos  conteúdos  ministrados  pelas 
disciplinas.  Os alunos-monitores são coordenadores de grupos de estudos ou, 
de  atividades  de  reforço.  Em  tais  instituições,  o  modelo  de  monitoria 
empregado envolve alunos de séries subsequentes que atuam extra-turno, ou 
em horários estabelecidos pelas instituições, junto aos alunos de outras séries. 
Esse modo de organização da monitoria está discutido em pesquisas como as 
apresentadas  por  Scheid  (2009),  Cavalheiro (2008),  Borsatto  et al  (2006), 
Brumatti (2006), Natario (2001), entre outras. 
  Scheid (2009), por exemplo, apresenta os resultados de um projeto de 
extensão  universitária  que  objetivou  a  promoção  de  um  intercâmbio  da 
universidade  com  as  escolas  para  a  discussão  de  subsídios  teórico-
metodológicos  que  pudessem  contribuir  para  a  melhoria  da  formação 
continuada e inicial, através da inserção de alunos de Ciências Biológicas em 
atividades  de  monitoria  didático-científica  no  âmbito  escolar  de  educação 
básica. Durante  o  projeto, os  alunos  vivenciam o  cotidiano de  uma escola 
desse segmento  participando  de  uma monitoria  didático-científica  junto aos 
professores de Ciências e  de Biologia. Paralelamente, na  universidade, os 
professores  da  escola  básica  e  os  acadêmicos  participam  de  sessões  de 
estudos e atividades de capacitação. 
  Cavalheiro (2008)
 
discute uma  proposta pedagógica de  monitoria  na 
área  de  ciências  no nível  fundamental, mostrando  sequências de  exercícios 
realizadas por um grupo misto de sete alunos, envolvendo a participação do 
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professor,  como  orientador.  O  material  para  análise  foi  obtido  durante  as 
tarefas  desenvolvidas  no  turno  inverso dos alunos monitores. Esta  proposta 
pedagógica  foi  aplicada  em  turmas  do  ensino  fundamental  I  de  um  colégio 
adventista. Em função dos resultados da pesquisa, a autora afirma que o 
aprender ciências apresentou outra dimensão para os alunos e que eles, por 
isso,  se  sentiram  motivados  a  pesquisar.  Embora  os  monitores  tenham 
mostrado sua compreensão do que era estudado e vivenciado nas atividades 
de monitoria, é importante salientar que eles conservam algumas dificuldades 
conceituais. O papel mediador do professor como orientador das atividades e 
na construção de conceitos pelo aluno se constitui, portanto, como elemento 
fundamental para a aprendizagem de seus discentes.
 
Borsatto et al (2006) apresentam uma pesquisa cujo objetivo é analisar 
as  percepções  de  professores e  alunos  quanto  ao  grau  de  importância  e a 
frequência  atribuída  às  atividades  realizadas  no  Programa  de  Monitoria 
Acadêmica  da  Universidade  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  (UERJ).  Os 
resultados  evidenciaram  que  algumas  ações  realizadas  pelos  monitores  e 
pelos docentes foram consideradas muito importantes, embora não se realizem 
com  a  frequência  desejada,  constituindo-se  em  uma  das  distorções  do 
Programa.  Conclui-se  que,  apesar  de  a  monitoria  ter  se  firmado  no  ensino 
universitário  como  uma  possibilidade  de  aprendizagem,  ainda  precisa  ser 
aprimorada para atender ao objetivo de preparar alunos para a docência. 
  Brumatti (2006) relata um experimento de transformação educacional no 
ensino superior, iniciativa de uma equipe interdisciplinar, apoiado no ensino a 
distância,  cujo objetivo foi  estender  os limites de  apoio  ao  ensino além  dos 
limites físicos da universidade, favorecendo a inclusão do aluno-trabalhador no 
processo de aprendizagem. Trata-se de um experimento que visa aprimorar o 
serviço  de  monitoria,  subutilizado  pelos  alunos  em  certas  universidades, 
oferecendo esta atividade na modalidade à distância. 
  Natario  (2001)  investigou  as  contribuições  de  um  programa  para 
monitores de cursos da área de Ciências Biológicas e da  Saúde de uma 
universidade particular do Estado de São Paulo. As três principais categorias 
trabalhadas foram:  a) esclarecimento  sobre o papel e função do monitor; b) 
interesse pela carreira docente; c) contribuições da monitoria e do programa 
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para a formação profissional. O resultado mostrou que, após o programa, os 
participantes apresentaram maior  esclarecimento  sobre  o papel e função do 
monitor,  relativamente:  a)  ao  vínculo  da  monitoria  com  a  docência;  b)  à 
valorização das ações voltadas ao apoio emocional dos monitorados, e c) às 
características pessoais relevantes para a atuação do monitor. 
 
Todavia, esse perfil de trabalho tem apontado alguns problemas como: 
a) dificuldade de muitos alunos para frequentar as sessões de monitoria em 
virtude dos horários ofertados (principalmente em cursos noturnos, nos quais a 
grande maioria dos alunos trabalha no período diurno); b) questões financeiras 
apontadas pelas instituições para a remuneração dos monitores; e c) ausência 
de um professor ao longo da realização das atividades para coordenar, orientar 
e  realizar  uma  atividade  formativa  junto  aos  monitores  concomitante  ao 
desenvolvimento das ações de monitoria. 
Ao vivenciar essas dificuldades, como professora de uma universidade 
do sul de Minas Gerais e na tentativa de buscar soluções que possibilitassem 
uma prática capaz de amenizar as questões previamente elencadas, propus 
(Faria, 2003), como projeto de Mestrado na PUC-SP, uma forma alternativa de 
trabalho.  Nessa pesquisa,  apresentei uma  proposta diferenciada do que é 
discutido  pelos  trabalhos  apresentados,  utilizando  uma  organização  de 
monitoria realizada em sala de aula simultaneamente à prática docente. Nesse 
contexto  alunos  e  professora  (Faria)  atuavam  em  conjunto  para  o 
desenvolvimento dos exercícios e trabalhos a serem conduzidos no ambiente 
escolar.  Essa  organização  fez  com  que  alunos  e  professora  se 
responsabilizassem  pelo  processo  ensino-aprendizagem,  pois  requeria  a 
participação ativa e engajada de todos no contexto de sala de aula. 
Os  resultados  desse  trabalho  revelaram  um  atendimento  maior  e 
diferenciado àqueles que apresentavam dificuldades no desenvolvimento das 
discussões e dos exercícios propostos, uma vez que a professora e os alunos 
monitores colaboravam no planejamento e condução de uma prática docente e 
de  um  processo  ensino-aprendizagem  construído  em  uma  condição  que 
permitia maior acesso a todos os envolvidos naquele contexto particular. 
A partir da realização bem sucedida dessa prática de monitoria que, de 
fato,  foi  apropriada por  outros  professores  da Instituição  onde a  pesquisa 
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aconteceu, decidi desenvolver um projeto de pesquisa de Doutorado, em uma 
escola da rede pública de ensino, tomando como lócus da pesquisa o Ensino 
Médio. 
  As propostas para esse segmento escolar, no Brasil, têm buscado dar 
significado  ao  conhecimento  escolar  por  meio  da  contextualização,  da 
interdisciplinaridade e do incentivo ao raciocínio e à capacidade de aprender 
(PCNEM) 
1
. Com  este  referencial,  o  Ministério  da  Educação,  através  da 
Secretaria de Educação Média e Tecnológica, organizou o projeto de reforma 
do Ensino Médio com base em uma perspectiva interdisciplinar. Esse projeto 
propõe  a  formação  geral  do  aluno  em  detrimento  da  específica;  o 
desenvolvimento de capacidades de pesquisa, de busca de informações, de 
análise e críticas; a capacidade de aprender, criar e formular como oposição ao 
processo de memorização. Assim, a Lei nº 9.394/96 estabelece que o Ensino 
Médio,  como  parte da  educação  escolar,  “deverá  vincular-se ao  mundo  do 
trabalho e à prática social” (Art. 1º § 2º, Lei nº 9.394/96). 
  Em síntese, a proposta dessa lei é integrar ações e práticas que, até 
então, estavam dissociadas e oferecer, de maneira articulada, uma educação 
equilibrada que envolva: 
•  a formação do indivíduo, de valores e competências necessários 
para sua integração aos projetos sociais em que se situa; 
•  o seu aprimoramento como pessoa humana, pautado pela ética, 
pela autonomia intelectual e pelo pensamento crítico; 
•  a  preparação  e  orientação para  sua integração  no mercado de 
trabalho,  seu  aprimoramento  profissional  e  o  acompanhamento 
das mudanças que caracterizam o momento atual; 
•  o  desenvolvimento  de  competências  que  possam  torná-lo  um 
aprendiz constante, guiado pela autonomia e pela crítica. 
 
Para  que  isso  aconteça,  é  necessário  repensar  e  reorganizar  os 
modelos  tradicionais  e  incorporar  um  processo  ensino-aprendizagem 
permanente, que leve em conta a formação e a construção da cidadania em 
função dos  processos sociais que se modificam. Para tanto,  o Ministério da 
 
 
1
 Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio 
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Educação, em ação integrada com a Secretaria de Educação Básica apóia-se 
nos seguintes premissas para a melhoria e ampliação do Ensino Médio: 
 
•  Melhoria curricular que contemple as diversas necessidades dos 
jovens; 
•  Ensino Médio comprometido com a diversidade sócio-econômica 
e cultural da população brasileira; 
•  Valorização e formação de professores; 
•  Melhoria da qualidade do ensino regular noturno e de educação 
de jovens e adultos; 
•  Modernização e democratização da gestão de sistemas e escolas 
de Ensino Médio, entre outros. 
 
Nesse processo de repensar sobre esse segmento escolar, é importante 
que cada escola faça um retrato de sua condição e situação, das necessidades 
específicas do contexto social em que está inserida. A partir disso, torna-se 
possível compreender sua  própria cultura e estabelecer instrumentos para a 
construção de uma proposta curricular coerente com as necessidades de seus 
alunos e com o contexto sócio-histórico-cultural em que se encontra. Assim, 
pressupõe-se  a  possibilidade  de  dinamização  do  processo  ensino-
aprendizagem  numa  perspectiva  dialética,  em  que  o  conhecimento  é 
compreendido e apreendido como construções histórico-sociais. 
Essa  foi  a  perspectiva  do  trabalho  que  coordenei  para  encontrar  um 
caminho capaz  de dar  conta da  excessiva diversidade  de contextos e  das 
pluralidades que  envolviam uma  escola de  ensino  médio,  no  sul  de Minas 
Gerais.  Organizei  um  projeto  de  trabalho  com  monitoria  a  ser  desenvolvido 
dentro dos moldes do conceito de monitoria já realizado anteriormente na IES 
previamente descrito. 
A  escola  vinha  apresentando  alguns  problemas  relacionados  à 
indisciplina  e  ao  processo  ensino-aprendizagem  que,  segundo  a  diretora, 
dificultava  que  fossem  cumpridas  as  diretrizes  propostas  pelos  órgãos 
superiores anteriormente apontados. Após contato com a direção da instituição 
e esclarecimento quanto ao projeto de trabalho que seria realizado, a equipe 
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diretiva  e  alguns  professores  decidiram  desenvolver,  na  escola,  o  projeto 
proposto por Faria. 
É  importante  que  não  se  confunda  a  proposta  de  monitoria  discutida 
neste  trabalho  com  trabalhos  em  grupo,  conforme  os  discutidos  por  Mattos 
(2006), Cavalcante & Inocêncio (2005), Brumatti (2003) e Haidt (2002), entre 
outros. Esses autores discutem o trabalho em grupo como uma ação realizada 
em  sala  de  aula  ou  em  algum  outro  momento  e  espaço,  mas  que  não 
pressupõe  um  trabalho  de  formação  prévia  com  os  alunos  envolvidos  no 
desenvolvimento  dos  exercícios  e  trabalhos  propostos.  Essas  ações,  na 
maioria das vezes, envolvem cooperação e divisão de tarefas para a realização 
de um trabalho ou atividade de maior escopo. Diferentemente, o trabalho de 
monitoria proposto por Faria (2003) e Cunha Jr. (2009), e executado na escola, 
salientava uma proposta de formação para o desenvolvimento da monitoria não 
somente  com  os professores  envolvidos  no  projeto,  mas também  com  os 
monitores. 
Discuto, a partir da organização da monitoria como atividade concreta 
(Leontiev (1978), Engëstrom (1999), com base em Leontiev e Vygotsky), que 
pressupõe ações práticas mediadas por instrumentos e capazes de produzir 
condições materiais necessárias a sua vivência, bem como ideias, significados 
e  consciência;  uma  proposta  que  envolve  pesquisadores,  professores  e 
monitores
2
  para  a  compreensão  crítica  dos  sentidos  e  dos  significados 
cristalizados  dos  participantes  sobre  esse  modo  de  organizar  o  ensino-
aprendizagem na sala de aula e do compartilhamento de novos significados. 
A partir do panorama apresentado, esta pesquisa propõe-se a responder 
a seguinte pergunta: 
 
•
••
•  Quais os sentidos e significados cristalizados dos participantes da 
pesquisa e os significados compartilhados pelos pesquisadores, 
professores  e  monitores  quanto  à  monitoria  e  ao  papel  de 
monitores  e  professores  no  processo  de  construção  do 
conhecimento? 
 
 
 
2
 Essas atividades serão descritas no contexto de pesquisa. 
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Como já apontado, há quase nenhuma literatura que discute a monitoria 
com essa visão que quis dar no trabalho desenvolvido na Universidade e que 
agora queria trazer para o Ensino Médio. 
Dada a complexa organização da monitoria proposta por este trabalho, 
discuto,  no  capítulo  1,  o  contexto  de  pesquisa  da  atividade  monitoria. 
Primeiramente,  descrevo  a  monitoria  como  uma  atividade  para  ensino-
aprendizagem, apresentando trabalhos já realizados a partir desse modelo e a 
organização da atividade para essa pesquisa, discutindo os papéis de cada um 
dos  participantes, as  regras  e  a  divisão  de  tarefas  para  que  essa  atividade 
possa se concretizar. Na  sequência, discorro sobre as dificuldades iniciais 
enfrentadas  até  que  esta  pesquisa  se  viabilizasse,  o  lócus  onde  ela  se 
desenvolveu e toda sua organização. Para concluir o capítulo, apresento todos 
os participantes e as  ações por eles desempenhadas ao longo de todo o 
trabalho. 
No segundo capítulo, apresento a monitoria sob a perspectiva da Teoria 
da  Atividade  Sócio-Histórico  Cultural  a  partir  de  Vygotsky,  Leontiev  e 
Engeström  e  discorro  sobre  alguns  de  seus  princípios,  aqueles  diretamente 
ligados à fundamentação teórica desta pesquisa e sua ligação com a monitoria, 
com especial atenção nos conceitos de atividade e consciência. Também neste 
capítulo, discuto a mediação, faço a diferenciação entre significados e sentidos 
e apresento o  conceito  vygotskyano de  Zona  de  Desenvolvimento Proximal. 
Por último, discuto a linguagem na colaboração e na reflexão crítica, partindo 
dos  pressupostos  de  Bakhtin  (1929/2002),  Magalhães  (1990,  1992,  1994, 
1996,1998a,  2000, 2009p), Van  Manen (1977),  Schön  (1992/1995) e  Garcia 
(1992/1995). 
O terceiro capítulo é dedicado aos pressupostos teórico-metodológicos 
que nortearam este trabalho. Discorro sobre a escolha pela Pesquisa Crítica de 
Colaboração (PCCol), tomando por base os estudos de Magalhães (2002, 2004 
e  2007)  e  explico  como  se  deu  a  produção  de  dados,  quais  fontes  e 
instrumentos  foram  utilizados,  os  critérios  estabelecidos  para  o  recorte  e 
análise  dos  mesmos  e  as  categorias  de  interpretação  que  foram  utilizadas. 
Também, apresento os critérios de garantia da credibilidade desta pesquisa. 
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No capítulo 5 apresento a descrição e a discussão dos dados recortados 
e  sua  organização,  tomando  por  base  a  pergunta  de  pesquisa  a  ser 
respondida. Por fim, ao apresentar minhas considerações finais sobre os 
resultados  alcançados  durante  esta  pesquisa,  levanto  alguns  aspectos  para 
outras reflexões  como também aponto  novas  possibilidades de  pesquisa  a 
partir deste trabalho. 
Acredito que este trabalho possa contribuir para  compreensão desta 
nova forma de prática docente e discente que é a atividade monitoria, atividade 
esta que propõe uma nova forma de organização do trabalho e do contexto 
escolar, na medida em que propõe que professores e alunos se tornem co-
autores na produção e construção do conhecimento no espaço escolar. 
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1 CONTEXTO DE PESQUISA DA ATIVIDADE MONITORIA 
 
 
O  propósito  deste  capítulo  é  apresentar  o  contexto  desta  pesquisa. 
Devido  à complexa  organização  deste  trabalho,  que  envolveu  dois  projetos 
acontecendo concomitantemente, um de ação e outro de pesquisa, e, também 
por  conta  do  modelo  diferenciado  de  monitoria  proposto  pela  autora  (Faria, 
2003), apresento a organização de todo o contexto da pesquisa para que o 
leitor  possa  melhor  visualizar  os  dois  projetos  implicados,  dada  a  forma 
diferenciada  de  organização  desses  dois  espaços  de  atuação  dessa 
pesquisadora. 
Dessa forma, primeiramente, discuto o modelo de monitoria proposto por 
esta  pesquisa  e  como  ele  se  desenvolveu  no  lócus  deste  trabalho.  Na 
sequência, debato sobre o contexto onde foi realizada a coleta de dados para a 
pesquisa, a partir de suas dificuldades iniciais, seu lócus e organização. Após 
essa etapa, passo a discussão do design da pesquisa, seus participantes, a 
produção e a análise dos dados, que envolve o referencial e as categorias de 
análise e interpretação. 
 
 
1.1 Monitoria: Uma Atividade de Ensino-Aprendizagem  
 
 
  Esta seção discute a monitoria como uma atividade de desenvolvimento 
em sala de aula de áreas diversas, visando uma possibilidade para trabalhar 
com as necessidades de contextos particulares como este da escola em foco. 
Foi uma  investigação, como já apontei, motivada pelo objetivo de pesquisar 
uma  possibilidade  de  transformação  do  modelo  tradicional  de  ensino-
aprendizagem.  Na  verdade,  muito  tem  se  discutido  que  a  escola  vem  se 
apresentando como uma instituição que, na maioria das vezes, volta-se a um 
tipo  específico  de  aprendizagem:  a  aprendizagem  escolar.  Esse  modelo 
caracteriza-se pela memorização e reprodução  de textos escolares, o que 
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dificulta o uso e a aplicação do que é aprendido no contexto escolar na vida 
diária e na “vida que se vive” (Miettinem, 1999).   
Qualquer mudança nesse cenário, e nas limitações deste ensino escolar 
tradicional, requer uma análise da natureza, das condições de ensino e das 
possibilidades de desenvolvimento  de novas perspectivas para o  processo 
ensino-aprendizagem no contexto escolar. Como aponta Miettinem (1999), a 
atividade aprendizagem não se realiza em uma atividade societal isolada, mas 
sim  como  uma  rede  de  atividades  interconectadas  em  que  a  aprendizagem 
mediará outros sistemas de atividade. 
  Na  mesma  direção,  Pontecorvo  (2005)  discute  a  escola  como  um 
“contexto  social  natural”,  o  que  gera  um  dilema  inevitável  no  campo  da 
pesquisa: falar da escola que se tem ou da que se gostaria de ter? Apresentar 
o que a escola é ou o que ela poderia ou deveria ser? Segundo a autora, ao 
admitir  a  escola  como  esse  contexto  social  natural  que  propicia 
desenvolvimento, assumimos o valor absoluto dessa afirmação e que, apesar 
de múltiplos e variados contextos, produz modos diferenciados de falar, pensar, 
recordar e raciocinar que requerem atenção especial. Nesse caso, levando em 
conta os inúmeros insucessos noticiados nos jornais, resultados de avaliações 
e de pesquisas já apontados anteriormente, é preciso pensar em novas formas 
de atividades e  pesquisas  em contexto  escolar. Essas  atividades  precisam 
estar  centradas  na  criação  de  contextos  para  novos  modos  de  ação  no 
contexto  escolar,  buscando  a  superação  de  uma  visão  individualista  e 
descontextualizada do processo ensino-aprendizagem e de sua relação com as 
necessidades de cada contexto particular. 
  Esta  seção  aborda  também  um  modo  de  monitoria  primeiramente 
pensado por Faria (2003),  e mais tarde discutido por Cunha Jr. (2009) em seu 
trabalho  de  mestrado,  como  uma  nova  possibilidade  de  (re)organização  do 
espaço escolar e da sala de aula. Este modelo considera a escola como um 
contexto para estudo, trabalho e pesquisa quanto à produção de conhecimento 
sobre  ensino-aprendizagem, mediados  pela  interação  social.  Com  base  em 
Engeström  (2002),  para  quem  é  preciso  pensar  formas  de  reorganizar  a 
aprendizagem escolar, podemos dizer que a monitoria, como discutida nesta 
seção, é uma organização inovadora da aprendizagem que implica a produção 
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compartilhada  de  conhecimento,  capaz  de  produzir  novas  soluções, 
procedimentos e transformações nas práticas escolares. 
Faria (2003), em sua pesquisa de mestrado, apresenta um modelo de 
monitoria amplamente utilizado em vários contextos escolares, principalmente 
no Ensino Superior. Nessa proposta, trabalha-se com os monitores, geralmente 
alunos de turmas subsequentes, extra-turno, em atividades de apoio a alunos 
com dificuldades específicas, resolução de  exercícios ou para correção de 
provas, conforme já apontado por trabalhos citados previamente. 
No mesmo trabalho (Faria, 2003), a autora discute uma nova proposta 
de monitoria que propõe a formação de monitores para atuarem no espaço de 
sala de aula, em ação conjunta com o professor da disciplina na realização e 
discussão de atividades desenvolvidas em sala de aula de língua inglesa e de 
outras disciplinas cujos professores da IES participaram do Projeto. 
A pesquisadora  propõe  dois momentos.  O primeiro  é a  escolha dos 
monitores que compete ao professor da disciplina e que define os critérios a 
serem usados nesse processo de escolha: rendimento escolar, engajamento, 
responsabilidade,  comprometimento  e  desejo  de  participação  nas  atividades 
propostas, domínio da matéria em foco. Essa definição foi, em muitos casos, 
feita junto aos próprios alunos da sala, como forma de envolvê-los no processo 
de constituição da monitoria. Também os grupos que trabalharam com os 
monitores  foram  definidos  a  partir do  conhecimento  e  da  experiência  que  o 
professor tinha dos alunos em seu relacionamento com os colegas. O segundo 
momento é  o trabalho  com a  atuação dos  monitores
3
 como  colaboradores 
críticos no processo de ensino-aprendizagem no espaço de sala de aula. 
O  objetivo  é  o  desenvolvimento  de  uma  proposta  de  trabalho  pelo 
monitor, em cada grupo de alunos, na sala de aula, a fim de que ele possa 
participar no atendimento às necessidades dos colegas quanto a dúvidas no 
exato momento em que elas ocorrem.  O resultado dessa proposta é, por 
conseguinte, proporcionar um acompanhamento constante, desenvolvido pelo 
monitor, para a realização das ações e exercícios propostos pelo professor. O 
monitor  é  responsável  pela  coordenação  da  discussão  no  grupo,  pela 
 
 
3
 
Os alunos que atuam como monitores nos grupos serão chamados somente monitores e os outros que participam 
das atividades, em conjunto com aqueles, serão chamados de alunos. 
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compreensão  das  necessidades  daquele  grupo  e  pelo  envolvimento 
colaborativo de todos. É importante salientar que o monitor fazia um relato ao 
professor de tudo que era desenvolvido no grupo. 
É  mister  afirmar  que  esta  forma  de  organização  não  requer  a 
participação dos alunos em encontros fora do horário escolar para resolver as 
dificuldades,  pois  estas  são  solucionadas  no  momento  em  que  ocorrem, 
durante a aula. Ainda permite, ao professor, condições de dar atenção mais 
imediata àqueles que apresentam mais dificuldades com a aprendizagem das 
questões  em  foco,  uma  vez  que  os  demais  alunos  discutem  suas 
necessidades, em seus respectivos grupos. 
O critério para a escolha dos monitores foi construído de acordo com as 
observações do  processo, pois os resultados revelaram a importância dos 
participantes não apresentarem uma formação muito discrepante entre si. Isso 
se  justifica  no  fato de  que contextos  grupais  muito  heterogêneos  pareciam 
dificultar  a  atuação  do  monitor  e  a  participação  colaborativa  de  todos  os 
envolvidos na atividade. Também verificamos que a escolha do monitor é 
crucial e deve ser feita pensando na composição do grupo, que necessita de 
um monitor afim de que este compreenda as necessidades da equipe de forma 
a desenvolver um trabalho colaborativo. 
Nesse caso, o que é central é a formação dos monitores, sempre que 
possível realizada pelo professor da disciplina, em horário não coincidente com 
as aulas e que se vale da discussão de material teórico, dos papéis a serem 
assumidos em sala de aula por monitores e professor e pelo processo de ação 
do monitor. Essa questão precisa ser amplamente discutida, pois, o monitor 
não  vai  simplesmente  dizer,  explicar  a  matéria  de  forma  transmissiva,  mas 
também  assumir  e,  em  consonância  com  o  professor,  atribuir  papéis. 
Entretanto, um posicionamento autoritário, devido ao domínio do saber fazer, 
por  parte  do  monitor  interromperia  a  proposta,  por  não  possibilitar  aos 
participantes que se beneficiem de uma discussão colaborativa coordenada por 
ele, que  também não se beneficiaria das discussões ocorridas ao longo das 
atividades. 
Como  aponta  Cunha  Jr.  (2006b),  são  pontos  importantes  sobre  a 
atividade monitoria: o apoio dado pelo monitor não deve ser uma prescrição 
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uniforme,  podendo  variar  conforme  as  necessidades  do  grupo;  e  o  apoio 
fornecido deve ser retirado aos poucos, possibilitando que os alunos tomem a 
iniciativa  de  agir  na  solução  de  suas  dificuldades  de  forma  cada vez  mais 
autônoma. Eu diria, ainda, que é central  que os monitores participem das 
discussões quanto às dúvidas dos alunos, para que haja um compartilhamento 
na construção do conhecimento. Essa participação também se torna  relevante 
para que não se estabeleça uma relação unilateral, aluno-monitor-aluno, em 
que o aluno pergunta, o monitor responde, o aluno faz o que lhe é instruído e, 
se houver dúvida, pergunta novamente, o que poderia caracterizar uma relação 
de transmissão e  de submissão, como a  que normalmente se  observa no 
ensino tradicional. 
Assim,  os  monitores  têm  autonomia  para  trabalhar  com  seus  grupos, 
podendo decidir como interagir e o momento a partir do qual sair de cena, a fim 
de permitir aos participantes uma atuação maior. Um dos resultados mais 
importantes foi a percepção de que  o nível de dependência diminuiu com a 
colaboração no grupo e os alunos passaram a realizar os exercícios e ações 
propostas de forma autônoma, não necessitando muito do apoio do monitor. 
Outro aspecto observado foi a importância do rodízio dos monitores e da 
reorganização do grupo, que permitiu a todos os envolvidos a convivência com 
alunos e monitores diferentes e com formas variadas de trabalho. Novamente, 
esta reorganização ficou a cargo do professor a partir dos relatos dos alunos e 
monitores acerca das experiências e atividades realizadas. 
Uma das diferenças dessa organização, quanto ao trabalho em grupo, 
foi  o  fato  dos  monitores receberem  acompanhamento  do professor em  um 
processo de formação desenvolvido fora da sala de aula para o trabalho a ser 
realizado. No momento da formação são definidas as atividades que ficam a 
cargo do professor  e quais são de competência do monitor e, também, são 
discutidos os papéis de cada um no contexto de sala de aula. 
Os resultados encontrados por Faria (2003) revelaram uma melhoria no 
aprendizado,  desenvolvimento  cognitivo  e  uma  maior  autonomia  e, 
consequentemente,  maior  segurança  e  desinibição  dos  alunos  nas 
participações em sala de aula. Também apontaram uma diminuição nos índices 
de  evasão  e  reprovação.  Quanto  aos  monitores,  proporcionou-lhes  a 
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possibilidade  do  engajamento  e  a  responsabilização  na  construção  do 
conhecimento com os colegas. 
O  projeto  que  deu  embasamento  a  esta  pesquisa  começou  a  ser 
desenvolvido  em  uma  escola  da  rede  pública
4
,  a  convite  da  direção,  no 
segundo semestre do ano de 2005, com o objetivo de minimizar as diferenças 
e  a  excessiva  heterogeneidade  em  sala  de  aula  quanto  à  construção  do 
conhecimento, necessidades essas que puderam ser evidenciadas a partir dos 
projetos de Iniciação Científica de Cunha Jr. (2004, 2005, 2006a). 
No início de agosto de 2005 foi marcada uma reunião com todo o corpo 
docente da escola para que fosse feita a apresentação do projeto de trabalho e 
da proposta de monitoria. A diretora solicitou-me que fizesse a reunião com 
todos os  professores,  mas que  a  adesão  fosse voluntária,  uma vez  que  é 
norma  da  escola  a  liberdade  de  decisão  de  participação  ou  não  dos 
professores em propostas educativas extracurriculares. Acatei a solicitação da 
diretora, fiz a primeira reunião com todos os professores, expliquei o projeto e 
convidei-os  a  participar  do  desenvolvimento  do  mesmo.  Houve 
questionamentos  quanto  às  atribuições  de  cada  um,  à  periodicidade  de 
reuniões e ao trabalho que seria desenvolvido diretamente pelos professores. 
Todas as dúvidas foram esclarecidas e algumas sugestões foram acatadas. 
Para  reforçar  o  convite,  a  diretora  falou  do  quanto  acreditava  na 
proposta  e  como  gostaria  da  participação  do  maior  número  possível  de 
professores. Foi acertado com os professores que eu iria à escola ainda outro 
dia  para  que  eles  pudessem  esclarecer  outras  dúvidas  que  surgissem  e,  a 
partir de então, eles tomariam a decisão de participar ou não do projeto. 
Após a segunda conversa com os professores, dessa vez de  modo 
particular, um a um, 5 professores, de disciplinas distintas, decidiram participar 
do  trabalho: Língua Portuguesa,  Geografia, Química, Matemática e Língua 
Inglesa. A direção foi comunicada e foi marcada uma primeira reunião para a 
definição de uma agenda de trabalho. 
Foi decidido que o segundo semestre de 2005 destinar-se-ia ao estudo 
de material teórico com os professores, à definição e detalhamento de todas as 
etapas do projeto, à definição de critérios que seriam adotados para a escolha 
 
 
4
 O contexto da escola, suas características e particularidades serão descritos mais adiante neste capítulo, na seção 
Lócus. 
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e avaliação dos monitores, à formação dos grupos envolvidos no trabalho e à 
rotatividade de monitores e grupos. 
Quanto  à  organização  do  trabalho  de  monitoria,  inicialmente,  foi 
proposta a escolha dos monitores pelos professores participantes do projeto. 
Os  professores  definiram  como  critérios  para  a  participação  o  rendimento 
escolar,  disponibilidade  de  participação  nas  atividades  extraclasse, 
comprometimento,  responsabilidade,  bom  relacionamento  interpessoal  e  a 
capacidade de atender às necessidades dos alunos, de alguma forma, durante 
sua atuação junto aos grupos. 
Nesta pesquisa, os monitores não se limitaram apenas à sua atuação 
em  sala  de  aula.  Eles  participaram  de  um espaço  de trabalho e  discussão, 
criado  pelos  professores  e pela  pesquisadora,  em  um  momento  extra-aula, 
usado para o desenvolvimento de uma prática reflexiva e crítica, amparada em 
vários autores como Kincheloe (1993/1997), Giroux (1988/1997), Perez-Gómez 
(1992/1995), Garcia (1992/1995), Nóvoa  (1992/1995) e  Schön (1992/1995). 
Esse espaço foi criado como um fórum de discussão e trabalho que teve por 
objetivo  levar  professores  e  monitores  a  tomar  conhecimento  de  material 
teórico acerca de questões ligadas ao processo de ensino-aprendizagem e à 
formação para a atividade monitoria, permitindo aos monitores o contato com a 
real atividade monitoria, como uma oportunidade de discussão de dificuldades, 
levantamento de dúvidas e experimentação de estratégias e instrumentos que 
seriam trabalhados em sala de aula e em momentos extraclasse. 
Para  a  efetivação  da  monitoria  no  espaço  de  sala  de  aula,  foram 
constituídos grupos de alunos, cada um deles com um monitor, com o intuito de 
se criar espaços de colaboração para  que  alunos e monitores construíssem 
conhecimento em conjunto. 
Deliberou-se,  ao  se  ouvir  professores  e  monitores,  que  os  grupos 
deveriam contar com, no máximo, 3 alunos para que o monitor pudesse realizar 
um trabalho efetivo e atencioso junto a eles.  Ainda, estes alunos deveriam ter 
um  grau  de  conhecimento  parecido,  de  forma  que  não  se  sentissem 
incomodados  ou  diminuídos  pelos  monitores.  A  seleção  dos  alunos  que 
compuseram  os  grupos  foi  feita,  num  primeiro  momento,  pelo  professor 
responsável pela disciplina. Decorrido algum tempo, os professores ouviram os 
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monitores para saber sobre a formação dos grupos e algumas reorganizações 
foram propostas de maneira conjunta. 
Dessa forma, tornou-se possível o atendimento mais imediato ao aluno 
quando  do  surgimento  de  dúvidas,  já  que  havia  a  presença  do  monitor  no 
grupo  para  auxiliá-lo  e,  ao  professor,  restava  uma  maior  disponibilidade  de 
tempo para amparar aqueles que suscitassem maiores cuidados e atenção. 
  Sugeri aos professores, o que foi aceito, que se trabalhasse em sistema 
de rodízio, de forma que os grupos fossem contemplados com a presença de 
diferentes  monitores,  possibilitando  assim  o  atendimento  às  necessidades 
variadas e permitindo o contato com diferentes realidades. Os professores 
decidiram que cada monitor ficaria em um determinado grupo por um período 
de  duas  semanas  a  um  mês  e que  depois  haveria  a  troca.  Também  ficou 
decidido  que  os  grupos  seriam  fixos.  Caso  houvesse  necessidade  de 
remanejamento de algum elemento do grupo, bem como a troca do monitor 
antes  do período estipulado,  o professor conversaria  com  o monitor  e as 
decisões seriam tomadas em conjunto. 
  Há  que  se ressaltar  que  a  participação  de  professores  de diferentes 
disciplinas  permitiu  que  quase  todos  os  alunos  pudessem  atuar  como 
monitores em algumas disciplinas e que participassem como alunos em outras, 
o que lhes possibilitou vivenciar diferentes papéis e posições em sala de aula. 
  Apresentadas  as  questões  ligadas  à  atividade  monitoria,  a  seção 
seguinte discutirá o contexto de pesquisa em que se desenvolveram as ações 
da monitoria, as dificuldades iniciais para a realização do projeto, o lócus e a 
organização das etapas da pesquisa. 
 
 
1.2 O Contexto da Pesquisa: Dificuldades Iniciais, Lócus e Organização 
 
 
Nesta  seção  discuto  o  passo  a  passo,  a  difícil  organização  e  o 
desenvolvimento  desta  pesquisa,  desde  seu  início,  após  a  conclusão  do 
trabalho  de  mestrado em  2003, quando  pensei em  levar a experiência  para 
uma escola pública e verificar se os mesmos resultados encontrados no ensino 
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superior poderiam se materializar nesse outro segmento. O primeiro contexto 
aqui descrito não é aquele em que se desenvolveu a pesquisa final. Optei por 
descrevê-lo,  muito  embora  não  se  viabilize,  pois  revela  as  dificuldades 
enfrentadas  por  pesquisadores  no  campo  das  pesquisas  educacionais. 
Também, quis mostrar minha tristeza por não ter conseguido levar a cabo um 
trabalho em um contexto ao qual me ligava por razões pessoais e afetivas. 
Logo no início de 2004, comecei a procurar uma escola que aceitasse 
desenvolver o projeto por mim pensado. A busca por esse local levou-me de 
volta às minhas origens. Nasci em um distrito de minha cidade, localizado na 
zona rural. Na época (1972), comunidade pequena, de acesso um tanto quanto 
restrito (estradas de terra), sem muitas mostras de desenvolvimento, mas que 
já contava com alguns pontos comerciais (bares e “vendas” 
5
), campo de 
futebol, cemitério, igreja e uma  escola que,  na época, oferecia somente o 
ensino  primário para os moradores do distrito  e habitantes  das redondezas. 
Tudo isso mais as casas dos moradores encontravam-se dispostos ao longo de 
cinco ruas. Predominava a atividade rural. 
Naquela  época,  a  diretora  da  escola  era  uma  tia-avó  e  minha  avó 
materna  lecionava lá também.  Meus pais,  tios, tias e  outros parentes foram 
todos  alfabetizados  nessa  escola  e  lá  concluíram  a  primeira  etapa  de  seus 
estudos.  Em  virtude  do  caráter  de  trabalho  predominantemente  agrícola 
desenvolvido na comunidade, as famílias optavam pela permanência de seus 
filhos  e outros membros  por lá mesmo, para o  trabalho no campo e nas 
lavouras. Naquela época, foram poucos os que deram prosseguimento à sua 
formação, continuando os estudos na cidade. 
Em 2004 o contexto desse bairro já era muito diferente do mencionado 
anteriormente. A população cresceu muito, as ruas foram calçadas, o bairro 
recebeu uma unidade dos correios, posto de saúde, telefonia fixa e móvel, os 
pontos  de  comércio  já  existentes  foram  se  aprimorando  e  vários  outros 
surgiram para abastecer a população local. Um destacamento policial passou a 
atender ao distrito nos finais de semana e a comunidade conseguiu eleger um 
vereador que a representasse junto ao poder público local. 
 
 
5
 Vendas são pequenas mercearias que se destinam ao comércio de gêneros de primeira necessidade e outros artigos 
básicos para uso doméstico. À época, o proprietário, normalmente, conhecia todos os clientes e o sistema de venda 
era feito por cadernetas. 
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Não foi só a comunidade local que sofreu transformações. A escola local 
passou  a  oferecer,  além  do  ensino  primário,  o  segundo  ciclo  do  ensino 
fundamental.  O  número  de  alunos,  de  professores  e  do  corpo  técnico-
administrativo  e  de  colaboradores  também  aumentou.  A  escola  passou  a 
atender não só a comunidade local, bem como crianças advindas de outras 
comunidades. Entre essas crianças que frequentam a escola, há um grande 
número de primos e parentes mais distantes. À época da pesquisa, a diretora 
da escola era uma prima, filha da diretora quando do meu nascimento. 
Sabendo da proposta de trabalho que eu havia desenvolvido durante o 
mestrado, essa diretora me  procurou, falou  de suas dificuldades junto aos 
professores e alunos e me questionou sobre a possibilidade de desenvolver 
algum tipo de projeto dentro da escola. Assim, unimos meu desejo de encontrar 
uma escola para desenvolver minha proposta de trabalho e pesquisa e a 
vontade da diretora de fazer algo diferente na/pela escola. 
Ao  longo  do  primeiro  semestre  de  2004  realizamos  reuniões  de 
sensibilização e esclarecimento junto ao corpo docente e técnico-administrativo 
da escola com o intuito de colocar todos a par do projeto: falamos do modelo 
de monitoria que  seria implantado, das atribuições de cada um dentro  do 
projeto e das etapas que envolveriam cada ação, bem como das séries que 
seriam envolvidas no projeto. 
Essas reuniões também foram usadas para tomadas de decisões quanto 
aos critérios que seriam empregados para a escolha dos monitores, a divisão e 
formação dos grupos para o projeto, os critérios de avaliação dos monitores, 
como se faria a  rotatividade  dos grupos e dos monitores e  os papéis de 
professores, monitores e alunos durante a pesquisa. Também foi decidida a 
frequência de reuniões para discussões de referenciais teóricos que dessem 
suporte ao trabalho e sobre o andamento do projeto em si. 
Todas as decisões acerca do projeto foram tomadas em grupo, com a 
participação  de  todos  os  membros  daquele  grupo  e,  para  viabilizar  a 
participação do maior número possível de professores, a diretora disponibilizou 
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o horário que deveria ser atribuído às reuniões de módulo
6
 para a realização de 
reuniões sobre o projeto. 
Paralelamente a  essas reuniões,  iniciou-se,  também, um  trabalho de 
conscientização e esclarecimento junto aos alunos da escola. Por decisão dos 
professores e do corpo diretivo, a atividade monitoria seria desenvolvida em 
todas as séries vigentes na escola e apenas a 6ª série seria a turma focal para 
o  desenvolvimento  do  projeto  de  pesquisa.  Professores  e  alunos  foram 
formados para que pudéssemos desenvolver o modelo proposto a partir do 2º 
semestre daquele ano. 
Logo no início do semestre, alguns professores sugeriram que se fizesse 
uma experiência piloto do projeto com algumas turmas da escola ao invés de 
se  implantar a  atividade monitoria em toda  a escola  de uma  única vez.  A 
sugestão  foi  discutida  e  aceita  por todos  e  algumas  salas foram  escolhidas 
para que se pudesse iniciar o trabalho. Com a aplicação da proposta, as 
experiências  foram  sendo  coletadas,  relatadas  e  discutidas  e  os  acertos 
necessários  começaram  a  ser  feitos  para  o  projeto  maior  no  ano  seguinte. 
Ainda, continuamos a discussão sobre o material teórico. 
Foi possível perceber, ao longo desse semestre, que alguns professores 
engajavam-se cada vez mais no projeto, o que começou a levá-los a atitudes 
diferenciadas e uma postura mais questionadora dentro do próprio projeto e da 
escola. Em contrapartida, devido à demanda extra de trabalho (leituras, relatos, 
diários  e  reuniões),  alguns  professores  deixaram  o  projeto  enquanto  outros 
permaneceram, porém de forma distanciada. 
Em março de 2005, após o período de férias escolares, retornei para a 
escola para a retomada dos trabalhos. Nesse momento a diretora comunicou-
me  seu  afastamento.  A  diretora  em  exercício  foi  uma  professora  que  havia 
desistido do projeto ao longo do semestre anterior, alegando não acreditar no 
trabalho e que a atividade monitoria poderia gerar transtornos dentro e fora da 
sala  de  aula.  Orientou-me  a  esperar  a  posse  da  nova  diretora  para,  então, 
acertar os detalhes quanto ao prosseguimento do projeto e ao estabelecimento 
das datas. 
 
 
6
 Módulo é a denominação que Secretaria Estadual de Educação de Minas Gerais usa para designar o período de 2 h/a 
semanais que os professores de todas as escolas estaduais devem usar para o planejamento e desenvolvimento de 
atividades pedagógicas e de planejamento. 
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A posse da nova direção aconteceu no início do mês de abril, porém ela 
pode  me  receber  somente  no  início  de  maio,  alegando  ter  que  acertar 
problemas burocráticos e administrativos da escola. Quando do nosso primeiro 
encontro ela disse-me que não apoiaria o projeto por acreditar que o projeto 
proposto traria mais prejuízos do que benefícios à escola. Disse ainda que não 
poderia ceder o espaço das reuniões de módulo, uma vez que estas deveriam 
destinar-se somente ao planejamento didático-pedagógico das disciplinas de 
maneira específica e que não envolveria todo o corpo docente e discente da 
escola em um projeto em que não acreditava. Assim, após quase um ano e 
meio dedicando-me ao projeto na escola, descobri que lá não havia mais 
espaço para seu desenvolvimento! Isto fez com que iniciasse nova busca por 
uma  escola  que  aceitasse  desenvolver  o  projeto  de  monitoria  como  tinha 
idealizado. 
Nesse momento,  um aluno de  outra cidade  no sul  de Minas  Gerais 
relatou  a  receptividade  da  diretora  em  relação  a  seus  projetos  e  a 
disponibilidade  por  ela  demonstrada  em  apoiar  estratégias  que  pudessem 
representar modificações junto às condições de ensino na escola. Solicitei a 
esse aluno – Fernando Rezende da Cunha Jr - que verificasse, junto à diretora, 
o interesse da escola pela implantação do projeto de monitoria. Após encontro 
realizado  na  escola,  todas  as  explicações  foram  feitas,  as  dúvidas  foram 
sanadas e a diretora aceitou envolver a escola no projeto. Como já estávamos 
no início de junho, ela pediu-me que iniciássemos as atividades no segundo 
semestre de 2005. 
Discuto a seguir a cidade, o lócus da pesquisa e sua organização. 
 
• 
A cidade
 
 
 
A  cidade  de  Cachoeira  de  Minas  localiza-se no  sul  de  Minas  Gerais, 
distante aproximadamente 240  km de São Paulo, 200 km  de  São José dos 
Campos  e  400  km  de  Belo  Horizonte  e  Rio  de  Janeiro.  Seu  ano  de 
emancipação foi 1924 e a população atual conta de 10.932 habitantes (censo 
de 2003), dos quais 5.574 são homens e 5.358 são mulheres. Há uma escola 
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municipal e duas escolas estaduais. Para cursar o ensino superior, os alunos 
precisam deslocar-se para cidades vizinhas. 
As principais fontes de renda dividem-se entre a zona rural: lavouras de 
café  e  mandioca;  e  a  zona  urbana:  comércio  e  indústrias  de  polvilho  e 
confecção.  Há  pouca  movimentação  cultural  no  município,  nenhum  cinema, 
teatro ou atividades afins, mas há movimentos de grupos de canto coral e da 
Sociedade Musical Eduardo Tenório, que atua na cidade desde 1924, ano de 
emancipação do município. 
 
•  A escola 
 
É nesse contexto que está localizada a Escola Estadual Cônego José 
Eugênio  de  Faria.  Essa  escola  foi  criada  no  ano  de  1987  para  atender  às 
necessidades de Ensino Médio da cidade e zona rural. A escola oferece 1ª, 2ª 
e 3ª séries nos turnos matutino e noturno. São 428 alunos matriculados em 12 
turmas. O prédio principal da escola é antigo, construído em 1918, contém 7 
salas, sendo uma delas a da diretoria. Em 1996 foi construída uma nova ala, 
que contém 8 salas de aula, 2 banheiros e uma ampla cozinha. O corpo de 
funcionários é formado por 18 professores, 13 funcionários do corpo técnico-
administrativo,  uma  orientadora  educacional,  uma  supervisora  pedagógica  e 
uma diretora. Não há vice-direção
7
. 
 
Após  a apresentação  da proposta  de trabalho  aos  professores, meu 
aluno, Fernando, decidiu juntar-se ao projeto para desenvolver seu Trabalho de 
Conclusão de Curso e, futuramente, seu projeto de mestrado. Era sua intenção 
dar prosseguimento a seus estudos, preferencialmente, junto ao programa de 
mestrado do LAEL/PUCSP. 
No segundo semestre de 2005 comecei a realizar reuniões com os 
professores participantes do projeto e dei início ao trabalho de conscientização 
dos alunos sobre o projeto dentro da escola. A partir de março de 2006 teve 
início o desenvolvimento da atividade monitoria junto às turmas de 1º ano do 
Ensino  Médio,  conforme  sugestão  dos  professores,  que  preferiram  começar 
 
 
7
 Esses dados referem-se a informações e números obtidos no início ano de 2006. 
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somente com uma série e depois estender o projeto para as outras nos anos 
subsequentes. 
No  tocante à  etapa  de  formação  dos  professores,  embora  fosse  um 
desejo inicial realizar reuniões quinzenais, muitas vezes essa periodicidade não 
foi possível em virtude de outros trabalhos que os professores desenvolviam 
junto à escola. As reuniões passaram a ser agendadas sempre ao final da que 
estava acontecendo e tentavam conciliar a agenda de todos os envolvidos no 
projeto. O local escolhido foi a própria escola, e tiveram a duração de 1h20, 
aproximadamente.  Quase  sempre  houve  a  participação  de  todos  os 
professores  envolvidos  no  projeto.  Eventualmente  um  ou  outro  professor 
precisou ausentar-se por assuntos profissionais  ou pessoais e os próprios 
colegas se responsabilizavam pela justificativa. 
Dentro  das  ações  do  projeto,  foram  realizadas  reuniões  com  os 
monitores  para  a  apresentação  e  explicação  das  ações  que  seriam 
desenvolvidas, esclarecimento de dúvidas e sugestões. Outras reuniões foram 
realizadas para a discussão dos trabalhos. Essas reuniões serão descritas na 
seção Produção dos Dados. 
Discutida a  organização do projeto de pesquisa e o contexto  em  que 
este está inserido, a seção seguinte apresenta os participantes desta pesquisa. 
 
 
1.3 Participantes 
 
 
O projeto de monitoria, organizado na escola, teve início em agosto de 
2005.  Foi proposto  a todos  os professores e funcionários da  escola em um 
encontro para a explanação do projeto, convocado pela diretora da instituição. 
Entretanto, apenas cinco, dos trinta e cinco professores da escola, aceitaram 
participar do trabalho. Foi proposto, com base em Magalhães (2003, p.149): 
 
(...)  que  todos  os  participantes  estariam  envolvidos  em  todos  os 
momentos da pesquisa, com voz e vez desde o diagnóstico inicial no 
levantamento da situação problemática, mas provavelmente, não da 
mesma  forma, uma vez que diferem quanto ao  tempo disponível, 
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domínio, interesse e  objetivos em participar e  quanto  a questões 
teórico-metodológicas de pesquisa do processo reflexivo-crítico. 
 
 
Neste projeto,  Faria (pesquisadora coordenadora da pesquisa) propôs 
aos professores o uso da monitoria em sala de aula como forma de solucionar 
os  problemas  de  excessiva  heterogeneidade  no  domínio  dos  conteúdos 
curriculares enfrentados na sala de aula do Ensino Médio, conforme já descrito 
anteriormente. 
A participação dos professores foi voluntária e contou com professores 
de disciplinas distintas: Língua Portuguesa, Geografia, Química, Matemática e 
Língua Inglesa. Todos eles possuem graduação específica para a matéria que 
lecionam, sendo que um deles possui curso de pós-graduação. Além disso, são 
funcionários efetivos da rede pública de ensino de Minas Gerais e possuem 
mais de dez anos de experiência em suas respectivas áreas. 
É preciso mencionar que outras três professoras iniciaram o projeto 
juntamente com os demais professores já mencionados, entretanto como sua 
participação só aconteceu no segundo semestre de 2005,  elas não foram 
consideradas  para  esta  pesquisa.  Já  no  início  de  2006,  outros  3  (três) 
professores  manifestaram  o  desejo  de  integrar  o  grupo  e  assim,  o  fizeram. 
Porém,  os  dados  produzidos  por  eles  não  foram levados  em conta  para  a 
análise  de  dados  pretendida  por  esta  pesquisa,  uma  vez  que  não  houve 
participação desde o início e que também não continuaram participando das 
outras reuniões que aconteceram. 
  O quadro a  seguir apresenta  os professores
8
, sua área de atuação e 
formação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8
 Os nomes dos professores foram trocados por outros fictícios para preservar a identidade e garantir o anonimato dos 
participantes. 
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Quadro 1 – Descritivo dos professores participantes do projeto. 
Professor  Formação  Atuação 
Francisco 
graduado  em  Letras  – 
português/inglês  -  por 
uma IES no sul de Minas 
Gerais,  com  licenciatura 
plena. 
leciona Língua Inglesa e 
é professor da escola há 
mais de 15 anos. 
Margarete 
graduada  em  Ciências 
Biológicas – licenciatura - 
por uma IES do estado 
de São Paulo. 
leciona  Matemática e  é 
professora da instituição 
há 10 anos. 
Rosimeire 
graduada  em  Ciências 
Biológicas – licenciatura - 
por uma IES  no sul  de 
Minas Gerais. 
leciona  Química  e  é 
professora da escola há 
9  anos  e  atual  diretora 
em exercício. 
Marília 
graduada  em  História  e 
Geografia  por  uma  IES 
no sul de Minas Gerais. 
 leciona  Geografia  e  é 
professora da escola há 
mais de 15 anos. 
Helena 
graduada  em  Letras  – 
português/inglês  -  por 
uma IES no sul de Minas 
Gerais,  com  licenciatura 
plena. 
leciona  Língua 
Portuguesa  e  é 
professora da escola há 
mais de 5 anos. 
 
Já a partir de outubro de 2005, os professores participaram de diversos 
encontros para a discussão do quadro teórico necessário para a discussão do 
conceito de monitoria, bem como dos procedimentos relativos à implementação 
desta prática nas salas de aula, com base na Teoria Sócio-Histórico-Cultural 
(Vygotsky, 1934/2000). Embora os dados produzidos por todos os professores 
do projeto tenham sido analisados, as professoras Marília e Margarete foram 
escolhidas  como  participantes  focais  desta  pesquisa  devido  ao  percurso 
desenvolvido  por elas ao longo de  todo o  projeto. Há  que se ressaltar o 
comprometimento, engajamento e profunda disposição dessas professoras em 
se envolver nas discussões, questionamentos e estabelecimento  de novos 
contextos  de  trabalho  e  habilidade  com  que  lidaram  com  as  diferentes 
situações que foram surgindo. 
Foram escolhidas duas turmas para a implantação dos trabalhos com 
monitoria,  conforme  sugerido  pelos  próprios  professores  participantes.  São 
duas salas de 1ª Série do Ensino Médio (2006) e que continuaram a participar 
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do trabalho na 2ª série, em 2007
9
. As classes são heterogêneas, compostas, 
em  média,  por  25  alunos,  com  idades  entre  quinze  e  dezoito  anos.  Dos 
quarenta e nove alunos participantes, trinta e um atuaram como monitores em 
disciplinas diferentes, integrantes do projeto. 
As classes que  participaram da pesquisa eram compostas tanto por 
alunos residentes na  zona rural  quanto por  residentes  na zona urbana  do 
município. É importante ressaltar esta questão, pois os alunos da zona rural 
apresentavam alguns problemas de relacionamento com os colegas, além de 
dificuldades de  participação em  reuniões  e  encontros ocorridos  extra-turno. 
Também, todos os  participantes tiveram total liberdade em  aceitar ou não 
participar da pesquisa, tendo permissão para abandonar o trabalho a qualquer 
momento, e/ou em permanecer  no anonimato. Entretanto, todos os  alunos 
convidados  a  participar  aceitaram  prontamente  e  não  houve  abandonos. 
Houve,  sim,  no  decorrer  da  aplicação  da  monitoria,  outros  alunos  que 
passaram  a  atuar  como  monitores  por  indicação  dos  professores  ou  dos 
próprios colegas de sala.  
A  qualidade  das  discussões  e  os  dados  produzidos  por  todos  os 
monitores  envolvidos  no  projeto  foram  de  extrema  relevância  para  a 
compreensão da organização da atividade monitoria na escola e de todas as 
questões a ela relacionadas. Todavia, três monitores foram escolhidos como 
focais para  esta pesquisa, mais  uma vez  considerando  a participação que 
tiveram nas reuniões, discussões e decisões e as contribuições que trouxeram, 
não apenas para o desenvolvimento da atividade monitoria, mas para os outros 
participantes envolvidos nas ações do projeto. 
Os quadros a seguir apresentam uma breve descrição das turmas de 
alunos  participantes  deste  trabalho,  considerando  as  disciplinas  em  que 
atuaram  ou  não  como  monitores.  É  preciso  lembrar  que  há  alunos  que 
participaram como monitores em várias disciplinas, bem como alunos que não 
foram monitores em nenhuma delas. 
 
 
 
 
9
 Muito embora em 2008 os pesquisadores tenham se desligado formalmente da instituição, as atividades de monitoria 
continuaram a ser realizadas por alguns professores participantes do projeto. 
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Quadro 2 – Monitores do 1º A 
Alunos do 1º 

A

 

 
Nº de 

alunos
 

Monitor em :

 

  Matemática  Química  Português  Inglês  Geografia 
2  X  X  X  X  X 
2  X  X       
2  X    X  X   
1    X    X  X 
1          X 
1  X  X  X     
1  X  X      X 
1  X  X  X  X   
1    X       
Número de monitores: 12 
Número de alunos não monitores: 12 
 
Quadro 3 – Monitores do 1º B 
Alunos do 1º 

B

 

 
Nº de 

alunos
 

Monitor em :

 

  Matemática  Química  Português  Inglês  Geografia 
5  X  X  X  X  X 
1  X      X  X 
2      X     
1  X  X    X  X 
1  X        X 
1  X  X      X 
1    X  X  X   
1  X  X    X   
1  X  X       
1    X  X    X 
1    X  X  X  X 
1  X  X  X    X 
1  X  X    X  X 
1  X    X     
Número de monitores: 19 
Número de alunos não monitores: 7 
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Dois  pesquisadores  estiveram  diretamente  envolvidos  no 
desenvolvimento  do  trabalho  com  monitoria:  esta  pesquisadora  e  Cunha  Jr. 
Apresento,  na  sequência,  uma  descrição  desses  pesquisadores  e  as 
atribuições de cada um deles no projeto. A descrição de Cunha Jr. foi fornecida 
por ele mesmo. 
 
Cunha  Jr.  –  É  filho  de  professor  da  rede  pública  de  ensino,  licenciado  em 
Letras, pela UNIVÁS
10
. Já lecionou tanto em escolas da rede pública quanto da 
rede particular, bem como em cursos livres de idiomas. Entretanto, desde a 
graduação,  sua  atenção  sempre se  dirigiu às  dificuldades enfrentadas  pelo 
sistema  público  de  ensino,  o  que  o  manteve  engajado  em  trabalhos  de 
Iniciação Científica
11
 e de mestrado com foco na escola pública. Desde seu 
primeiro  trabalho  de  IC,  tem  revelado  preocupação  com  as  condições  de 
ensino-aprendizagem  vivenciadas  pelas  escolas  de  nível  médio.  Os  três 
trabalhos de IC que desenvolveu na Escola Cônego José Eugênio de Faria, 
local  de  realização  desta  pesquisa,  serviram  de  base  para  que  pudesse 
participar deste trabalho, juntamente com os professores e alunos envolvidos, o 
que resultou na definição do projeto que apresentou para a realização de seu 
mestrado e que também lhe possibilitou obter os dados para  sua dissertação 
de mestrado. 
 
Faria – Fui coordenadora geral do trabalho com monitoria na Escola Cônego 
José Eugênio de Faria. Sou licenciada em Letras – português/inglês - também 
pela UNIVÁS e sou Mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Linguística 
Aplicada e Estudos da Linguagem
12
 da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo. Sou  professora  dos cursos  de  Letras, Administração  e  Sistemas  de 
Informação  da  UNIVÁS.  Desde  minha  entrada  no  LAEL,  o  trabalho  com 
monitoria e todo o processo de formação que ele envolve tem despertado meu 
interesse  e  atenção.  É  preciso  mencionar  que  já  desenvolvia  projetos 
envolvendo essa  temática,  de  maneira informal, junto  aos  meus  alunos  do 
curso de Letras já nos anos de 2001 e 2002 (Faria, 2003). A sistematização 
 
 
10
 Universidade do Vale do Sapucaí, em Pouso Alegre, MG. 
11
 Este termo será designado por IC sempre que recorrente. 
12
 LAEL 
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dessa atividade só foi possível a partir do meu primeiro semestre de mestrado 
no LAEL, quando conheci a professora Dra. Maria Cecília Camargo Magalhães 
– Ciça – minha orientadora desde então, que me mostrou a riqueza e todas as 
possibilidades  de trabalho e  pesquisa,  que  tinha, e  tenho, em mãos. Desde 
então, tenho me dedicado às orientações de Trabalhos de Conclusão de Curso 
e IC, à criação de um grupo de estudos para a discussão da TASHC e sua 
implicação na atividade monitoria e o desenvolvimento de projetos de extensão 
envolvendo essa área de pesquisa. 
  Feitas as colocações acerca de todas as questões que envolvem o 
contexto desta pesquisa, discutirei, no capítulo seguinte, o quadro teórico que 
embasa esta pesquisa e que orienta a discussão dos resultados. 
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2 QUADRO TEÓRICO 
 
 
 
O objetivo deste capítulo é discutir a base teórica que fundamenta minha 
pesquisa acerca da discussão  sobre monitoria e formação de monitores em 
uma escola da rede pública de Ensino Médio, de uma cidade do sul de Minas 
Gerais, na  criação de  contexto para  um trabalho  com  formação  docente  e 
discente, a partir da compreensão dos sentidos e significados compartilhados 
por  professores,  monitores  e  pesquisadores.    Para  abarcar  toda  essa 
discussão, este capítulo está dividido em três partes. 
  Na  primeira  seção,  buscando  discutir  a  monitoria  como  atividade, 
abordarei, a teoria da atividade sócio-histórico-cultural, tendo como referencial 
os teóricos Vygotsky (1930/1978, 1934/2000, 1935/2002, 1982/1999), Leontiev 
(1977,  1978),  Daniels (2003)  e  Engeström (1987,1999,  2002). Essa  teoria 
apresenta  o  ser  humano  e  suas  ações  como  construídos  histórica  e 
socialmente, a partir das relações com seus pares. É um sujeito ativo em uma 
relação dialética com o meio social, que é sempre mediada por instrumentos. 
Neste viés, também discuto os conceitos de atividade e consciência, com base 
em Marx e Engels (2006), Vygotsky (1934/2000, 1935/2002), Leontiev (1959, 
1978), Davydov (1999), Lektorsky (2004) e suas implicações para a atividade 
monitoria. 
  Os conceitos centrais na atividade monitoria são abordados na  segunda 
seção,  quando  apresento  a  mediação  com  base  em  Vygotsky 
(1934/2000,1935/2002), conceito que, para o autor, possibilita todo o processo 
de  desenvolvimento  humano.  Para  essa  discussão  trago,  também,  as 
considerações  de  Daniels  (2003),  Engeström  (1987,  1999),  John-Steiner 
(2000), Minik (2002), Ninin (2006) e Wertsch (1985,1997/2001).  Diretamente 
ligado  ao  conceito  de  mediação,  discorro  sobre  a  zona  de  desenvolvimento 
proximal como uma das maiores contribuições vygotskyanas  para o contexto 
educacional. Esta discussão ampara-se em Vygotsky (1934/2000, 1935/2002), 
Brown  e  colaboradores  (1993),  Daniels  (2003),  Engeström  (1987,  1999), 
Hedegaard (1990, 2002), Newman e Holzman (2002), Schnewly (1992,1997) e 
Wertsch (1985). Para fechar esta seção, trato dos conceitos de sentido e 
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significado  considerando  as  colocações  de  Bakhtin  (1929/2002),  Vygotsky 
(1934/2000), Leontiev (1977), Newman e Holzman (2002), Moita Lopes (2002) 
e Smolka (2004). 
Na seção seguinte, faço a discussão sobre a linguagem, uma vez que 
essa é o componente essencial no desenvolvimento dos processos mentais e 
na  interação  do  ser  humano  no  mundo.  Busco  as  contribuições  de  Bakhtin 
(1953/2000,  1929/2002),  para  quem  a  linguagem  contribui  para  que  se 
compreenda  a  constituição  do  sujeito  como  tal,  à  medida  que  interage 
discursivamente  com  os  outros.  Corroborando  com  o  autor,  trago  para  esta 
seção as considerações de Vygotsky (1934/2000), Dolz e Schnewly (1996) e 
Magalhães (2000). 
Nessa  mesma  seção,  apresento  as  implicações  da  linguagem  na 
colaboração e na reflexão crítica a  partir das concepções de John-Steiner 
(2000), Liberali (2004), Magalhães (1996, 1998, 2004), Ramalho (2003), Garcia 
(1992/1995), Schön (1992/1995), Perrenoud (2001) e Van Manen (1977). 
 
 
2.1  A  Monitoria:  Perspectiva  da  Teoria  da  Atividade  Sócio-Histórico-
Cultural 
 
 
A Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural – TASHC - fundamenta 
este trabalho por considerar que todas as ações dos indivíduos são construídas 
historicamente  nas  relações  com  seus  pares,  encampando,  assim,  suas 
experiências,  valores, crenças  e questionamentos. A TASHC  baseia-se na 
Teoria  Sócio  Histórico–Cultural,  desenvolvida  por  Vygotsky  e    na  Teoria  da 
Atividade, desenvolvida por Leontiev. 
As  origens  desses  conceitos  remontam  aos  anos  20  e  30  do  século 
passado,  no  âmbito  da  escola  histórico-cultural  soviética  de  psicologia, 
emergindo  dos  estudos  de  Vygotsky  sobre  a  consciência.  Suas  raízes 
históricas  são  provenientes  de  três  vertentes:  a  filosofia  clássica  alemã  dos 
séculos XVIII e XIX (de Kant e Hegel), os escritos de Marx e Engels (1992), 
que elaboraram o conceito de atividade e a psicologia soviética, fundada por 
Vygotsky, Leontiev e Luria. 
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A partir dos pressupostos do materialismo histórico-dialético marxista de 
Marx e Engels (2007), os estudiosos russos elegeram o conceito de atividade 
como um  dos princípios  centrais do  estudo  da consciência  humana.  Este 
conceito já era utilizado por Vygotsky  em seus primeiros escritos, ao  sugerir 
que a consciência emerge da atividade social significativa, ou seja, na relação 
que o homem estabelece com os outros homens e o meio (Kosulin, 2002). 
  Assim,  Vygotsky  (1982/1999)  consegue  romper  com  o  círculo  vicioso 
que  explica  a  consciência  pela  consciência,  do  comportamento  pelo 
comportamento. Para o autor, é a atividade socialmente significativa que gera 
consciência, uma vez que essa se estabelece na relação com os outros. Ainda, 
o comportamento e a mente humanos não são apenas respostas biológicas ou 
adaptativas  aos  estímulos  que  o  sujeito  está  exposto,  mas  devem  ser 
considerados  como  ações  intencionais.  Dessa  forma,  pode-se  fazer  uma 
releitura da fórmula behaviorista E⇨R que transforma-se em: 
 
Objeto 

 atividade 

 sujeito 
 
  Nesse cenário, sujeito e objeto se constroem histórica e culturalmente. 
Esse  processo de construção  é permeado  por ferramentas  psicológicas que 
exercem papel mediador entre a ação, o objeto da  ação e a modificação das 
funções  mentais  elementares  em  superiores.  No  quadro  vygotskyano,  os 
processos mentais superiores envolvem as relações  entre o indivíduo e o 
mundo, que são sempre mediadas pela cultura. Dessa forma, o conceito de 
mediação  pode  ser  entendido  como  a  intervenção  de  um  elemento 
intermediário  entre  o  sujeito  e  o  objeto  que  pode  estender-se  para  o  plano 
homem-ambiente/meio-social  pelo  uso  de  instrumentos  e  signos.  Para 
Vygotsky,  esses instrumentos  e  signos são  capazes  de modificar  todas  as 
operações psicológicas. 
Retomando  as  duas  teorias (TSH  e  TA),  Leontiev  (2005)  afirma  que 
Vygotsky  aponta  o  desenvolvimento  da  consciência  pela  perspectiva  da 
comunicação que  ocorre nas  relações sociais,  que tem  a linguagem como 
categoria  principal.  Já  Vygotsky  (1982/1999)  considera  as  relações  práticas 
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desenvolvidas  pelo  homem,  no mundo  que tem  por  categoria primária  de 
análise, a atividade e sua relação com objetos e instrumentos. 
  Segundo Leontiev (1978), a atividade é considerada como uma unidade 
de vida, uma  unidade  molecular,  –  indivisível  – não  uma  unidade aditiva do 
sujeito material (p. 66), pois é a própria atividade, mediada pela realidade, que 
orienta o indivíduo no mundo objetivo, na realidade. Ainda, para o autor, esta 
atividade  só existe  a  partir  de uma  necessidade, que  só pode ser  satisfeita 
quando  encontra  um  objeto,  um  motivo  que  atenda  a  uma  necessidade  do 
sujeito. Este motivo pode ser material ou ideal, real ou imaginário. Embora as 
atividades humanas se diferenciem umas das outras por inúmeras razões, o 
que as distingue entre si é o seu objeto. 
Leontiev (1978) define a diferença entre ação individual e ação coletiva, 
tomando por base a distinção entre  atividade, ação  e  operação. Segundo o 
autor, as atividades humanas são guiadas por objetos a serem alcançados e, 
assim, orientadas por ações intencionais. Se a atividade é orientada por um 
motivo,  as  metas  orientam  as  ações  e  as  condições,  as  operações.  Nessa 
perspectiva, as ações são planejadas antes da execução. A repetição da ação 
faz com que ela alcance um nível de maturidade que dispensa o planejamento 
prévio, tornando-a uma operação. Assim, a operação é uma ação comumente 
realizada no contexto da atividade. 
  Conforme  Daniels  (2003),  Leontiev  apontava  os  motivos  como  sendo 
coletivos, mas as metas como individuais
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atividade objeto/motivo comunidade 
 
 
 Ação meta indivíduo ou grupo 
 
 
 Operação  condições indivíduo ou máquina 
 
 
 
Figura 1 – A estrutura da atividade de Leontiev. Fonte: Daniels (2003).
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Ainda  para  Leontiev,  a  ocorrência  de  uma  atividade  humana  está 
diretamente ligada a uma comunidade e aos sujeitos que dela participam, não 
podendo ser destacada de todas as condições que envolvem este contexto e 
estas pessoas.
 
Este trabalho tem como objetivo a discussão sobre monitoria e formação 
de monitores em uma escola da rede pública de Ensino Médio, de uma cidade 
do sul de Minas Gerais, na criação de contexto para um trabalho com formação 
docente  e  discente,  a  partir  da  compreensão  dos  sentidos  e  significados 
compartilhados  por  professores,  monitores  e  pesquisadores.  Para  mim, 
enquanto pesquisadora, o motivo que deu origem à atividade foi a excessiva 
heterogeneidade  dos  alunos  no  contexto  escolar  na  construção  de 
conhecimentos e as necessidades que a escola – corpo diretivo e docente – 
tinha de encontrar novas propostas que pudessem dar conta desse contexto. 
Essa  atividade,  que  também  incluiu  os  alunos,  ao  propor  que  eles  também 
participassem  da construção dessa nova  proposta de  trabalho –  a  atividade 
monitoria, foi sendo  construída à  medida que  esse motivo foi  se tornando 
compartilhado pelos outros participantes envolvidos na pesquisa. 
No final dos anos 70,  a partir dos  estudos de  Leontiev, Engeström 
amplia as concepções da Teoria da Atividade, mostrando que esta se organiza 
em  múltiplas  ações,  cujas  metas,  a  princípio,  podem  variar  entre  os 
participantes da atividade. O autor (1999) afirma que as metas das ações são 
reorganizadas e reformuladas conforme as ações das pessoas, o que faz com 
que  o  objeto  e  o  motivo de  uma  atividade  que  ocorre  em  uma  coletividade 
estejam em constante evolução e nunca acabados, surgindo, assim, o sistema 
de atividade. Dessa forma, outros elementos passam a incorporar a estrutura 
da TA: as regras, a comunidade e a divisão de trabalho. 
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 Artefatos Mediadores: 
  Ferramentas e Signos 
  
 
 
 
 
    
Objeto 
 
 
Sujeitos Sentidos Resultado 
 Significados 
 
 
 
 
 
 
 
 Regras Comunidade Divisão de Trabalho 
 
 
 
 
_______________________________________________________________ 
Figura  2  –  Elementos  da  estrutura da  atividade  de  Engeström.  Fonte:  adaptado  de 
Daniels (2003). 
 
 
Entende-se  por  comunidade  todos  os  sujeitos  que  compartilham  o 
mesmo objeto; as regras e a divisão de trabalho são vistas como novas formas 
de mediação. As regras podem ser implícitas ou explícitas e são estabelecidas 
por  convenções  ou  relações  sociais  dentro  da  comunidade.  A  divisão  de 
trabalho diz respeito à forma como a comunidade se organiza para alcançar um 
determinado resultado ou realizar uma atividade. Essas formas de mediação 
são  construídas  de  acordo  com  as  características  particulares  dos  diversos 
contextos nos quais elas se inserem e se desenvolvem. 
  Assim como tantas outras teorias, a TA também procura investigar as 
ações, transformações e evoluções presentes no ato de ensinar e de aprender, 
tomando a evolução cognitiva do homem na perspectiva de explicar a relação 
entre o conhecimento pré-existente e o novo conhecimento. 
Engeström (1999) argumenta que o parâmetro histórico na atividade de 
aprendizado  liga-se à prática produtiva social, que  é por  ele chamado de 
“mundo da  vida social” o  qual existe  de forma dominante  tanto no presente 
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quanto  em  formas  mais  avançadas  historicamente,  ou  até  mesmo 
ultrapassadas, o que faz com que a aprendizagem volte-se para a interação 
entre essas formas. Neste trabalho, a monitoria apresenta-se como uma prática 
produtiva social por envolver todas as ações e sujeitos do espaço escolar. 
Nesta direção,  a atividade  monitoria aqui  proposta apresenta-se  como 
uma nova organização de trabalho que tem como foco a aprendizagem escolar. 
Para  Engeström  (1999),  a  aprendizagem  escolar  emprega  o  conceito  de 
atividade  como  um  sistema  que  é  coletivo  e  duradouro.  Nesta  atividade, 
podemos evidenciar todos os  elementos da  TA:  comunidade, instrumentos, 
objeto, regras e divisão de trabalho
13
. 
Na  monitoria,  os  monitores  agem  em  seus  grupos  de  alunos, 
desempenhando funções e tarefas a partir das orientações de seus professores 
e de necessidades dos outros envolvidos no grupo. Assim, temos a definição 
da  comunidade  envolvida  nesta  atividade,  pois  são  eles  os  sujeitos  que 
partilham o objeto da ação – a monitoria. A atuação no grupo é permeada pela 
liberdade que os monitores têm na condução dos trabalhos e na criação de 
regras,  bem  como  na  divisão  do  trabalho.  Essa liberdade  implica  que  eles 
podem reorganizar a forma de ação inicialmente proposta pelo professor a fim 
de se adaptar às dificuldades e solicitações dos alunos no grupo de trabalho. 
Essa  comunidade  discute  regras  - normas e  padrões  que  regulam a 
atividade - e divisão de trabalho - divisão de papéis e de funções na condução 
de tarefas entre os membros da comunidade, ressaltando o papel principal da 
interação na atividade. As ações são mediadas por instrumentos – a linguagem 
na sala de aula, textos, outros materiais de apoio, encontros e reuniões em 
outros  momentos.  Nesse  contexto,  os  participantes  podem  redefinir  e 
reorganizar as regras, criadas por eles ou não, conforme as necessidades do 
grupo e, a partir de então, estabelecer  novos parâmetros  para a  divisão  de 
trabalho. 
Esses elementos da atividade, neste trabalho, sofrem variações conforme 
os participantes envolvidos. Os sujeitos, as regras, a divisão de trabalho e os 
artefatos  mediadores  alteram-se  na  atividade  monitoria.  Essas  variações 
podem ser visualizadas nas figuras 3 e 4 a seguir. 
 
 
13
 Os participantes da comunidade foram descritos no capítulo Contexto de Pesquisa. 
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 Artefatos Mediadores:
 
  reuniões, textos para leitura, 
  discussões com a  diretora, 
  professores e  monitores. 
   
 
 
 
Monitoria 
 
 
 Sujeitos
:    S
entidos 
  
Resultados
   

 
Pesquisadores – Faria &   
Significados
 
 
Cunha Jr. 
 
 
 
 
 
Regras: 
participar  
Comunidade:
 
Divisão de Trabalho:
 
das reuniões, atender  escola e  organizar e coordenar  
as necessidades  de todos os seus  as reuniões, preparar 
professores e monitores  integrantes.  o material  teórico para 
quanto às  tarefas   as reuniões, gravar e 
desenvolvidas.   transcrever reuniões, 
 
coordenar a organização 
    dos  grupos de alunos e 
    monitores. 
 
_____________________________________________________________________ 
Figura  3  –  Elementos  da  atividade  com  foco  nos  pesquisadores.  Fonte:  adaptado  de 
Daniels (2003)
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 Artefatos Mediadores: 
  reuniões,  textos para leitura, 
  discussões com pesquisadores, 
  professores e monitores. 
 
 
 
Monitoria 
 
 
 Sujeitos
:    S
entidos 
  
Resultados
   

 
professores e monitores   
Significados
 
 
. 
 
 
 
 
 
Regras: 
participar das 
Comunidade:
 
Divisão de Trabalho:
 
reuniões, fazer as leituras,  escola e  organizar os grupos e a 
atender as solicitações de  todos os seus sala de aula, definir as 
pesquisadores, monitores  integrantes.  tarefas a serem aplicadas 
e professores.    em aula  (professor), 
    preparar as tarefas para 
    aplicação em sala de 
    aula. 
 
 
Figura  4  –  Elementos  da  atividade  com  foco  nos  professores  e  monitores.  Fonte: 
adaptado de Daniels (2003) 
 
 
A alteração das regras e da divisão de trabalho modifica o objeto da ação, 
criando,  assim,  um  objeto  coletivo.  Pode-se  entender  o  objeto  como  a 
compreensão dos sentidos e o compartilhamento dos significados por parte de 
todos os participantes da atividade. 
Engeström focaliza as relações entre o sujeito individual e a comunidade e 
enfatiza a necessidade e a importância das contradições no desenvolvimento 
da  atividade.  Para  o  autor,  as  contradições  levam  às  mudanças  e, 
consequentemente, ao desenvolvimento. Em uma atividade há um continuun 
de mudanças e movimentos que decorrem de crises e rupturas e que causam, 
por  sua  vez,  transformações  e  inovações  no  sistema  coletivo.  Essa 
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preocupação com o movimento, as transformações e as inovações levaram o 
autor  a  elaborar  um  ciclo  expansivo,  caracterizado  pelos  conceitos  de 
interiorização e exteriorização. 
  Segundo o autor, a interiorização vincula-se à reprodução da cultura e a 
exteriorização está ligada à criação de artefatos que possam ser usados para 
modificar a  cultura.  É  a exteriorização que  se  constitui  elemento base  nos 
processos de aprendizagem e desenvolvimento. 
  Engeström (1999) afirma que a atividade é composta por múltiplas ações 
e, 
 
é  alcançada  pela  negociação,  pela  orquestração  e  pela  luta 
constantes entre as diferentes metas e perspectivas de seus 
participantes. A construção de objetos mediada por artefatos é, 
então, um processo colaborativo e dialógico, em que diferentes 
perspectivas  e  vozes  se  encontram,  colidem  e  confundem. 
(p.35) 
 
 
Neste viés, o autor (1999) busca criar ferramentas conceituais para que 
levem a um entendimento mais amplo do sistema de atividade e a formação 
das  redes de sistemas. Quando há a interação de dois ou mais sistemas de 
atividade,  ou quando  somente  uma atividade se  desenvolve, é possível a 
ocorrência de contradições e tensões quando se define o objeto e o motivo. 
Essas contradições estão ai presentes por conta da historicidade de cada 
sujeito  e  são  elas  que  possibilitam  a  criação  de  novo  sistema,  com 
desdobramento  do  objeto.  É  essa  possibilidade  de  construção e  redefinição 
que se constitui como a grande capacidade criativa da atividade. 
  Engeström (1999) argumenta que os sistemas de atividade em conjunto 
com  suas  contradições  interferem  na  definição  dos  motivos  e  objetos  da 
atividade  e  mostram o  quão  importante  é  a  análise  do  poder  e  do  controle 
dentro de um sistema de atividade em movimento. Nessa análise é importante 
levar em conta os tipos de contradição e tensão que ocorrem na atividade e 
que  unem  múltiplos sistemas  de  atividade  e  as  ações  desenvolvidas  pelos 
sujeitos.  Assim,  conforme  o  autor,  a  unidade  de  análise  da  TA  é  a  própria 
atividade, isto é, a prática conjunta sem descartar os conflitos decorrentes da 
prática social. 
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  Segundo o autor, um fator de importância nessa geração é o argumento 
de que o sujeito de uma atividade coletiva pode variar: num primeiro instante, é 
um indivíduo que ocupa a posição de sujeito em qualquer ação. Numa ação 
seguinte,  pode  ser  outro  membro  da  comunidade  e,  a  partir  de  então,  a 
atividade  organiza-se  pela  negociação  e  pela  orquestração  das  metas  e 
perspectivas dos sujeitos nela envolvidos. Continuando, o autor postula que o 
agravamento das contradições pode levar aos questionamentos dos sujeitos e 
desvios quanto às normas/regras previamente estabelecidas. 
Para  o  autor  as  contradições  são  responsáveis  pelo  desenvolvimento 
não  linear  da  atividade  e  o  potencial  de  transformação  do  objeto  está 
diretamente ligado às contradições e aos conflitos decorrentes das ações já 
que  fazem  com  que  o  objeto  e  instrumento  se  movam  em  um  sistema  de 
atividade. Assim,  as  contradições trazem  os conflitos à  tona, possibilitando 
resoluções  que  podem  ocorrer  na  e  pela  negociação  das  diferentes 
compreensões (sentidos) dos sujeitos implicados e que possibilitam a produção 
de novos significados. 
Ainda, Engeström apresenta cinco princípios que resumem a TA  e que 
são apresentados no quadro abaixo. Apresento, também, a ocorrência desses 
princípios na organização da atividade monitoria.
 
 
Quadro 4 - Princípios da TA na monitoria. 
Princípios da Teoria da Atividade

 

Princípios da Teoria da Atividade na 

Monitoria 
Um  sistema  de  atividade  é  coletivo, 
mediado  por  artefatos  e  orientado 
para um objeto. 
 
A  atividade  monitoria  é  coletiva,  pois 
conta com a participação de  alunos, 
monitores e professor; é mediada por 
artefatos  (materiais  pedagógicos, 
discussões  entre  os  participantes, 
textos de apoio, aulas) e orientada a 
um objeto (aprendizagem mais eficaz 
para um maior número de alunos). 
 
Uma  multiplicidade  de  vozes  está 
presente no sistema, pois um sistema 
de  atividade  é  sempre  uma 
comunidade  de  múltiplos  pontos  de 
vista,  tradições  e  interesses  em 
contradição que geram conflitos. 
 
Há a multiplicidade de vozes trazidas 
pelos diversos participantes nas aulas 
em  que  se  desenvolve  a  atividade 
monitoria  e  nas  reuniões  que 
ocorreram  para  a  organização  dessa 
atividade.  Alunos,  monitores, 
professores  e  pesquisadores  se 
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constituem  a  partir  de  outras  vozes 
presentes  no  contexto  escolar  e  fora 
dele.  Na  atividade  monitoria  essas 
vozes são colocadas em movimento 
nas  negociações  de  sentidos  e 
significados. 
 
Um  sistema  de  atividade  está 
embasado  em  um  contexto  histórico, 
social  e  cultural  e  os  problemas  e 
potencialidades só podem ser 
compreendidos  baseados  nesses 
contextos. 
 
Cada  participante  traz  seu  próprio 
contexto  histórico,  sua  formação 
cultural e seu posicionamento social e 
é este pertencimento que  nos  leva a 
entender  a  posição  de  todos  os 
participantes dentro desse sistema. 
Há monitores e alunos de zona urbana 
e zona rural, com idades variadas; os 
professores  tiveram  diferentes 
processos  de  formação  e  estão 
envolvidos  em outros  trabalhos  além 
da escola; a formação social de cada 
um deles ocorreu, e ocorre, de forma 
diferenciada  e  de  acordo  com  a 
inserção  de  cada  um  deles  em  um 
dado  contexto.  Todas  essas 
diferenças  são  mobilizadas  e 
interferem,  de  várias  formas,  no 
desenvolvimento  da  atividade 
monitoria. 
As  contradições  são  fontes  de 
mudança e de desenvolvimento. Não 
são  equivalentes  a  problemas  ou 
conflitos,  mas  sim  a  tensões 
estruturais  que  se  acumulam  nos 
sistemas de  atividades, que, por  um 
lado, geram perturbações ou conflitos, 
mas, por outro, possibilitam tentativas 
de mudanças na totalidade. 
 
 Embora  o  uso  de  determinados 
instrumentos possa gerar contradições 
no  ambiente  da  atividade,  eles 
também  possibilitam  novas  chances 
de  mudar,  ou  (re)organizar,  a 
totalidade.  As  diferentes  formas  de 
entendimento  do  conteúdo  a  ser 
abordado  na  aula,  as  maneiras  de 
trabalho  com  o  aluno  que  não 
coincidem com o que o professor faz 
e, até mesmo, o uso de uma forma de 
linguagem que não é a mesma usada 
pelo  professor  ou  pelos 
pesquisadores,  podem  se  configurar 
como  contradições  na  atividade  e 
levar a mudanças e reorganizações na 
atividade monitoria. 
 
A  atividade  se  move  em  um  ciclo 
expansivo que pode ser compreendido 
como um trabalho na ZDP. São ciclos 
relativamente  longos  para  que 
Todos  os  participantes  transformam 
seus  conhecimentos  em  face  às 
contradições  presentes  na  atividade 
 

monitoria,  que  causam  conflitos, 
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ocorram  transformações.  As 
transformações  expansivas  ocorrem 
quando o objeto/motivo da atividade é 
reconceitualizado  de  forma  a 
possibilitar  novos  rumos  para  a 
atividade. 
 
propiciando  contextos  de 
transformações  pelo 
compartilhamento  de  significados.  A 
forma  de  condução  das  aulas  e  das 
reuniões  é,  frequentemente, 
reformulada  e  reorganizada  para  o 
atendimento  das  necessidades  de 
todos  os  envolvidos  na  pesquisa. 
Buscam-se  novas  formas  de 
explicação,  nova  organização  dos 
grupos,  outras  possibilidades  de 
discussão do  material teórico,  faz-se 
uma adequação de  datas e  horários 
para  as  reuniões,  reorganiza-se  a 
atividade como um todo para que essa 
possa continuar se movimentando. 
 
Fonte: Engeström (1999). 
 
A atividade monitoria somente se configura como um sistema de atividade 
por ser considerada algo mutável, em que o objeto se transforma a partir de 
discussões  coletivas  nas  quais  o  grupo  de  participantes  questiona  e  é 
questionado, permitindo o compartilhamento de significados, transformando-os 
em novos sentidos e, novamente, em significados partilhados. Este movimento 
ocorre  porque  as  ações  se  desenvolvem  em  uma  perspectiva  colaborativo-
crítica. 
O  trabalho  com  monitoria
14
,  conforme  proposto  nesta  pesquisa,  vem 
apresentando  resultados  satisfatórios  para  todo  o  contexto  escolar:  para  os 
alunos  representa  uma  melhoria  no  processo  ensino-aprendizagem  e  na 
construção do conhecimento, no esclarecimento de dúvidas e dificuldades, no 
maior  aproveitamento  de  conteúdos,  além  de  fatores  subjetivos  como 
segurança, desinibição e desenvolvimento; para o corpo docente, configura-se 
como uma oportunidade efetiva de formação contínua e, para a escola, é uma 
nova oportunidade de (re)organização do espaço e das ações escolares (Faria, 
2003). 
Parrilla (2004), em trabalho realizado na Espanha, mostra que uma das 
soluções para as dificuldades de sala de aula pode ser o atendimento imediato 
às dúvidas e problemas enfrentados pelos alunos. No trabalho proposto pela 
 
 
14
 A organização da atividade de monitoria já foi descrita no capítulo Contexto de Pesquisa 
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autora,  realiza-se  o  atendimento  de  professores  para  professores,  de  forma 
que um auxilie o outro com as dificuldades e a solução de problemas por ele 
enfrentados na escola. Ao se apropriarem dessa nova forma de trabalho, há 
um  processo  de  transformação  do  contexto  escolar  que  envolve  alunos, 
professores e a utilização de recursos disponíveis na própria escola. 
Também no contexto espanhol, Estepa (2004) discute a importância de 
atividades  diferenciadas  como  estratégias  para  a  solução  de  dificuldades 
vivenciadas pelas escolas. Toda inovação pode implicar resistência por parte 
dos participantes, porém quando essa se apresenta valiosa e com resultados 
positivos, há uma natural tendência de que essa proposta possa ser vista como 
uma possibilidade de “salvação” para o contexto escolar. 
  Os conceitos discutidos nessa seção, como já dito, são essenciais para 
esta pesquisa, que busca  não somente entender  a realidade escolar,  mas 
também transformar as ações e os papéis no contexto em que está inserida. A 
partir de um paradigma crítico-colaborativo, esta pesquisa busca investigar a 
interação  entre  os  participantes  para  levantar  os  sentidos  e  os  significados 
cristalizados  trazidos  pelos  participantes  e  quais  novos  significados  são 
construídos.  Foi  pretendido,  aqui,  que  os  participantes  pudessem  melhor 
entender  suas  ações,  buscando  transformá-las  e,  assim,  o  contexto  ao  seu 
entorno. 
Nesse viés, na seção seguinte, discuto a atividade e a consciência. 
 
 
2.1.1 Atividade e consciência 
 
 
Neste trabalho os conceitos de consciência e atividade amparam-se nas 
discussões vygotskianas que, por sua vez buscam respaldo nas premissas do 
pensamento histórico-dialético marxista (Marx e Engels, 1845-46/2007). 
Karl Marx (1818 – 1883), pensador para quem as ciências e a vida social 
e econômica da humanidade configuram-se como elementos principais de sua 
obra, aborda a categoria da atividade como a unidade mestra da vida humana. 
Na obra Teses sobre Feuerbach, o autor lança as raízes do que seria a nova 
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concepção do mundo. Este mesmo documento apresenta seu rompimento com 
os idealistas através da crítica à filosofia pós-hegeliana. Para o autor, 
 
a falha principal, até aqui, de todos os materialistas (incluindo o 
de  Feuerbach)  é  que  o  objeto,  a  realidade  efetiva,  a 
sensibilidade, só  é percebido sob  a forma do  objeto ou da 
intuição,  mas  não  como  atividade  sensivelmente  humana, 
como prática, e não de maneira subjetiva. ( Marx, traduzido em 
Labica, p.30) 
 
 
Para os idealistas, a atividade é somente uma forma de contemplação e, 
portanto,  oposta  aos  aspectos  práticos,  subjetivos  e  transformadores  da 
atividade humana.  Para Marx, a prática não pressupõe um indivíduo passivo, 
moldado por uma sociedade externa, mas é revolucionária, fazendo com que o 
homem estabeleça  as  circunstâncias e  que seja  alterado por  elas (Marx  e 
Engels, 1845-46/2007). Tem-se, aqui a práxis – os aspectos teóricos e práticos 
dos seres  humanos em sua  existência – diferenciando  as características da 
vida humana, uma vez que os homens podem, intencionalmente, transformar a 
realidade social e natural (Davydov, 1999). 
A partir da apropriação do conceito idealista de Noção, pode-se perceber 
a  ressignificação  da  atividade  como  a  única  forma  possível  de  existência 
humana. Davydov (1999, p. 40), explica que “as noções humanas consideradas 
como  imagens  internas,  necessidades  e  objetivos,  apesar  das  diferenças, 
podem ser unidas no conceito de um ideal”. 
Ao ser humano só é permitida a antecipação do produto de sua atividade 
a partir da existência idealizada dos objetos, idealização essa que  ocorre e é 
incorporada no desenvolvimento e no engajamento de práticas sociais, o que 
leva a produção de novo objeto. Nessa direção, Leontiev (1978, p.50), discípulo 
das teorias vygotskyanas, explica que: 
 
na  atividade  acontece  a  transferência  de  um  objeto  em  sua 
forma  subjetiva,  em  uma  imagem;  também  na  atividade 
acontece  uma transferência da atividade em seus resultados 
objetivos, em seus produtos. Tomado deste ponto de vista, a 
atividade  aparece  como  um  processo  no  qual  ocorrem 
transferências  mútuas  entre  os  pólos  sujeito  objeto.[citando 
Marx]  Na  produção,  a  personalidade  é  objetificada;  na 
necessidade das coisas, é subjetificada. 




[image: alt]A Monitoria na Escola Pública: Sentidos e Significados de Professores e Monitores 
 
Joelma Pereira de Faria   59 
 
Ainda, Leontiev (1959) aprofundou os estudos sobre a natureza sócio-
histórica do psiquismo humano. O autor e Vygotsky, em trabalhos conjuntos, 
pesquisaram as questões de memória e atenção, enfocando as ações da vida 
humana  e  o  desenvolvimento  da  atividade  intelectual  e  prática  e  da 
consciência. Com base nesses trabalhos, os autores buscam compreender o 
sujeito da época e a concepção do sistema psicológico enquanto ciência de 
uma nova forma. Nesse viés, Leontiev (1959, p.11) afirma que a consciência “é 
vista  como  um  movimento  interno  particular  engendrado  pelo  movimento  da 
atividade humana” 
Segundo  Leontiev  (1959),  as  atividades  práticas  de  trabalho  são 
causadoras  das  atividades  mentais,  mediadas  por  processos  psicológicos 
internalizados a partir de processos interpsicológicos. A relação do homem com 
o mundo é consciente, porque ele é capaz de lidar com os objetos utilizando-se 
de compreensão e conhecimento, conhecimento este que é acumulado pela 
sua inserção em contextos históricos, políticos, culturais, religiosos e morais, 
ou seja, na sociedade como um todo. É a consciência humana que diferencia o 
mundo objetivo das impressões interiores, estabelecidas entre a realidade e o 
sujeito. Para o autor, 
 
A passagem à consciência é o início de uma etapa superior ao 
desenvolvimento  psíquico.  O  reflexo  consciente, 
diferentemente do reflexo psíquico próprio do animal é o reflexo 
da  realidade  concreta  destacada  das  relações  que  existem 
entre ela e o sujeito, ou seja, um reflexo que  distingue as 
propriedades objetivas estáveis da realidade. Na consciência, a 
imagem da  realidade não se  confunde com a  do vivido do 
sujeito. Isto significa que quando tenho consciência de um livro, 
por  exemplo,  ou  muito  simplesmente  consciência  do  meu 
próprio pensamento a ele respeitante, o livro não se confunde 
na  minha  consciência  com  o  sentimento  que  tenho  dele,  tal 
como  o  pensamento  deste  livro  não  se  confunde  com  o 
sentimento que tenho dele. (Leontiev, 1959, p.75) 
 
Segundo Leontiev (1959), a consciência é uma forma superior humana 
de  psique  que  ocorre  no  processo  de  interação  social,  mobilizada  pela 
linguagem
15
, movimento que lhe é interno e causado pela atividade humana. 
Aqui,  é  preciso  diferenciar  atividade  e  psiquismo  animal  da  atividade  e 
 
 
15
 As questões de linguagem serão discutidas mais adiante neste capítulo. 
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consciência humana. A primeira é biológica e instintiva, ocorrendo em relação a 
um objeto, motivada por necessidades biológicas. O objeto não existe para o 
animal se não houver uma relação instintiva entre eles. Na relação homem-
objeto, há uma diferenciação do objeto real e da relação com ele mantida. Para 
o  autor,  “no  mundo  animal,  as  leis  gerais  que  governam  as  leis  do 
desenvolvimento psíquico são as da evolução biológica; quando se chega ao 
homem, o  psiquismo  submete-se  às  leis  do  desenvolvimento  sócio-histórico” 
(Leontiev, p.73). 
Vygotsky (1934/2000) aponta a consciência como uma característica 
especificamente humana, que emerge e se desenvolve na e pela mediação, 
nas relações que o indivíduo estabelece com outros indivíduos e com o meio 
em que se situa, envolvido em um contexto sócio-histórico e tendo a linguagem 
exercendo papel fundamental. Para o autor, a atividade consciente do homem 
provém da experiência de toda a humanidade e vai sendo acumulada ao longo 
do  processo  da  história  social  e  transmitida  através  do  processo  de 
aprendizagem.  Ainda,  é  a  consciência  humana  que  faz  a  distinção  entre 
atividade  e  objeto,  a  qual  é  determinada  pelas  relações  sociais  e  pelo 
posicionamento dos sujeitos nessas relações. 
Na  TA,  a  atividade  humana  é  vista  como  um  conjunto  de  ações, 
motivada por desejos que resultam modificações nos sujeitos e transformações 
nos contextos em que os sujeitos estão inseridos. Nesta pesquisa, atividade 
compreende as relações entre os sujeitos sócio-historicamente construídos e 
os  contextos  em  que  estão  inseridos.  É  um  processo  coletivo,  que  envolve 
motivos,  sentidos  e  significados  partilhados  em  que  objetos  são 
(re)construídos, num processo constante de transformação e (re)organização. 
Para Leontiev (1978), a atividade não implica ações temporárias, com 
início e fim marcados, é uma prática coletiva em que a relação sujeito e objeto 
é sempre mediada pelos mais diversos tipos de instrumentos. O conceito de 
atividade implica um conjunto de ações direcionadas ao alcance de metas e 
requer um sujeito em um processo de transformação constante de atividade e 
motivo.  É  este  processo  que  o  leva  a  se  desenvolver, pois  é  o  alcance  de 
metas  que  leva  ao  resultado  de uma  atividade, dando  lugar  à  outra.  Ações 
isoladas não garantem o desenvolvimento do indivíduo. 
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De acordo com o autor, a atividade favorece a transformação interna e 
externa do sujeito, que se manifesta, pela linguagem, em suas relações com o 
mundo subjetivo, com o mundo exterior e com outros sujeitos. Essa atividade 
constitui e é constituída pela consciência. Ainda, seu planejamento depende do 
posicionamento do sujeito em um dado contexto e  caracteriza-se por  uma 
sequência  de ações, dependentes de determinadas condições para serem 
realizadas. A atividade é orientada por um objeto ideal e imaginado, que se 
transforma em objeto realizado a partir do resultado da atividade e que pode 
não corresponder ao motivo inicial. 
  Para  Lektorsky  (2004),  o  alcance  das  metas  depende  das  ações 
realizadas e das relações estabelecidas entre os sujeitos da atividade, o que 
pode conduzir, ou não, à satisfação da necessidade que motivou a atividade. 
Para Vygotsky (1978),  atividade pode ser estabelecida com um sujeito 
individual agindo sobre um objeto. Já Leontiev (1978) compreende a atividade 
como algo coletivo, em que os sujeitos agem, em conjunto, para o alcance de 
um objeto idealizado pelo grupo. É a visão deste autor que este trabalho 
emprega, a atividade como ação coletiva na busca por um objeto idealizado – a 
monitoria como uma atividade de transformação. 
Nesse  sentido  mais  amplo,  a  atividade  é  constituída  por  sujeitos 
motivados por um objeto e mediada por artefatos, ou  instrumentos, através de 
um processo colaborativo entre indivíduos  de uma comunidade, que implica, e 
envolve, regras e divisão de trabalho. 
Discutida a Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural e os conceitos 
de atividade e consciência, discuto, na seção seguinte, os conceitos centrais na 
atividade monitoria: mediação, ZDP, sentido e significado, uma vez que toda a 
atividade se organiza a partir de reuniões e aulas e que tem a linguagem como 
elemento central. 
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2.2 Conceitos Centrais na Atividade Monitoria  
 
 
Como  já  discutido  anteriormente,  ao  trazer  os  conflitos  à  tona,  as 
contradições abrem possibilidades para que se possa resolvê-los a partir da 
negociação dos diferentes sentidos dos sujeitos envolvidos, o que possibilita a 
produção  de  novos  significados.  Essa  negociação  se  dá  pela  linguagem, 
instrumento de  mediação capaz  de possibilitar a  reflexão dos  participantes 
sobre  suas  práticas, o  que  cria  Zonas de  Desenvolvimento  Proximal.  Esses 
conceitos, mediação, ZDP, sentido e significado, centrais para este trabalho, 
serão discutidos nas seções seguintes. 
 
 
2.2.1 Mediação 
 
 
O conceito  de mediação  é um dos  pilares das  ideias vygotskyanas 
(1935/2002).  Para  este  autor,  todo  o  processo  de  desenvolvimento  humano 
ocorre a partir da mediação, uma vez que esta está presente em toda atividade 
humana  e  possibilita  a  relação  entre  o  sujeito  e  o  objeto  de  conhecimento. 
Daniels (2003, p.24) afirma ser este o mais importante dos conceitos-chave de 
Vygotsky, pois “abre o  caminho para o desenvolvimento de uma explanação 
não  determinista, em que os mediadores  servem como  meios pelos  quais o 
indíviduo age sobre fatores sociais, culturais e históricos e sofre a ação deles.” 
Wertsch (1997/2001) defende que se use a ação mediada como unidade 
de análise na pesquisa sociocultural devido ao tipo de ligação natural que ela 
fornece entre a ação e contexto geral – social, histórico, institucional – no qual 
a  ação  ocorre.  Este  fato  ocorre  porque  os  meios  mediacionais,  ou  as 
ferramentas culturais, estão assim inseridos no desenvolvimento das ações e 
da atividade. 
Já  para  Engeström  (1999),  a  construção  de  objetos  mediada  por 
artefatos  é  um  processo  colaborativo  e  dialógico  que  envolve  diferentes 
perspectivas e vozes e que considera seus encontros e fusões. Para o autor, 
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esses artefatos não existem “simplesmente”
16
, eles vão se desenvolvendo ou 
sendo substituídos ao longo da atividade. 
Na  concepção  vygotskyana  (1935/2002),  o  desenvolvimento  da 
consciência e o uso de instrumentos/ferramentas estão diretamente ligados e 
são eles os responsáveis pelas transformações dos seres humanos, interna e 
externamente,  como  também  dos  contextos  em  que  estão  inseridos.  A 
presença  desses elementos mediadores torna  as  relações organismo-meio 
mais  complexas,  relações essas  que,  para o  autor,  não  são diretas,  mas 
fundamentalmente, mediadas. 
A mediação permite ao homem que se modifique e que modifique os 
outros sócio-histórico-culturalmente, revelando, assim, o papel fundamental do 
contexto nas  transformações  humanas. Conforme  Daniels (2003,  p.27),  “as 
interações entre sujeitos e  objeto são mediadas por  ferramentas e signos, 
sendo os sujeitos os protagonistas na atividade, e o objeto a força motivadora.” 
Para Minik (2002, p.37), 
 
Vygotsky  afirmava  que  é  na  interação  social,  no 
comportamento que é empreendido por mais de um indivíduo, 
que  os  signos  primeiro  funcionam  como  ferramentas 
psicológicas  no  comportamento.  O  indivíduo  participa  da 
atividade  mediada  pela  linguagem,  pelas  ferramentas 
psicológicas  que  outros  usam  para  influenciar  o 
comportamento  dele  e  que  usa  para  influenciar  o 
comportamento  dos  outros.  Subsequentemente,  o  indivíduo 
começa  a  aplicar  a  si  mesmo  as  mesmas  formas  de 
comportamento  que  eram  inicialmente  aplicadas  a  ele  pelos 
outros. 
 
Daniels (2003) afirma que Vygotsky considerava a ferramenta como algo 
técnico, capaz de alterar os processos naturais de adaptação e, já o signo, algo 
psicológico,  capaz  de  alterar  todo  o  fluxo  e  estrutura  das  funções  mentais, 
razão pelas quais são denominadas ferramentas psicológicas. 
Ainda, Ninin (2006) aponta que nos  momentos de interação sempre 
ocorre uma forma de mediação, em que há um maior ou menor envolvimento 
dos participantes, o que pode levá-los a questionar os sentidos e a produzir 
novos significados compartilhados nas relações que surgem na atividade. 
 
 
16
 Aspas minhas 
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  No  pensamento  vygotskyano,  a  mediação  encontra  na  linguagem  um 
papel ímpar no processo de apropriação da cultura. Para o autor, é ela que 
permite ao sujeito que incorpore a sua base sócio-cultural e que chama a si a 
função de mediadora entre o sujeito e o mundo – a internalização. Vygotsky e 
Bakthin concebem a linguagem como prática discursiva e produção simbólica 
que  se  realiza nas práticas  sociais, culturais  e historicamente situadas. O 
homem  se  constitui  como  ser  humano,  desenvolve  o  pensamento  e  a 
linguagem e constrói sua subjetividade nas práticas sociais, portanto, o eu é 
sempre o resultado da interação e da apropriação dos discursos de outros. 
  Para Vygotsky (1934/2000) a linguagem foi uma preocupação central em 
seus estudos, por ser ela o instrumento de mediação na relação do sujeito com 
o mundo que o constitui. Os discursos dos sujeitos interagentes estão sempre 
em diálogo e não implicam  simetria ou harmonia, por envolverem diferentes 
culturas  e  experiências.  Ainda  segundo  o  autor,  as  práticas  sociais  se 
constituem principalmente a partir de práticas discursivas e o desenvolvimento 
do indivíduo resulta de um processo influenciado por fatores culturais, sociais e 
históricos. Assim, atribui-se à linguagem papel primordial na ação humana do 
mundo, na aquisição de conhecimento pela interação e no contexto particular 
em que tais indivíduos atuam. 
Com base na discussão apresentada, ao propor o desenvolvimento da 
atividade  monitoria  na  escola,  pensamos  em  uma  atividade  mediada  pela 
linguagem, que  buscasse a participação de todos os  envolvidos ao fazerem 
uso  dos  instrumentos  partilhados  e  que  pudessem  aplicá-los  em  outros 
contextos. Foi intenção fazer com que essa ação mediada – pela linguagem, 
pelos  participantes  e  pelos  instrumentos  -  causasse  modificações  e 
transformações  nos próprios  participantes  e  nos outros  ao  redor,  levando, 
assim,  a  transformação  do  contexto  escolar  a  partir  de  uma  transformação 
individual. 
O  envolvimento  dos  participantes,  nessas  ações  mediadas,  cria  um 
ambiente de aprendizagem e de construção de novos conhecimentos de forma 
social e participativa (John-Steiner, 2000). Esse movimento possibilita a criação 
de zonas de desenvolvimento proximal, conceito que será discutido na seção 
seguinte. 
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2.2.2 ZDP 
 
 
Alguns autores (Daniels, 2003; Newman e Holzman, 2002, entre outros) 
colocam o conceito de zona de desenvolvimento proximal – ZDP – como uma 
das maiores contribuições de Vygotsky para o debate educacional. 
De acordo com Vygotsky (1935/2002) pode-se dizer que a relação entre 
os processos de aprendizado e o desenvolvimento das funções psicológicas 
correspondentes não ocorre na linearidade prevista pela organização curricular. 
O que compete à escola é organizar suas atividades de forma a estimular o 
desenvolvimento intelectual de alunos e professores, bem como de todos os 
participantes  do  contexto,    despertando  e  dirigindo  o  sistema  de  processos 
psíquicos. O aprendizado deve preceder o desenvolvimento e, a partir desse 
precedente,  o  teórico  elaborou  o  conceito  de  zona  de  desenvolvimento 
proximal (ZDP) que é 
 
a  distância  entre  o  nível  de  desenvolvimento  real,  que  se 
costuma  determinar  através  da  solução  independente  de 
problemas e o nível de desenvolvimento potencial, determinado 
através  da  solução  de  problemas  sob a  orientação  de  um 
adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes
17
 
(Vygotsky, 1935/2002:112). 
 
 
Valiosíssimo  para  o  campo  da  educação,  esse  conceito  permite 
identificar não  só  os  processos já  efetivados  na  mente dos  sujeitos,  como 
também aqueles ainda em construção, auxiliando na organização de atividades 
que possibilitem  acesso a novos níveis de desenvolvimento, transformando a 
perspectiva  do  processo  ensino-aprendizagem  numa  direção  prospectiva, 
voltada  para  o  futuro  e  não  mais  para  o  passado,  como  determina  uma 
concepção com base no nível de desenvolvimento real. 
Para Vygotsky (1935/2002), o espaço escolar é  o lugar mais propício 
para a criação da ZDP, pois propicia uma interação que favorece a colaboração 
entre  os  participantes  empenhados  no  objetivo  primordial  de  construção  de 
conhecimento. Este conceito destaca a importância da ação colaborativa entre 
 
 
17
 Este conceito tem sido redefinido por vários outros autores que usam o termo par mais experiente ou, apenas, outro. 
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alunos  e  professor  e  coloca  a  interação  como  aspecto  central  do  processo 
ensino-aprendizagem,  já  que  é  por  meio  dela  que  os  significados  serão 
negociados. A ZDP é um contexto de construção colaborativa – agir na ZDP 
para aprender é agir com o outro, é colaborar. 
  Muitos  outros  pesquisadores,  na  sequência,  aprofundaram  e 
desenvolveram  o  conceito.  De  acordo  com  Schneuwly  (1992),  seu  principal 
aspecto  repousa  no  “aspecto  desenvolvimento”  e  é  esta  a  intenção  de 
Vygotsky, para quem  o desenvolvimento é entendido como o aparecimento de 
novas  formas  de  funcionamento  psíquico  e  tem  como  característica  a 
transformação  por  revolução,  e  não  por  um  aumento  das  capacidades 
existentes. 
Dessa forma, para Schneuwly (1992), embora alimentado por influências 
externas, o desenvolvimento é um processo que possui leis próprias. Sendo 
assim, é a ação do outro (professor, aluno, monitor, pesquisador) a motivação 
para a criação de novos construtos. O fator mais importante para a ocorrência 
dessa construção é o conflito instaurado nessas interações. 
  Segundo Wertsch (1985), o funcionamento interpsicológico na zona de 
desenvolvimento  proximal  pode  variar  muito  dependendo  do  contexto 
institucional/social  em  que  ocorre.  Desde  que  ocorra  em  ambientes 
socioculturais  propícios,  a  ZDP  criada  proporciona  um  ponto  em  que  os 
domínios sócio culturais e ontogenéticos podem ser examinados na interação. 
Para Brown e colaboradores (1993), os agentes ativos dentro de uma 
ZDP  incluem  não  somente  os  sujeitos  com  vários  graus  de  capacidade  ou 
competência, mas também artefatos mediacionais  (livros, vídeos, equipamento 
científico, entre outros) como suporte para o aprendizado. 
Engeström  (1987)  discute  a  ZDP  como  a  distância  entre  ações 
cotidianas dos indivíduos e a forma historicamente nova da atividade societal 
que  pode  ser  coletivamente  gerada.    Segundo  Daniels  (2003),  o  estudo  da 
aprendizagem  nessa  perspectiva  ultrapassa  o  contexto  da  estruturação 
pedagógica ao incluir e levar em conta a estrutura do mundo social na análise e 
a natureza conflituosa da prática social. 
Segundo  Newman  e  Holzman  (2002),  a  ZDP  foi  a  descoberta 
vygotskiana da unidade adequada de estudo que permite compreender as 
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atividades exclusivamente humanas, mais especificamente as relações entre 
aprendizagem e desenvolvimento e, a  partir de então, todas as atividades 
mentais.  Para  os  autores  (p.82)  “a  ZDP  nada  mais  é  do  que  uma  unidade 
psicológica  (oposta  a  uma  unidade  ou  paradigma)  da  história  (não  da 
psicologia) e, portanto, o lugar da atividade revolucionária.” 
  O conceito de ZDP, ao destacar a importância de uma ação colaborativa 
entre alunos, professores e pesquisadores, coloca a interação como aspecto 
central do processo de ensino-aprendizagem, pois é por meio dela que serão 
negociados os sentidos e novos significados compartilhados. 
Segundo Engeström (1999), ZDP é o espaço potencial de transformação 
do sistema de atividade, ao qual  se chega pelas resoluções das contradições. 
Segundo o autor: “as tensões relacionadas ao agrupamento de ações e vozes 
oferecem  uma  janela  na  emergente  ZDP  do  sistema  de  atividade  local”  (p. 
180). 
Na perspectiva vygotskyana, a atividade monitoria configura-se como um 
espaço criador de ZDPs constantes. A partir das interações aluno ⇆ monitor ⇆ 
professor ⇆ pesquisador, os participantes levantam questionamentos, dúvidas 
e fazem considerações que se diferenciam daquelas feitas em um ambiente 
tradicional  de  ensino-aprendizagem.  Há uma  compreensão  crítica  acerca da 
relação  entre  aprendizagem  e  desenvolvimento  que  acontece  no 
estabelecimento de interações e dos conflitos delas advindos. 
Na ZDP, quando os espaços de conflito são criados, os sujeitos não têm 
mais  os  caminhos  pré-determinados  a  seguir,  o  que  faz  com  que  busquem 
meios próprios para resolver os conflitos ou os problemas gerados. Neste 
trabalho,  alunos,  monitores,  professores  e  pesquisadores  foram 
constantemente colocados em conflitos que surgiram no desenvolvimento das 
tarefas  e  nos  momentos  de  discussão.  Isso  exigiu  a  necessidade  de 
colaboração para que se chegassem a soluções para as questões, movendo, 
assim, o ciclo expansivo da atividade. Nesta direção, Hedegaard (1990) faz um 
relato de um de seus experimentos de ensino: 
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Em  nosso  experimento  de  ensino,  vimos  que  é  realmente 
possível fazer uma classe funcionar ativamente como um todo 
por meio de diálogo de classe, trabalho de grupo e solução de 
tarefas. O  experimento  de ensino  diferiu da aula tradicional 
pelo  fato  das  crianças  serem  constantemente  e 
deliberadamente forçadas  a  agir.  A  atividade  de  pesquisa foi 
central  nessas  ações  guiadas,  o  que  gradualmente  levou  as 
crianças a avaliações críticas dos conceitos. Podemos concluir, 
portanto, que tivemos sucesso em construir uma base comum 
para as  crianças na  classe, base a  partir da qual  pode se 
desenvolver  um  ensino  futuro.  [...]  A  ZDP  é  um  instrumento 
valioso. Ela implica que precisamos ter alguns valores e uma 
idéia do  que  é  uma  vida boa  se  quisermos  educar crianças. 
(Hedegaard,1990) 
 
Nesta pesquisa, a compreensão do processo de ensino-aprendizagem 
através  do  entendimento  das  várias  zonas  de  desenvolvimento  nos  permite 
pensar  em  um  ser  humano  em  constante  construção  e  transformação  que, 
mediante  as  interações  sociais,  conquista  e  confere  novos  significados  e 
olhares  para  a  vida  em  sociedade.  Dentro  dessa perspectiva, insere-se  a 
atividade  monitoria,  como  um  espaço  de  criação  de  várias  zonas  de 
desenvolvimento, constantemente permeado pela interação e pela mediação, 
criando novos sentidos e permitindo aos participantes o compartilhamento de 
significados. 
A seção seguinte traz a discussão acerca dos conceitos de sentido e 
significado. 
 
 
2.2.3 Sentido e significado 
 
 
A linguagem é o elemento que permite ao ser humano não apenas a 
interação, mas também que ele possa ter contato com os objetos do mundo 
externo mesmo na ausência destes, pois é ela que lhe possibilita abstrair e 
generalizar. Ao buscar investigar os sentidos, os significados cristalizados e os 
novos significados compartilhados pelos participantes da pesquisa, considero a 
importância da linguagem e a necessidade de entendimento desses conceitos 
para o atendimento ao propósito desta pesquisa. 
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Para Vygotsky (1934/2000) e Bakhtin (1929/2002), estes conceitos são 
considerados  imprescindíveis para que  se compreenda  a interação  do ser 
humano com seus semelhantes e com o contexto sócio-histórico-cultural que o 
cerca. Vygotsky usa a terminologia “sentido” e “significado”, enquanto Bakhtin 
adota  os  termos  “tema”  e  “significação”.  No  entanto,  essa  diferença  de 
terminologia  não  pressupõe  rompimento,  mas  sim  complementaridade  e 
aprofundamento na discussão dos conceitos. Os dois autores atribuem enorme 
importância  à  interação  social,  ao  contexto  sócio-histórico-cultural  e  à 
linguagem. Ambos reconhecem que o significado/significação tem sua raiz no 
sentido/tema. 
As questões concernentes ao tema e à significação são abordadas por 
Bakhtin (1929/2002) a partir da interação e dos discursos dos sujeitos. Para o 
autor,  o  tema  é único,  não  reiterável e  depende da  situação histórica  do 
momento em que é usado. Ao contrário do tema, a significação é reiterável e 
idêntica toda vez que se repete. 
Segundo  Vygotsky  (1934/2000),  as  práticas  sociais  se  constituem, 
principalmente,  a  partir  de  práticas  discursivas  e  o  desenvolvimento  do 
indivíduo resulta de um processo influenciado por fatores culturais, sociais e 
históricos. Assim, atribui-se à linguagem papel primordial na ação humana no 
mundo, na aquisição de conhecimento pela interação e no contexto particular 
em que tais indivíduos atuam. 
Quando  agimos  e  atuamos  no  mundo  social,  construímos  sentidos  e 
significados  que  se  tornam  definidores  da  realidade  social  que  nos  cerca  e 
também da nossa constituição enquanto sujeitos agentes (Moita Lopes, 2002). 
Nossas  práticas  discursivas  possibilitam  a  construção  de  sentidos  e 
significados capazes de revelar a compreensão que os indivíduos têm de si 
mesmos, dos outros e do mundo social no qual estão inseridos. 
  Para Vygotsky (1934/2000), o sentido de uma palavra é o resultado de 
todos os fatos psicológicos que ela causa em nossa consciência. Daí o sentido 
ser sempre algo dinâmico, complexo, fluído, ao qual não se pode conferir um 
grau  de  estabilidade.  O  significado  configura-se  como  uma  das  zonas  do 
sentido, desta forma mais precisa e estável. 
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  Para  Vygotsky  (1934/2000),  o  significado  é  um  fenômeno  do 
pensamento ao ganhar corpo através da fala e só é ocorrência da fala quando 
a  palavra  se  liga  ao  pensamento.  Daí  o  significado  das  palavras  evoluírem 
conforme a evolução histórica da linguagem. Fica, assim, claro que a relação 
pensamento  e palavra  é algo  vivo, que surge e  se modifica ao  longo do 
desenvolvimento. Devido a sua função social e comunicativa, a linguagem atua 
como organizadora e planejadora do pensamento do indivíduo, assegurando a 
ele a construção de sua individualidade. 
De acordo com Vygotsky (1934/2000), a relação entre o pensamento e a 
palavra não se desenvolve em paralelo, mas sim em espiral, em um constante 
vai-e-vem, no qual o pensamento só se faz existir através da palavra, à qual 
compete  a  organização  do  pensamento  para  que  o  mesmo  possa  ser 
externado  e assimilado. Segundo o  autor “o  pensamento  nasce através  das 
palavras.  Uma palavra desprovida de pensamento é uma coisa morta, e um 
pensamento não expresso por palavras permanece na sombra.” (p. 190) 
Outra  questão  que  passa  a  ser  discutida  por  Vygotsky  é  a  da 
mutabilidade do significado das palavras, sendo esta mudança um processo 
histórico da linguagem, de forma que não é simplesmente o conteúdo de uma 
palavra que se altera, mas o modo pelo qual a realidade é generalizada em 
uma palavra. (Vygotsky, 1934/2000, p. 152). 
Para  Smolka (2004), os  significados  e os sentidos participam  da  vida 
humana. Para a autora, as crianças nascem e vivem em um contexto sócio-
histórico-cultural repleto de significados e, a partir de suas práticas e relações 
com os  outros e com  o mundo  constroem e  vivenciam sentidos.  Assim,  a 
realidade será percebida de maneira diferente por cada sujeito, uma vez que 
cada um deles atribui sentidos variados à realidade que os circunda. Conforme 
González  Rey  (2004),  o  sentido  sintetiza  a  subjetividade  associada  à 
concretude  do  contexto,  ou  seja,  é  um  conjunto  subjetivo  de  dimensões 
culturais, sociais e históricas que permeiam as ações do sujeito. 
Para Newman & Holzman (2002), Vygotsky percebeu que as atividades 
de fala, significação de palavras, signos e linguagem são os instrumentos-e-
resultados psicológicos que levam a aprendizagem humana. Ainda, segundo os 
autores, os significados derivam das atividades sociais. 
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Para Leontiev (1977), os significados são produzidos de forma social e 
sua  história  ampara-se  no  desenvolvimento  da  linguagem  e  no 
desenvolvimento  das  formas  de  consciência  social.  Segundo  o  autor,    os 
indivíduos  incorporam  as  experiências  sociais  que  são  capturadas  pelos 
significados em seu sistema de relacionamentos e de suas atividades. Dessa 
forma,  os  significados  serão  diferentes  para  cada  participante  em  uma 
determinada atividade, de acordo com seu motivo. 
Na perspectiva de Vygotsky, a atividade monitoria é uma atividade social 
em que os participantes possuem sentidos sobre o que é a atividade e o que se 
pretende com ela no contexto escolar. No desenvolvimento do trabalho, a partir 
de reuniões realizadas com todos os participantes, os significados de monitoria 
foram compartilhados, e os sentidos iniciais reconstruídos e transformados a 
partir do compartilhamento dos significados, os quais, discutidos na atividade 
coletiva, permitiram que novos sentidos surgissem. 
Nas  reuniões  para  a  organização  e  discussão  acerca  da  atividade 
monitoria,  os  participantes  produziram  sentidos  por  meio  dos  significados 
compartilhados durante a atividade social, isto é, na interação com o outro, com 
objetos, com  o  meio  ambiente. O  conhecimento internalizado  baseia-se na 
significação que advém da sua interação com o meio social (meio ambiente e 
outros  seres  humanos  –  adultos  ou  crianças).  Discutidos  os  conceitos  de 
mediação,  ZDP  e  sentido  e  significados  como  conceitos  que  implicam  a 
linguagem  e  que  fazem  uso  dela  de  forma  constante,  discuto,  na  seção 
seguinte, a linguagem e sua aplicação na colaboração e na reflexão. 
 
 
2.3 A Linguagem da Colaboração e da Reflexão Crítica 
 
 
  A pesquisa sócio-histórico-cultural embasada em Vygotsky e Bakthin 
concebe  a  linguagem  como  prática  discursiva  e  produção  simbólica  que  se 
realizam nas práticas sociais, culturais e historicamente situadas. O homem se 
constitui como ser humano, desenvolve o pensamento e a linguagem e constrói 
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sua subjetividade nas práticas sociais, portanto, o eu é sempre o resultado da 
interação e da apropriação dos discursos de outros. 
  Para Vygotsky (1934/2000) a linguagem, tanto quanto o pensamento, foi 
uma  preocupação  central em  seus  estudos, por ser ela  o  instrumento de 
mediação na relação do sujeito com o mundo que o constitui. Os discursos dos 
sujeitos interagentes  estão sempre  em diálogo e  não implicam simetria  ou 
harmonia, por envolverem diferentes culturas e experiências. 
  Segundo  Vygotsky  (1934/2000)  as  práticas  sociais  se  constituem 
principalmente a partir de práticas discursivas e o desenvolvimento do indivíduo 
resulta de um processo influenciado por fatores culturais, sociais e históricos. 
Assim, atribui-se à linguagem papel primordial na ação humana no mundo, na 
produção de conhecimentos pela interação e no contexto particular em que tais 
indivíduos atuam. 
  Assim como Vygotsky, Bakhtin teve uma profunda preocupação com as 
questões epistemológicas que tocavam as ciências humanas e sociais. Quis 
compreender não somente o homem como um sujeito social que pertence à 
história  e  que  está,  também,  inserido  nela,  bem  como    os  processos  de 
formação  do  eu.  No  processo  de  estabelecimento  de  relação  do  eu  com  o 
mundo, apontou três categorias: eu–para–mim (como me percebo); eu–para–
os–outros  (como  apareço  aos  olhos  dos  outros);  outro–para–mim  (como 
percebo o outro). A partir destes conceitos, rejeita a oposição sujeito-objeto, já 
que  é  o  mundo  externo,  enquanto  grupo  ou  classe  social,  que  interfere  no 
sujeito.  
  Conforme discutido por Bakhtin/Volochinov (1929/2002), a palavra ocupa 
o papel de material semiótico da consciência, determinando o conteúdo da vida 
e do discurso interior. É o material flexível, veiculável pelo corpo, usado para o 
desenvolvimento  da  consciência.  Toda  sua  realidade  é  absorvida  por  sua 
função de signo, é o fenômeno ideológico por excelência e é “onde melhor se 
revelam as  formas  básicas,  as  formas ideológicas  gerais  da comunicação 
semiótica” (1929/2002, p.36). 
 A palavra também é um signo neutro e não somente o signo mais puro, 
mais indicativo e, de acordo com o material ideológico, são formulados signos e 
símbolos específicos  e não  pertinentes  a  outros domínios.  Assim  sendo,  o 
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signo  é  criado  de  acordo  com  uma  função  ideológica  precisa  e  permanece 
atrelado a ela. Já a palavra é neutra em relação a qualquer função ideológica 
específica,  podendo  inserir-se  em  quaisquer  que  sejam  elas:  estética, 
científica, moral, religiosa. Segundo Bakhtin/Volochinov (1929/2002, p.37): 
 
É  preciso  fazer  uma  análise  profunda  e  aguda  da      palavra 
como signo social para compreender seu funcionamento como 
instrumento da consciência. É devido a esse papel excepcional 
de  instrumento  da  consciência  que  a  palavra  funciona  como 
elemento  essencial  que  acompanha  toda  criação  ideológica, 
seja ela qual for. 
 
  Bakhtin/Volochinov  (1929/2002,  p.46)  afirma  que  em  “todo  signo 
ideológico  confrontam-se  índices  de  valor  contraditórios.  O  signo  se  torna a 
arena  onde  se  desenvolve  a  luta  de  classes”  uma  vez  que  todo  ato  de 
comunicação envolve o uso de signos que refletem e refratam outra realidade. 
Assim,  há  sempre  uma  classe  dominante  que  procura  impingir  ao  signo 
ideológico  um  caráter  intangível,  que  o  coloque  acima  das  diferenças  de 
classe, tornando-o monovalente. 
O  uso  do  signo  deve  resultar  de  um  consenso  entre  indivíduos 
socialmente  organizados  dentro  de  um  processo  de  interação.  O  que 
condiciona as formas do signo é a organização social de tais indivíduos bem 
como as condições em que a interação acontece. Qualquer modificação destas 
formas provoca uma transformação do signo. 
  Outro fator a ser salientado é que em uma interação social, o locutor 
deve levar  em  consideração o  ponto  de vista  do  receptor,  para quem  só  o 
signo tem  valor linguístico.  Ao decodificar a  mensagem, ele  deve não só 
compreender  a  forma  utilizada  no  contexto  concreto,  mas  também 
compreender o significado da enunciação (produto da interação de indivíduos 
organizados socialmente). 
  Como  sugerido  por  Bakhtin/Volochinov  (1929/2002),  o  centro 
organizador e formador da atividade mental é a interação verbal, ou seja, a 
atividade  mental  se  estrutura  e  se  organiza  de  acordo  com  uma  expressão 
semiótica que circunda o exterior, e não o interior do falante. A enunciação é 
determinada pelos participantes do ato de fala, em uma situação, são eles que 
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designam a forma e o estilo ocasionais da enunciação. É o contexto histórico, 
social, cultural e ideológico e as enunciações já proferidas que compactuam 
para  a  produção  de  novas  enunciações  através  da  interação  verbal.  Só 
podemos entender  uma enunciação  se entendemos a  situação social  mais 
imediata e o meio social mais amplo, ou seja, o contexto no qual se proferiu a 
enunciação.  
   Dolz & Schnewly (1996), discutindo as ações do homem ao longo da 
História,  apontam  que  os  grupos  sociais  acumulam  aquisições  que  são 
chamadas de práticas de linguagens. E são essas práticas os reflexos e os 
principais  instrumentos  das  interações  sociais  reconstruídas.  A  reconstrução 
dessas interações leva à construção de um novo espaço capaz de propiciar 
aos  professores  o  contato  com  novas  formações  discursivas  que  “lhes 
permitam descrever e avaliar as práticas de sala de aula e a aprendizagem, na 
interação com os outros (Magalhães, 2000)”.  
  No contexto da atividade monitoria, a linguagem foi, e é, o artefato 
mediador  por  excelência.  Todas  as  negociações  se  tornaram  possíveis, 
conflitos,  questionamentos,  crenças  e  valores  foram  colocados  e  novos 
significados foram construídos a partir da linguagem enquanto instrumento e 
resultado.  Ainda,  a  linguagem  foi  o  elemento  que  permitiu  que  se  criassem 
contextos  colaborativos  que  levassem  à  prática  e  ao  engajamento  dos 
participantes nas ações da pesquisa. 
Em  pesquisas  que  pressupõem  intervenção  e  transformação  de 
contextos,  caso  deste  trabalho,  é  fundamental  estabelecer  um  cenário 
colaborativo, pois só assim se permite que os participantes possam agir em 
conjunto, partilhando sentidos e construindo novos significados. Entretanto, isto 
não  quer  dizer  estabelecer  um  cenário  calmo,  sem  tensões.  Muito  pelo 
contrário, isto implica assumir todos os conflitos, tensões e questionamentos 
que surgem. É na negociação e na tentativa de resolução destes conflitos que 
se  pode  estabelecer  um  contexto  realmente  colaborativo  que  pode  levar  ao 
desenvolvimento,  à  aprendizagem  e  à  redefinição  de  papéis  e  a 
posicionamentos. 
A  discussão  de  colaboração  é  central  para  a  discussão  da  monitoria 
como proposta neste trabalho. Neste contexto, não se concebe a colaboração 
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com ajuda ou, ainda, como cooperação, entendida como auxílio ou apoio físico 
para  a  realização  de  atividades  práticas.  Magalhães  (1998)  explica  que 
colaboração difere da noção de ajuda, em que aquele que sabe mais auxilia o 
outro que sabe menos. Colaborar não é hierarquizar saberes, mas assumir as 
diferenças como profundamente construtivas; pressupõe uma atitude solidária 
entre agentes que buscam atribuir significados as suas práticas, considerando 
os conflitos decorrentes das diferenças altamente produtivos, já que levam os 
participantes a um processo de negociação de sentidos e significados. 
Nas  discussões  da TASHC,  o  conceito  de  colaboração  adquire  papel 
central.  Assim  também  o  é  no  ambiente  escolar.  Porém,  neste  último,  o 
conceito  vem  incorporando  características  como  a  criticidade,  criatividade, 
questionamentos, expansões, entre outros. Nas palavras de Magalhães: 
 
(...) colaborar, seja em relação ao pesquisador, ao professor, 
ao  coordenador  ou  ao  aluno,  significa  agir  no  sentido  de 
explicar,  tornar  mais  claro  seus  valores,  representações, 
procedimentos e escolhas,  com o objetivo de possibilitar aos 
outros  participantes  questionamentos,  expansões, 
recolocações  do  que  está  em  negociação.  Dessa  forma,  o 
conceito  de  colaboração,  envolvido  em  uma  proposta  de 
construção crítica de  conhecimento, não significa simetria de 
conhecimento  e/ou  semelhança  de  idéias,  sentidos, 
representações e valores (Magalhães, 1998, p. 173) 
 
 
Para colaborar  é necessário  a consciência de  que  nenhuma ação  é 
desinteressada. Vincula-se a uma forma específica de se conceber o real que 
se vive. A colaboração faz com que se ganhe o sentido da ação ao mesmo 
tempo em que se ganha consciência de que esta ação pode se configurar de 
outras formas. A transformação não se restringe a aspectos externos, em que a 
ação  é  alterada  para  se  adequar  a  paradigmas  de  certo  e  errado;  a 
transformação nasce do interior, na modificação dos sentidos e dos valores dos 
participantes. 
A colaboração na ação é um processo que implica ir além da simples 
concordância  ou  discordância  e  instaurar  a  discussão  de  ideias,  valores, 
práticas sedimentadas, teorias e condições possíveis de ação. A possibilidade 
de aprendizagem, que a colaboração propicia, ampara-se no destaque dado ao 




[image: alt]A Monitoria na Escola Pública: Sentidos e Significados de Professores e Monitores 
 
Joelma Pereira de Faria   76 
 
 “nos” da interação (John-Steiner, 2000), mais do que nas discussões que já 
têm seu início marcado pelas decisões já tomadas  previamente. Para que isso 
ocorra, é necessário criar um contexto colaborativo que possibilite 
 
(...)  que  os  agentes  participantes  tornem  seus  processos 
mentais  claros,  expliquem,  demonstrem,  com  o  objetivo  de 
criar, para os outros participantes, possibilidades de questionar, 
expandir, recolocar o que foi posto em negociação (Magalhães, 
2004, p.76). 
 
 
É  a  criação  de  contextos colaborativos  que  propicia  aos  participantes 
que  coloquem  seus  sentidos  e  idéias  em  negociação  e  que,  a  partir  deste 
movimento, interferiram uns nos outros e criem uma ZDP coletiva capaz de 
produzir novos conhecimentos e de transformar a atividade em que estão 
envolvidos.  Foi  essa  a  perspectiva  de  colaboração  que  se  buscou  neste 
trabalho, aquela que leva à transformação da atividade e de seus participantes. 
A  atividade monitoria  permitiu  ver  a  colaboração  crítica  e  criativa  no 
contexto da sala de aula, pois possibilitou a intervenção no contexto de ensino-
aprendizagem, bem como sua respectiva transformação e (re)organização, a 
partir da participação de monitores, alunos, professores e pesquisadores nas 
discussões para a condução da pesquisa. De acordo com Ramalho (2003), o 
conhecimento  é  construído  de  consensos,  que  por  sua  vez  resultam  de 
discussões  coletivas.  Essas  discussões  coletivas  propiciaram  espaço  para 
atividades  mediadas,  criação  de  ZDPs  e  constituição  de  sentidos  e 
partilhamento de significado, buscando sempre a reflexão crítica. 
O estabelecimento de  contextos  mediados pela  linguagem  e que,  por 
conseguinte, se constituem em espaços colaborativos acaba por assegurar que 
seus  participantes  se  envolvam  em  processos  reflexivos  acerca  de  suas 
práticas, do que acontecem no contexto e sala de aula e do processo ensino-
aprendizagem.  Para  Liberali  (2004),  a  reflexão  pode  ser  vista  como  um  ato 
criador que possibilita uma nova forma de ação capaz de criar e transformar o 
presente. Desta forma, é importante assegurar um espaço de discussão que 
envolva as questões de sala de aula e seus aspectos teóricos, a produção de 
conhecimento e a reflexão. 
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Para Magalhães (2004), para que se possa assegurar a formação crítica, 
é preciso possibilitar a apropriação de novas organizações discursivas que lhes 
permita descrever e avaliar a prática pedagógica, bem como compreender os 
papéis dos participantes na construção colaborativa do conhecimento. É este 
um  dos  aspectos  que  esta  pesquisa  buscou  propiciar  com  as  reuniões 
realizadas com os participantes, propiciando-lhes a reflexão crítica sobre seus 
sentidos,  situando-os  em contradições  e  situações de  negociação  que  lhes 
possibilitasse a ressignificação de suas práticas. 
Van Manen (1977) discute a reflexão crítica, a partir das reflexões técnicas 
e práticas. Para ele, a reflexão técnica vincula-se ao conhecimento técnico e 
está ligada à necessidade das pessoas em obter o controle sobre o mundo 
natural, preocupando-se  com  a  eficiência  e eficácia dos  meios para  atingir 
determinados fins, sendo que esses fins não estariam abertos à crítica ou à 
mudança. 
A  reflexão prática  abre as  portas  para  o  exame aberto  dos  objetivos  e 
suposições que os embasam e de seus resultados estando relacionada aos 
problemas  da  ação  que  não  são  passíveis  de  serem  resolvidos  apenas  de 
forma instrumental. Interessa aqui o conhecimento que facilita o entendimento 
e o alcance do entendimento com outros. 
Já reflexão crítica engloba as duas ênfases anteriores, porém valorizando 
critérios  morais.  Nesse  nível,  as  questões  ponderam  sobre  que  objetivos 
educacionais, experiências e atividades levam a formas de vida preocupadas 
com  a  justiça,  igualdade  e  realizações  concretas.  Além  disso,  localiza  as 
análises de ações pessoais em contextos sócio-histórico-culturais mais amplos. 
O interesse aqui está centrado em resolver as contradições dos dois outros 
tipos de reflexão em direção a uma maior autonomia e emancipação para os 
participantes. 
Segundo Van Manen  (1977), o  educador  técnico estaria  preocupado 
primeiramente em alcançar os objetivos estabelecidos e decididos por outros. 
Já o educador prático consideraria as justificativas educacionais para as suas 
ações e a qualidade dos objetivos alcançados. Por sua vez, o educador crítico 
ocupar-se-ia  das  implicações  éticas  e  morais  de  suas  ações  e  com  as 
implicações éticas e morais dos arranjos institucionais dos quais faz parte.
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  Considerando a característica maior do ensino de que a prática conduz a 
construção de conhecimentos, ou seja, de que os sujeitos aprendem a partir da 
análise e da interpretação de sua própria atividade, Schön (1992/1995) criou o 
conceito de reflexão-na-ação.  Dentro  do  processo  reflexivo,  o  autor 
(1992/1995) afirma que o conceito de reflexão–na–ação envolve os sujeitos, no 
ato da ação, num diálogo com a situação e faz com que busque, a partir da 
interação com a realidade–problema e o seu conhecimento teórico e prático, a 
reformulação de sua prática. 
  Este  processo  pode  se  fazer  sem  palavras  e,  no  contexto  desta 
pesquisa, permite ao monitores, alunos, professores e pesquisadores a busca 
pelo desenvolvimento, a compreensão dos outros participantes e de si próprio, 
através do encorajamento, do reconhecimento e da valorização dos conflitos e 
incertezas  que  permeiam  as  situações  de  aprendizagem.  Segundo  Garcia 
(1992/1995,  p.  60),  “o  processo  de  reflexão–na–ação  constitui-se  como  o 
processo mediante  o  qual os  profissionais  (os  práticos), nomeadamente  os 
professores,  aprendem  a  partir  da  análise  e  interpretação  de  sua  própria 
atividade”. 
Schön,  ao  considerar  os  participantes  no  processo  de  formação  e 
reflexão, apresentou dois modos de agir. No Modelo 1, há um jogo que implica 
o  ganhar  e  o  perder,  em  que  um  dos  participantes,  neste  trabalho,  os 
pesquisadores,  é    beneficiado  pela  noção  de  poder  institucional  (ou  de 
conhecimento) que se julga existente, o que pode gerar atitudes defensivas, 
em que um se defende do outro. Neste modelo, os indivíduos não se colocam e 
nem se posicionam livremente ou de forma comprometida com as negociações. 
No Modelo 2, os participantes  interagem de forma a colocarem suas dúvidas e 
sugestões,  testam  suas  hipóteses,  compartilham  seus  conhecimentos  o  que 
favorece reflexão, pois existe um ambiente de colaboração em que a confiança 
permite a interação entre os sujeitos participantes da ação. 
A  concepção  de  colaboração,  implicada  no  modelo  2,  pode  ser 
compreendida como igualdade de oportunidades para que todos participem da 
atividade trazendo seus sentidos e significados sobre as questões escolares 
(Magalhães, 1996). Cria-se um espaço de diálogo produção de conhecimento 
que  pretende  abandonar  as  imposições  de  poder,  que  possibilita  aos 
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participantes da pesquisa serem os agentes de mudança de si próprios, dos 
outros e do contexto escolar. 
Já para Engeström, a reflexão se dá através das relações de influência 
entre o desenvolvimento individual e coletivo que ocorrem no interior de um 
sistema  de  atividade.  O  autor,  através  do  ciclo  expansivo  aponta  que  a 
atividade está em constante mudança, sendo os conflitos, questionamentos e 
insatisfação fundamentais para o desenvolvimento e transformação. 
  No  processo  de formação  de  professores, monitores e  pesquisadores 
são os discursos conflitantes que levam à aprendizagem por serem capazes de 
propiciar  o  confronto  entre  os  conceitos  científicos  e  aqueles  popularmente 
adquiridos (Magalhães, 2004) 
Desta  forma,  pode-se  concluir  que  na  atividade  monitoria  os 
participantes da pesquisa passam por vários processos reflexivos, que, por não 
poderem ser compreendidos como uma estrutura cíclica fechada, devem ser 
entendidos como processos que  propiciem aos participantes condições para: 
a) organizar e dirigir situações de reflexão e/ou aprendizagem; b) administrar a 
progressão das reflexões e/ou aprendizagens; c) conceber e fazer evoluir os 
dispositivos  de  diferenciação;  d)  envolver  todos  os  envolvidos  em  sua 
aprendizagem e em seu trabalho; d) enfrentar os deveres e os dilemas éticos 
da profissão; e) administrar sua própria formação contínua (Perrenoud, 2001). 
Enfim,  como  processos  reflexivos  que  além  de  proporcionar  aos  sujeitos 
envolvidos compreender, não somente que  a  educação é  um  processo de 
humanização,  permitem  a  transformação  da  realidade  -  visando  à 
emancipação. 
Discutido  o quadro  teórico que  embasa esta pesquisa,  o capítulo 3 
apresenta  os  pressupostos  teórico-metodológicos  que  nortearam  o 
desenvolvimento deste trabalho. 
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3 PRESSUPOSTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 
 
 
Para Vygotsky a seleção do método tem uma estreita afinidade com os 
objetivos de uma pesquisa, seu desenvolvimento e os resultados obtidos, bem 
como  a teoria que a sustenta. Com base no autor, e apoiada no quadro teórico 
da  TASHC,  discuto  inicialmente,  neste  capítulo,  questões  do  design  da 
pesquisa  a  partir  do  quadro  teórico  da  Pesquisa  Crítica  de  Colaboração 
(Magalhães,  1994,1996, 1998,  2004, 2007,  2008, prelo;  Bredo & Feinberg 
1982). 
Em  seguida,  apresento  e  justifico  os  instrumentos  e  fontes  para  a 
produção de  dados e,  por fim, os  procedimentos para a  análise  dos dados. 
Finalizo  o  capítulo  com  considerações  a  respeito  da  credibilidade  desta 
pesquisa. 
 
 
3.1 Desenho da Pesquisa 
 
 
Considerando  o  contexto  de  pesquisa  já  descrito,  e  discutidas  as 
questões  relacionadas  à  atividade  monitoria,  a  escolha  do  design  desta 
pesquisa contemplou a pesquisa crítica de colaboração, que tem por objetivo 
principal possibilitar a intervenção no contexto escolar a partir da criação de 
contextos colaborativos e crítico-reflexivos. Segundo Magalhães (1998), estes 
dois  conceitos  ocupam  posição  central  no  estudo  de  contextos  em  que  as 
práticas discursivas são compreendidas como local e instrumento de produção 
de  conhecimento.  No  quadro  desta  pesquisa,  essa  escolha  possibilitou  a 
criação  de  espaços  para  a  produção  de  novos  conhecimentos  que  se 
realizaram  por  meio  de  ações  colaborativas  entre  os  pesquisadores, 
professores e monitores. 
Conforme  Magalhães (1998), é  preciso  assumir uma  perspectiva de 
negociação e  colaboração que leve ao posicionamento e delineamento do 
pesquisador, no contexto da pesquisa, não como aquele “que sabe mais” ou 
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que detém mais conhecimento e que lá está para ensinar (Magalhães, 2004). 
Esperava-se criar um contexto em que pesquisador, professores, monitores e 
alunos, ou seja, todos participassem da pesquisa na negociação de sentidos, 
na  discussão  de  valores,  crenças  e  interpretações  e  na  construção  de 
conhecimentos,  o  que  possibilitaria  à  comunidade  escolar  repensar  e 
(re)organizar suas práticas. 
Para essa organização das escolhas do desenho da pesquisa, é preciso 
considerar todos os participantes e suas práticas nesse contexto, uma vez que 
trazem diferentes contribuições como constituintes do grupo. Essa nova forma 
de participação faz com  que se amenizem as posições hierárquicas entre 
pesquisador e os outros participantes (Cole & Knowles, 1993) das pesquisas 
tradicionalmente desenvolvidas em escolas com formação de profissionais. Foi 
esse cenário que busquei para este trabalho desde seu momento inicial. Os 
pesquisadores  envolvidos  procuraram  trazer  para  discussão  e  negociação, 
necessidades, interesses, perspectivas, sentidos e objetivos dos participantes e 
do  contexto  escolar,  permitindo,  assim,  que  as  escolhas feitas envolvessem 
todas  as  pessoas:  pesquisadores,  professores,  monitores  e  alunos  – 
possibilitando a todos um papel ativo na construção do conhecimento. Como 
Magalhães (1996) discute, a negociação é um movimento necessário para que 
os  participantes  coloquem  todas  as  suas  crenças,  interpretações  e  valores, 
permitindo que as diferenças e semelhanças sejam discutidas. 
Este  trabalho  está  inserido  na  perspectiva  da  Pesquisa  Crítica  de 
Colaboração, posta  em um paradigma  crítico (Bredo  & Feinberg, 1982). O 
conceito de colaboração crítica, foco da pesquisa de Magalhães (1998, 2004, 
2007) fundamenta o desenvolvimento e a direção desta investigação. 
Como sugerido por Bredo & Feinberg (1982), ao abordar o paradigma 
crítico de pesquisa, este trabalho atribui a todos os participantes uma posição 
crítico-colaborativa  por  possibilitar  que  todos  atuem  de  forma  ativa  e 
colaborativa na ação e discussão de significados cristalizados, possibilitando a 
(re)construção de sentidos, inicialmente, sugeridos nas primeiras discussões. 
O conceito de crítico é entendido com relação à probabilidade de inserir 
transformações no contexto pesquisado, e não apenas como fazer críticas ou 
analisar as dificuldades vividas em um determinado contexto. Como salienta 
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Pennycook (2006), o trabalho crítico não pode somente criar um mapeamento 
de uma determinada situação, mas criar novas possibilidades de trabalho, 
sendo, assim, criativo e colaborativo por abranger todos os participantes em 
novas organizações e produções. 
Nesse viés, esta pesquisa é crítica colaborativa, pois, os participantes 
são  sujeitos  ativos  e  questionadores  de  suas  ações  e  conhecimentos,  bem 
como das ações dos colegas e na produção compartilhada de novos conceitos 
e  propostas.  Assim,  nas  reuniões  realizadas,  todos  os  participantes 
participavam construindo novos conhecimentos sobre teorias que embasavam 
a  compreensão  de  ensinar-aprender  em  sala  de  aula  e  da  monitoria  nesse 
contexto. 
Para  Magalhães  (1994)  em  uma  pesquisa  colaborativa,  todos  os 
participantes  precisam  tornar-se  pesquisadores  de  suas  próprias  ações  e 
negociadores no compartilhamento das discussões. A autora (2009, p.) aponta 
a colaboração crítica como um espaço do nós, e não do eu mais o outro. A 
colaboração  implica  que  os  participantes  possam  agir,  tornando  seus 
processos  mentais  claros,  através  de  explicações,  questionamentos  e 
demonstrações.  Este  processo  de  argumentação  do  que  foi  posto  em 
negociação coloca  em  foco as  contradições  nos  sentidos dos  participantes 
sobres  as  questões  em  discussão,  o  que  gera  conflitos  e  questionamentos, 
mas  também  propicia  oportunidades  de  compreensão  crítica  que  traz 
potencialidade de transformação (Magalhães, prelo). 
Também  para  a  autora  (1998),  a  centralidade  da  colaboração  na 
pesquisa,  além  de  permitir  que  todos  os  participantes  atuem  como 
pesquisadores  de  sua  própria  ação,  possibilita  que  tragam,  para  discussão, 
situações  já  questionadas  pela  cultura e  pela  história  da  instituição  escolar, 
mas    mantidas,  ainda,    por  seu  corpo  diretivo,  docente  e  discente.  A  ação 
colaborativa pressupõe contextos de ação mediados em que os participantes 
questionem a ação dos interlocutores, que sejam também questionados e que 
retomem  teorias,  escolhas  e  compreensões.  Para  isso,  como  aponta  Schön 
(199/1995), é necessário o estabelecimento de uma relação de confiança entre 
os participantes da pesquisa. 
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Em um modelo de pesquisa que pressupõe a intervenção, a colaboração 
é um conceito fundamental, pois possibilita o estabelecimento de relações de 
confiança entre os participantes, o que faz com eles partilhem significados e 
construam novos conhecimentos numa ação conjunta. Conforme John-Steiner 
(2000),  o  estabelecimento  de  contextos  colaborativos  proporciona  aos 
participantes  da  pesquisa  que  assumem  riscos  estabelecendo  conflitos  e 
contradições,  por  se  envolverem  no  debate  de  novas  ideias,  concepções  e 
visões que lhes favoreceram na produção criativa de outros novos. 
Ainda  segundo  a  autora,  é  o  envolvimento  dos  participantes  nas 
negociações  partilhadas  no  contexto  escolar, levando  em  consideração  as 
posições  sociais,  históricas  e  culturais  de  cada  um  deles,  que  o  trabalho 
colaborativo possibilita superar as limitações, o individualismo e as dificuldades 
envolvidas na maioria dos contextos escolares. 
  Este trabalho contempla a PCCol como paradigma de pesquisa, pois a 
atividade monitoria foi desenvolvida para possibilitar uma nova (re)organização 
do contexto escolar, por meio da produção conjunta de conhecimentos pelos 
participantes da pesquisa. 
  Discutida a escolha metodológica que norteou este trabalho, apresento, 
na  seção  seguinte,  as  fontes  e  instrumentos  utilizados  para  a  produção  de 
dados. 
 
 
3.2 Produção de Dados: Fontes e Instrumentos 
 
 
Nesta seção, discuto o procedimento de produção e seleção de dados 
usados  na  pesquisa  e  a  escolha  dos  participantes  focais  de  forma que  se 
pudesse  alcançar  o  objetivo  proposto:  compreender,  de  forma  crítica,  a 
discussão sobre monitoria e formação de monitores em uma escola da rede 
pública de Ensino Médio, de uma cidade do Sul de Minas Gerais, na criação de 
contexto  para  um  trabalho  com  formação docente  e  discente,  a  partir  da 
compreensão  dos  sentidos  e  significados  compartilhados  por  professores, 
monitores e pesquisadores. 
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 Os dados que permitiram as análises propostas por esta pesquisa foram 
produzidos  de  setembro  de  2005  até  agosto  de  2007.  Entre  o  segundo 
semestre  de 2005  até o  mês de  junho e  2006 foram  realizadas reuniões 
somente com os professores e os pesquisadores participantes do projeto. A 
partir de então, começaram a ser realizadas, em paralelo, as reuniões com os 
monitores, que se estenderam até agosto de 2007. Todas as reuniões foram 
áudio-gravadas  e  transcritas  e  todos  os  participantes  tiveram  livre  acesso a 
elas.  As  gravações  foram  realizadas  com  o  consentimento  da  diretora  da 
escola. 
O instrumento para a gravação - um gravador digital (DVR-1700) - era 
sempre colocado em local visível a todos, mas que não chamasse a atenção 
dos  participantes  e  que  não  comprometesse  a  qualidade  do  áudio  gravado. 
Quando solicitado, era imediatamente desligado. Em alguns raros momentos, 
após  a  leitura do  texto transcrito,  algum  professor  pediu que  excluíssemos 
textos  que  reproduzissem  comentários  de  caráter  pessoal.  Estes  dados 
encontram-se armazenados, em mídia e em arquivo de computador, com os 
pesquisadores que coordenaram a pesquisa e estão disponíveis para consulta. 
As  reuniões  foram  realizadas  com  os  professores  e  os  monitores  em 
diferentes momentos do projeto. Era intenção inicial dos pesquisadores que as 
reuniões com os professores respeitassem uma periodicidade de 15 dias entre 
uma e outra. Entretanto, apesar das inúmeras tentativas de negociação para 
tal,  percebemos,  logo  no  início,  que  esta frequência  não  seria  possível.  Foi 
necessário um espaçamento maior, pois foi respeitada a disponibilidade dos 
participantes uma vez que o projeto representou mais uma proposta de ação 
no  contexto  escolar  e,  por  isso,  foi  necessário  conciliá-lo  com  os  outros 
afazeres  já  desenvolvidos  pelos  professores.    Ainda,  não  foi  possível 
estabelecer uma agenda prévia de reuniões, novamente por considerarmos as 
outras  atribuições  do  corpo  docente.  Assim,  ao  final  de  cada  encontro, 
agendávamos o seguinte. 
Os encontros realizados com os professores tiveram por objetivo discutir 
questões teóricas acerca do processo ensino-aprendizagem, da ZPD  e da 
TASHC,  além  de  questões  diretamente  ligadas  ao  processo  de 
desenvolvimento da atividade monitoria. Elas configuraram-se como reuniões 




[image: alt]A Monitoria na Escola Pública: Sentidos e Significados de Professores e Monitores 
 
Joelma Pereira de Faria   85 
 
para discussões teóricas e também de aspectos práticos ligados à monitoria. 
Entretanto, foi necessária uma flexibilidade na condução das reuniões e das 
discussões nelas envolvidas, pois, muitas vezes, os professores traziam para 
esses momentos dificuldades de sala de aula, suas inquietudes e, até mesmo, 
tópicos de caráter pessoal. Entendendo que a Pesquisa Crítica de Colaboração 
pressupõe  esse  espaço  de  participação  coletiva  para  a  construção  do 
conhecimento e de (re)organização dos contextos, esses espaços de reflexão 
acabaram  acontecendo naturalmente. Essas reuniões  tinham uma duração 
média de 1 hora e quinze minutos. 
Já  com  os  alunos  monitores,  foram  realizadas  quatro  reuniões,  entre 
junho de 2006 e agosto de 2007. Esse espaçamento foi maior porque essas 
reuniões precisavam acontecer no período de aula, pois alguns monitores eram 
residentes de zona rural e  não havia  como retornarem, extraturno, para  a 
realização desses eventos. Diante desta dificuldade, a diretora abriu espaço 
para que algumas aulas fossem cedidas para a realização dos encontros. 
Ainda,  algumas  aulas  foram  gravadas  para  a  produção  de  dados  para  a 
pesquisa  de Cunha  Jr. (2009).  Assim, foi preocupação  dos pesquisadores 
procurar não alterar as regras do contexto escolar em que esta pesquisa foi 
desenvolvida. 
As  reuniões  realizadas  junto  aos  monitores  tiveram  por  objetivo 
apresentar  a  proposta  de  monitoria,  discutir  sua  aplicação  e  também  as 
questões teóricas a ela ligadas. Discutiu-se o papel de monitores e professores 
na atividade e também questões sobre ensinar e aprender. Essas discussões 
foram  feitas  levando-se  em  conta  o  processo  de  desenvolvimento  dos 
monitores  e,  nesse  contexto,  foi  possível  manter  a  agenda  de  assuntos 
previamente estabelecida, pois as interrupções eram feitas para esclarecimento 
de  dúvidas  ou,  às  vezes,  por  conta  de  um  comentário  “mais  divertido  e 
descontraído” 
18
 por parte dos monitores. A duração dessas reuniões coincidiu 
com o módulo-aula, ou seja, cinquenta minutos. 
A  coleta  de  informações  nessas  reuniões  teve,  por  objetivo,  produzir 
dados  que  permitissem  responder  à  seguinte pergunta,  colocada por  esta 
pesquisa: 
 
 
18
 Aspas minhas
. 




[image: alt]A Monitoria na Escola Pública: Sentidos e Significados de Professores e Monitores 
 
Joelma Pereira de Faria   86 
 
 
•  Quais  os  sentidos  e  significados  cristalizados  dos 
participantes da pesquisa  e os significados compartilhados 
pelos  pesquisadores,  professores  e  monitores  quanto  à 
monitoria  e  ao  papel  de  monitores  e  professores  no 
processo de construção do conhecimento? 
 
Neste trabalho,  as reuniões  funcionaram  como instrumento para  que 
monitores,  professores  e  pesquisadores  analisassem  a  relação  entre  seus 
objetivos e suas práticas e então buscassem repensar e modificar os mesmos. 
Através  de  um  processo  interacional,  os  participantes  contaram  com  a 
presença  do  outro  para  que,  em  colaboração,  pudessem  compreender  a 
própria ação, na busca de sua história, no seu questionamento e reconstrução. 
No total, foram realizadas dez reuniões com os professores e quatro com os 
monitores. 
Para efeito de análise, foram desconsideradas duas reuniões realizadas 
com  os  professores:  uma  em  setembro  de  2005,  que  envolveu  toda  a 
comunidade  escolar  e  que  teve  por  objetivo  apresentar  a  proposta  aos 
professores,  corpo técnico-administrativo e  colaboradores. Essa reunião foi 
conduzida pela diretora e foi feita a explicação sobre o projeto de monitoria, 
pelos  pesquisadores.  Entretanto,  foi  uma  reunião  breve  e  explicativa,  que 
serviu para  questionamentos  acerca de  aspectos práticos  do  projeto  e para 
sensibilização,  objetivando  despertar  o  interesse  dos  professores  para  o 
envolvimento com as ações do projeto pretendidas na escola. 
Uma segunda reunião foi realizada em outubro de 2005, dessa vez já 
com  os  cinco professores que  decidiram integrar  o  projeto. O  objetivo  foi 
esclarecer  dúvidas mais  específicas sobre a proposta,  definir calendário e 
leituras  a  serem  realizadas,  bem  como  o  que  se  esperava  de  cada  um 
enquanto participante. Os professores levantaram dúvidas e questionamentos, 
também de ordem prática. 
A  primeira  reunião  realizada  com  os  monitores  também  não  foi 
considerada  nos  procedimentos  de  análise  de  dados.  Foi  um  encontro  que 
envolveu  todos  os alunos  do  1º ano  do  Ensino  Médio  matutino a  fim  de 
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apresentar a proposta de trabalho com monitoria. Aqui, também, o objetivo foi 
explicar e sensibilizar os alunos para que se envolvessem nas atividades, 
atuando  como  monitores.  Havia  uma  intenção  inicial,  partilhada  pelos 
professores e pesquisadores, de que a primeira escolha dos monitores partiria 
de uma ação voluntária de engajamento de cada um deles. Esse foi um dos 
critérios  de  seleção  utilizados,  conforme  já  descrito  anteriormente.  Dessa 
forma, esse contato inicial com os alunos caracterizou-se por uma conversa 
explicativa  e  descritiva  do  processo,  em  que  predominou  a  fala  dos 
pesquisadores, com muito pouca participação dos alunos, o que só aconteceu 
para perguntas elucidativas acerca do horário das reuniões e dos benefícios 
para os monitores. 
Entre  agosto  e  novembro  de  2006  os  professores  e  os  monitores 
desenvolveram  a  atividade  monitoria  em  suas  respectivas  salas  de  aula. 
Durante esse período não foram realizadas reuniões, pois os atendimentos aos 
professores  e  monitores,  foram  feitos  de  maneira  individualizada.  Os 
pesquisadores continuaram indo até a escola para acompanhar essas aulas e 
as dúvidas e necessidades dos professores e dos monitores, quase sempre da 
ordem do organizacional da atividade monitoria, eram sanadas imediatamente, 
no momento da aula. 
Após a transcrição dos dados, foi feito o mapeamento dos conteúdos 
temáticos
19
  de  cada  reunião.  Os  quadros  4  e  5,  a  seguir,  apresentam  uma 
síntese das reuniões realizadas ao longo da atividade monitoria, a partir das 
quais foram feitos recortes e escolhas para análise, e os conteúdos temáticos 
levantados em cada uma delas. 
 
 
19
 Esta categoria será discutida na seção que trata da análise dos dados 
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Quadro 5 – Síntese das reuniões realizadas com os professores. 
Reuniões  Participantes  Objetivo  Conteúdo temático 
Reunião 1 
10/2005 
 
Pesquisadores
20

 
e os cinco 
professores 
participantes do 
projeto 
Discutir o livro 
Vygotsky? Quem diria? Em minha sala de aula?

21

 
Como este foi o primeiro encontro  para  uma discussão  teórica, os 
pesquisadores  optaram  por  um livro  que  comentasse,  de  maneira 
geral, sobre Vygotsky e os conceitos por ele discutidos, uma vez que 
não conheciam os professores ainda. Tentamos trazer o foco da 
discussão  para  as  questões  envolvendo  a  ZPD  e  a  monitoria, por 
meio de conceitos apresentados pelo autor do livro. 
-  Papel  do  professor,  do 
monitor e do aluno em sala de 
aula; 
- Relação teoria e prática; 
- Definição de ZDP; 
Reunião 2 
11/2005 
 
Pesquisadores 
e os cinco 
professores 
participantes do 
projeto 
Discutir questões ligadas à ZPD a partir de uma seção do capítulo 
teórico da dissertação de mestrado da professora pesquisadora e 
do cap. 4 do livro de Newman e Holzman, Vygotsky – Cientista 
Revolucionário. 
-  Discussão  sobre  ZDP  e 
monitoria; 
-  Estabelecimento  de 
relações em sala de aula; 
-  Desenvolvimento  da 
monitoria; 
Reunião 3 
03/2006 
Pesquisadores 
e os cinco 
professores 
participantes do 
projeto 
Discutir a escolha dos monitores, os critérios de pontuação e os 
critérios de divisão dos grupos. Os professores já haviam tentado 
fazer estas atividades em sala com os alunos. Outro objetivo foi 
levantar  os  sentidos  e  os  significados  compartilhados  ante  a 
experiência de aplicação da atividade monitoria pelos professores. 
- Resistência à monitoria; 
- Perfil do monitor; 
- Papel do monitor; 
- Aceitação da monitoria; 
- Rotatividade do monitor; 
Reunião 4 
07/2006 
Pesquisadores 
e 2 professoras 
participantes do 
projeto 
Reunião realizada com as professoras Margarete (Matemática) e 
Marília (Geografia). O objetivo era fazer a discussão da atividade 
monitoria  já  desenvolvida  pelas  professoras  e  fazer  um 
levantamento  de  novos  sentidos  e  significados  compartilhados 
acerca da monitoria. Essa reunião foi realizada somente com as 
duas professoras, porque elas tinham um número maior de aulas 
com a realização da atividade monitoria. 
- Papel do monitor; 
- papel do professor; 
- Aceitação da monitoria; 
-  Critérios  para  escolha  do 
monitor; 
- Critérios para a divisão dos 
grupos; 
 
20
 O termo pesquisadores refere-se a Faria e Cunha Jr. 
21
 ANTUNES, Celso. Vygotsky? Quem diria? Em minha sala de aula? 5. ed.Petrópolis: Editora Vozes, 2002. 
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Reunião 5 
07/2006 
Pesquisadores 
e 1 professora 
participante do 
projeto 
Reunião  com  a  professora  Marília  e  os  pesquisadores.  Esta 
reunião aconteceu a partir da solicitação da professora que queria 
apresentar, discutir e avaliar os resultados do desenvolvimento da 
atividade monitoria nas suas aulas. Foi objetivo, também, fazer um 
levantamento  de  novos  sentidos  e  significados  compartilhados 
acerca da monitoria. 
-  Organização  da  atividade 
monitoria; 
- Atribuições  do professor  e 
do monitor; 
- Sentidos de monitoria; 
Reunião 6 
11/2006 
Pesquisadores 
e os cinco 
professores 
participantes do 
projeto 
Esta reunião foi realizada com os professores após um semestre 
de  desenvolvimento  da  atividade  monitoria.  Eles  relatam  o  que/ 
como  aconteceu,  suas  percepções  e  considerações.  Na 
sequência,  foram  discutidos  problemas  quanto  à  disciplina,  à 
atuação de alguns alunos em sala e problemas gerais do corpo 
discente. 
- Papel do monitor; 
- Papel do professor; 
-  Monitoria  como  contexto 
social; 
- Transformações na sala de 
aula; 
Reunião 7 
04/2007 
Pesquisadores 
e os cinco 
professores 
participantes do 
projeto 
Esta reunião foi realizada com os professores com o objetivo de 
reorganizar  o  trabalho  com  monitoria,  verificar  se  a  nova  turma 
faria  parte  do  projeto,  discutir  a  agenda  de  trabalho  e  as 
experiências do ano anterior. Também foi questionada a entrega 
de  certificados  aos alunos do  ano anterior que  atuaram como 
monitores. 
-  Definição  da  agenda  de 
trabalho; 
-  Dificuldades  com  as 
leituras; 
-  (re)organização  da 
atividade monitoria; 
Reunião 8 
06/2007 
Pesquisadores 
e 2 professoras 
participantes do 
projeto 
Esta reunião foi realizada com os pesquisadores e as professoras 
Marília  e Margarete.  Houve um problema  na comunicação  e a 
secretaria  não  avisou  aos  pesquisadores  que  os  outros 
professores  não  poderiam  participar.  A  conversa  evoluiu  para  o 
desejo  das  duas  em  dar  prosseguimento  aos  estudos  e  as 
angústias quanto ao processo de formação de cada uma delas.  A 
professora  pesquisadora  ajudou  a  elucidar  dúvidas  e  levantar 
possibilidades para que as professoras pudessem buscar formas 
de  participar  em  cursos  de  formação  e  pós-graduação  em 
conformidade com suas necessidades. 
-  Expectativas  com  o 
processo de formação; 
-  Busca  de  novas 
perspectivas; 
- Desejo de novos cursos; 
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Quadro 6 – Síntese das reuniões realizadas com os monitores. 
Reunião 1 M 
06/2006 
Pesquisadores 
e monitores 
Compreender os sentidos iniciais dos alunos monitores quanto à 
monitoria  e  iniciar  a  compreensão  do  compartilhamento  de 
significados. Além disso, os futuros monitores puderam questionar 
os  pesquisadores  que  conduziam  o  encontro
 
sobre  as  reais 
atribuições que eles teriam em sala de aula. 
-  Papel  dos  monitores  e 
sentido  de  monitoria  – 
iniciais; 
Reunião 2 M 
10/2006 
Pesquisadore, 
professoras 
Marília e 
Margarete e 
monitores 
Confirmar  ou  refutar  as  considerações  feitas  pelos  monitores 
durante a reunião de junho de 2006. Obter informações sobre as 
ações  realizadas  na  atividade  com  monitoria.  Nesta  reunião, 
primeiro a professora Marília conversou com os monitores. Na 
sequência, a professora Margarete conversou com eles. 
-  Papel  dos  monitores  e 
sentido  de  monitoria  – 
intermediários; 
Reunião 3 M 
08/2007 
Pesquisadores 
e monitores 
Verificar  os  sentidos  dos  monitores  quanto  à  monitoria,  o 
compartilhamento  de  significados,  bem  como  os  resultados 
apresentados  pelo  trabalho  em  sala  de  aula.  Levantar 
considerações sobre o que havia melhorado no ambiente escolar 
após a implementação do trabalho de monitoria e o que poderia 
ser melhorado na condução da atividade. 
 
- Sentidos sobre monitoria e 
monitores  e 
compartilhamento  de 
significados; 
-  Verificação  de 
transformações  no  contexto 
de sala de aula; 
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A seleção  dos dados para este projeto envolveu dois momentos:  a 
escolha dos dados referentes às reuniões realizadas com os professores e o 
recorte dos dados produzidos durante os encontros com os monitores. 
A leitura das transcrições das reuniões que tiveram a participação das 
professoras Margarete e Marília levou-me a perceber que, nos momentos de 
interação e discussão, a qualidade das colocações por elas feitas destacava-se 
dos outros. Suas colocações, reflexões, posicionamentos e questionamentos 
durante  os  encontros  com  os  outros  professores  fizeram  com  que  eu 
escolhesse as 2 professoras como participantes focais desta pesquisa. 
Desta forma, optei pelas reuniões 3, 4 e 5, que estão em destaque no 
quadro apresentado anteriormente, com recorte dos dados produzidos pelas 
professoras Margarete e Marília, para compor o corpus de análise. 
Para a análise referente aos dados produzidos pelos monitores foram 
consideradas três reuniões: a segunda do mês de junho de 2006, a de outubro 
de  2006  e  a  de  agosto  de  2007.  Uma  vez  que  foram  realizados  quatro 
encontros com os monitores, e um deles não foi considerado para efeito de 
análise,  optei  por  usar  os  dados  produzidos  nas  outras  três  reuniões. 
Novamente  é  preciso  ressaltar  que  três  monitores  destacaram-se  pela 
qualidade dos dados produzidos: Nilton, Túlio e Maria Amélia.  As colocações, 
discussões  e  reflexões  por  eles  produzidas  foram  fundamentais  para  minha 
decisão de tomá-los, também, como participantes focais deste trabalho. 
É  importante  mencionar  que  após  a  saída  dos  pesquisadores  do 
contexto escolar, os trabalhos com monitoria não foram encerrados. As turmas 
de alunos participantes, no ano anterior, iniciaram o trabalho com monitoria na 
1ª série do Ensino Médio, participaram na 2ª série e continuaram (2008) na 3ª 
série. Também, as turmas que ingressaram na instituição no ano de 2007 e 
2008, continuaram a utilizar a monitoria como forma de organização de sala de 
aula. Em um período de três anos, toda a escola estava trabalhando com a 
atividade monitoria e com todas as transformações propostas por este modelo. 
Faz-se necessário destacar que, embora, as turmas ingressantes na 1ª série 
do Ensino Médio, por já utilizarem o conceito de monitoria continuaram a 
empregá-lo  nas  séries  seguintes,  2ª  e  3ª  séries,  mas  os  dados  resultantes, 
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através  da continuidade dessa prática, com monitoria, não fizeram parte desta 
pesquisa e não serão analisados. 
No  início do  ano letivo de  2009,  na  universidade, recebi  alunos nos 
cursos  de  Administração,  Letras e  Sistemas  de  Informação,  nas  aulas de 
Língua Inglesa, que participaram do projeto de monitoria na Escola Cônego. 
Invariavelmente, ao me verem em sala de aula, a pergunta era: “Professora, 
nós vamos continuar com a atividade de monitoria, né?!” 
A seção  seguinte apresenta o  referencial teórico para  a análise dos 
dados e as categorias de análise e interpretação utilizadas nesta pesquisa. 
 
 
3.3 Procedimentos para a Análise dos Dados 
 
 
O objetivo desta seção é discutir as teorias linguísticas que embasam a 
análise  de  dados  neste  trabalho,  bem  como  as  categorias  de  análise  e  as 
categorias de interpretação. Para isso, apresento as categorias de análise 
conforme discutidas por Bronckart (1999). Para a análise linguístico-discursiva, 
foram  utilizadas  as  categorias: contexto  de  produção,  plano geral  do texto, 
conteúdo temático,  responsabilização enunciativa, análise de turno e réplicas. 
As  categorias  de  interpretação  retomam  as  teorias  discutidas  no  capítulo 
teórico à luz de recortes feitos nos dados produzidos. 
 
 
3.3.1  Contexto  de  produção,  plano  geral  do  texto, conteúdo  temático  e 
responsabilização enunciativa 
 
 
O objetivo desta seção é discutir as teorias linguísticas que orientam a 
análise de dados neste trabalho. A seguir, apresento brevemente as categorias 
propostas por Bronckart (1999): contexto de produção, o plano geral do texto, 
conteúdo  temático  e  responsabilização  enunciativa.  Discuto  a  linguagem 
enquanto ação e aqui entendida  como prática discursiva, a partir do quadro 
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teórico  da  Teoria  da  Atividade  sócio-histórico-cultural  (Vygotsky  e  seus 
seguidores). 
   Bronckart (1999) sugere uma análise que apreenda as relações, sempre 
em  caráter  de  probabilidades;  que  se  estabeleça  entre  o  mental  e  o 
comportamental,  indo  além  do  aspecto  psicológico  da  ação  humana, 
abrangendo também sua  dimensão histórico–social, compreendendo  que a 
ação é o resultado da apropriação, pelo homem, das propriedades da atividade 
social, através da mediação da linguagem. É nesse sentido que o autor institui 
a  ação  de  linguagem  como  objeto  de  análise  do  interacionismo  sócio-
discursivo, definindo-a como uma atividade social, atribuída a um agente, que 
se materializa num texto singular. 
  Bronckart refere-se à linguagem como 
 
uma produção interativa associada às atividades sociais, sendo 
ela o instrumento pelo qual os interactantes, intencionalmente, 
emitem  pretensões  à  validade relativas  às  propriedades do 
meio  em  que  essa  atividade  se  desenvolve  (Bronckart, 
1999:34). 
 
 
A situação de ação de linguagem deve ser analisada sob dois aspectos: 
um exterior, em que estão inseridos os sentidos acerca dos mundos tais como 
se constituíram socialmente, e outro interior, que se refere às esses mesmos 
sentidos, segundo as maneiras particulares com que o indivíduo os interiorizou. 
Essa articulação entre os aspectos externos e internos delimita para o agente o 
seu contexto de ação. As representações de mundo de um agente definem o 
contexto de sua produção verbal e os conteúdos temáticos que poderão ser 
verbalizados. 
  A compreensão do contexto de produção é extremamente importante na 
construção de textos orais e escritos, uma vez que os objetivos, os sentidos e 
significados partilhados sobre como e por que o agir de cada participante, em 
uma interação específica, são construídos no decorrer da interação e referem-
se a dois contextos que podem influenciar na produção de um texto: o primeiro 
refere-se ao mundo físico e o segundo, ao mundo sócio-subjetivo. 




[image: alt]A Monitoria na Escola Pública: Sentidos e Significados de Professores e Monitores 
 
Joelma Pereira de Faria   94 
 
No contexto físico, é preciso considerar o lugar físico da interação em 
que se encontram os indivíduos, o momento de produção, o emissor e o 
receptor ou os interlocutores, no caso da produção oral, visto que emissor e 
receptor estão situados no mesmo tempo-espaço. No contexto sócio-subjetivo, 
Bronckart (1999) aponta que a produção de todo texto inscreve-se no quadro 
das atividades de uma formação social, isto é, no  quadro de uma forma de 
interação comunicativa que implica o mundo social e o subjetivo e pode ser 
dividido,  também,  em  três  parâmetros:  o  lugar  social,  a  posição  social  dos 
interlocutores e o objetivo da interação. 
Apresento,  na  sequência,  o  quadro  que  sintetiza  os  elementos  dos 
contextos físico e sócio-subjetivo desta pesquisa. 
 
Quadro 7 – Contextos físico e sócio-subjetivo na pesquisa 
Contexto físico

 

 
Lugar físico

 

Emissor/Receptor

 

Momento de produção

 

Escola de Ensino Médio 
localizada  na  cidade  de 
Cachoeira de Minas, sul 
de Minas Gerais. 
2 pesquisadores; 
5 professores de Ensino 
Médio  de  diferentes 
disciplinas; 
31 Monitores da 1ª  série 
do Ensino Médio; 
Pesquisa realizada entre 
agosto de 2005 e agosto 
de 2007. 
Contexto s

ócio

-

subjetivo

 

 
Lugar social

 

Interlocutores

 

Objetivos

 

Reuniões: 
encontros 
periódicos  realizados 
com  os  pesquisadores, 
professores  e  monitores 
para  discutir  questões 
ligadas  ao 
desenvolvimento  da 
atividade  monitoria,  a 
organização de  sala de 
aula  e  ao  processo  de 
construção  do 
conhecimento.
 
Pesquisadores: 
alunos 
de mestrado e doutorado 
do  LAEL  –  PUC/SP: 
investigar  os  sentidos  e 
significados  partilhados 
na atividade monitoria. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ação dos pesquisadores

:

 
compreender,  de  forma 
crítica,  a  discussão 
sobre  monitoria  e 
formação  de  monitores 
em uma  escola da rede 
pública de ensino médio, 
de uma cidade do Sul de 
Minas Gerais, na criação 
de  contexto  para  um 
trabalho  com  formação 
docente  e  discente,  a 
partir  da  compreensão 
dos  sentidos  e 
significados 
compartilhados  por 
professores, monitores e 
pesquisadores. 
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Professores: 
5 
professores  de 
disciplinas  distintas  da 
escolha onde a pesquisa 
foi desenvolvida: discutir 
questões  relativas  ao 
desenvolvimento  da 
atividade  monitoria  e  à 
formação  contínua  de 
professores. 
 
Monitores: 
31  monitores 
das turmas A e B do 1º 
ano  do  Ensino  Médio: 
discutir  questões 
relativas  ao 
desenvolvimento  da 
atividade  monitoria  e 
atuar,  como  monitores, 
nas  aulas  que 
desenvolveram  essas 
ações.
 
Ação  dos  professores

:

 
discutir  sobre  as 
questões 
relativas  à  atividade 
monitoria  e  trazer  seus 
questionamentos, 
inquietudes, 
colocações e visões. 
 
 
 
Ação  dos  monitores: 
discutir  sobre  as 
questões 
relativas  à  atividade 
monitoria,  esclarecer 
dúvidas  e  atuar, 
colaborativamente,  junto 
aos  outros  alunos  da 
sala.
  
 
Definido o contexto de produção dos dados, foi feito o levantamento do 
conteúdo temático e das escolhas lexicais dos dados, conforme proposto por 
Bronckart (1999). 
Bronckart (1999, p.97) define o conteúdo temático de um texto como um 
“conjunto das informações que nele são explicitamente apresentadas, isto é, 
que são traduzidas no texto pelas unidades declarativas da língua natural 
utilizada.”  A  análise do  conteúdo temático  não requer  a distinção dos  dois 
contextos formais, pois um texto pode ter tema referente a cada contexto 
específico ou pode combinar temas de dois deles. 
Segundo Bronckart (1999), há uma reestruturação dos conhecimentos 
quando as  ações  de  linguagem  se  desencadeiam e  um  texto  é  produzido. 
Primeiro,  ocorre  uma  organização  lógica  e  hierárquica  dos  conhecimentos 
prévios e, quando estes são mobilizados em texto que exige uma ordenação de 
forma sucessiva, eles sofrem uma reestruturação.   O segundo aspecto refere-
se  aos  conhecimentos  mobilizados  em  um  texto  que  são  semiotizados  e, 
portanto, organizados em  “mundos discursivos” que  possuem coordenadas 
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distintas das coordenadas do mundo ordinário, em que a  ação do agente é 
realizada. 
O conteúdo temático se constitui de informações que variam de acordo 
com a experiência e o nível de desenvolvimento do agente. Estas informações 
encontram-se armazenadas e organizadas em sua memória antes de iniciar a 
ação  de  linguagem.  Porém,  quando  um  texto  é  produzido,  esses 
conhecimentos  são  submetidos  a  uma  reestruturação  apresentando  dois 
aspectos  principais.  No  primeiro,  a  mobilização  dos  conhecimentos  prévios, 
que coexistem em um indivíduo, em um determinado tempo, além de  parecem 
estar organizados de modo lógico e hierárquico, necessitam ser ordenados em 
mundos discursivos, cujas coordenadas são distintas das do mundo ordinário. 
No segundo, a reestruturação desses conhecimentos prévios está relacionada, 
fundamentalmente, ao tipo de discurso em que são mobilizados. 
O levantamento  dos conteúdos  temáticos e  das  escolhas lexicais  das 
reuniões possibilitou responder a pergunta de pesquisa: Quais os sentidos e 
significados  cristalizados  dos  participantes  da  pesquisa  e  os  significados 
compartilhados  pelos  pesquisadores,  professores  e  monitores  quanto  à 
monitoria e ao papel de alunos e professores no processo de construção do 
conhecimento? 
 Busquei,  nos  excertos  recortados  em  cada  reunião,  os  conteúdos 
temáticos  que  possibilitassem  a  resposta  a  essa  pergunta.  Levantei  as 
escolhas  lexicais  que  confirmavam  esses sentidos  e  significados através  de 
verbos, substantivos e adjetivos. As palavras que marcam essas escolhas 
aparecem  sempre  em  negrito.  Os  exemplos  podem  ser  vistos  nos  excertos 
abaixo
22
: 
Ex:. Joelma
 

4:
 

  Ta bom. O que é ser monitor? 
Túlio
 

2:
 

  Ajudar, explicar, auxiliar 
Nilton
 

1:
 

  Organizar 
 
 

   
Joelma
 

9:
 

  (...)vamos pensar nas características de monitor. 
Maria Amélia
 

1:
 

  Tem que ser paciente. 
Joelma
 

10:
 

  Tem que ter paciência. 
Nilton
 

3:
 

  Tem que ter força de vontade 
Túlio
 

3:
 

  Responsabilidade, Inteligência 
 
22
 Esses excertos foram  retirados da Reunião 1 realizada com os monitores. 
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  O outro foco de análise foi a responsabilização enunciativa, usada para 
responder a segunda pergunta de pesquisa para que se pudesse evidenciar 
que ações foram assumidas pelos professores e pelos monitores e como eles 
se responsabilizaram por elas. 
Se pensarmos o autor como agente da ação de linguagem viabilizada 
num texto empírico, como responsável pelas operações que conferem ao texto 
seu caráter  definitivo, podemos dizer que, aparentemente, é ele quem escolhe 
o conteúdo temático, o gênero textual a ser usado, os tipos de discurso e o 
gerenciamento dos mecanismos de textualização. Assim, 
 
tratando-se da produção de linguagem, ou produção textual, a 
noção  de  autor  parece  realmente  corresponder  à  definição 
geral dada  pelos dicionários: aquele  que está na  origem e 
aquele que é responsável  (Bronckart, 1999, p. 320). 
 
 
A produção de um texto oral ou escrito depende do acionamento de um 
conjunto  de  sentidos  e  significados  compartilhados  inscritos  no  organismo 
humano que constitui o autor e, logo, tanto do ponto de vista comportamental 
quanto mental, é ele a origem do texto. 
Por  outro  lado,  a  questão  da  responsabilidade  do  texto  refere-se 
somente  às dimensões mentais e, ao lidarmos  com ela, é necessário um 
reexame desses sentidos e significados acionados em uma produção textual. 
Ainda  conforme  Bronckart  (1999),  as  noções,  opiniões  ou  valores 
disponíveis em um autor,  são  sempre interativas,  uma  vez  que  integram  os 
outros, buscando confrontar-se e negociar com eles. Assim, os sentidos que 
constituem uma pessoa e os significados, compartilhados por ela, apresentam 
um caráter fundamentalmente dialógico. 
Para Bronckart  (1999), designam-se  como  instâncias  enunciativas  as 
regularidades de organização dos mundos coletivos-discursivos para as quais 
o  autor  transfere  a  responsabilidade  pelo  que  é  enunciado,  mas  com  a 
condição de que se acentue o caráter obrigatório dessa transferência. 
Dessa  forma,  para  o  autor,  os  posicionamentos  enunciativos  nos 
permitem  dizer quais  são as instâncias  que assumem o  que  é enunciado e 
externam  as  diversas  avaliações,  julgamentos,  opiniões  e  sentimentos  a 
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respeito de aspectos do conteúdo temático. Para esta análise, foram usadas as 
responsabilizações  enunciativas, que  revelam  quem diz o  quê e  quem se 
coloca como responsável ou responsabiliza quem pelo dizer e fazer quanto à 
monitoria, nas ações de ou sobre a sala de aula. 
Busquei analisar quem se responsabilizou por um determinado conteúdo 
temático, por uma determinada ação ou por um determinado acontecimento. 
Para tanto, busquei, junto aos conteúdos temáticos, nomes próprios, verbos e 
pronomes  de  primeira  e  segunda  pessoas  do singular  e  do  plural  (dêiticos 
pessoais), outros pronomes que se referiam diretamente aos protagonistas da 
enunciação. Essas escolhas marcam uma posição individualizada ou de grupo 
no  discurso,  em  outras  palavras,  indicam  se  a  responsabilidade  pelas 
asserções volta-se  aos indivíduos  ou ao  grupo. Tais  elementos  linguísticos 
estão representados no quadro a seguir. 
 
Quadro 8: Função dos pronomes pessoais e verbos 
 
Pronomes pessoais

 

e verbos

 

 
Função no enunciado

 

 
você, professor, professores, 
escolhem 
Atribuir  responsabilidade  a  um  ou 
outro participante da pesquisa 
Eu, nós, fiz, tirei, coloquei  Assumir  a  responsabilidade  por  uma 
ou outra ação na atividade 
 
Essas escolhas serão identificadas sempre pelo itálico
23
. 
Ex.: Túlio 12  Eu  fiz  isso na  aula de  química, tirei a Jéssica e 
coloquei outra,  mas  eu não  lembro  quem.  Aí  deu 
certo. Melhorou. 
Maria Amélia 8  Eu acho que até agora não teve nenhum grupo que 
a gente escolheu. A gente deu opinião nas equipes, 
e a professora via se estava de acordo. O que ela 
achou que não estava ela mudou. 
 
Apresentadas e discutidas as categorias de análise que nortearam este 
trabalho, discuto, na seção seguinte, as categorias de interpretação. 
 
 
 
23
 Esses excertos foram  retirados da Reunião 2 realizada com os monitores. 
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3.3.2 Categorias de interpretação 
 
 
A  interpretação  dos  dados  nesta  pesquisa  foi  desenvolvida 
considerando-se  a análise  da materialidade  linguístico-discursiva e  o quadro 
teórico já discutido neste trabalho. 
Para  compreender  como  o  quadro  teórico  ligava-se  aos  dados 
analisados, selecionei  algumas  categorias  que  auxiliassem  nesse  processo. 
Para interpretar o contexto geral da  atividade monitoria, como local em que 
sentidos e significados cristalizados são partilhados e novos significados são 
produzidos, utilizei as categorias da teoria da atividade sócio-histórico-cultural 
(elementos da atividade, colaboração, mediação, ZDP, reflexão) relacionadas 
aos dados produzidos nas reuniões, o que permitiu compreender a organização 
da atividade monitoria. 
 
 
Quadro 9 – Categorias para a descrição da atividade monitoria 
 
 
 
 
 
 
 
A TASHC ajudou a compreender a constituição da atividade monitoria 
mediante  a  análise  de  seus  componentes.  Essas  categorias  servirão  de 
suporte para uma melhor compreensão dos aspectos colocados pela monitoria 
e seu entrelace com a questão colocada por esta pesquisa: Quais os sentidos 
e significados cristalizados dos participantes da pesquisa e os significados 
compartilhados pelos professores e monitores quanto à monitoria e ao papel de 
monitores e professores no processo de construção do conhecimento? 
Finalmente, com o  objetivo  de responder amplamente a  essa  minha 
pergunta, elegi as categorias de sentido e significado, conforme colocado pela 
 
I.   Elementos da atividade 
II.   Colaboração 
III.   Mediação 
IV.   ZPD 
V.   Reflexão 
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TASHC  e  busquei  as  questões  de  linguagem  conforme  discutido  por 
Bakhtin/Volochínov (1929/2002). 
 
Quadro  10  –  Categorias  para  discussão  dos  sentidos  e  significados  na  atividade 
monitoria 
 
I.  Sentidos e Significados 
II.  Linguagem 
 
 
Essas  categorias  lançam  luz  para  uma  melhor  compreensão  dos 
aspectos  questionados  e  de  suas  conexões  com  a  questão  central  deste 
trabalho  que  é  a  formação  de  professores  e  monitores  para  atuarem  na 
atividade  monitoria  como  uma  nova  proposta  para  os  contextos  de  sala  de 
aula. 
Discutidos  os  procedimentos  e  as  categorias  de  análise  e  de 
interpretação de dados a partir das teorias usadas para embasar este trabalho, 
apresento, a seguir, as questões de credibilidade desta pesquisa. 
 
 
3.4 Questões de Credibilidade 
 
 
Esta pesquisa teve sua credibilidade construída ao longo de todo seu 
processo de desenvolvimento junto à escola e ao programa de doutorado do 
qual fiz parte, na condição de aluna e pesquisadora. Essa construção deu-se 
por  meio  de  reflexões  com  colegas,  grupos  de  estudo,  seminários  de 
orientação, bem como nas orientações individuais e nas disciplinas em que foi 
possível discutir a organização e condução dos trabalhos. 
Todas as etapas deste trabalho, que envolveram diretamente a escola, 
os professores e os monitores, foram decididas em conjunto e em consonância 
com as regras e as organizações previamente definidas no contexto escolar. 
Os  professores  e  os  monitores,  participantes  desta,  pesquisa  receberam 
esclarecimentos quanto aos princípios deste trabalho, assim como quanto às 
características da escolha metodológica. 
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Sendo  esta  uma  pesquisa  de  caráter  colaborativo,  eles  puderam 
também opinar sobre a condução do trabalho e discutir suas dúvidas, quando 
necessário.  As  solicitações  dos  professores  para  que  o  gravador  fosse 
desligado  em  determinados  momentos  ou para  que alguns  excertos fossem 
excluídos das transcrições foram prontamente atendidas. 
A  diretora  da  instituição  escolar  em  que  foi  realizada  a  pesquisa    foi 
esclarecida sobre os objetivos do trabalho e as condições em que se realizaria 
a coleta de dados e, após esse momento, aprovou sua realização. 
Ao longo do doutorado, participei de congressos e seminários regionais, 
nacionais e internacionais apresentando este projeto em diferentes fases de 
seu andamento o que me possibilitou o acesso à sugestões e críticas recebidas 
por colegas pesquisadores de outros grupos, o que muito acrescentou a este 
trabalho. Alguns desses eventos estão listados no Quadro 11 a seguir. 
 
 
Quadro 11 – Ações para credibilidade da pesquisa 
Evento  Tipo de apresentação
 

Data 
VI  Semana  de  Letras  do  Centro 
Universitário  de  Itajubá  – 
Universitas. 
Palestra a convite  Outubro/2006 
VI Congresso de Iniciação Científica 
da Univás. 
Comunicação  Maio/2008 
III  CONGRESO  INTERNACIONAL 
Transformaciones  culturales. 
Debates de la teoría, la crítica y la 
lingüística,  promovido  pela 
Faculdade  de  Letras  da 
Universidade  de  Filosofia  e  Letras 
da Universidade de Buenos Aires. 
Comunicação 
Agosto/2008 
2°  SIAC  (Simpósio  Ação  Cidadã), 
promovidos  pelo  Grupo  LACE  e 
realizados pelo LAEL/PUCSP. 
Comunicação 
Novembro/2008 
 
VI Congresso de Iniciação Científica 
da Univás. 
 
Comunicação  Maio/2009 
III  BilingLatAm  –  International 
Symposium  on  Bilinguism  and 
Bilingual Education in Latin America.
 

Comunicação  Julho/2009 
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III  Encontro  de  Estudos  da 
Linguagem  e  II  Encontro 
Internacional  de  Estudos  da 
Linguagem  –  Universidade do Vale 
do Sapucaí 
 
Mesa redonda  Agosto/2009 
3°  SIAC  (Simpósio  Ação  Cidadã), 
promovidos  pelo  Grupo  LACE  e 
realizados pelo LAEL/PUCSP 
 
Comunicação 
Novembro/ 2009 
 
 
Apresentadas as questões  de credibilidade desta pesquisa, passo a 
discussão, no capítulo seguinte, à descrição e discussão dos resultados. 
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4 DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
Este capítulo tem por objetivo descrever, compreender e discutir os 
resultados  da  pesquisa.  Descreve  como  as  trocas  discursivas  entre  os 
participantes,  ocorridas  nas  reuniões,  apesar  das  restrições  do  contexto 
específico  de  ação,  possibilitou  que  levantássemos  os  sentidos  e  os 
significados cristalizados e os significados compartilhados quanto à monitoria e 
aos papéis  que foram atribuídos a professores e monitores nessa atividade. 
Aponta, também, como a criação de contextos colaborativos, que permitiram 
voz e vez aos participantes (Magalhães, 2004), possibilitou a reconstrução do 
objeto da atividade e, por conseqüência, as organizações da sala de aula, a 
construção  de  novos  conhecimentos  e  a  ressignificação  das  práticas  dos 
participantes no espaço da pesquisa e no espaço escolar. 
Busco, aqui, entrelaçar os quadros teórico e teórico-metodológico para 
atender ao objetivo desta pesquisa que foi compreender, de forma crítica, a 
discussão sobre monitoria e formação de monitores em uma escola da rede 
pública de ensino médio, de uma cidade do Sul de Minas Gerais, na criação de 
contexto  para  um  trabalho  com  formação docente  e  discente,  a  partir  da 
compreensão  dos  sentidos  e  significados  compartilhados  por  professores, 
monitores e pesquisadores. 
Colocado  o  objetivo  de  pesquisa,  buscarei  responder  a  pergunta 
colocada neste trabalho: 
•  Quais os sentidos e significados cristalizados dos participantes da 
pesquisa  e  os  significados  compartilhados  pelos professores  e 
monitores  quanto  à  monitoria  e  ao  papel  de  monitores  e 
professores no processo de construção do conhecimento? 
 
Nessa  direção,  discutirei  dois  momentos  específicos  conforme  a 
pergunta apresentada: 
3.1)  sentidos  e  significados  cristalizados  e  os  significados 
compartilhados na pesquisa com foco nos monitores. 




[image: alt]A Monitoria na Escola Pública: Sentidos e Significados de Professores e Monitores 
 
Joelma Pereira de Faria   104 
 
3.2)  sentidos  e  significados  cristalizados  e  os  significados 
compartilhados na pesquisa com foco nos professores. 
 
As discussões feitas  nesses dois momentos consideram os  sentidos 
atribuídos por professores e monitores à monitoria, ao papel do monitor e ao 
papel do professor e os significados compartilhados. Uma vez que os dados 
trazem estes três aspectos juntos e indissociadamente,  as discussões serão 
feitas a partir dessas ocorrências. 
Para marcar os trechos, os discursos e as palavras-chave nos excertos, 
utilizei negrito para demarcar as escolhas lexicais que reportam os conteúdos 
temáticos,  e  itálico  para  as  escolhas  que  remetem  a  responsabilização 
enunciativa. 
 
4.1  Sentidos  e  Significados  Cristalizados  e  os  Significados 
Compartilhados na Pesquisa com Foco nos Monitores 
 
   
  A partir da análise dos dados produzidos pelos monitores, a partir da 
interação com  professores e pesquisadores, no contexto de organização da 
monitoria, foi feito um levantamento dos sentidos e dos significados produzidos 
nessa etapa da  investigação.   Foram utilizadas para essa análise as  três 
reuniões que foram realizadas com os monitores, conforme já mencionado e 
marcado  na  seção  Produção  de  Dados:  Fontes  e  Instrumentos.  Nessas 
reuniões, os monitores expuseram suas concepções, visões e críticas quanto à 
atividade  monitoria,  mostrando,  os  sentidos  que  atribuíram  em  relação  à 
atividade. Essas colocações e negociações permitiram que novos significados 
fossem compartilhados. 
Inicio esta discussão  a partir de dados produzidos pelos monitores, a 
partir dos  quais fiz um levantamento do conteúdo temático e das escolha 
lexicais, conforme proposto por Bronckart (1999).  Trarei excertos das reuniões 
para amparar as discussões dos resultados encontrados. 
O recorte abaixo revela que os sentidos iniciais dos monitores quanto à 
monitoria  é  tradicionalista  e de  senso  comum,  pressupondo  uma  noção  de 
ajuda e assistencialismo, pautada pela transmissão do conhecimento, reflexo 
das experiências escolares que vivem e da confusão desta atividade com 
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trabalhos em grupo (Mattos, 2006;  Cavalcante & Inocêncio, 2005, Brumatti, 
2003;  Haidt,  2002).  As  escolhas  lexicais  destacadas  nas  tabelas  revelam  o 
apoio para a compreensão dos sentidos sobre monitoria discutidos durante a 
reunião. 
 
Recorte 1 (Reunião 1 com monitores) 
 
Pelos excertos acima, o sentido que mais se destaca é o de monitoria 
como auxílio e ajuda, resultado do contexto sócio-histórico-cultural no qual os 
monitores estão inseridos, e característica das relações que se estabelecem 
entre professor e aluno no contexto escolar, condição discutida e questionada 
por Vygotsky (1935/2002) ao abordar  o conceito de  mediação e  de ZDP. 
Entretanto, a partir de perguntas e questionamento colocados, outros sentidos 
são  compartilhados  neste contexto  devido  à  intervenção  estabelecida  pelos 
pesquisadores: a organização e a colaboração. 
 A monitoria enquanto atividade se apresenta  como uma possibilidade 
de reorganizar a sala de aula e os papéis de aluno e de professor na condução 
das  aulas.  Não  surge  espontaneamente,  mas  a  partir  da  colocação  dos 
pesquisadores,  já  na  tentativa  de  estabelecer  um  contexto  colaborativo  que 
traga a participação dos alunos para a discussão. 
No  entanto,  uma  questão  merece  ser  destacada  quanto  aos  sentidos 
iniciais dos monitores: alguns já enxergam a monitoria como uma possibilidade 
de  reorganização  do  espaço  escolar  e,  um  deles,  já  implica  a  noção  de 
colaboração discutida por Magalhães(1998): o monitor é aquele que faz com. 
 
 
 
 
 
 
Joelma

 

3:

 

(...) O que nós precisamos, e precisa ficar claro, a 1ª coisa 
é: o que vocês acham que o monitor faz? 
Nilton

 

1:

 

Ajuda

 os colegas. 
Joelma

 

4:

 

Ta bom. O que é 
monitor

ar

?

 
Túlio

 

2:

 

Ajudar, explicar, auxiliar.

 

Nilton

 

2:

 

Organizar.
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Recorte 2 (Reunião 1 com monitores) 
 
Joelma

 

5:

 

Vocês colocaram quatro competências aqui. Agora eu quero 
fazer  uma  perguntinha:  vocês  acham,  na  concepção  de 
vocês, o monitor é aquele que faz com ou faz por? 
Túlio

 

3:

 

Por.

 

Nilton

 

3:

 

Com.

 

Joelma

 

6:

 

Ele 
faz com

, Túlio. Se o monitor 
fizer por

, você vai fazer a 
tarefa para mim. 
Túlio

 

4:

 

Ah é. 
Nilton

 

4:

 

Ele 
não aprende

 nada. 
Joelma

 

7:

 

Isso! Nilton, boa sacada! O que vocês precisam lembrar é 
sempre fazer com. Em momento nenhum vai ser esperado 
de vocês fazer a tarefa pelos alunos. 
Nilton 

 

5:

 

Mas tem gente que 
pede pra fazer

. 
Joelma

 

8:

 

A fala do Nilton foi legal, porque tem gente que pede pra 
fazer. Aí me respondam, ta aqui nas atribuições de vocês a 
tarefa do colega (mostrando no quadro negro)? 
 
  Há que se destacar que enquanto, o monitor Túlio coloca a monitoria 
como fazer por, ou seja, o monitor assumindo a tarefa para o aluno, o monitor 
Nilton já implica aqui a noção de colaboração. Ele não constrói esse sentido 
sozinho, ele partilha um significado com a pesquisadora, significado este que é 
construído na interação. Há aqui uma construção mediada pela pesquisadora – 
Joelma – que segundo Ninin (2006), é um processo de interação que leva os 
participantes  a  questionarem  o  sentido  de  monitoria  como  fazer  por  e  a 
produzir um novo significado que é partilhado nessa relação – monitoria é fazer 
com. Entretanto, este é um primeiro, e muito discreto indício de uma forma 
diferenciada de perceber a monitoria. 
  O monitor Nilton, ao dizer que o aluno não aprende nada se ele fizer a 
tarefa por ele, já aponta para uma perspectiva de colaboração  conforme 
discutida por Magalhães (1998) que afirma que esse conceito não pode ser 
visto  como  ajuda  ou  cooperação,  mas  sim  uma  atitude  solidária  entre 
participantes na busca por atribuir significados às suas práticas. 
Não era esperada, já  neste momento da pesquisa,  a concepção de 
monitoria  como  colaboração.  Esta  percepção  aponta  uma  contradição 
(Engeström 1999) aos sentidos de ajuda, auxílio, explicação  anteriormente 
apresentados.  Contradição  por  se  opor  ao  modelo  tradicional,  e  pré-
estabelecido, de que o aluno solicita uma informação ao monitor, ou professor, 
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e é atendido por eles, sem questionamentos sobre os motivos da dúvida ou 
sem  que  se  busque  entender  de  onde  ela  vem.  Normalmente,  no  contexto 
escolar,  não  há  a  atividade  ensino-aprendizagem  mediada  (Vygotsky, 
1935/2002) que possibilite ao aluno aprendizagem e desenvolvimento e não 
apenas reprodução. 
Ainda nesse momento, os monitores atribuem sentidos quanto ao seu 
papel  para  que  pudessem  apresentar  um  trabalho  efetivo  em  sala  de  aula. 
Essas  colocações  revelam  as  crenças  e  os  sentidos  idealizados  do  “bom 
monitor”. Dentre as características apontadas pelos monitores, esse deve ser 
paciente,  esforçado,  responsável,  inteligente  e  compreensivo,  conforme  o 
recorte a seguir: 
 
 
Recorte 3 (Reunião 1 com monitores) 
 
Joelma

 

9:

 

(...)  Agora,  já  que  vocês  me  deram  essas  atribuições, 
vamos pensar nas características de monitor. 
Maria 

Amélia 
1:

 

Tem que ser 
paciente

. 
Joelma

 

10:

 

Tem que ter 
paciência

. 
Nilton

 

8:

 

Tem que ter 
força de vontade

. 
Túlio

 

5:

 

Responsabilidade, i

nteligência

. 
Joelma

 

11:

 

Túlio,  vamos  supor  que  eu  sou  monitora  aqui.  Eu  não 
sou pra lá de inteligente, mas eu dou conta de atender a 
coisa  e  tenho  uma  dedicação  mais  marcante  ao 
conteúdo. Eu sirvo pra ser monitoria? 
Alunos

 

4:

 

Serve. 
Joelma

 

12:

 

Então, muitas vezes, o menino não é o mais inteligente 
da  sala,  mas  ele  é  responsável,  paciente, 
compreensivo, e tem força de vontade. 
 
Os  monitores  não  colocam  que  deveriam  colaborar na  construção  de 
conhecimento ou na compreensão, crítica, das necessidades dos colegas de 
forma a colaborar na busca ou negociação para soluções. Ainda, os monitores 
ressaltam características de monitores muito semelhantes ao que se espera de 
um bom professor: paciente, responsável, inteligente, bom comunicador. Essas 
compreensões vão na contramão do que esta pesquisa esperava produzir, a 
criação de ZDPs em que alunos, monitores e professores realizassem tarefas 
conjuntas, possibilitando assim que todos se desenvolvessem. 
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A partir desse recorte, podemos afirmar que já há um estabelecimento 
explícito de regras, que se faz por uma convenção, para o papel do monitor 
(Engeström, 1999). Essas regras de como o  monitor deve ser comportar são 
dadas pelos  próprios monitores,  participantes dessa  comunidade e  sujeitos 
desta atividade. 
No recorte abaixo, a pesquisadora traz uma nova atribuição ao papel do 
monitor, o de ser comprometido. 
 
Recorte 4 (Reunião com monitores) 
Joelma

 

14:

 

O  monitor  não  precisa 
ser  o  mais  inteligente

.  Ele 
precisa  ter  essas  características  que  vocês  mesmos 
levantaram.  Tem  mais  alguma  que  vocês  acham  que 
pode entrar aqui? (inint) Então, olha, o monitor tem que 
ser comprometido. 
Túlio

 

4:

 

Eu sou 
comprometido

. Eu tenho namorada! 
Joelma

 

15:

 

Então ta, Túlio. Você tem uma namorada. Já que você é 
comprometido com a sua namorada, você procura fazer 
tudo  para  agradá-la.  Você  procura  viver  bem  com  ela, 
não brigar, ajudá-la. Olha só, gente: o bom monitor nem 
sempre  é aquele  que sabe tudo,  mas  é aquele  que é 
comprometido.  Que  está  preocupado  em  atender  o 
colega.  Se  nós  vamos  pro  grupo  comprometidos  e 
dispostos,  o  nosso  resultado  é  melhor.  Se  nós 
conseguimos um resultado melhor em todos os grupos, o 
que vai acontecer com a nossa sala de aula? 
Túlio

 

5:

 

Vai 
render

, 
progredir

. 
 
  O monitor retoma a fala da pesquisadora e faz um paralelo  com o 
comprometimento que ele tem pela namorada. Podemos ver aqui que a sócio-
história do participante se faz presente, pois ele transfere concepções de sua 
vida pessoal,  de sua historicidade para o contexto da  atividade (Engeström, 
1999). 
  Neste mesmo recorte, a pesquisadora já faz uma tentativa de partilhar 
responsabilidades pelas ações no grupo e pela obtenção  de um resultado 
diferente em sala de aula. Para esse intuito, ela usa o pronome e o verbo na 
primeira pessoa do plural: Se nós vamos pro grupo comprometidos e dispostos, 
o  nosso  resultado  é  melhor.  Se  nós  conseguimos  um  resultado  melhor  em 
todos  os  grupos,  o  que  vai  acontecer  com  a  nossa  sala  de  aula?  Ela  não 
chama  a  si  o  mérito  pelos  resultados  mas  envolve  os  monitores  nesse 
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movimento,  fazendo  com  que  eles  também  se  responsabilizem  por  essa 
melhora.  Há  aqui  uma  outra  tentativa:  criar  uma  ZDP  dentro  desse  espaço 
escolar que é a sala de aula. Esse espaço propicia interações que favorecem a 
colaboração  entre  os  participantes  e  que  os  leva  a  construção  de  novos 
conhecimentos (Vygotsky, 1935/2002). 
  Dentro  dos  espaços  colaborativos  é  preciso  que  se  definam  regras  e 
divisão  de  trabalho  para  que  a atividade  se organize.  O  recorte  abaixo nos 
permite  visualizar  alguns  aspectos  da  divisão  de  trabalho  na  atividade 
monitoria. 
 
Recorte 5 (Reunião 1 com monitores) 
 
Joelma

 

20:

 

Então vamos  pensar assim: vai que, de repente, tem 
alguém  no  grupo,  passada  a  1ª  experiência,  não 
funcionou. O que tem que fazer? Falar pro professor. Aí a 
professora  vai  trocar.  Os  monitores  precisam  ir 
percebendo as dificuldades e percebendo as coisas 
que funcionaram bem, e fazer um relato pro professor. 
É a partir de vocês que a gente vai saber se mantem o 
grupo ou se reorganiza. É possível mexer no grupo? É. 
Túlio

 

14:

 

Então nós não vamos escolher os grupos? 
Joelma

 

21:

 

Não, porque aí você vai formar um grupo dos amigos. A 
nossa proposta não é essa. 
 
  Há aqui a colocação de uma divisão de trabalho: o monitor precisa falar 
com o professor sobre problemas nos grupo, precisam perceber as dificuldades 
e  devem  relatar  ao  professor  eventuais problemas.  Há aqui  uma forma  de 
organização  para  que  os  resultados  possam  ser  alcançados  (Engeström, 
1999). Ainda, há uma responsabilização maior dos monitores, pois professores 
e pesquisadores vão reorganizar esta atividade a partir do posicionamento dos 
monitores. 
  Também neste recorte podemos evidenciar a tentativa do monitor Túlio 
em reconstruir o  sentido de monitoria, pois  o monitor esperava  que, entre 
outras atribuições, eles também pudessem escolher os grupos.  Esta tarefa, 
entretanto, fica a  cargo do  professor, pelo menos nesse momento inicial do 
trabalho. Aqui,  constatamos outra contradição que, mais adiante, levará a uma 
mudança  na  forma  de  organização  da  atividade  monitoria.  Por  enquanto, 
monitores não podem escolher os grupos, mas quando essa vontade passou a 
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ser  partilhada  com  os  professores,  eles  já  começaram  a  pensar  nessa 
possibilidade. Isso será constatado quando apresentar a discussão acerca dos 
dados  produzidos  pelos  professores  focais.  De  qualquer  forma,  essa 
transformação  representa  uma  transformação  no  sistema  de  atividade, 
segundo Engeström (1999). 
 
Recorte 6 (Reunião 1 com monitores) 
 
Joelma

 

22:

 

Deixa eu falar uma coisa: vai chegar um momento que o 
professor  vai  pedir  a  vocês  pra  fazerem  um  relato  dos 
membros do grupo. É uma coisa muito simples. Vocês só 
vão  escrever  assim  pra  ele:  fulano  melhorou  nisso,  ou 
fulano precisa de mais atenção nisso. (...) 
Nilton

 

12:

 

No  caso,  as  atividades  que  ele  passar  nós  vamos 
ajudar? 
Joelma

 

23:

 

É aí que vocês entram. O professor faz a explanação do 
conteúdo e na parte dos exercícios é que vocês entram. 
Aí,  na  hora  do  fulano  fazer  um  exercício,  ele  não 
entendeu  uma  partezinha.  Aí,  vocês  vão  explicar, 
orientar,  vão  auxiliar  e  ajudar  a  fazer  o  exercício, 
lembrando sempre  é  fazer  com.  Mesmo  que  o  fulano 
peça “faz pra mim”, você fala “eu vou te mostrar como 
fazer”, lembrando que a proposta é essa, de auxílio, de 
ajuda. Que mais? 
 
Nesse  recorte,  novamente  podemos  ver  mais  exemplos  sobre  os 
sentidos atribuídos ao  papel do professor em sala de aula: o professor é 
responsável  por  passar  as  atividades,  pela  explanação  do  conteúdo.  Aos 
monitores  compete  a  resolução  dos  exercícios.  Novamente,  a  pesquisadora 
frisa  a  importância  de  se  criar  um  espaço  colaborativo,  pois  reforça  na 
concepção  de  fazer  com,  de  mostrar  como  fazer,  competência  que  é  do 
monitor. 
No recorte a seguir, a monitora Maria Amélia aponta uma dificuldade que 
vivenciou com os  alunos que  só  queriam copiar.  É relevante  mostrar que a 
aluna se aproveita  dessa  dificuldade  para  tentar  estabelecer  uma  atividade 
mediada com  o  aluno  e  fazer com  que  ele se  aproprie  da  importância  de 
resolver os exercícios. 
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Recorte 7 (Reunião 2 com monitores) 
Joelma

 

2:

 

O  que  você  teve  de  dificuldade?  Se  você  teve 
dificuldades, se vocês superou e como superou? 
Maria 

Amélia 
2:

 

Outros estavam ali só para copiar. Eles não estavam ali 
para aprender. 
Joelma

 

3:

 

E como é que vocês lidaram com isso? 
Maria 

Amélia 
3:

 

Bom, eu tento falar com eles. Quando eu vejo que tem 
algum aluno... eu sou monitora de matemática, e eu acho 
que eu ensinando eu aprendo mais. E sempre tem algum 
aluno  que  você  explica e  pergunta:  entendeu?  Ele fala 
que entendeu. Mas daqui a pouco você olha para ele e 
ele está copiando. Aí eu pego e falo assim para o aluno: 
para de copiar, por que se você copiar você não vai 
aprender. Na hora da prova você vai mal. Se você não 
entendeu,  eu  explico de  novo.  Aí eu  tento  explicar  de 
novo até que o aluno aprenda. 
Túlio

 

5:

 

Eu achei  bacana  pra  caramba o  aluno que  ia  mal na 
prova e depois da monitoria ele passava da média. Você 
via o resultado do trabalho. 
Maria 

Amélia 
4:

 

É  legal  para  o  trabalho  da  gente  eles  conseguirem 
alcançar a média. 
Joelma

 

4:

 

Como é que você se sentiu? 
Maria 

Amélia 
5:

 

Bom, a gente se sentiu útil. Foi assim... que bom que eu 
ensinei e ele aprendeu. Por que, ás vezes, o professor da 
sala de aula não da conta de dar atenção para os alunos. 
A gente se sente meio que professor. 
Túlio

 

6:

 

Tem aluno que tem vergonha de perguntar pro professor, 
e pra gente falar é mais fácil. 
Maria 

Amélia 
6:

 

É mais fácil para o colega falar assim: eu não entendi. 
 
 
 
Esta  contradição  que  a  monitora  relata  está  diretamente  ligada  ao 
contexto sócio-histórico do aluno, pois o habitual no contexto de sala de aula é 
que o aluno copie quando não consegue fazer (Engeström, 1999). Ainda, para 
esse autor, as contradições são responsáveis pela evolução da atividade. Se o 
colega  não  aprende,  a  monitora  explica  novamente  e,  ao  fazer  isso,  ela 
aprende. A aprendizagem, aqui, passa a ser um objeto coletivo, pois há uma 
alteração da regra que é: monitor explica, aluno aprende e faz o exercício. A 
partir de uma contradição – o aluno copiar – a monitora torna a explicar a tarefa 
e, nesse momento, ela tem a concepção de que está aprendendo mais. Há 
aqui  o  início  do  estabelecimento  de  um  ciclo  expansivo  pois  o objeto  da 
atividade começa a se modificar. 
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  Também nesse recorte podemos evidenciar a compartilhamento de um 
novo significado de monitoria: o monitor se sente meio professor na sala de 
aula. Nesse contexto, o monitor se responsabiliza pelo bom desempenho do 
aluno e isso é  um fator de satisfação para eles. Podemos retomar Leontiev 
(1959) quando esse autor afirma que as atividades práticas são causadoras 
das atividades mentais e que essas são mediadas por processos psicológicos. 
A boa atuação dos monitores fez com que alguns alunos passassem da média, 
o que causou aos monitores o sentido de satisfação e reconhecimento. 
  Neste mesmo recorte, o monitor coloca a facilidade que eles monitores 
tem de estabelecer ações mediadas com os monitores, pois o aluno tem mais 
liberdade para falar com o monitor do que com o professor. Segundo Daniels 
(2003),  é  essa  mediação  que  permitirá  ao  homem  que  se  modifique  e  que 
modifique os outros. Esse  movimento fica muito evidente nesse recorte:  o 
aluno tem mais liberdade para falar com o monitor e esse atende prontamente 
suas dúvidas. 
  No contexto da atividade monitoria, os monitores, sujeitos da atividade 
coletiva, assumem diferentes papéis: são monitores em uma disciplina e alunos 
em outras. Num primeiro momento ocupam a posição de sujeitos na ação de 
sala de aula. Na ação seguinte, aula de outro professor, assume a posição de 
aluno. 
 
Recorte 8 (Reunião 2 com monitores) 
Joelma

 

24:

 

Eu  quero  fazer  outra  pergunta:  vocês  foram  monitores 
em algumas disciplinas e acabaram sendo monitorados 
em outras. E aí, como foi essa situação de lidar com os 
dois papéis? (...) 
Maria 

Amélia 
7:

 

A gente como monitorado pode pensar: é preferível que o 
monitor fizesse dessa forma comigo... 
Joelma

 

25: 

 

Então ser monitorado 
ensina

 a agir como monitor? 
Maria 

Amélia 
8:

 

E até porque a gente não vai se dar bem com todas as 
matérias,  então  as  matérias  que  eu  não  sei  e  que  eu 
tenho  mais  dificuldade  é  lógico  que  eu  vou  querer  ser 
monitorada. 
Joelma

 

26:

 

Essa era a pergunta que eu ia fazer: passar do papel de 
monitor para  o papel de monitorando foi bom, foi meio 
assim...  parece  que...  ou  vocês  trataram  isso  com 
naturalidade? 
Maria 

Amélia 
9:

 

Eu acho que a gente tem que separar as coisas. A gente 
tem que aprender também. 
 




[image: alt]A Monitoria na Escola Pública: Sentidos e Significados de Professores e Monitores 
 
Joelma Pereira de Faria   113 
 
  No entanto, segundo os próprios monitores, essa alternância de papéis é 
benéfica para a negociação e orquestração das  metas e perspectivas dos 
sujeitos  da  atividade,  o  que  leva  a  transformação  do  objeto  da  atividade,  o 
processo ensino-aprendizagem.  Também, é nessa  mediação entre  monitor-
aluno,  nessas  relações  que  são  estabelecidas  entre  eles,  que  o  monitor 
constrói consciência sobre seu papel em sala de aula e em outras formas de 
ação junto aos alunos (Vygotsky, 1934/2000) 
A atuação conjunta de monitores e alunos faz com que alcancem um 
objeto idealizado pelo grupo todo envolvido nesta pesquisa – a construção de 
um  processo  ensino-aprendizagem  mais  efetivo.  Temos  aqui  a  visão  de 
Leontiev  (19780  de  atividade  como  ação  coletiva  que  busca  um  objeto 
idealizado: a monitoria como atividade de transformação. 
Entendendo a monitoria  como transformadora de  contexto, o recorte 
abaixo nos possibilita visualizar a professora na tentativa de estabelecer um 
contexto  mediado  e  colaborativo  com  os  monitores,  pois  ela  solicita  aos 
monitores que os alertem sobre as dificuldades que perceberem. 
 
Recorte 9 (Reunião 2 com monitores) 
Marília

 

11:

 

Quando  vocês  percebem  essa 
dificuldade 

que  nós 
professores  temos,  vocês  vão  passar  pra  nós,  vão  dar 
um toque? Assim: eu acho que você professor pode fazer 
isso aí... Vocês acham que vocês vão... 
Joelma

 

27:

 

Aí  eu  gostaria  de  fazer  uma  outra  pergunta,  Marília. 
Vocês, enquanto monitores, vocês se colocam no papel 
de parceiro do professor? Já pensaram nisso? 
Maria 

Amélia 
1

 

Eu acho que sim. De acordo que a gente aprende com 
eles, eles aprendem com a gente. E outra, a gente pode 
trocar  de  opinião  em  relação  a  matéria,  os  exercícios, 
porque não são todos os colegas que querem corrigir os 
exercícios.  Depois  que  começou  o  monitoramente  o 
monitor mesmo pode ajudar ele a responder. Às vezes, 
fora da aula mesmo, eu tenho uma colega do meu lado, 
ta todo  mundo fazendo, e  ela tenta aprender a  fazer. 
Todo mundo quer fazer rápido e exercício para dar visto, 
e com isso ninguém quer dar atenção para ela, quer 
fazer logo. Com isso ela deixa de querer fazer pra copiar 
para ter o visto do professor. 
 
  Há nesse recorte uma nova definição de regras e divisão de trabalho, 
pois, antes, o professor atendia os monitores nas suas dificuldades. Agora, o 
professor espera que os monitores possam ajudá-lo em suas dificuldades. 
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Também, ao colocar o monitor como parceiro do professor, cria-se uma zona 
de desenvolvimento proximal entre professores e monitores (Engeström, 1987), 
pois há uma distância entre o que o professor faz cotidianamente e essa forma, 
historicamente nova, de ação do monitor que é gerada coletivamente. 
Numa outra direção, os monitores mostram que a atividade monitoria já 
está extrapolando o contexto de sala de aula e se expandindo, pois a monitora 
já menciona suas ações fora da aula. Essa extrapolação carrega outras 
marcas  de  historicidade  dos  professores  e  dos  monitores,  como  se  pode 
verificar no recorte a seguir. 
 
 
Recorte 10 ( Reunião 2 com monitores) 
Joelma

 

28:

 

Já  aconteceu,  vamos  pensar  em  nossa  experiência  de 
sala de aula, de às vezes o professor falar assim: Nós 
vamos trabalhar assim, assim, assim. E aí, quando chega 
lá quando vocês estão monitorando, vocês pensam: uhm, 
do jeito que a Marília falou pra trabalhar não vai dar 
certo. Eu vou trabalhar assim, assim, assim que eu acho 
que isso vai atingir mais os meus colegas? 
Maria 

Amélia 
9:

 

Isso eu acho que sempre acontece. Na vida da gente é 
sempre assim. Porque a pessoa que ta falando, ela dá 
uma ideia  que ela imagina que possa dar certo. Mas a 
gente estando lá na hora, a gente vê se vai dar certo ou 
não. Se não der certo a gente dá outro jeito. Cada um 
aprende de um jeito e ensina de um jeito, entende de um 
jeito... 
Joelma

 

29:

 

E quando não dá certo do jeito que o professor orientou. 
Vocês conseguem mudar o caminho? 
Maria 

Amélia 
10:

 

A gente procura  a melhor forma para poder atingir o 
objetivo.  Porque  às  vezes  o  professor  está  falando 
ensina dessa forma, eu não sei ensinar dessa forma. 
 
   
A pesquisadora questiona sobre as orientações dos professores quanto 
à  forma  de  trabalho,  se os  monitores, às  vezes,  precisam  reorganizá-la.  A 
monitora  traz  o  contexto  sócio-histórico  de  cada  um  para  explicar  essa 
necessidade, pois a referência que se faz é ao fato do professor basear sua 
orientação numa forma de trabalho que ele imagina que possa dar certo mas, 
nem  sempre  no  desenvolvimento  da  atividade  as  ações  funcionam  como 
esperado. 
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Outro  traço marcante que  já se  pode perceber é  que os  monitores 
começam  a  ganhar  autonomia  para  reorganizar  suas  ações  no 
desenvolvimento  da atividade.  Nesse espaço  de  ZDP,  já não  há mais os 
caminhos  pré-determinados  a  serem  seguidos  pelos  monitores,  pois  eles 
próprios  são  capazes  de  buscar  meios  para  resolver  os  conflitos  e  os 
problemas que são gerados (Hedegaard, 1990). 
Na segunda reunião com os monitores, na discussão entre a professora 
Margarete, os monitores e os pesquisadores, a própria professora questiona os 
monitores  sobre  o  papel  da  monitoria.  Esse  questionamento  aponta  para  o 
compartilhamento de um novo significado de monitoria: uma atividade que 
envolve  possibilidade  de  relacionamento  com  os  colegas  e  que  extrapola  o 
contexto das aulas dos professores participantes do projeto e até mesmo da 
escola, pois alguns alunos procuram os monitores em suas casas. 
Esse movimento do objeto faz com que os alunos se aproximem e se 
relacionem mais, pois todos ficam juntos em um número maior de disciplinas. A 
atividade monitoria acaba acontecendo em quase todas as aulas. 
 
Recorte 11 (Reunião 2 com monitores) 
Margarete

 

1:

 

Bom dia! Então, como a gente conversou já em sala de 
aula, vocês foram escolhidos como monitores. Como nós 
vimos, a escolha foi até natural mesmo. Aqueles que se 
dispuseram a auxiliar os colegas e também houve algum 
incentivo  para  aqueles  que  achavam  “a  eu  não  dou 
conta”,  mas  que  tem  essa  facilidade  de  estar  se 
relacionando  com  os  colegas.  Por  que,  às  vezes,  o 
aluno tem muita facilidade em matemática, mas ele tem 
um pouco de dificuldade em se relacionar. (...) Então, o 
que a gente queria conversar com vocês é sobre o que 
vocês  acharam?  Que  foi  válido?  Foi  importante?  Ter 
mais pessoas na sala ajudando aqueles que têm mais 
dificuldades,  vocês  podem  colocar  alguma  coisa  para 
nós? 
Maria 

Amélia 
1:

 

Mas  eu  acho  que  toda  aula  tem  esse  trabalho  de 
monitoria, porque todo mundo fica junto, e não é só na 
sua aula. É em todas. 
Fernando

 

1:

 

Mas isso é bom ou ruim? 
Maria 

Amélia 
2:

 

É bom, porque  tem alunos,  que  tem mais dificuldades, 
que  não  entendem  a  explicação  do  professor.  Aí  se  a 
gente tenta explicar, cada exercício explicando, aí eles 
entendem mais. E também não é só aqui. Se eles não 
entendem, o exercício, a explicação da matéria, eles vão 
na casa da gente. 




[image: alt]A Monitoria na Escola Pública: Sentidos e Significados de Professores e Monitores 
 
Joelma Pereira de Faria   116 
 
Fernando

 

2:

 

Então,  independente  de  ser  uma  matéria  em  que  o 
professor  esteja  trabalhando  com  a  monitoria,  vocês 
acabam trabalhando? 
Maria 

Amélia 
3:

 

Acaba trabalhando em todas as aulas. 
 
 
  Outra  questão  que  se  mostrou  um  diferencial  neste  trabalho  foi  a 
preocupação dos monitores com a linguagem. A monitora Maria Amélia credita 
alguma dificuldades que os alunos apresentam ao fato de não entenderem a 
linguagem do professor. Essa questão acaba atribuindo uma responsabilidade 
a mais para o monitor: facilitar e detalhar a linguagem do professor. 
 
Recorte 12 ( Reunião 2 com monitores) 
 
Fernando

 

18:

 

Nilton,  você  teve  algum  problema,  você  achou  alguma 
coisa de bom na monitoria? 
Nilton

 

1:

 

Eu achei bom, porque como a gente já fez o exercício, a 
gente sabe explicar pra eles. Eles entendem mais. 
Fernando

 

19:

 

Agora, por que será que os alunos não prestam atenção?
 

Maria 

Amélia 
3:

 

Às vezes, para alguns, a linguagem do professor é mais 
difícil. O professor também não pode ficar  detalhando 
tudo nos mínimos detalhes... 
Fernando

 

20:

 

Então, a linguagem do professor é difícil? 
Maria 

Amélia 
4:

 

Para alguns, sim, para outros não. 
Fernando

 

21:

 

E aí, onde você entra nisso? 
Maria 

Amélia 
5:

 

Eu entro na linguagem mais 
fácil

, para 
detalhar

. 
 
  Na concepção de Vygotsky, as práticas sociais se constituem a partir de 
práticas  discursivas  e o  desenvolvimento do  indivíduo  é  resultante de um 
processo sócio-histórico-culturalmente influenciado e que  tem  na linguagem 
papel  primordial  nas  ações  humanas,  na  construção  do  conhecimento  e  no 
contexto em que esses indivíduos atuam. É esse movimento que se evidencia 
no recorte apresentado, as práticas sociais da monitora são afetadas por vários 
contextos  e  a  linguagem  é  objeto  de  mediação  em  seu  processo  de 
transformação. 
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Tendo  a  linguagem  como  instrumento  de  mediação,  os  próprios 
monitores  estabeleceram  contextos  mediados  e  colaborativos  entre  si.  Esse 
estabelecimento  de  contextos  mediados  e,  por  conseguinte,  de  espaços 
colaborativos, assegurou aos participantes que refletissem sobre suas práticas 
(Liberali, 2004). 
 
 
Recorte 13 (Reunião 2 com monitores) 
Fernando

 

28:

 

Vocês trocam essas experiências entre os monitores? 
Vocês  conversam  sobre  o  que  vocês  fizeram  em  uma 
atividade e outra? 
Maria 

Amélia 
10:

 

Eu converso bastante com ele (para o Nilton) 
Fernando

 

29:

 

E isso é bom? 
Maria 

Amélia 
11:

 

É. Muitas vezes eu tenho dúvida que ele sabia, que ela 
sabia... 
Fernando

 

30

 

E  em  relação  a 
passar

  para  os  outros  colegas:  vocês 
discutem como passar? 
Maria 

Amélia 
12:

 

Não. Isso vai de cada um. (inint) É só na hora mesmo. 
Nilton

 

5:

 

Mesmo  a  gente  tendo  mais 
facilidade

,  sempre  tem 
dúvidas. 
 
Já nos momentos finais dos trabalhos na  escola, fizemos a terceira 
reunião com os monitores para que pudéssemos discutir acerca dos sentidos 
atribuídos pelos monitores à  atividade monitoria e  verificar quais  os novos 
significados  que  foram  partilhados.  Essas  conclusões  podem  ser  vistas  nos 
excertos seguintes. 
 
 
Recorte 14 (Reunião 3 com monitores) 
 
Joelma

 

1:

 

E  vocês  vão  me  falar  como  foi  essa  experiência  de 
monitoria. 
Nilton

 

1:

 

Muito xique, legal... Eu achei que quando eles aplicaram 
a monitoria na sala a matéria rendeu mais. 
Joelma

 

7:

 

Por que você acha que a matéria rendeu mais? 
Nilton

 

2:

 

Cada grupo fica separado, não fica (inint) 
Túlio

 

1:

 

É melhor para a professora ir nos grupos do que em cada 
carteira. 
Joelma

 

8:

 

Ficou mais fácil da professora acudir vocês? 
Maria 

Amélia 
1:

 

Tanto para os professores quanto pra gente aprender. 
Túlio

 

2:

 

E antes da monitoria tinha sempre uns que faziam e os 
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outros que copiavam. E aí com a monitoria passaram a 
explicar  a  matéria.  Aí  eles  passaram  a  fazer,  e  não 
copiar. 
 
 
Surge aqui um novo significado para a monitoria como uma atividade 
capaz de fazer a matéria render mais. O monitor atribui isso ao fato dos grupos 
ficarem  separados e,  também, já  atribui  um novo  significado ao  papel do 
professor em sala de aula: professor atende ao grupo. Conforme a colocação 
do monitor, isso facilita para o professor como também para os alunos – 
monitoria como facilitadora do processo ensino-aprendizagem – pois todos 
aprendem mais e melhor. 
  Ainda,  o monitor Túlio levanta  um novo  significado:  a monitoria como 
atividade que faz com os alunos se envolvam nas tarefas de sala de aula e não 
mais copiem. Novamente, segundo Leontiev (1978), é a atividade favorecendo 
as transformações internas e externas dos sujeitos a partir de suas relações 
com o mundo subjetivo, com o mundo exterior e com outros sujeitos, foco da 
atividade  monitoria.  Quanto  aos  sentidos  que  os  monitores  atribuem  à 
monitoria,  pode-se  afirmar  que  alguns  foram  reconstruídos  a  partir  das 
discussões empreendidas ao longo da atividade. 
 
Recorte 15 (Reunião 3 com monitores) 
 
Joelma

 

20:

 

Então agora eu quero  fazer uma pergunta pra vocês: 
quando  nós  conversamos  da  outra  vez,  vocês  me 
disseram  assim:  que  o  papel  do  monitor  no  grupo  era 
ajudar, era fazer junto. Lembram dessa conversa? Era 
tirar dúvidas dos colegas, era tentar incentivar. Agora 
eu vou perguntar assim: depois da experiência, qual é o 
papel de vocês no grupo? Mudou alguma coisa? 
Nilton

 

3:

 

Ajudar

 quem tem dificuldade, 
explicar, ter paciência

. 
Túlio

 

2:

 

Fazer com que aqueles que estão sendo 
monitorados 

se  interessem  pela  matéria.  Por  que  você  pode 
explicar  dez  vezes,  se  ele  não  estiver  interessado  na 
matéria ele não vai aprender nada. 
Joelma

 

24:

 

Eu vou fazer outra pergunta pra vocês: qual é o papel do 
monitor no grupo? 
Maria 

Amélia 
2:

 

Colaborar.

 

Túlio

 

6:

 

Se dedicar, 

se
 

interessar.

 

Nilton

 

3:

 

 
Ser 
atencioso

. 
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  Neste recorte os monitores destacam o papel do monitor como aquele 
que é capaz de fazer com que os alunos se interessem pela matéria. Como 
novos significados compartilhados por pesquisadores e monitores, surge o 
monitor que se dedica, se interessa e é atencioso. O conceito de colaboração 
que veio sendo apontado ao longo do desenvolvimento da atividade, é agora 
apontado de forma direta: o papel o monitor é colaborar. 
  Definidos novos significados para a monitoria e para o papel do monitor, 
o papel do professor também se reformulou. 
 
Recorte 15 (Reunião 3 com monitores) 
 
Joelma

 

25:

 

Como é que ficou o papel do professor na sala de aula? 
Túlio

 

5:

 

Ficou como o 
monitor dos monitores

. 
Joelma

 

26:

 

Monitor dos monitores? E aí como monitor dos monitores 
o que ele fez? 
Túlio

 

6:

 

Tirou dúvidas.

 

Maria 

Amélia 
4:

 

Ele  tirava  dúvidas  com  os  monitores.  Se  os  monitores 
não sabiam, eles tiravam as dúvidas com o professor. 
Joelma

 

27:

 

Vocês acham que para o professor ficou melhor ou pior 
com os monitores em sala de aula? 
Monitores

 

3:

 

Muito melhor. 
Joelma

 

28:

 

Por que ficou muito melhor? 
Maria 

Amélia 
3:

 

(inint)  os  professores  podiam  dar 
mais  atenção  aos 

grupos, e não atenção só pra um, então, um grupo de 
quatro pessoas, ele tira a dúvida do monitor e o monitor 
explica. 
Nilton

 

4:

 

Diminui o número de alunos. Eles (os professores) têm 
que ajudar menos alunos que antes. 
Joelma

 

29:

 

Diminui o que? 
Nilton

 

10:

 

Diminui  o  número  de  alunos  que  ele  tem  que  dar 
assistência. Facilita. 
 
  O  monitor  Túlio  coloca  o  papel  do  professor  como  monitor  dos 
monitores, estabelecendo, assim, uma nova rede de responsabilidades em sala 
de  aula:  o monitor  se responsabiliza pelo  aluno e  o  professor pelo  monitor. 
Neste  viés, esta  nova forma de organização  da  sala de  aula  permitiu  ao 
professor  que  desse  mais  atenção  aos  grupos  e  que  isso  facilitasse  seu 
trabalho. Também, os monitores estabeleceram uma relação de cumplicidade 
com os professores, pois podiam tirar dúvidas uns com os outros. 
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  Novamente,  há  um  sentido  de  colaboração  não  como  um  espaço  de 
hierarquização de saberes, mas sim onde as diferenças são assumidas como 
algo que leva a novas construções (Magalhães, 1998). 
  Encerro  essa  seção  reforçando  todas  as  reorganizações  e 
ressignificações  que  a  atividade  monitoria  possibilitou  aos  monitores:  as 
concepções que tinham sobre a monitoria, o papel do monitor e o papel do 
professor foram transformadas e compartilhadas. A partir dessas colocações, 
abordarei, na seção  seguinte,  as discussões acerca  dos dados produzidos 
pelas duas professoras focais desta pesquisa: Marília e Margarete. 
 
 
4.2  Sentidos  e  Significados  Cristalizados  e  os  Significados 
Compartilhados na Pesquisa com Foco nos Professores 
 
 
Essa seção discute os dados produzidos pelos professores, a partir da 
interação  com   os  pesquisadores, em  reuniões realizadas  no contexto  de 
organização da  monitoria.  Foram utilizadas  para essa análise  três reuniões 
que foram realizadas com os professores, conforme já mencionado e marcado 
na seção Produção de Dados: Fontes e Instrumentos.  A escolha por esses 
três momentos se deu por contemplarem dados significativos produzidos pelas 
professoras Margarete e Marília. A escolha por essas professoras deveu-se a 
qualidade dos dados por elas produzidos e pelas participações que tiveram ao 
longo do desenvolvimento deste projeto. 
Nessas  reuniões,  foi  feito  um  levantamento  dos  sentidos  e  dos 
significados produzidos nessa etapa da investigação.  As professoras discutem 
a organização da  atividade monitoria  como um todo,  bem como o  papel  do 
professor, do monitor e da monitoria. 
Na concepção das professoras o monitor também é aquela que ajuda e 
explica. A  importância desses movimentos para a  aprendizagem quando o 
aluno quer ser ajudado são constantes  nas falas dos professores. A questão 
da  ajuda  e  do  auxílio  ocorre,  pois,  na  maioria  das  instituições  de  ensino,  a 
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divisão de tarefas  mais comum  é aquela na  qual o professor expõe uma 
determinada questão e os alunos realizam a proposta. 
A  professora  coloca  a  facilidade  que  o  monitor  tem  de  estabelecer 
contextos mediados com os alunos como um grande diferencial pois os alunos 
entendem a linguagem do colega (monitor). Novamente, há o estabelecimento 
de um contexto colaborativo pela linguagem. É por ela que os monitores e os 
alunos negociam sentidos, resolvem conflitos, incorporam novas crenças e 
constroem  novos  significados  sobre  o  processo  ensino-aprendizagem 
(Magalhães, 2000). 
 
Recorte 17 (Reunião 3 com os professores) 
Joelma

 

 

1:

 

Pois não. Como é que foi a experiência com monitoria? 
Margarete

 

 
 
 
 
 
 
 
 
1:
 

 
 
 
 
 
(...) Eu noto que, pelo menos na área de matemática, eu acho
 

que isso facilita mais. Não sei, os alunos aceitam mais, os 
alunos aceitam muito o outro. Eu noto que eu acabei de 
explicar do meu jeito, e as vezes eu tento mudar a forma de 
explicar,  uns  entenderam  daquele  jeito  e  outros  não 
entenderam; e eu noto o colega perguntando para o outro, e 
o outro já se  propõe a ajudar.  Olha... ah...  entendi. Não 
entendeu  o  que  eu  falei  mas  entendeu  a  linguagem  do 
colega. Na minha área acontece muito isso. Eu percebo que 
eles entendem bem mais com o outro. 
Joelma 

 

 
 
4:
 

 
Talvez  eles  nunca  tenham  percebido  que  ter  esse 
conhecimento  acima pode ser não um fator de disputa, mas 
um fator de agregar valor 
Margarete

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3:
 

 
 
 
 
 
 
Eu  quero  só  colocar  uma  experiência  que  eu  tive  essa 
semana  (...) e essa semana eu precisei de uma das aulas 
deles pra  resolver um assunto particular, eu perdi a aula, eu 
fui embora  nos dois últimos horários e o 4º horário era deles. 
Como eles  tinham que aguardar o último horário, eu deixei 
uma atividade na  sala, e ele monitorou pra mim. Coisa que 
eu achei que ele não  faria. Foi muito engraçado. Acho que 
ele ficou doidinho. Um  chamava, como se fosse eu: “Hugo!”, 
(...)  No  outro  dia  eu  pedi    que  eles  me  apresentassem  as 
tarefas, ele chegou e disse:  Margô, eu ajudei tanto que eu 
não fiz a minha. Ele ficou tão  preocupado com eu verificar 
que  ele  pegou  e  fez  ali  na  hora,    enquanto  eu  estava 
corrigindo algumas ele fez. Você pode dar o  visto pra mim 
agora?
 

 
 
  Também neste recorte podemos ver que a professora responsabiliza o 
aluno por uma ação de sala de aula em sua ausência. Ela o faz  não confiando 
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plenamente que o aluno vá ser capaz de fazer. Entretanto, ele assume esse 
posicionamento de coordenação em sala de aula e consegue ajudar não só a 
professora como os outros alunos. 
  Nesse outro recorte a professora discorre sobre os critérios que usou 
para escolher os monitores e que sentidos ela atribui aos monitores. Na sua 
concepção,  o  monitor  é  apaixonado  pela  disciplina,  é  bom,  gosta,  tem 
facilidade e é esforçado. Dessa forma, ela estabelece as regras para o monitor. 
 
Recorte 18 (Reunião 3 com os professores) 
 
Margarete

 

7:

 

Eu to com cinco alunos mas eu ainda não avaliei de forma 
objetiva, então eu preciso desses resultados (...) Então, eu 
comecei  a  observar,  mas  eu  observei  que  esses  meninos 
que  eu  coloquei  aqui  são  apaixonados  por  matemática. 
Sabe, eu queria comer aquele tanto de números (...) eu vivi... 
Ele  é  bom  em  vários  conteúdos.  Então,  ele  estava 
apaixonado (...) eu separei cinco meninos aqui. 
Joelma

 

9:

 

Você acha que consegue chegar nuns 6 ou 7? Ou você acha 
que não? 
Margarete

 

11:

 

O que eu coloquei é aquele que 
gosta

 e que tem uma certa 
facilidade.  O  Ramiro  eu  noto  que  ele  gosta  e  é  muito 
esforçado,  mas  ele  é  impaciente  com  os  colegas.  Os 
colegas perguntam uma besteira lá ele já critica a coisa. 
Besteira que eu falo é assim: uma coisa que eu já falei, que 
eu não me importo que pergunte de novo, mas ele já acha 
ruim.  O  Túlio  é  inteligente,  mas  ele  está  em  uma  fase 
desligada. 
Joelma

 

11:

 

Mas ele dá conta? 
Todos

 

 

Dá. 
Joelma

 

13:

 

Outra coisa é: “opa! péra lá! Tem gente que ta 
precisando

 
de mim!” 
 
  Nesse mesmo recorte, ela coloca o que considera ser os sentidos sobre 
seu papel em sala de aula: avaliar, observar, colocar, responder. Todos esses 
sentidos se ligam a sua sócio-história e aos sentidos cristalizados que ela traz 
sobre o papel do professor. 
  No recorte abaixo, tirado de outra reunião, a professora relata as regras 
que usou para a escolha dos monitores. Embora o critério primeiro de escolha 
seja o rendimento escolar, confirmando o que já foi dito anteriormente acerca 
de seu contexto e dos sentidos que ela já trazia sobre o monitor ser aquele que 
tem melhor “nota”, a professora é capaz de construir novos sentidos para o que 
se espera do monitor em sala de aula. 




[image: alt]A Monitoria na Escola Pública: Sentidos e Significados de Professores e Monitores 
 
Joelma Pereira de Faria   123 
 
Recorte 19 (Reunião 4 com os professores) 
 
Joelma

 

13:

 

Como é que você escolheu os monitores Margarete? 
Margarete

 

13:

 

Eu  escolhi  pela  nota,  pelo  desempenho  nas  avaliações,  e 
também  conversando  com  eles  se  eles  gostariam  de 
participar  e todos  aceitaram. E  uma  coisa que eu  também 
observo, é como ele lida com  os colegas, se ele é uma 
pessoa que tem amigos, que fala com um lado e com outro 
sabe! (...) Eu fiquei preocupada em subestimá-lo, nem que 
ele  não  quisesse,  ele  ia  ter  que  me  falar  que  não  queria, 
então eu coloquei todos eles, e todos aceitaram. Mas eu tive 
também o médio, eu quis também colocar aquele que era 
mediano  para  lidar com  aqueles  que tinham o  nível  um 
pouco  mais  baixo.  Eu  achei  que  um  alto  demais  com  um 
baixo não combinava muito. 
Joelma

 

14:

 

E o que você constatou disso? 
Margarete

 

14:

 

Eu constatei que é válido. 
Joelma

 

15:

 

Quer  dizer,  o 
médio

  deu  conta  daquele  que  tem  muita 
dificuldade. 
Margarete

 

15:

 

Deu! Inclusive eu achei interessante que o médio, alguns que 
eu tive ali nessa altura, uns 3 médios pra lidar com os que 
estavam mais fraquinhos. Ele se preocupou em melhorar o 
dele,  é  até  meio  desligado, bom  de  conteúdo mas  é  meio 
desligado  não  se  preocupa muito  e  ele se  preocupou  em 
dizer assim: nossa esse aqui eu não consegui fazer. 
 
  A professora se responsabiliza por todas as ações envolvendo a 
escolha dos monitores: ela escolheu, ela decidiu quem colocar para trabalhar. 
Há aqui uma visão diferente da pretendida por Vygotsky (1935/2002) para  o 
espaço escolar, pois, segundo ele, este  é o lugar mais propício para a criação 
da  ZDP,  pois  é  capaz  de  propiciar  interação  e  colaboração  entre  os 
participantes.  Nas  colocações  da  professora,  ela  conversa  para  saber  se 
querem  participar  mas  os  alunos  não  participam inteiramente  da  discussão 
para essa decisão. 
Por  outro  lado,  a  professora  leva  em  conta  a  sócio-história  desses 
monitores pois cada um deles traz para o contexto de sala de aula suas 
características e seus atributos e os professores pretendem usá-las a favor da 
atividade. Ela se preocupa em saber se ele tem amigos, se relaciona-se bem 
com  os  colegas  e  que  se  preocupa  em  melhorar  para  atender  os  colegas. 
Podemos inferir aqui a preocupação da professora de que esse monitor seja 
capaz de se colocar na atividade como mediador (Vygotsky, 1935/2002). 
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Nessa mesma reunião (quatro), a professora fala das expectativas para 
a  nova  etapa  de  trabalho  com  monitoria  e  em  como  está  pensando  em 
organizá-la, já a partir da escolha dos monitores. Ela já reformula suas regras 
para a escolha e inclui um novo critério: relacionamento. 
 
Recorte 20 (Reunião 4 com os professores) 
 
Joelma

 

17:

 

E agora como você está pensando em selecionar para essa nova 
etapa? 
Margarete

 

17:

 

Relacionamento

,  que  eu  acho importante.  Na  verdade  eu vejo 
assim  em  todas  as  minhas  salas  eu  tenho  monitores,  eu  fico 
observando quando eu jogo  uma  bateria de exercícios, seja  ela 
contextualizada ou mais técnica, é que tem sempre aqueles que 
estão rodeados com dois ou três. 
Joelma

 

18:

 

Naturalmente eles já estão se organizando.
 

Margarete

 

18:

 

Então, eu já tenho isso em sala, eu observo, então tem sempre 
aquele que funciona já como monitor , porque eu deixo eles um 
pouco sozinhos, deixo eles começarem o trabalho .... Depois eu 
começo a passar , eles se sentem muito a vontade na minha aula, 
junto mesmo, eles fazem um pelote, vão emendando tudo e tem 
aqueles que destacam no sentido de passar para o outro. Então 
eu  estou  passando  e  vendo,  se  você  não  conseguir  você faz 
assim, tal... E eu falo pra ele, não faz pra ele. 
 
 
  Nesse recorte, a professora já lhe atribui uma nova divisão de tarefas: 
deixar os alunos começarem o trabalho sozinho, permitir que eles fiquem mais 
à  vontade  em  sua  aula.  Na  sequência  ela  retoma  os  sentidos  iniciais,  e  já 
cristalizados, sobre o papel do professor: delegar exercícios e passar vendo 
quem faz. Mais adiante, nessa mesma reunião, a professora aponta uma outra 
regra para a escolha do monitor: o monitor se candidata. 
 
 
Recorte 21 (Reunião 4 com os professores) 
 
 
Fernando 

Jr. 
3:

 

Margarete, no caso, você estabeleceu os critérios seus 
de escolha  do monitor.  E se  um aluno... ele  pode se 
candidatar a ser monitor? Um aluno as vezes não está 
dentro dos critérios que você escolheu, mas ele quer ser 
monitor. 
Margarete

 

38:

 

Com  certeza! Se ele falar  pra  mim, olha  eu não tenho 
esse conhecimento todo mas eu gostaria de participar. 
Eu vou aceitar. 
Fernando 

Jr. 
4:

 

Mesmo não tendo... 
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Margarete

 

39:

 

Mesmo  não  tendo,  porque  eu  acho  que  isso  é  uma 
alavanca, isso vai ser um empurrão pra ele, porque ele 
pode  tentar  esforçar  mais  do  que  ele  estava  se 
esforçando  até  agora.  Então  tem  assim  alguns  alunos 
que é uma briga pra eu querer pra que ele faça alguma 
coisa sabe. 
 
  Nessa  colocação  da  professora,  há  a  concepção  de  colaboração 
implicada  no  modelo 2  de  Schön  (1992/1995),  pois  pode  ser  compreendida 
como igualdade de oportunidades para que todos participem da atividade e que 
possam  trazer  seus  sentidos  e  significados  sobre  o  que  é  ser  monitor. 
Também, a professora aponta a monitoria como uma atividade que permite que 
ao aluno que efetive ainda mais o processo ensino-aprendizagem. 
  Num  outro  momento,  nessa  mesma  reunião,  quem  discorre  sobre  os 
critérios para a escolha dos monitores é a professora Marília. Ela desconsidera 
o critério de rendimento escolar e se vincula à questão do gostar da disciplina. 
No entanto, a professora confirma os sentidos que os monitores têm sobre seu 
papel na atividade: passar, ajudar. Há um novo critério colocado por ela e que 
se liga diretamente às questões da linguagem e, novamente, a sócio-história do 
monitor: saber ouvir. Esse é um atributo que o aluno já traz consigo e que, nem 
sempre, pode ser construído no contexto escolar ou na interação. 
 
 
Recorte 24 (Reunião 4 com os professores) 
 
Joelma

 

1:

 

Marília, eu queria que você dissesse como você percebe 
o processo de escolha dos monitores. No que você acha 
que foi bom, no que você acha que não foi bom, na 
escolha dos monitores só! 
Marília

 

1:

 

Aqueles que 
gostam

 de geografia Joelma, o primeiro 
princípio  é...  só que  as  vezes  eles  gostam  mas  é  um 
conhecimento  assim  ainda  meio  que  fechado.  Então 
quando  a  gente  escolhe  eles  como  monitores,  quando 
está no meio do grupo para passar, pra ajudar, a gente 
sente  que  nem  sempre  ele  é  aberto a  esse diálogo,  a 
ouvir  o  outro  e  a  ajudar  o  outro.  Essa  é  uma  das 
dificuldades. 
 
 
Os  próximos  recortes  referem-se  à  reunião  5  quando  nós, 
pesquisadores, buscamos os significados compartilhados e os novos sentidos 
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acerca da atividade monitoria. Trago, aqui, para essa discussão as falas da 
professora Marília. 
A  professora novamente, não  vincula  os resultados  da  atividade ao 
rendimento escolar. Para ela, o que mais chamou a atenção foi a autonomia 
que os alunos adquiriram e, a partir de seu envolvimento em múltiplas zonas de 
desenvolvimento proximal,  a capacidade que desenvolveram de  realizar  as 
tarefas sozinhos. Aqui, podemos perceber a import6ancia da ação colaborativa 
entre  professor  e  monitor  e  como  a  ZDP  coloca  a  interação  como  aspecto 
central do processo ensino-aprendizagem, uma vez que permite a negociação 
de novos significados. 
 
 
Recorte 25 (Reunião 5 com os professores) 
 
Joelma

 

16:

 

Conta uma coisa pra mim. Nas experiências de monitoria  

que você teve, elas foram bem sucedidas? Você gostou 
dos resultados? O que mais te atraiu, mais te chamou 
atenção. 
Marília

 

16:

 

Eles  estarem  trabalhando  entre  si  e  a  gente  só  dando 
uma pincelada. Isso aí me deixou apaixonada porque a 
gente  vê  que  eles  conseguem  caminhar  sozinhos 
sabendo que eles vão ter um apoio. 
Joelma

 

17:

 

E conta uma coisa pra mim agora dos monitores. Quando 
você colocou os alunos para trabalharem de monitores, 
você deu as diretrizes certo! Você colocou, a proposta é 
trabalhar  assim,  assim,  assim.  Você  observou  algum 
aluno que inverteu as diretrizes que você propôs? Que 
de repente falou, não, desse jeito que ela está falando 
não  está  dando muito  certo,  eu  acho que  se  eu  fizer 
assim  eu vou  ter um resultado melhor.  Você percebeu 
essa autonomia em algum deles? 
Marília

 

17:

 

Eu  não  percebi  não  Joelma,    eu  não  observei  o  tanto 
necessário para poder ter.... de imediato eu não percebi 
isso não. 
 
 
A partir da interação com a pesquisadora, a professora partilha novos 
significados sobre seu papel em sala de aula: dar diretrizes aos alunos. Essa é 
mais  uma  negociação  de  uma  nova  divisão  de  trabalho  que  assegurou 
autonomia aos monitores e um novo sentido ao papel do professor na sala de 
aula. 
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Recorte 27 (Reunião 5 com os professores) 
 
Fernando Jr.

 

1:

 

Eu queria saber o seguinte, você falou da questão da divisão 
dos monitores. A escolha do monitor parte mais do professor 
ou do aluno? O aluno se impõe na sala como... 
Marília

 

28:

 

Ele se manifesta que quer ser monitor, Joelma. 
Fernando Jr.

 

2:

 

e dentro dos que manifestam você seleciona? 
Marília

 

29:

 

Isso. 
Fernando Jr.

 

3:

 

Então tem parte do professor e do aluno? 
Joelma

 

29:

 

E aquele que manifesta e fala eu quero ser, mas você percebe 
que ele não tem os atributos necessários para. O que você 
faz? Ou ainda não aconteceu? 
Marília

 

30:

 

Não aconteceu ainda Joelma. 
Joelma

 

30:

 

Mas e se acontecer? 
Marília

 

31:

 

Se  acontecer,  1º  eu  acho  que ele  vai  ter  o  direito  de  ter  a 
chance  dele.  Vou  chamar  todos  e  falar  isso,  isso,  a 
responsabilidade  é  suas  e  se  esse  não  der  conta  eu  vou 
chamá-lo e falar, olha você tem [?] só que isso aqui falhou, 
esse outro ponto aqui foi muito bem, mas eu preciso que seja 
suficiente.  Nesse  aqui  foi  bem  negativo,  vamos  ter  que 
melhorar  bastante.  Então  eu  vou  fazer  esse  caminho  e 
delicadamente eu vou falar pra ele, agora no grupo quem você 
acha que poderia te substituir? Pra desenvolver melhor esses 
itens que foi falho com você. 
Joelma

 

31:

 

Você vai devolver pra ele a 
responsabilidade

? 
Marília

 

32:

 

Ou você acha que no grupo não tem ninguém. Se você acha 
que  não  vai  ter  ninguém  aponte  outro  monitor  que  você  vê 
essas qualidades. 
Joelma

 

32:

 

Que qualidades seriam essas Marília? 
Marília

 

33:

 

Primeiro de 
aceitar

 o outro não é?! Ser 
atencioso

, ser sempre 
solidário, porque eu vejo Joelma hoje em dia, os alunos não 
estão  mais solidários como 9 anos atrás quando eu comecei 
a  trabalhar  e  de  uma  certa  forma  está  prevalecendo  o 
egoísmo e esse não é o caminho. 
 
 
  Nesse  recorte  a  professora  partilha  a  escolha  do  monitor  com  os 
próprios  alunos  que  querem  ser  monitores  e  abre  caminho  para  todos  que 
desejam  participar. A escolha  da professora parte, primeiro, daqueles  que 
manifestam o desejo de atuar como monitores. Também, obedecendo a seus 
critérios iniciais, a  professora não coloca o rendimento escolar como fator 
preponderante.  Ela  prefere  escolher  pela  responsabilidade,  atenção  e 
solidariedade que o monitor apresenta. 
  Encerro  a  discussão  acerca  dos  dados  produzidos  pela  professora 
Marília  destacando  seu  percurso  e  por  ter  ousado  eleger  critérios  tão 
diferenciados para seu trabalho. 




[image: alt]A Monitoria na Escola Pública: Sentidos e Significados de Professores e Monitores 
 
Joelma Pereira de Faria   128 
 
  Esta  análise  nos  possibilitou  ver  que,  embora  as  professoras  e  os 
monitores  estejam  ligados a  um  contexto que,  normalmente,  se  considera 
permeado de dificuldades e que essas sempre são creditadas aos professores 
ou aos alunos, neste trabalho, aos monitores, o envolvimento e o engajamento 
que eles demonstraram ao longo de toda esta pesquisa foram impressionantes. 
A qualidade dos dados produzidos pelos professores e pelos monitores  nos 
mostram que não houve receio nem temores de se envolverem nas discussões 
propostas e nas questões colocadas. 
  Farei,  no  capítulo  seguinte,  minhas  considerações  acerca  do 
desenvolvimento deste trabalho, do meu percurso enquanto pesquisadora e do 
que ele representou para a escola onde se desenvolveu. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A  citação  na  epígrafe  deste  trabalho  contempla  uma  fala 
shakespeareana  em  que  o  autor  ressalta  a  importância  dos  sonhos,  não 
importando  se  os  vivenciamos  dormindo  ou  acordados.  Escolhi  começar 
minhas considerações finais a partir dessa colocação, pois este é um trabalho 
que envolve sonhos. 
Como já apontei, o objetivo desta pesquisa foi compreender, de forma 
crítica, a discussão sobre monitoria e formação de monitores em uma escola 
da rede pública de ensino médio, de uma cidade do Sul de Minas Gerais, na 
criação  de  contexto  para  um  trabalho  com  formação  docente  e  discente,  a 
partir  da  compreensão  dos  sentidos  e  significados  compartilhados  por 
professores, monitores e pesquisadores. Faço aqui uma breve explicação da 
razão da escolha da escola pública como contexto para este trabalho 
Embora  já  tenha  quase  20  anos  de  atuação  como  professora,  nunca 
exerci a profissão na escola pública. Quando comecei a dar aulas no ensino 
superior, no curso de Letras, sempre ouvia os comentários dos alunos sobre 
suas  experiências  quanto  a  essa  realidade  em  suas  práticas  envolvendo  o 
estágio supervisionado. Após algum tempo na instituição, assumi a disciplina 
em questão e passei, como atribuição da matéria, a supervisionar e orientar os 
alunos  no  cumprimento  das  ações  demandadas  por  esse  componente 
curricular. 
Essa nova situação, dentro do curso de Letras, coincidiu com a etapa 
final de meu trabalho de mestrado. Acabei acometida por muitas inquietações e 
questionamentos  acerca  das  condições,  nem  sempre  favoráveis,  relatadas 
pelos alunos e comecei a pensar o que, enquanto professora e pesquisadora, 
poderia  fazer.  Comecei  a  perceber  a  importância,  e  a  necessidade,  de  um 
maior envolvimento em ações que envolvessem a escola pública, pois grande é 
seu papel  no desenvolvimento de uma sociedade realmente inclusiva e  que 
permita a inclusão “real”
24
 de todos os seus participantes. 
  
 
 
24
 Aspas minhas 
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Como estava  encerrando uma pesquisa bem sucedida  de mestrado, 
envolvendo  uma  forma  diferenciada  de  monitoria,  comecei  a  pensar  na 
possibilidade  de  desenvolver  este  novo modelo  em  uma  escola pública.  Na 
minha perspectiva inicial, levar a experiência adquirida para um novo contexto 
poderia  trazer  ganhos  para  a  escola,  onde  a  pesquisa  se  desenvolveria. 
Primeiro sonho! 
Por nunca ter atuado nesse contexto, não imaginava o quão intricado ele 
é e todas as dificuldades que enfrentam os pesquisadores que fazem opção 
por projetos envolvendo a educação e os participantes desse cenário. Muitos 
são os obstáculos: dificuldade de aceitação de novas propostas, insegurança 
frente a possibilidades diferenciadas de prática, tarefa árdua  de consolidar 
agendas, falta de tempo  extra para realizar leituras,  resistência quanto às 
discussões em que se colocam, sem contar a necessidade de conciliar todos 
os outros acontecimentos que vão ocorrendo concomitante durante a pesquisa. 
Alguns  desses  fatores  fizeram  com  que  meu  primeiro  contexto,  aquele 
realmente escolhido por mim, não se concretizasse. 
No  entanto,  sempre  há  locais  e  instituições  que  buscam  caminhos 
diferentes  e  que,  realmente,  querem  se  envolver  com  eles.  Essa  posição 
permitiu que minha pesquisa se viabilizasse em outra instituição, cuja diretora 
era  ávida  por  mudanças  e,  segundo  suas  próprias  palavras,  por  um  “fazer 
diferente!” 
Iniciei esse novo percurso cheia de ideais e entusiasmada com tudo que 
uma pesquisa de intervenção poderia causar a mim, talvez muito mais do que a 
escola,  pois  era  minha  grande  oportunidade  de  participar,  internamente,  da 
escola  pública  e  de  pensar  formas  que  pudessem  modificá-la  e,  talvez, 
melhorá-la em alguns aspectos. Segundo sonho!  
Só  não  havia  compreendido,  ainda,  que  a  realidade  se  constrói  e  se 
transforma  na  práxis  e  que  esse  processo  precisa  articular  muito  mais  a 
realidade do que os sonhos.  
Logo  que  cheguei  à  escola,  para  o  primeiro  encontro  com  os 
professores,  percebi  a  sala  cheia  e  fui  tomada  por  grande  satisfação  ao 
perceber que teria muitos envolvidos no projeto que propunha. Porém, as 
dificuldades continuavam as mesmas: problemas com horários, vários cargos 
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em instituições diferentes e mesmo a falta de vontade de participar em uma 
proposta que pretendia reorganizar a prática de sala de aula e, dessa forma, 
mexer com uma situação já consolidada e confortável. 
Confesso  que  o  número  de  professores  que  aderiu  ao  projeto,  cinco, 
causou,  em  mim,  um  misto  de  tristeza,  insatisfação  e,  porque  não  dizer 
desânimo.  Afinal,  se  eu  estava  ali,  me  propondo  a  realizar  um  trabalho 
diferenciado, sem nenhum custo e sem que eles tivessem que se deslocar de 
sua cidade, por que a adesão não foi maior? Mais uma vez, minha orientadora 
foi fundamental. Em suas palavras, se fosse apenas um professor, o trabalho já 
teria seu mérito. 
Quando me preparava para começar os trabalhos, pensei que poderia 
me reunir semanalmente com os professores e que eles realizariam todas as 
ações que já havia planejado, previamente, e sem consultá-los, planejei sem 
participá-los de minha proposta. Afinal, eu era a coordenadora da pesquisa. A 
primeira  reunião  foi  fundamental  para  me  mostrar  que,  no  contexto  escolar, 
como  diz  Magalhães,  todos  precisam  ter  voz  e  vez  e  que  se  realmente 
quisesse uma Pesquisa Crítica de Colaboração, todas as etapas precisavam 
ser planejadas no conjunto. Tais percepções foram ingredientes fundamentais 
para o  aprendizado no  planejamento e  desenvolvimento do projeto. Durante 
todo o tempo questionei minhas ações e procurei reorganizá-las, conforme as 
necessidades e condições de todos os participantes envolvidos na pesquisa. 
A  partir  desse momento,  comecei a perceber  que  desenvolver uma 
pesquisa  que  tem  a  intervenção  como  escolha  metodológica  é  algo  que 
demanda enorme responsabilidade: a relação com os participantes tem que ser 
construída e cuidada no dia a dia. Além disso, é preciso ter conhecimento de 
todos os meandros do contexto em que a pesquisa está inserida e as decisões 
precisam ser tomadas em conjunto, porém sem abrir mão de tudo que é 
necessário  para  que  realmente  se  possa  chegar  aos  resultados  desejados. 
Ainda, é preciso partilhar com os participantes os erros e acertos da pesquisa, 
conhecimento  que  levarei  para  outras  práticas,  em  outros  contextos,  pois 
aponto  aqui  uma  de  minhas  dificuldades  neste  processo:  deveria  ter 
compartilhado mais as minhas dificuldades de pesquisadora e não apenas ter 
me esforçado para resolver as outras dificuldades que surgiram.  
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A  atividade  monitoria  desenvolvida  na  escola  me  possibilitou  um 
processo de aprendizagem extremamente significativo: aprender com o outro, 
para  o  outro  e  em  outro  meio  que  tem  suas  próprias  características  e 
necessidades. Esse movimento me fez tomar consciência de minhas ações e 
me permitiu reconstruir impressões e crenças acerca da escola pública. Porém, 
me  fez  levantar  algumas  considerações  que  apontarei  agora,  ao  analisar  o 
desenvolvimento da atividade monitoria. 
Procurei,  desde  o  início  da  investigação,  estabelecer  uma  relação  de 
colaboração com todos os envolvidos na pesquisa – professores e monitores, 
pois  acredito  que  é  essa  perspectiva  que  possibilita  aprendizagem  e 
desenvolvimento e, assim, a tomada de consciência sobre a necessidade de se 
desenhar  novas  práticas  em  contexto  escolar.  Entretanto,  percebo  que  o 
trabalho de formação com professores e  monitores demanda muito mais do 
que a intenção de se estabelecer contextos colaborativos. É preciso, desde o 
início,  a ampla  compreensão  desse  conceito  e  de tudo  que  ele  implica  se 
quisermos criar contextos efetivos para a colaboração.  
É  esta  percepção  que  abre  caminho  para  um  dos  meus  maiores 
aprendizados nesta pesquisa: os encontros, as reuniões e as outras estratégias 
para a formação precisam ser organizadas a partir do envolvimento de todos os 
participantes e, uma vez negociadas, precisam ser seguidos sem desvios. É 
preciso pesar as dificuldades e impossibilidades antes de se estabelecer esse 
plano  de  ação,  contudo,  uma  vez  determinado,  não  se  pode  deixá-lo.  Hoje 
terminados os trabalhos na escola, percebo que essas ações poderiam ter sido 
mais enfáticas e que eu poderia tê-las conduzido com mais firmeza, não quanto 
à forma ou conteúdo, mas quanto ao cronograma. 
Não  posso  deixar  de  mencionar  que  meus  participantes  focais, 
Margarete e Marília, são professoras diferenciadas, que buscam novas formas 
de ação e que se preocupam com a situação social da escola e dos alunos, 
apesar de todos os entraves que vivenciam, tanto por parte da escola, como 
dos alunos e delas próprias. Aprendi com elas a ter um novo olhar sobre o 
professor  de  escola  pública  e  a  entender  melhor  seus  anseios,  desejos, 
limitações, desconfortos e incertezas. 
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Essas  duas  professoras  representam  muitas  outras  que  buscam, 
diariamente,  uma  educação  melhor  neste  País.  Acredito  que  a  relação  que 
construímos amparou-se no respeito mútuo, na negociação e no entendimento 
das necessidades de cada uma de nós.  Esta relação me permitiu aprender a 
ter um novo olhar sobre o professor da rede pública. Porém, ressalto que o 
professor,  nesse  contexto,  não  apenas  elas  duas,  mas  todos  os  outros,  de 
forma  geral,  precisa buscar meios que  lhe  possibilite  lidar  com todos esses 
sentimentos e dificuldades, quer seja de forma institucionalizada ou por meio 
de  ações  próprias  que  lhe  permita  uma  nova  constituição  enquanto  sujeito-
professor 
Numa outra direção, quero abordar, agora, os monitores que estiveram 
diretamente envolvidos neste processo. Minha crença inicial era de que o aluno 
de escola pública não se interessa por nada, não se envolve em nada
25
. Mas 
me surpreendi – e muito – com o papel que eles tiveram no desenvolvimento 
da pesquisa. Foi impressionante verificar o quanto eles colaboraram para que a 
atividade  monitoria se  viabilizasse em sala  de  aula  e o  quanto colaboraram 
para sua  organização. Eles  refletiram  sobre  as atribuições  que tinham  nos 
grupos e  na sala de  aula e foram ressignificando seus  papéis a  partir de 
discussões com os pesquisadores, professores, outros monitores e os próprios 
alunos dos grupos em que atuaram. Neste processo foi possível confirmar a 
linguagem  como  o  principal  artefato  mediador  para  a  organização  do 
pensamento (Vygotsky) de todos os envolvidos e também como a construção 
do conhecimento se dá por ela. 
É  interessante  foi  verificar  o  quanto  se  apoderaram  de  papéis  antes 
atribuídos aos pesquisadores e professores – divisão dos grupos, escolhas de 
monitores, forma de trabalhar o conteúdo, entre outros - e colaboraram para 
que  a atividade pudesse ser  reorganizada  atendendo  às necessidades da 
classe. Estas transformações se traduzem em seus discursos em sala de aula 
e nos sentidos que atribuíram ao papel do professor, da atividade monitoria e 
do próprio colega de grupo. Isto sugere que, durante o percurso, os monitores 
foram se reconstruindo dentro da atividade.  
 
 
25
 Itálico meu 
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Afirmo  aqui que  o  trabalho  com os  monitores  foi o  momento que  me 
causou maiores surpresas dentro do projeto e, também, a percepção de que 
podemos, e devemos, envolver alunos em ações que busquem a criação de 
novos  contextos  e  espaços  para  um  processo  ensino-aprendizagem  mais 
efetivo no escola. Entretanto, esse é um trabalho que demanda atividades de 
formação mais frequentes e que busquem a maior participação e engajamento 
dos alunos. É preciso trazê-los para a discussão da real condição da escola 
pública,  de  todas  suas  necessidades  e  de  como  eles  podem,  e  devem, 
desempenhar papel diferenciado nesse processo. Mais um sonho! 
Quanto  a  mim,  pude  verificar  a  importância  dos  vários  tipos  de 
mediação,  de  como  os  espaços  colaborativos  vão  sendo  construídos,  as 
dificuldades que permeiam essa construção e todos os embates que envolvem 
desenvolvimento  projetos em escola pública. Pude, também, reorganizar os 
meus próprios sentidos sobre a escola pública e de tudo que a envolve e a 
compõe:  diretores, professores, alunos,  colaboradores e  espaço físico. Foi 
possível aprofundar as necessidades e  características particulares  sobre o 
processo de  formação  nesse contexto  e entender,  um pouquinho  mais, as 
condições sociais, políticas, históricas e culturais que esse processo envolve e 
que,  muitas  vezes,  podem  se  tornar  elementos  complicadores  para  os 
mesmos. 
Acredito também que esta pesquisa contribuiu para a compreensão da 
complexidade  que  é  conciliar  todas  as  necessidades  que  esse  contexto 
específico envolve com as ações que podem nele ser realizadas. Entretanto, se 
tomarmos  por base os pressupostos que orientam a PCCol, como forma de 
fazer  pesquisa  comprometida  com  indivíduos  em  contextos específicos  de 
atuação,  faz-se  necessário    buscar  conhecimentos  teóricos  se  pretendemos 
desenvolver trabalhos de formação e de reorganização desse espaço escolar.  
Passo, agora, as considerações acerca do processo desta pesquisa na 
minha constituição enquanto pesquisadora. Esta experiência me possibilitou a 
oportunidade de  aprender  a  como  conduzir  uma pesquisa  colaborativa  e  a 
como  organizar  reuniões,  discussões,  material  teórico,  enfim  artefatos 
mediadores, de forma que favoreçam a reflexão dos envolvidos, que os leve a 
deixar de lado um discurso cristalizado e que assumam o compromisso real de 
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transformação na ação. Reconheço que esse aprendizado foi fundamental para 
que  possa  ressignificar  minha  prática  enquanto  pesquisadora  e  em  como 
trabalhar com o outro em um espaço que não é o meu, porém, ainda há muito 
que aprender.  
Outro fator fundamental para meu percurso de pesquisadora é visualizar 
a importância de análises imediatas dos dados produzidos para que se possa 
verificar até que  ponto o que foi discutido, coletado, argumentado, colocado 
atende aos objetivos da pesquisa e ao que se quer analisar. Quanto aos 
procedimentos de pesquisa, entendo que, para mim, este foi um dos maiores 
ganhos. Não se deve deixar o dado repousar, é preciso se debruçar sobre ele e 
explorá-lo a exaustão, sempre na expectativa de que algo mais possa saltar 
aos olhos e às linhas e, se isso não acontecer, planejar para que se possa 
buscar a informação, colocação ou fato desejado na próxima oportunidade de 
produção de dados. 
Se  esta  experiência  me  ajudou  a  construir  e  reconstruir  muitos 
conceitos, crenças e perspectivas, também outras tantas foram desconstruídas.  
Abandonei  certezas  que  trazia:  a  escola  pública  não  encampa,  firmemente, 
pesquisas em seu contexto; não é possível conciliar professores e alunos em 
um mesmo projeto nesse contexto; a direção nem sempre apoia essas ações; 
não  há  espaço  temporal  para  a  participação  em  pesquisas  já  que  não  são 
remuneradas.  Estas páginas  trazem  apenas alguns exemplos de que  não é 
bem dessa forma que a situação se configura e que, é possível sim, articular 
novas  experiências  com  o  contexto  já estabelecido.  Saio  desta  experiência 
enriquecida,  modificada  e  reconstruída,  acreditando  cada  vez  mais  na 
importância  da  linguagem  para  a  constituição  e  mudança  das  práticas 
humanas.  
Percebo,  ao  encerrar  esta  pesquisa,  que  muito  ainda  precisa  ser 
estudado e investigado em relação ao contexto da escola pública e de práticas 
que podem reverter às dificuldades que essa vem apresentando. Essa é uma 
prática que não se consolida em pouco tempo e nem com poucas pessoas. 
Coloco aqui, agora, minha convicção de que mais e mais pesquisas precisam 
voltar-se  para  essa  prática,  a  fim  de  pensar  a  construção  partilhada  do 
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conhecimento, não apenas para os participantes diretamente envolvidos, mas 
para nossa sociedade.  
Para o contexto da escola em que a pesquisa foi realizada, considero 
que a atividade monitoria tenha sido um diferencial importante nos contextos de 
ensino-aprendizagem, e que tenha ido além da sala de aula. O conhecimento 
construído  na atividade  carrega as marcas de  cada um dos participantes, 
expandindo e transformando a atividade ao mesmo tempo em que desenvolve 
e transforma o criador. Para o monitor, aprender no contexto colaborativo da 
monitoria pode implicar um agir transformador da realidade que o cerca, isto é, 
com sentidos sobre si mesmo, sobre os outros indivíduos e sobre o mundo, 
produzidos  na  relação  com  o  outro.  Para  o  professor,  a  interação  que  a 
monitoria provoca possibilita compreender e considerar a importância do papel 
que tem como formador de alunos reflexivos, críticos e colaborativos.  
A discussão colocada por esta pesquisa contribui para o campo da LA 
por possibilitar que se ampliem os sentidos e significados sobre a linguagem 
em  contextos  que  se  quer  transformadores  da  realidade  e das  condições 
presentes.  
Espero,  neste  projeto,  e em  outros  que  já  venho desenvolvendo,  ter 
mostrado, e vir a mostrar, que é pela colaboração, mediada por artefatos, e 
pela  reflexão  crítica  que  os  indivíduos  podem  afetar/ser  afetados  e 
transformar/serem  transformados,  possibilitando  novas  possibilidades  de 
(re)construção e (re)significação para si, para os outros e para todos envolvidos 
em seu micro ou macro contexto. Novos sonhos! 
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Reunião 1  - dia  18/10/2005  – Esta  reunião foi realizada  com os  professores  e os 
pesquisadores. O objetivo era discutir o livro Vygotsky? Quem diria? Em minha sala 
de  aula?  Como  este  foi  o  primeiro  encontro  para  uma  discussão  teórica,  os 
pesquisadores optaram por um livro que comentasse, de maneira geral, sobre Vygotsky, 
uma vez que não conheciam os professores ainda. A professora Joelma tentou trazer o 
foco da discussão para as questões envolvendo a ZPD e a monitoria. 
 
(...) 
 
Joelma: Eu acho que vocês têm um trunfo muito grande aqui. A diretora compra as 
propostas. Isso já é, assim, 50%. 
 
Roseli: um dia nós estávamos falando de projetos, e ela disse nós vamos fazer quantos 
projetos vocês quiserem. (...) O  pessoal da escola não gosta  que  fique colocando as 
carteiras para fora, e ela falou assim pra mim: nós vamos colocar as carteiras pra fora 
quantas vezes for preciso. Então isso é um apoio que a gente tem. 
 
( várias pessoas falando ao mesmo tempo) 
 
Angelita – Mas a gente já tem colocado essas propostas, e tem gente que não gosta de 
fazer esse serviço. 
 
Roseli – Não precisa preocupar com quem não gosta, porque tem muita gente que apóia 
e que vem ajudar. Então o importante é isso, como eu to falando, é ter o apoio. 
 
Joelma – Tá... deixa eu voltar um pouquinho no livro? Posso? Quero que vocês tentem 
me levantar um objetivo desse texto. (...) O que que ele quer? 
 
Fernando – No meu ponto de vista, acho que vai ser a última fala minha, o que eu pude 
abstrair do que eu li é o seguinte: é trabalhar com diversas técnicas, não importa qual 
seja, para  aproximar  aquele  que  menos sabe daquele que  tem  um  pouco  mais  de 
conhecimento que ele, é..., primeiro assim, para que melhore a melhore o lado daquele 
que menos sabe. O que eu pude abstrair, a verdadeira idéia minha foi um pouco falha, 
mas o que eu pude entender é isso. Tudo que a gente fizer para alguém que saiba menos, 
eu falo a gente aluno-aluno, professor-aluno, diretor-professor, é a escola num geral. 
Tudo que a gente fizer para que aquele que venha, que é a razão da escola, aqui no 
termo escola mesmo, que é o aluno, aprenda algo mais e que ele possa interagir, abstrair 
aquilo que ele ouviu, que ele viu, que ele teve contato, e puder melhorar o que ele é, 
resumidamente falando, é o que eu pude entender da apostila. 
 
Joelma – Quem mais? 
 
Fernando – Não sei se eu coloquei... 
 
Sílvia  –  Eu  percebi  que  tem  que  desenvolver  a  aproximação  também  do  professor-
aluno, as áreas de (...) para saber do aluno, que carrega uma bagagem com ele, né... eu 
queria contar uma  experiência que  eu  tive  essa  semana,  que  é  assim:  na  aula  de 
português, eu acho que os alunos acham a liberdade que os  alunos não têm lá fora, 




dentro da sala de aula, porque o tema foi o que é ficar. O ficar pó ficar e o ficar por 
sentimento, sabe? (...) O que eu acho interessante é que a hora que nós falamos do ficar 
de cada um, devagarinho eles foram fechando as janelas, ficou a sala inteirinha fechada, 
os alunos falavam, (...) não falavam um á, você acredita? Uma belezinha... Eu fui, fui 
deixando  eles...  ah,  eu  tenho  vergonha,  mas    com  o  tempo  eles  foram  se  soltando. 
Interessante. 
 
Joelma – E aí, o que mais em relação aos objetos? 
 
Roseli – Eu acho que seria construir o saber, tanto aluno, aluno não, professor e aluno, 
né? Progressivamente. 
 
Joelma – Humm. 
 
Roseli  –  O  aluno  leva  um  tempo  também  de  aprendizagem, igual a  gente,  né?  Nós 
vamos ajudar ele a construir, então tem que ser uma coisa lentamente. Até um aluno 
meu do 2º anos, achei até interessante, que a gente estava falando sobre diluição e ele 
tinha que, na verdade, enxergar o que ele estava dizendo. Um problema aí pra poder 
resolver. Ele tinha que raciocinar, pensar muito pra fazer isso aí. E ele com uma 
dificuldade imensa. Aí ele falou assim pra mim: isso não precisa conta! Ué, dez por 
cento de  1500,  150!  Aprendeu o  que  eu queria.  Quer dizer, levou  tempo  pra ele 
raciocinar isso, mas em um exercício ele captou o que eu queria. Ele está acostumado a 
fazer  isso no  dia a  dia, mas  às vezes  na  sala de  aula ele  não sabe. Eu  cheguei a 
conclusão que o saber... 
 
( várias pessoas falando ao mesmo tempo) 
 
Vilma – você quer dizer que até antes mesmo de conhecimento, o vínculo afetivo. Por 
que né, quando a confiança vem (...), o quanto é mais fácil, a gente percebe nas pessoas, 
às vezes nessas pessoas o próprio sentido. Enquanto você não sabe, você tem confiança, 
você tem  aquela abertura pra aprander. E se  agente não  oferece esse vínculo,  não 
acontece, e ele pode ficar claro, que eu estou fazendo ao mesmo tempo algo fantástico 
para estabelecer esse vínculo... 
 
Fernando  –  Eu  acrescentaria  isso  à  minha  fala.  Faltou  eu  colocar  essa  parte  do 
emocional. Se a gente não trabalhar com o emocional do aluno, no caso professor-aluno, 
se agente não trabalhar com o emocional dele a gente não chega a lugar nenhum. Foi 
colocado na apostila, agente viu, e isso a gente vê dentro da sala de aula. Aquele aluno 
que a gente consegue chegar no emocional dele é,... nós o temos nas mãos. 
 
Fernando Jr – E tem um detalhe aqui: primeiro tem o emocional do professor, né... 
 
Fernando – Não, não resta dúvida 
 
( várias pessoas falando ao mesmo tempo) 
 
Fernando – Faltou eu acrescentar aqui ao que eu falei. De fato o emocional, tanto que o 
aluno percebe se o professor é descontrolado, digamos assim, né. Ele tem que ter aquela 




confiança para poder expor, e muitas vezes ele vai revelar alguma coisa, um sentimento 
dele,  olha...e  que  é  difícil  a  gente  chegar  a  eles  se  você  não  tiver  uma  certa 
responsabilidade, porque o que tem que saber quem trabalha com o emocional: tem que 
ter uma certa responsabilidade para não misturar as coisas, vamos colocar dessa forma 
aqui; na apostila eles colocam diferente, o professor não aproveitar daquele momento de 
troca de sentimentos, digamos assim, e descambar pra um outro lado. Isso é importante. 
A dona Vilma colocou bem isso. 
 
Joelma – Que mais? Alguém quer me falar mais alguma coisa? 
 
Fernando – Eu gostaria de fazer uma pergunta, que eu até anotei aqui: Como o professor 
deve trabalhar a ZDP em sala de aula? Isso eu vi aqui que até o nosso amigo aqui tem 
uma certa dificuldade. Eu até marquei no lugar aqui... 
 
Joelma – Mas essa pergunta também foi um nocaute, né! 
 
( várias pessoas falando ao mesmo tempo) 
 
Joelma - ... pergunta. Peraí um pouquinho. 
 
Fernando - ... eu vi que no começo teve uma certa dificuldade. Não, nem quero que 
você responda 
 
Joelma – tá. Não, você vai guardar essa sua pergunta e nós vamos responder depois do 
segundo texto que vocês lerem. 
 
Fernando – E a outra também é a seguinte... 
 
Joelma – ahh... 
 
Fernando – Como transmitir a idéia de ZDP aos alunos? 
 
Joelma – Você acha que você precisa transmitir a idéia de ZDP para os alunos ou você 
acha que você precisa colocar o aluno para trabalhar em ZDP? 
 
Fernando – Ahh.... Então eu vou ter que fazer uma inversão da pergunta: como colocar 
o aluno na ZDP? 
 
(rs) 
 
Joelma – Anota aí um pouquinho que eu tenho uma pergunta pra fazer pra vocês. Deixa 
eu perguntar uma outra coisinha: vocês conseguiram fazer uma relação, vamos pensar 
na sala de aula de vocês, no momento da leitura: vocês conseguiram, nossa! Isso tem a 
ver com aquilo na minha aula!? Nossa, isso tem a ver com aquilo na minha aula? Vocês 
conseguiram fazer uma relação entre teoria e prática docente de vocês? 
 
Professores – acho que sim 
 




Joelma: Então, quem vai me falar? 
 
Margô - ... com essa ligação, que na hora que ele falou foi a primeira coisa que eu 
pensei. Que eu não imaginava que fosse importante. 
 
Joelma – Você não achava importante... 
 
Margô – é uma característica minha. Essa ligação com o aluno. Eu acabo ficando, eu me 
sinto assim, mas eu não sei se eles sentem dessa forma, eu nunca questionei. Mas eu 
sinto que eu fico no mesmo nível deles. 
 
Joelma – E você acha que isso é bom ou ruim, Margô? 
 
Margô – Eu acho isso bom. Pra mim isso é muito bom. 
 
Joelma – E pra eles? 
 
Margô – Não sei. 
 
Joelma – Tá. Gostaria de saber? 
 
Margô – Gostaria. 
 
Joelma – Tá bom. 
 
Angelita: Joelma, completando o que ela disse: eu entrei na sala de aula esses dias, no 
turno da noite, um segundo, eles tem condições assim de..., interesse, conversam da 
matéria motivados. Aí eu cheguei e falei: tudo bem? E aí a menina virou e falou: bem 
que jeito, com o salário que eu ganho? E eu falei: então estamos iguais. E aí ela falou 
assim: por que, dona? Porque eu também não ganho bem. Eu ganho como você. Quanto 
que a senhora ganha? Peguei o meu olerite e ... 
 
Joelma – mostrou. 
 
Angelita – Lógico. Tampei as vantagens e pus lá em cima. 382? Dona! Isso é o salário 
da senhora? O mês passado eu tirei mais do que a senhora. Quatrocentos e vinte. Então 
eu falei. Fique feliz. Ela falou assim: vou até passar o final de semana melhor! Então 
quer dizer assim, eu, dizendo o que a Margô falou, eles ficam felizes quando você se 
aproxima, se aproxima deles ficando no mesmo patamar. 
 
Joelma – Ah.. eu não lembro seu nome... 
 
Vilma – Vilma. 
Joelma – E aí, Vilma, a hora que eu perguntei da relação teoria e prática você falou 
assim, entusiasticamente que tinha percebido. 
 
Vilma – Não, é em todos os momentos eu percebi. Embora eu não esteja mais na sala de 
aula, eu estou em contato direto, mesmo fora da sala de aula eu (...)Eu vejo que, aquilo 




que eu falei. O vínculo que mostramos a eles. O entendimento, né? E em todo momento 
que a gente tá (...) 
 
Fernando – Por outro lado, eu vou por um outro lado que faltou aqui. É curioso como 
que o ser humano, como a Angelita disse e a Margô disse, o lado emocional, o lado de 
nivelar para que o outro reaja com  a  mesma  intensidade,  até  geralmente  a  gente vê 
alguma coisinha aqui, outra ali, fala que o dom de uma pessoa serve mais para afastar as 
outras do que para atrair. E aqui se agente for analisar é a realidade, porque ninguém 
gosta de ver o outro lá num patamar, o aluno, o professor, ou um Ronaldinho da vida, os 
outros que estão batendo palmas vendo a televisão, ninguém gosta daquele que ganha 
mais, porque o outro que ganha mais tem mais posses, tem mais acesso à informação, 
etc... mas dentro da sala de aula, como tem aí os conformados e inconformados, etc e 
etc também, tem aluno que vê no professor, que tem conhecimento que mostra que tem 
conhecimento da matéria,  um salva-pátria. Ele  já não gosta daquele  professor que 
nivela, que trabalha o lado bonitinho, que trabalha o lado, o lado digamos assim, de 
favorecimento, ele gosta de ver o professor justo e dando conta da matéria. O que ele 
pergunta é na hora, não tem esse negócio de eu vou ver, eu vou consultar, eu vou isso, 
eu vou aquilo.  Tem muitos alunos dentro  da sala de aula que  agem  desse jeito. 
Professor, o senhor vai me desculpar aí, tem um tal de Rogério aqui, um aluno por sinal, 
que em inglês, é muito bom, professor, o senhor titubeou aí! Por que?  Não , calma aí, 
qual que é a pergunta sua? Aí a gente tem que colocar a cabeça no lugar, pra poder 
responder corretamente e ele instiga os outros ainda. E vocês, vocês não vão encostar o 
professor na parede? Ele ganha pra isso! Olha, o Túlio da Vânia, conhecedor da matéria, 
professor, sem consultar livro: por que disso aqui? Então, tem os alunos que cobram o 
não lado emocional, o lado do conhecimento do professor. É difícil trabalhar com ser 
humano por isso. Não que seja impossível, mas quando você prepara a técnica, eles 
fazem assim, ó, pra deixar a gente em situação difícil diante dos iguais. Eles dão uma 
escamoteada, quando você vai naquilo, eles falam: professor, você tem que ser mais 
justo, mais humano. 
 
Joelma – Fernando, olha só, só um pouquinho. É por isso que eu tenho ojeriza, pânico, 
xilique, quando fala assim: curso de treinamento de professor. Aí o professor vai, via 
uma pessoa na frente que dá 10 técnicas, mas ele não fala em nenhum momento assim, 
ó, se a técnica nº 1 falhar, pode ser por isso, por isso, por isso. Aí na aula 1 você tenta a 
1, na 2 a 2, aí na 10ª aula você tentou as dez técnicas, nenhuma deu certo,e agora qual 
que é a técnica nº 11? Só que eu quero morrer do coração quando falam assim: curso de 
treinamento. Não é treinamento gente, é formação de professores. Ele tem que saber: eu 
vou fazer isso por isso, por isso, por isso. Pode dar errado por isso, por isso, por isso. 
Ser  der  eu  tenho  tais  caminhos.  Não  tem  fórmula  mágica,  pilulinha,  né?  Pílulas.  A 
Vilma queria falar. 
 
Vilma – não (...) quando ele coloca que tem que ter o domínio, eu acho que é daquela 
aula que ele veio dar. Ele tem que ter o domínio daquela aula. Agora eu não concordo 
com você que ele deva ser o detentor do saber, porque até hoje o conhecimento tá veloz, 
a gente tá vendo isso, não tem como. Eu acho que eu sou da opinião que (...). Eu vou 
pesquisar, vou trazer pra você. Porque se eu afirmar uma coisa hoje, e o aluno hoje, 
como ele está tendo acesso a muita coisa e chegar no outro dia, a senhora explicou isso 
aí... E isso aí, hoje o conhecimento está além. Então, acho sim, nós temos sim, estar 




preparados.  Você  veio  para  aquela  aula,  aquela  aula  você  tem  que  estar  preparado. 
Agora, surgiu uma coisa ali, um questionamento novo, que você não sabe, não sei, vou 
pesquisar. (...) Que bom que você questionou isso. Que eu  também vou aprender, e 
aprendo todos os dias.  Ainda coloco como exemplo uma turminha de 1ª a 4ª, de 
ciências,  estava  fazendo  uma  experiência  com  a  metamorfose  da  borboleta.  O  livro 
trazia que só ocorria metamorfose no inverno. Fizemos a experiência, tudo bonitinho. 
Quando chegou no  verão,  o  menino  trouxe e  provou  que  ocorria  a metamorfose no 
verão. Então, passou conhecimento errado? Não passou, era o que estava ali registrado, 
só que ele foi, fez a experiência e mostrou. Então, eu queria falar que hoje, (...)  
 
Fernando – Vilma, sem querer abusar... Quando eu coloquei isso, porque, é justamente 
daquela matéria... não vai tratar de termos técnicos, de termos, mesmo a aula de ingl6es 
ou matemática, você está dando lá raiz quadrada e o aluno quer saber de um outro tipo 
de equação... não tem nada a ver com aquilo, no momento, não resta dúvida que é na 
aula 
 
Joelma – Tem um caso que a gente não pode deixar de considerar. Tem sempre um 
espinhozinho de porco 
 
Roseli – Eu tive uma experiência com um espinho de porco aqui, que eu tava dando 
aula de ciências na zona rural, e tava fazendo um projeto com eles, que lá não tinha uma 
caixa  dágua  apropriada  no  bairro,  tinha,  mas  o  gado  ia  lá  e  bebia.  Então  eu  estava 
fazendo um trabalho lá. E eu dando aula de água, sobre água potável, filtro, limpeza, e o 
menino lá, batendo o lápis. Daqui a pouco ele falou assim, eu falei pois não, pode falar: 
como é que  tira a virgindade? Aí eu pergunto: e se eu não estou  preparada para 
responder? Eu não respondo? Eu tenho que responder. Mudei completamente a aula. 
Por que daí o que que aconteceu? O interesse foi outro. Ele despertou interesse na sala 
inteira. Aí parei com o assunto, fui dar um outro tipo de aula e depois voltei a falar do 
que começou.Mas ele ficou lá. Eu pensando que (...) 
 
( várias pessoas falando ao mesmo tempo) 
 
Glória – Roseli, eu estava dando aula no primeiro B, sobre atrito. Aí o aluno foi e 
perguntou: mas no ato sexual existe o atrito ou não precisa haver? 
 
Joelma – É que eles estão numa fase em que está tudo canalizado para uma coisa só, né? 
Gente do céu, o que que acontece? 
 
Margô – Olha, eles nessa fase, principalmente o 1º ano, eles são mestre em fazer esse 
tipo de coisa na sala de aula, e que o professor tem que estar preparado pra isso, por que 
senão o professor cai do salto, fica vermelho. E é isso que eles gostam de ver, entendeu? 
E qui é engraçado, porque aqui nessa escola não tem nenhum professor que caia nesse 
tipo de pergunta. 
 
Fernando – Uma pergunta capciosa 
 
Margô – É 
 




Joelma – Eu perdi minha aliança. Na é poça  do  meu mestrado, eu defendi a minha 
dissertação com quarenta e três quilos. Então um dia (...) e eu não fiz outra. Então eum 
dia eu fui numa escola dar um curso, tal, e o menino olhou pra mim e falou: você transa, 
professora? Eu olhei e falei assim: olha, quando eu não to muito cansada e meu marido 
está disposto, toda noite. Ele ficou roxo. Mas ele ficou roxo. Ele olhou em mim, eu falei 
eu sou normal, sou casada, tenho marido, eu sou jovem, ele é jovem. E aí? Você que 
tem que toar cuidado com o que faz. Já pensou em doença? Já pensou numa gravidez 
fora de hora? Já pensou  em ter  que antecipar toda sua vida  e casar? Aí depois  a 
professora falou assim: eu não ia dar conta de responder. Falei: ia sim, se fosse com 
você você ia pensar e sabia. Mas é isso que eles querem. Querem tirar a gente do sério. 
São pragas. 
 
Alguém falou pra mim, numa aula de ciências, não tem nada a ver com o que a gente 
perguntou, mas nessa de conversa, (...) O dona, posso fazer uma pergunta? Pode. Você 
tem problema na próstata? Eu falei: o bem, a próstata faz parte do aparelho reprodutor 
do homem. A mulher não tem. Viu bobo, viu bobo – o outro falou – falei pra você não 
perguntar! 
 
( várias pessoas falando ao mesmo tempo) 
 
Joelma – Peraí, Fernando, vou chegar na sua pergunta. 
 
Fernando – Não, eu não quero resposta. 
 
Joelma – Claro que você quer. Eu quero uma outra perguntinha de vocês: o que que é 
ZPD? Ou o que que é ZDP? A partir do que vocês lerão. 
 
Fernando – Ó, olha aqui, eu fiz, pra não falar que (...) É uma das coisas que eu (...) e se 
estiver errado gostaria de corrigir, é claro, melhorar a interpretação, (...) que a coisa 
mais difícil do mundo é definir um objeto. 
 
Joelma – Definir um conceito, você quer dizer. 
 
Fernando – Por exemplo: o que é um carrapato? Aracnídeo acarino 
 
Joelma – Não, me fala com as palavras de vocês. O que que é uma ZDP? 
 
Fernando – Eu coloquei o que eu entendi da ZDP. Uma distância entre o aprendiz e 
quem  ensina  onde  há  desnível  de  conhecimento,  e  com  a  aproximação  do  mais 
experiente,  e  interação,  há  uma  diminuição  dessa  distância  entre ambos  no  que  diz 
respeito ao processo de ensino-aprendizagem. Foi o que eu entendi. Se a gente colocar 
uma pessoa com menos conhecimento perto do outro com mais conhecimento, não se 
tratando de aluno e professor, nada disso, só termos de desnível de conhecimento. Um 
vai passar  alguma coisa para o outro,  e nesse processo  todo o  outro  também vai 
aprender, eles vão usar uma série de coisas até que saia aquilo que ele se propõe a fazer. 
É o que eu entendi, foi isso. Não sei se é isso. 
 




Roseli – Eu até fiz uma experiência na sala, eu fui colocando os alunos de 2 em 2 na 
medida em que eles foram chegando. Então saiu assim, um bom e um médio. O que 
sabia mais com o que não sabia muito. Então o que sabia mais ajudou. Aí, ficou um 
casal, e os dois são muito bons. Não conseguiram fazer nada. Eles não conseguiram 
fazer nada juntos. Eu perguntei: vocês não vão entrar em um acordo? Ah, ela fala uma 
coisa e eu não concordo! E é isso assim, ela não entende o que eu estou falando! Eu 
acho que é isso que o Fernando tá falando. 
 
( várias pessoas falando ao mesmo tempo) 
 
Angelita – Joelma, eu acho que eles pensam também, por experiência própria, eu estava 
fazendo um projeto lá em Paraisópolis, junto com as outras professoras sobre o lixo, 
porque lá em Paraisópolis eles não tem o costume de fazer o que gente faz aqui, separar 
o lixo. Aqui o pessoal já tem consciência de separar o lixo. Aí eu falei, gente, vamos 
fazer as equipes. Aí eu falei, não, fica a vontade. O menino virou e falou assim: fica a 
vontade? Aí senta quem não entende nada com quem não entende nada, não vai sair 
nada, professora. Então eles, por si próprios, eles sentem desprovidos de conhecimento, 
eles pedem pra gente colocar eles com quem sabe mais. 
 
Joelma – Tá. E aí? 
 
Vilma – É um ambiente de desenvolvimento, né? 
 
Joelma – Fernando? 
 
Fernando Jr – Eu tenho mais ou menos a idéia do meu pai. 
 
Joelma – Só tem uma coisinha que está equivocada na sua resposta, Fernando: não é a 
distância entre o que sabe mais e o que sabe menos. É a distância entre o que ele faz 
sozinho e o que ele faz com ajuda. 
 
Fernando – Ah, certo. 
 
Joelma – A ZDP é essa distância. 
 
Fernando – É, porque eu fiquei na dúvida. 
 
Joelma: Então, o que é atuar na ZDP? É diminuir essa distância. É fazer com que o 
aluno dê conta de aprender cada vez mais e de preferência com os seus pares. E aí eu 
vou deixar uma perguntinha de tarefa. Para casa. ZDP e monitoria. 
 
Margô – Eu achei que tem tudo a ver. 
 
Fernando – Tem na apostila, eu li uma parte, eu marquei 
( várias pessoas falando ao mesmo tempo) 
 




Fernando – Por esse motivo, os alunos necessitam ser orientados e somente os de bons 
grado, que se sentirem aptos, poderão ser encarregados da tarefa. Algo assim como o 
capitão de uma equipe. 
 
Joelma – Então vocês acham que monitoria e ZDP tem tudo a ver? Então vocês vão 
pensar nisso um pouquinho pro nosso próximo encontro. 
 
Fernando – A página é, o gente, igual o professor da Faculdade: gente, exercício da 
página... 
 
Joelma  –  (...)  Olha,  eu  vou  mandar  para  vocês,  pelo  Júnior,  um  texto  que  fala 
especificamente sobre ZPD. São dois autores que retomam os conceitos de Vigotsky e 
de ZPD de uma forma mais atual. Aí vocês vão me perguntar: por que que nós não 
estamos lendo Vigotsky direto?  A leitura é muito densa e tem coisa que não fica muito 
clara. Então vamos pegar gente que leu e que explica com mais clareza, tá? Então aí 
vocês vão ler esse texto de ZPS e vão pensar nessa relação de ZPD com monitoria. E aí 
na próxima aula nós vamos fazer o seguinte: nós vamos fazer uma discussão rápida de 
ZPD, casando com monitoria, e aí a gente vai começar a pensar na monitoria como uma 
estratégia para dar conta desse problemas que a gente está tendo em sala de aula. Tá 
certo? Alguém falou comigo sobre avaliação. Foi você, Margô? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




Reunião 2 – novembro de 2005. Esta reunião foi realizada com os professores e os 
pesquisadores. O objetivo era discutir o questões ligadas  a ZPD a partir de uma seção 
do capítulo teórico da dissertação de mestrado da professora pesquisadora e do cap. 4 do 
livro de Newman e Holzman, Vygotsky – Cientista Revolucionário. 
 
Joelma:  ...  E  aquele texto da leitura primeira, se ligava com a monitoria. Ou se ele 
explicava a monitoria. O que que tinha a ver aquele texto com a proposta de monitoria. 
Lembram-se? E aí? Pode falar Roseli. Você está morrendo de vontade. 
 
Roseli: A ZDP, o que seria isso... então o que que seria isso? Seria o desenvolvimento 
de uma tarefa com o auxílio de uma outra pessoa. Isso seria ZDP. E o que que tem a ver 
com monitoria? Se houver essa oportunidade aluno-professor, aluno-aluno, vai ser mais 
fácil desenvolver esse tipo de zona. Entre aluno-aluno e aluno-professor. Eu entendi 
isso. 
 
Joelma: Tá. Então você acha que a monitoria atua na ZDP? 
 
Roseli: Atua na ZPD. 
 
Fernando: Eu penso o seguinte, até usando o que ela disse aí: a... eu ainda não consegui 
entender o que é ZDP. Mas, vendo esse texto aqui, é... comparado ao andaime, não sei 
se seria isso. Daí, clareou mais um pouco. É aquilo que a gente usa e que depois da obra 
pronta ninguém lembra que existiu. Eu penso que o caminho é esse. Se o aluno perceber 
que o professor está valorizando ele como pessoa, como aprendiz, e tentar melhorar, 
passar alguma coisa pra ele, e também com a ajuda do colega, com aquela pessoa que 
ele tem mais  relacionamento,  em quem ele confia mais,  o professor ajudando  vai 
melhorar o aprendizado. Eu penso assim também. Não sei até que ponto eu... Eu tenho 
dificuldade  de  verbalização  de  idéias  porque  eu  acho  um  pouquinho  complicado.  A 
gente não está acostumado a isso. Eu estou sendo sincero. 
 
Joelma: Só um coisinha, Fernando. Esse conceito de andaime é um conceito que já está 
começando ... 
 
Fernando: Sei... 
 
Joelma: Já está sendo reestruturado... Então agora já se pensa em ZDP como aquela área 
em que todo mundo atua em conjunto. É uma construção social do conhecimento. 
 
Fernando: Certo. 
 
Joelma: É uma ponte. – Pode falar. 
 
Angelita: Ela falou uma ponte e eu ia falando ao contrário. É o intermediário? 
 
Joelma: É o intermediário. 
 
Angelita: (...) aluno-aluno, aluno-professor, seria? 
 




Joelma:  É.  É a  intermediação. Trabalhar  na  ZDP é  intermediar.  E  aí  nessa nossa 
proposta, quem vai intermediar? ... O próprio aluno. 
 
Vilma: Quando  ele definiu que (...) diminuir  a distância, eu achei muito apropriado, 
porque às vezes a distância que está entre professor e aluno é muito grande. Então não 
se consegue com que haja aquele desenvolvimento na aprendizagem com que o outro 
colega, a gente tenta a aproximação, 
 
(muitas vozes) 
 
Fernando: E hoje mesmo eu ainda percebi em sala de aula que eles confiam mais no 
colega do que no próprio professor. Mesmo sabendo que aquilo está no livro de uma 
forma, colocada de uma forma que o professor explicou a matéria, quando o colega 
repete  aquilo  que  o  professor  explicou,  eles  dão  mais  atenção  do  que  a  própria 
explicação  do  professor.  É  incrível  isso.  Hoje  eu  percebi,  já  tomando  conhecimento 
dessa ZDP, e mais coisas que a gente viu, a gente já começa a observar o aluno em sala 
de aula lembrando daquilo que a gente comentou, discutiu, etc. e a gente percebe que 
quando  o  colega  fala:  você  não  viu  o  professor,  tipo  assim  –  eles  usam  muito  essa 
expressão tipo assim, aí eles prestam a atenção e confiam naquela explicação do colega 
que está um pouco acima dele. Eu percebi isso dentro de sala de aula. 
 
Joelma: Ele estabelece com o colega, entre seu par, uma relação de confiança. 
 
Fernando: Uma relação de confiança, e com o professor de desconfiança. 
 
Joelma: De dúvida... 
 
Fernando: De dúvida. 
 
Joelma: Fernando, você acabou de me falar que você já está puxando, já está fazendo 
alguma reflexão, algumas considerações no seu ambiente de sala de aula pelas leituras.  
 
Fernando: Certo, mas isso é automático! A gente não lembra.... 
 
(muitas vozes) 
 
Roseli: Isso está  acontecendo comigo.  Hoje também  na aula,  eu  vi  que  tinha  duas 
meninas que sempre elas sentam juntas, mas eu achei que era por amizade. Ela falou 
que não, porque uma delas falou assim pra mim: professora, eu não entendo nada do 
que a senhora fala. Então, a outra que está do lado dela é a auxiliar. Ela passa a minha 
linguagem para a menina. E ela fala que assim ela entende. Então já é a monitoria. 
 
Fernando: A gente nem sabe que está trabalhando assim, nem percebe. 
 
Roseli: Então, agora, com o estudo, a gente está observando mais isso na sala de aula. É 
isso que o Fernando falou. 
 
Glória: A gente já trabalhava dessa forma só que a gente não percebia. 




 
Fernando: tem muita coisa que a gente já leu, principalmente naquele texto, o primeiro 
texto que você passou, na introdução, a gente..., quando a gente conversava aquilo eu 
ainda pensava: nossa!, nessa aqui eu já fiz desse jeito, eu não vou nem olhar. Essa aqui 
eu não fiz. Então a gente fica lembrando agora, colocando em prática aquilo que a gente 
já viu. De uma forma bem rudimentar, a gente está engatinhando em termos de até de 
conhecimento dessa Zona de desenvolvimento proximal. Parece até nome tão difícil, 
ne? Tão distante... 
 
Joelma: E aí, quem mais já está conseguindo fazer uma ligação assim dos textos ou do 
texto com a prática? A famosa ligação teoria e prática? 
 
Mariana: Joelma, a minha preocupação é quando às vezes, em determinados conteúdos, 
uma pequena parcela consegue absorver aquele conteúdo e essa pequena parcela não 
consegue passar isso para os outros alunos. Porque isso acontece às vezes... 
 
Joelma: Não há socialização. 
 
Mariana: Não há uma socialização, não há (...) do conteúdo e não há como provocar o 
desenvolvimento dessa zona proximal. 
 
Joelma: Por que que você acha que isso acontece? 
 
Mariana: Por que eu observo que na sala de aula e observo na faculdade. Determinados 
conteúdos fluem rapidamente, e determinados conteúdos fecham em algumas pessoas. 
 
Joelma: E por que que você acha que essas pessoas não se socializam? Vamos pensar no 
aluno. Não pensa no seu colega não. 
 
Mariana: Tem várias causas.  Primeiro porque tem aluno  que tem  dificuldade, tem 
alunos que não querem dividir o conhecimento com os outros. Existe. 
 
Joelma: E você acha que ele vê o outro como um concorrente? 
 
Mariana: Como concorrente, como alguém que tem muita dificuldade, por mais que ele 
tente explicar, e não consiga explicar, o fator maior é a questão da concorrência. Mas 
existe também aquele caso que um aluno explica, vai até mais de dois alunos enfocar o 
mesmo assunto de maneira diferente e o colega não consegue absorver. 
 
Joelma: Vamos pensar no primeiro colegial, que é o nosso foco por enquanto, digamos 
assim. Você acha que essa questão da concorrência entre os alunos de primeiro colegial 
é tão forte assim, tão marcada? 
 
Vilma:  Depende  de  você  ver  o  lado.  Tem  aquele  não  tem  o  conhecimento, ele  tem 
conhecimento da sua dificuldade. Quando eles chegam aqui eles já sabem disso. E eles 
ficam com medo  de ser ridicularizados. Tanto pelo  professor, ele não  pergunta, e 
normalmente aquele colega que eles sabem que tem, e às vezes nem com o colega ele 
consegue se abrir nesse sentido, porque eles já ficam com medo. Porque se ele fizer uma 




pergunta, por mais que (...) Então, aquilo que foi passado fica difícil. Eles precisam de 
mais, né? (...) ele precisa ter essa confiança. E se ele sabe que o colega sabe (...) embora 
ele saiba  que  o colega muitas vezes  não  vai dar  uma  resposta, ele  tem  medo  de 
perguntar pro professor. 
 
Mariana: Quando eu fui trabalhar escala, houve um descaso. Para alguns alunos é muito 
fácil, você dá um número ele já faz o cálculo ali, multiplica por cem, por mil, vai rápido. 
Pra outros alunos, a gente tem que retomar lá naquela tabelinha que pega o quilômetro, 
hectômetro,  decâmetro,  e  eles  ainda  tem  uma  dificuldade.  Muito  grande.  E  eu  já 
coloquei pra eles, gente não tenham medo de falar que tem essa dificuldade porque, uma 
vez eu peguei uma quarta série, e eu até desisti da quarta série por causa dessa matéria. 
Só que agora eu tive que aprender e o caminho que eu achei é esse de construir a tabela 
lá da quarta série primária. E um aluno falou assim: bem capaz que eu vou fazer uma 
tabela dessas, seu eu já consigo multiplicar. 
 
Fernando:  Uma  outra  coisa  que  eu  acho  também,  dentro  da  sala  de  aula:  é  que  eu 
percebo que o meu caso é difícil. Porque com as mulheres, a gente percebe no corredor, 
encontra com os alunos, tanto homem quanto mulher, dá um abraço, troca carinhos, 
carinho que eu falo a nível de professor-aluno. É difícil, eu sinto isso. No meu caso é 
dificílimo isso, porque eu acho eu acho importante o afeto na aprendizagem, eu até me 
recordo quando eu estava alfabetizando esse garoto aí, o Júnior, existe aquela confiança. 
Mas ele confiava em mim. Então era filho, tinha aquela dependência, já que eu chego 
aonde eu quero chegar, tinha aquela dependência, então tudo que eu falava era lei pra 
ele, e tinha aquela questão de pai e filho, de carinho, de afeto, etc, etc. já com os alunos, 
eu  tenho  essa  dificuldade  porque  se  eu, eu  tive  dificuldade  também  em  Santa  Rita 
quando eu trabalhei lá, eu sentia até meio distante, eu não tenho esse costume e sinto até 
numa situação difícil pra mim, porque se eu sair abraçando meninas dentro da escola, e 
querendo, ..., por muito que eu seja profissional, e tudo mais, gera na própria escola um 
ambiente de atrevimento, de desconforto da minha parte. É uma situação difícil. E onde 
eu quero chegar é o seguinte: a gente não estabelece essa relação de carinho, de afeto 
com aluno, já pra evitar um mau maior. E quando o aluno percebe que há essa distância, 
ele fica mais distante. Essa dificuldade eu tenho dentro da sala de aula. E eu tenho um 
princípio comigo, desde que eu comecei a trabalhar, me passaram isso quando eu 
trabalhei no correio: pra não manter uma relação estreita, socialmente falando, porque 
pode causar problemas. Então eu respeito o aluno no último. Eu tenho medo de me 
aproximar do aluno e a sociedade, e o conjunto escolar perceber que eu estou tendo até 
um atrevimento em relação à minha profissão. Aproveitando da profissão. Eu tenho essa 
dificuldade. Eu acho que pra mim é um pouquinho... 
 
Roseli: E eu tenho a maior facilidade, de chegar, de falar com aluno, de conquistar o 
aluno pelo lado emocional. Pode ser o pior aluno que for. Eu vou chegando, chegando, e 
ganho ele desse lado. Até ele confiar em mim. 
 
Fernando Jr: Mas o problema que o Sr tem é por ser o único. Se tivesse dois, três, ficaria 
até mais fácil. 
 
Fernando: Em Santa Rita já tem mais, na escola todinha lá tem oito professores homens.  
 




Vilma: Uma coisa que eu acho que influi na aprendizagem, Joelma, é o lado emocional. 
 
Fernando: Esse é o principal. 
 
Vilma: Porque se o aluno não está bem,pode o professor fazer o que for, esse afetivo 
deles ser levado mesmo em conta, o professor tem esse olhar diferente, porque ele chega 
assim aqui, e vem pra gente, mas eu não sou psicólogo, não é psicólogo, mas tem hora 
que  a  gente  tem  que  ser.  (...)  Não  só eu,  mas qualquer  ser  humano. Abalou  nosso 
emocional, você não consegue se concentrar, naquele dia você não consegue fazer o 
negócio. Então, o emocional nosso ele tem que ser trabalhado, e é uma das coisas que a 
gente tem que aprender pra trabalhar, né? 
 
Fernando: E a gente dá atenção pra um aluno nesse sentido que a dona Vilma falou, que 
seja homem, que seja mulher, quando é homem eles falam assim, isso em geral em sala 
de aula: Eh.... professor! Agora, quando é mulher, e você está dando uma atenção, tem 
meninas que se interessam por inglês, como exemplo a Fernanda... a Fernanda Rezende, 
tem mesmo a menina da Mariana, vizinha lá, gente que se interessa, mas fica difícil, 
porque se eu começar a ir muito na carteira delas, aí eles já falam: Eh... professor! 
 
Fernando Jr: Eh.... professor do mesmo jeito! 
 
(rs) 
 
Fernando: É difícil. Pra homem é difícil. 
 
Joelma: Você acha que o estabelecimento de relações afetivas, de vínculos afetivos com 
os professores é mais fácil... 
 
Fernando: Com os professores? 
 
Joelma: Com as professoras... 
 
Fernando: Não há dificuldade nenhuma, elas me conhecem... 
 
Joelma: Não, das professoras com os alunos. 
 
Fernando: É mais fácil também, porque eles tem na professora como uma mãe, e no 
homem como  um aproveitador. Digamos assim, da própria  situação. É desse jeito 
Joelma, por muito que você queira... 
 
Sílvia: Eu já vi dessa situação de aluno vir falar que professora dá cantada em aluno. 
 
Glória: Eu fui falar em uma sala, o Paulo, eu fui elogiar o cabelo dele, e os meninos: ah, 
ta cantando você... 
 
Fernando: É uma situação difícil. 
 




Vilma:  Até  nisso  eu  percebo  hoje,  a  maioria  dos  jovens  está  perdida nesse  sentido 
assim, você vê que o que que a gente faz. Antes, a família, a maneira que se criava (...). 
Hoje, muitos jovens não tem isso. Os pais trabalham, então às vezes, quando eles fazem 
uma coisa, (...), então agente vê que está faltando essa participação. Porque a mãe (...), 
chega, é aquela confusão, então é  uma  coisa que não tem  mais. A mãe, de  criar os 
filhos, com o diálogo, com o respeito aos outros, hoje não tem mais isso. 
 
Sílvia: Que que acontece: hoje cada um tá tendo que defender (...) 
 
Mariana: Mas outra colocação também que eu vejo, Joelma, que há alguns anos atrás, a 
cerca de vinte anos atrás, a escola ainda era pra poucos. Hoje, o processo ele é quase 
geral. O Brasil tem um índice de matrícula melhor que a Espanha e alguns outros países 
europeus.  Então, a  inclusão  da  escola acaba  acontecendo.  Só  que  esse  processo da 
inclusão, ele assim, a escola não está adaptada. Porque numa sala de aula aqui na cidade 
do  interior,  o  que  que  a  gente  observa?  Observa  alunos  de  todos  os  níveis 
socioeconômicos e de aprendizagem. E a cerca de alguns anos atrás, aqueles alunos que 
tinham muita dificuldade, eles já tinham ficado pra trás.  Ele ficava pra trás logo na 
primeira  ou  na  segunda  série.  Então  esse  é  um  fator  que  faz  essa  zona  de 
desenvolvimento proximal tornar-se muito mais complexa e eu acredito que daqui pra 
frente ela vai ser motivo de muito maior preocupação. Porque, ao mesmo tempo que ela 
é favorável, se eu tiver muita dificuldade, eu to vendo que eu não vou aprender aquela 
matéria com o meu colega que é crânio, porque por mais que ele vá me explicar eu não 
vou conseguir. 
 
Joelma: Deixa eu só acrescentar uma coisinha na fala da Vilma: eu vejo assim, Vilma. 
A escola de alguns anos atrás, era única e exclusivamente um depósito de conteúdo. A 
preocupação era com a formação do conteúdo. E hoje nós estamos preocupados com a 
formação geral do aluno. Tem coisas... Não é... Ele fala assim: não é só conhecimento 
científico,  é  conhecimento  espontâneo  também.  O  aluno  está  formando  um 
conhecimento espontâneo aqui dentro da escola. A noção de respeito ao mais velho, de 
hierarquia, não que ele seja mais... ele está formando aqui. E a família não está dando 
conta. 
 
Angelita: Gente, lembrei de você sábado: a gente fez uma reunião lá em Paraisópolis, e 
a nossa inspetora, de Itajubá, sabe de uma coisa que eu acho assim... a gente tem que 
mudar pra melhorar. E uma coisa que ela falou, é que ela observa que os professores 
ficam muito na frante, devem andar mais pela sala – isso é coisa que a gente faz – andar 
pela sala, para o aluno sentir a presença do professor mais próximo dele. Aí ela falou 
assim: que ela entrou em uma escola em Itajubá, que ela faz muito tempo que ela não 
entra em uma sala de aula, e que quando entrou, aquelas cadeiras uma atrás da outra. 
Que isso gente? Muda isso! Aí a outra professora falou que se a gente for fazer grupos 
as  cinco  aulas,  a  diretora  vai  chegar  e  vai  chingar,  porque  não  está  conforme, 
padronizado.  Então, ela  bateu  nisso.  Ela falou  que  tem que  ter  mais  grupos. Fazer 
grupos na sala. 
 
Glória: (...) Nós não conseguimos trabalhar com grupos. 
 
Joelma: Por que? 




 
Glória: Porque eu sempre acho, nós aqui, três lá, três cá. Sempre tem um liderando e o 
restante... Sabe, ali... só vendo. 
 
(muitas vozes) 
 
Joelma: Como é que é a palavra? 
 
Fernando: Chopin... Chopin é um passarinho, ele é parasita. Ele bota o ovo no ninho do 
outro passarinho pra que esse outro choque o ovo pra ele. Então chama Chopin. 
 
(muitas vozes) 
 
Joelma:  Mas  você  já  constatou  que  isso  é  o  que  mais  acontece,  ou  é  a  sua 
representação? 
 
Fernando Jr: Eu era um desse que fazia tudo. 
 
Glória: Que fazia e o pessoal copiava! É ou não é, Fernando? 
 
(muitas vozes) 
 
Fernando: Essa cultura, a dona Glória aqui citou, na realidade é o que acontece. Eu 
penso o que tem que acontecer, o que deve acontecer: é tentar mudar essa cultura. O 
aluno, um meio de trabalhar em cima disso. 
 
Joelma: É. Como é que você avalia? Porque normalmente o que é o trabalho em grupo? 
Você avalia o resultado. A partir do momento que você avaliar o processo, a postura vai 
ter  que  mudar,  porque  normalmente,  olha só,  como é que  é, até  nós,  até eu  lá no 
processo de  doutorado, é um pouquinho diferente, mas  normalmente, você  faz um 
trabalho, entrega e a professora não vai olhar como aquele trabalho foi feito. Ela vai 
olhar o que foi feito. Se você começa a avaliar o que foi feito, a coisa muda. Você quer 
ver, vou te dar um exemplo que eu estou fazendo com a turma do Fernando: eles me 
perguntaram, quantas provas, professora? Eu disse uma. Eles olharam. Trinta pontos 
vão ser de atividades em sala de aula. Então, toda semana tem um deverzinho. Todo 
mundo faz. 
 
(muitas vozes) 
 
Glória: Joelma, uma coisa que a gente observa muito aqui, sobre o dever de casa, ou do 
trabalho fora de sala de aula. Aí, você dá na minha área, um monte de exercícios de 
física, pede pra trazer na outra aula. Aí chega na aula da Roseli, antes da minha, eles 
tem três ou quatro que fizeram e o restante copia. Se você dá uma avaliação em cima 
daquilo, o que que acontece? 
 
Joelma: Água abaixo. 
 
Glória: Água a baixo. 




 
Joelma: Por isso que eu vejo, Glória, é assim: eu acho que nós precisamos intensificar a 
nossa atuação  em sala de  aula. Se você põe  pra trabalhar em grupo, se  você cria 
mecanismos de avaliação, que não é o problema resolvido, mas o como você resolveu o 
problema, vai ter que fazer. 
 
Fernando: Tratando de tudo isso que está acontecendo: tradução de inglês. Sempre tem 
um texto pra traduzir. Eu dava a tradução individual, depois corrigia, etc. agora eu estou 
fazendo o seguinte: eu enumero o texto, as linhas, e falo pra sala cada aluno com seu 
número correspondente, fazer a tradução que tá no quadro. Número 1 faz a um, o 2 faz a 
segunda linha, etc, etc. Depois, um passa pro outro. Deixo a vontade na sala de aula. Ó, 
você fez a 19, você vai ter que passar pra todo mundo, quem fez a 12, e fica assim 
dentro da sala de aula. Até que cada um monte a sua tradução. Depois é que eu entro 
com a correção. E foi o único jeito de envolver a todos, porque na realidade, eu dava o 
texto pra corrigir, e ninguém fazia nada. Um garoto fazia e eles copiavam dele. Então 
agora é obrigado. Cada um tem que fazer. 
 
(muitas vozes) 
 
Primeiro porque não importa o que ele pense do amanhã. Que vai ajudar, 
 
(muitas vozes) 
 
Angelita: Joelma, eu tava comentando com a Roseli agora, com a Glória, que dão aula 
de fórmulas, o aluno vai colocar as fórmulas na carteira, não adianta. Vai. Então o que 
que a gente faz? Na prova, no cantinho a gente dá a fórmula, e ele vai tirar os dados. 
Tirar os dados é uma coisa, jogar na fórmula é outra. Depois que ele tirou... 
 
Joelma: Gente, nós não queremos alunos que fiquem decorando, por que tem que 
decorar. Outro dia fulano perguntou pra mim, mas você não sabe isso? Eu falei: tudo 
que está escrito em algum lugar eu me recuso a guardar. A pessoa riu até. Mas porque 
que eu vou ficar decorando se o negócio tá escrito?? 
 
Roseli: Eu acho, Joelma, que o pensamento dos alunos está mudando. Daqui pra frente 
vai mudar e muito. Porque essa (...) que ela trouxe aí, dessa proposta do governo (...), o 
número de alunos que foi fazer o ENEM agora foi fantástico, né? porque eles estão 
preocupados  com  isso.  E  hoje,  eu  fiquei  mais  ou  menos  uns  quarenta  minutos 
conversando com o 3º ano, e eles colocando pra mim que uma questão de química lá 
tava escrito assim “Revista Química Nova”. Aí eu falei pra eles: quem elabora o ENEM 
tá pensando o que? Que vocês têm acesso a todos os tipos de informação. Revista, Folha 
de São Paulo, é isso que tá aí!. Agora, vocês estão preocupados em correr atrás disso? 
Não. Aí o menino falou assim: ah, caiu vários textos e eu não sabia nem interpretar 
direito. Eu não estava entendendo o texto. Eu falei olha. Quando o professor manda 
você ler um livro, você lê? IH, dona, a dona Silvia já pediu um monte de livros pra ler e 
eu fingi que li. Então, eu emprestei o resumo do ano passado e fingi que li. Tá vendo? 
Então, eu acho que a gente tá mudando essa mentalidade a partir de agora. Tem tempo 
ainda 
 




Joelma: E eu ainda acho, Roseli, que a hora que eles perceberem, agora eu vou falar 
bem especificamente da escola, que a escola começa a ter posturas inovadoras, eles vão 
sdair do parado. Mas a Mariana queria falar alguma coisa, faz um tempão que ela tá 
com o dedinho levantado. 
 
Mariana:  Eu  acho  que  a primeira  dificuldade  de  trabalhar  em  grupo  é a  falta  de 
instrução pra gente de como trabalhar em grupo. Porque uma vez eu li um livro, que 
falava que nós só devemos dar trabalho em grupo se o aluno realmente vai precisar do 
outro, pra desenvolver a sua precisão. (...)Mas eu tenho dificuldade de trabalhar com 
grupos. Raramente eu dou trabalho em grupo devido a essa situação. 
 
Vilma (...) não sei assim, do ponto de vista, como a Mariana falou, sobre as orientações 
do trabalho, sempre a gente pede, mas eu acho, na minha opinião, não existe uma regra, 
pois cada sala é de uma maneira. E cabe a cada um descobrir como, porque às vezes, a 
maneira como eu trabalho em grupo nessa sala, não funciona na outra, não adianta eu 
querer  aplicar  daquela  forma. Então  o professor  age  assim,  ele  vai  trabalhando  e 
descobrindo a  maneira que funciona para  que ele possa  desenvolver esse trabalho, 
porque às vezes você pega uma regra, é igual conteúdo. Você pode preparar uma aula 
pra você ver: você vai dar aula no primeiro A, sai de uma maneira, no primeiro B, o 
mesmo  conteúdo sai  de  outro jeito.  É  difícil, porque  nós trabalhamos com  pessoas 
diferentes. Então eu vejo que a gente tem que estar buscando, buscando experiência. A 
gente lê, vai tentando, mas cada dia é uma situação nova. Cada pessoa traz uma coisa 
que às vezes agente nem... 
 
Joelma: Eu vou só colocar uma coisa, que eu queria falar na hora da Glória, quando a 
Glória falou: a proposta nossa é justamente encontrar, implantar a monitoria na escola. 
Então pra isso, nós vamos estar conversando, estabelecendo os critérios, estabelecendo 
as nossas normas, nossos objetivos. E isso  vai (...)?  Vai, claro, porque  de repente a 
Mariana faz na sala de uma maneira, o que a Roseli faz é de outra. Só que eu também 
acho, que aí depois da importância, o momento em que o grupo se encontra e coloca, 
comigo aconteceu assim. Porque você pode ter sido, oh, Roseli, se você fizesse assim, 
você ajeitaria. Eu  acho o  grande problema é  que nós, só  que professor é  um ser 
iluminado divino por excelência, 
 
(...) 
 
Joelma: Mas eu acho assim, nós fazemos as coisas sozinhos. Nós não partilhamos, nós 
não temos o olhar do outro pro que nós fazemos, mas nossa, você fez isso? Como é que 
você está fazendo? Nossa, que bacana, como é que você fez? Eu digo que o momento 
do grupo é muito interessante, porque é onde você aprende novas experiências, você 
tem o outro olhando aquilo que você fez, enxergando coisas que você não... Maura? 
Como é que é o nome dela? 
 
Angelita: Margô? 
 
Joelma: Margô. A Margô falou assim: eu quero que você grave uma aula minha. E eu 
achei tão bacana eu ter visto aquilo, porque ela quer que eu, junto com ela, que nós 
olhemos a aula dela, pra que eu possa enxergar coisas que ela não enxerga. E isso vai 




acabar acontecendo, Glória. Você vai chegar aqui com um questionamento, e vão ter 
colegas que vão responder... 
 
Roseli: Eu tenho a impressão que vai ser um horror... 
 
(muitas vozes) 
 
Joelma: Mas a aula, Roseli, você  sempre, você não pode  olhar a sua  aula pensando 
assim: o que que eu fiz certo e o que que eu fiz errado. Você não pode olhar assim. 
Você tem que olhar: o que que eu fiz? E por que que eu fiz? Se foi certo ou se foi 
errado, não vem ao caso. A gente não está pra julgar. A gente tá é pra ver o que foi feito. 
Então, ao invés disso é o  que que eu fiz  e por que. Ou então, peraí. O que que eu 
pretendia? Isso. O que que eu fiz? Isso. No que que eu cheguei? Naquilo. Tá bom, só 
que aquilo não deu certo. Vamos ver porque que não deu certo. 
 
Fernando Jr: Essa questão da discussão, entre as pessoas do mesmo nível, eu vejo que é 
importante que lá na faculdade, no estágio, a gente morre de medo da professora, colega 
dela aqui. Então todo mundo, a professora é tida como um capeta na sala de aula. E todo 
mundo tem que montar o projeto pra dar a aula pra ela e a gente discute. A pessoa vem e 
pergunta: o que que você acha? Olha a minha aula aqui, como é que está no projeto? 
Você vai lá, e, uhmm, mais eu já fiz isso de outro jeito. E eu acho que tem trabalhos 
excelentes por causa dessa discussão já em grupo. 
 
Angelita: Éh, a Vilma falou que (...), a Roseli, professora de química, e eu também. A 
Glória é sozinha de física aqui. Mas nós duas, só que eu trabalho em outro turno com 
primeiro e segundo. Es estou agora, o que eu estou conseguindo levar em frente uma 
matéria  que  a  Roseli  já  passou  deve  estar  fazendo  uns  dois  meses,  que  é  soluções. 
Soluções,  concentração...  Joelma,  primeiro  eu  tive  que  ensinar  para  os  alunos  de 
segundo ano aquela parte de equação, porque se eles não souberem equação, eu vou 
ensinar concentração, eles não sabem passar o que que passa para o primeiro membro, o 
que que passa para o segundo membro. E fiz uma pergunta, por que eu fico preocupada. 
Mas não é motivo de preocupar. É o andar da sala. A turma não acompanha. Então, eu 
tenho que ir devagar, agora sim eu já estou mais contente porque eles estão caminhando, 
mas muito lento. 
 
(não identifiquei): É o que a Vilma disse, no começo é difícil. 
 
Angelita: Eu não posso me espelhar na Roseli, que está trabalhando de manhã. É outra 
realidade. 
 
Joelma: Eu acho assim, o que que a Roseli fez e foi legal e que eu posso aproveitar. 
 
Fernando: E uma outra coisa que percebi é o seguinte: hoje eles vieram do ENEM. E eu 
fiz em todas as salas uma pergunta: o que eles acharam daquilo que eles foram fazer? 
Daí eles ficaram meio quietos, uma menina, simplesmente falou pra mim assim: foi um 
horror. Cada um teve uma... uma questão de julgar. Cada um julga com o conhecimento 
que tem. E, quem foi lá veio com... aí um aluno respondeu: professor, se a gente não 
sair  do  lugar  que  a  gente,  do  meio  que  a  gente  vive,  e  descobrir  um  outro  meio,  - 




falando com as palavras dele lá – a gente não sabe que existe uma outra coisa. Nós 
estamos... Eu não entendi. O que que você quer dizer com isso? Ele falou assim: a prova 
foi exaustiva, foi da 1 hora até as 6. E parece que as cinco horas eles já tinham saído. E 
o tempo muito extenso, a matéria um pouquinho puxada e, eu tive dificuldade. Mas daí 
eu perguntei pra ele assim: mas por que que você teve dificuldade? Ele falou assim: a 
gente está acostumado a fazer provinhas – ainda falou desse jeito – provinhas de trinta 
minutos, quarenta minutos, e coisa da matéria que a gente viu, agora a gente chega lá, é 
matemática, já  vem  uma  outra  matéria seguida,  outra,  outra, outra, eu não  estava 
acostumado com isso. Então, em contato... a questão da aproximação, em contato com 
uma outra realidade,  eles  já viram  que amanhã  ou depois, se  eles  forem  fazer um 
vestibular, a coisa não é do jeito que é dentro da sala de aula. Então, este contato, e essa 
vivência  que  eles  tiveram,  essa  experiência  que  eles  tiveram,  foi  mais  um 
enriquecimento pra cada pessoa que fez lá. 
 
(muitas vozes) 
 
Angelita: Joelma, e se a gente conseguir mudar o conteúdo que a gente dá, mudar não 
sei o que, que tem aquelas coisas nada a ver mesmo. Todo mundo está careca de saber 
que não aproveita lá fora. Será que a gente não poderia trabalhar só com textos, que 
chega o conteúdo de matéria igual, dar textos e estudar em cima de textos. Só isso! 
 
Joelma: Eu fiz vestibular a 15 anos atrás. Eu prestei vestibular na UNICAMP, porque eu 
queria economia. Eu lembro assim, mas eu lembro hoje da prova de biologia. A prova 
de biologia começou contando a história de uma epidemia de ratos que assolou a cidade 
de Santos, e foi contando dos ratos no porto, ... e eu pensando, mas cadê a prova de 
biologia? Eu queria ver meiose, mitose, eu falava cadê a prova de biologia? Aí dali a 
pouco começou a perguntar: esse tipo de problema que a cidade viveu é considerado o 
que? Em cima daquele texto fazendo as perguntas. Quais as doenças que essa epidemia 
poderia transmitir? 
 
Fernando: O ENEM foi mais ou menos assim. 
 
Angelita: Joelma, você viu... você está sabendo do projeto da agenda 21? A agenda 21 é 
um programa ambiental que tá vindo por aí e vai ser trabalhado nessa escola. Sábado a 
gente teve uma aula sobre isso aí. Está pedindo para professores de química, biologia, 
matemática, trabalhar muito a questão ambiental nas nossas aulas, que vai ser cobrado 
muito daqui pra frente. 
 
Joelma: Eu acho que você pode, saiu uma reportagem na Veja da semana passada: os 
seis  fatores  que aumentam  o  aquecimento  global.  O  que  que  dá  pra  tirar  disso  em 
Química? O que que dá pra tirar de física? Matemática? Tem que ser por aí. A Mariana 
queira falar alguma coisa. Você estava de mãozinha levantada. 
 
Mariana: A questão do partilhar, eu vejo aqui no ensino médio, e aqui em Cachoeira, 
nós conseguimos calcular (...). Quando eu comecei a lecionar no ensino médio, eu não 
tinha com quem trocar experiência. Muito embora eu tivesse colegas da faculdade, mas 
duas eram sobrecarregadas (...). aqui no Ensino Médio, tinha a Rita, mas os horários não 
eram compatíveis. O que que eu fiz eu corri pra Pouso Alegre, pra Santa Rita e pra 




Ouros. Então o que falta nesse compartilhar, é que por mais que tenha, tem dois 
professores  de  cada  área.  De  Português  e  matemática  são  os  maiores.  Então,  acaba 
ficando só aquele chover no molhado ali. Não tem uma coisa de diferença.  
 
Joelma: Tem um muro, né? extra muro. Gente, vocês já viram, nós temos um medo de 
outro professor? 
 
Angelita: Joelma, eu nunca tive esse medo. 
 
Joelma:  Mas  a  grande  maioria  tem.  Olha,  eu  vejo  lá  na  faculdade.  Tem  mais  duas 
professoras de inglês. Tem a Jacinta, que o povo acha que ela é o capeta de chifres, que 
solta fogo pelas ventas, e que eu falo que é a melhor professora de inglês que eu já vi na 
vida. E a outra á a Valéria, que é uma cara de boazinha, mas que é 10 vezes mais crítica 
que a Jacinta. (...) Desde que as duas entraram, o departamento de língua inglesa mudou 
no curso de letras.  Por  que  assim,  nós  não fazemos  nada sem  que  uma interfira no 
trabalho da outra. Então é assim. Outro dia eu chorei de rir, era 7:30 da manhã, tocou o 
telefone, eu atendi,  a Jacinta  falou: você  já tá  acordada,  que  eu  quero  te fazer uma 
pergunta? Tá, fala. To pensando em fazer isso, isso e isso. Eu falei: escuta, mas você 
não podia ter pensado isso lá pela 1 da tarde? Não foi agora que eu acordei com essa 
idéia  na  cabeça.  Que  que  você  acha?  Eu  falei,  ah,  então  fala  o  que  você  quer.  Ela 
colocou a sugestão dela, o que ela estava pensando, eu coloquei o que eu pensava, e 
fomos falar com a outra professora também. E a outra teve uma terceira visão. Aí ela 
assim, (...) então nós sentamos e com um pouquinho de cada um saiu o que ela queria. 
Mas  isso  é  uma  coisa  que  eu  vejo  acontecer  raríssimas  vezes.  Primeiro,  que  é  uma 
questão assim de tempo. Segundo, é uma questão de distanciamento. E terceiro, porque 
não é todo mundo que quer trabalhar. E a mesma coisa com o nosso aluno, gente. O 
aluno, muitas vezes, por uma falta de afetividade, uma falta de entrosamento, ele não 
quer trabalhar com o colega. 
 
Vilma: (...) eu estava trabalhando em sala de aula e eu fazia a auto avaliação com eles. 
(...) vocês vão falar sinceramente, o que que não esta dando certo, que eles tem muito 
medo assim, eu não vou falar que a professora vai marcar, não é esse o meu objetivo de 
verdade. E teve coisas que a gente via nas auto avaliações que eles amavam. (...) alguns 
elogiam, outros criticam bastante, mas eu achava interessante, como deveria ser a aula, 
(...)então, quando eu lia, de verdade mesmo, eu me colocava no lugar do aluno. Isso que 
ele falou é verdade. Realmente... eu tenho consciência. O professor tem consciência do 
que ele faz assim, no sentido, eu preparo (...) se não foi  também, então eu acho que a 
gente tem que ter essa consciência. Aí o que que acontece? (...) antes a minha aula era 
muito  teórica,  mas  era teórica  por dois  objetivos:  primeiro  que  eu vim  pra  essas 
matérias,  algumas matérias  são  colocadas pra  gente  sem a  gente  ter  formação,  nós 
tínhamos que dar aulas... (...) 
Joelma: Mais próxima da realidade. 
Vilma: Eles começaram a se interessar mais, participar... Chegava aula que eu não via 
passar a aula. Mas no começo, ficava aquela aula cansativa, o aluno reclamava, a gente 
sabe disso, (...) 




 
Joelma: Acho que é assim: tem que ficar claro que nós somos um grupo e que estamos 
construindo juntos. Então, 
 
Fernando: Falhas e acertos teremos. 
Joelma: Teremos. Vamos acertar todas de primeira? Não. 
Roseli: Aqui na escola, a gente já desenvolveu vários projetos. Então, o primeiro foi o 
Brasil 500 anos. Então a gente percebeu que teve um monte de erros. Quando foio ano 
seguinte, eu fui fazer o meu que era sobre química. Aí eu fui atrás da professora de 
história, Madalena, e perguntei: Madalena, o que que você achou que deu de errado? A 
Madalena expôs: eu acho que isso não funciona, depois veio a Mariana com o projeto 
dela da feira das nações. Ela falou, Roseli, o que que você achou que não deu certo? Eu 
achei que não deu certo isso, aí ela ainda falou: eu acho que isso pode melhorar ainda 
nesse  sentido. Não  deu certo  mas pode  melhorar nesse  sentido, e  fez e  deu certo. 
Entendeu? É assim, um trocando informações com o outro, pra poder melhorar. E hoje o 
resultado é excelente, né Vilma? A gente faz os projetos na escola e dão resultados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt]Reunião 3 - 14/03/2006 - Reunião com os professores e pesquisadores para discussão 
sobre escolha dos monitores, critérios de pontuação e critério de divisão dos grupos. Já 
havia sido solicitado aos professores que tentassem uma experiência informal com a 
atividade monitoria e que observassem os alunos em sala de aula para tentar identificar 
possíveis monitores. Também, já havia sido pedido que pensassem nos critérios para 
essas escolhas 
 
 
Joelma

 – Pois não. Como é que foi? 
 
Fernando – Eu achei que há uma certa resistência, não sei se os outros professores 
perceberam, é..., de aluno pra aluno, quando eles estão nos bloquinhos, cada qual com 
seu igual dentro do grupinho, é fácil até. Eles mesmo se agrupam dentro da sala de 
aula na hora de resolver um problema. Mas quando... como se fosse uma imposição do 
professor  para  que alguém  coordene o  serviço, há  uma certa  resistência por  parte 
daquele que está sendo monitorado. 
 
Joelma – Ta, mas espera aí. Você já tentou fazer a monitoria? 
 
Fernando – Não, não é isso. A gente percebe... Eu quero dizer o seguinte: que a gente 
percebe quando você dá um trabalho e diz que um pode ajudar o outro, há uma certa 
resistência se a gente colocar aquele que a gente quer que faça o serviço. Quando a 
gente deixa a critério deles, eles mesmo procuram cada qual o seu igual. Um procura 
aquele que tem simpatia e já vai trabalhar com aquele. Mas se a gente fala que fulano 
de tal, fulano de tal vai... vai... como é que chama?... tem mais conhecimento, ele vai 
tomar conta do exercício, que iria monitorar o exercício, há uma certa resistência. 
Joelma  –  Mas  você  acha  que  precisa  falar  pra  eles:  olha,  fulano  tem  mais 
conhecimento? 
Fernando – Não. Mesmo que a gente não fale. Mesmo que a gente não fale. Vou dar 
um exemplo assim: “olha o pessoal aí na sala: quem já está mais por dentro da matéria 
– a linguagem que a gente usa é essa – quem estiver mais por dentro da matéria pode 
ajudar o colega”. Então a gente nota que quando aquele que quer ajudar chega perto do 
que precisa ser ajudado, há uma certa resistência.A pessoa não tem aquela... sandália 
da humildade. A  pessoa não  tem aquela humildade de falar: olha, eu  estou com 
dificuldade  nisso  aqui,  se  você  quiser  me  ajudar...  Parece  que  há  uma  certa 
concorrência. Uma competição, e ninguém quer perder. Eu vejo isso dentro da sala de 
aula. Não sei se... o que eu tinha pra falar é isso. 
Margô – Fernando, eu já enxergo de forma diferente. Eu noto que, pelo menos na área 
de matemática, eu acho que isso facilita mais. Não sei, os  alunos aceitam mais, os 
alunos aceitam muito o outro. Eu noto que eu acabei de explicar do meu jeito, e as 
vezes eu tento mudar a forma de explicar, uns entenderam daquele jeito e outros não 
entenderam; e eu noto o colega perguntando para o outro, e o outro já se propõe a 
ajudar. Olha... ah... entendi. Não entendeu o que eu falei mas entendeu a linguagem do 
colega. Na minha área acontece muito isso. Eu percebo que eles entendem bem mais 
com o outro. Na área de matemática, eu acho que a forma de eles entenderem os outros 
conteúdos é diferente. Na minha área acontece isso. 




[image: alt]Fernando

 – O que ocorre em inglês é diferente do que ocorre em matemática, porque 
todos lá estão remando, eles sabem que é difícil. Agora em inglês já tem gente que tem 
um certo conhecimento, faz cursinho, faz isso, faz aquilo, é tido..., tem uma menina do 
3º ano que, estou falando de uma maneira geral, não só do 1º ano, o 1º ano também 
incluído,  e...  a  gente  nota  que  quando  eles  percebem  que  o  outro  já  tem  o 
conhecimento acima, eles taxam a pessoa. 
Joelma – Talvez eles nunca tenham percebido que ter esse conhecimento acima pode 
ser não um fator de disputa, mas um fator de agregar valor.  
Fernando – É, mas até o aluno perceber isso... 
Joelma – Não, ele não vai perceber. Ele não tem maturidade ainda pra perceber. Nós é 
que vamos ter que falar. 
Fernando – Eu estou falando da dificuldade que eu percebi. Não que seja impossível 
trabalhar com isso. Em hipótese alguma. 
Joelma – Tá.  
Sílvia – Isso acontece no meu caso, na sala de aula, nas aulas de português, (...) foi até 
legal. A turma está indo quase que junto. O 1ºB teve uma turminha do canto que queria 
que a hora que uma menina terminasse que ela fosse ajudar a turma. Eles gostaram. 
Mas aqueles que já tem um pensamento lógico rápido, eles ficaram conversando. E aí 
não tinha outra atividade pra poder fazer. 
Joelma – Mas aí que ta. O que que você tem que fazer: esse menino, ele tem que ter 
ocupação dentro da sala de aula. Então ele vai dar conta da tarefa dele ... 
Sílvia – Mas eu preciso desse processo (...) então eles poderiam sentir a oportunidade 
(...) 
Joelma  –  Não  vai. O  colega  está fazendo  outra  atividade. Ele  tem que  ajudar  na 
atividade do colega. Não é... 
Sílvia – Eles não tem a consciência. O Nilton, um dos gêmeos, o Dângelo não tem 
também, eles ficam ali, (...) e o 1º C eram somente eles. 
Joelma – Agora, nós temos que pensar que ele pode não ter paciência, por enquanto 
ele  não  está  vendo  benefício  nenhum.  A  hora  que  ele  perceber  que  tem  algum 
benefício em jogo, ele muda de postura. 
Sílvia – Então, a gente, eu me sinto perdida, eu to olhando na sala mas está sendo 
difícil dar o primeiro passo.  
Roseli  – Eu avaliei a turma de diferente maneira. Em uma turma eu tive que avaliar 
quem  era  bom  em  português,  porque  nessa  primeira  parte  eu  vou  precisar  de 
interpretação. E em uma outra turma que já está mais avançada, eu tive que analisar 
matemática. Quem que é bom de matemática. O monitor. Encontrar o monitor.  
Joelma – O seu é primário, não é Roseli? Por que que... Por que que você mexeu com 
português e matemática? 
Roseli  – Porque na fase introdutória da Química é uma revisão da 8ª série. Então tem 
que ter interpretação. Entendeu? Tem que ter interpretação,  
Joelma – Pra entender os problemas.  
Roseli  – E na outra turma que já está mais avançada, eu usei a parte da matemática. 
Eu tive que observar quem é bom de matemática, que tinha um raciocínio mais rápido 
pra  resolver, mas  que não acontecesse  o que aconteceu  com  você (se  referindo à 
Sílvia). Então teve um  menino lá que tem o raciocínio muito rápido. E por  ele ser 
rápido  demais  ele  errou,  mas  eu  também  não  falei  nada.  E  os  outro meninos  que 
ficaram ali tentando... ah é assim, e outros ajudando, ah eu fiz assim..., um ajudando o 
outro, acertaram. Aí começaram a criticar o outro que tinha errado. “O Hugo, você é 
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 – Algum tempo atrás, eu tinha monitores dentro da sala de aula. Sem querer a 
gente acaba tendo alguns alunos que sempre estão auxiliando a gente.  
Joelma – A monitoria ocorre informalmente, né! 
Roseli  – E a gente localiza aqueles alunos que tem dificuldade e convida os alunos. E 
eu propunha pra eles dentro da média que os alunos tirassem. O aluno tinha uma nota 
x, 10 pontos por exemplo,  vamos supor, o aluno ele monitorou, ele não ia fazer prova, 
mas ele ia ganhar nota em cima do resultado do aluno.  
Joelma – É legal. Mas péra lá! 
Roseli  – Eu fiz isso há algum tempo atrás. Eu fazia isso, e a Celinha fazia também, 
Margô. Eu aprendi com a Célia na matemática.  
Joelma – Então, vê se eu entendi direito, Roseli: você dá 3 provas no trimestre, e 1 
prova ele não faz.  
Roseli  – Não faz. 
Joelma – Mas essa nota vai ser em cima do rendimento dos alunos que ele monitorou. 
Roseli  – Isso. 
Joelma – Vocês gostam da idéia? 
Fernando – O problema... É valido, é uma idéia, mas eu penso assim: que as vezes vai 
ficar difícil porque eu... eu acho que o monitor não vai poder ficar... eu não sei se é 
assim porque eu nunca fiz também, ele pode monitorar por exemplo 2 3 alunos. Mas 
ele foi rápido na monitoria, foi fácil, ele já procurou mais 2, 3 que ajudou. Ou não é 
assim? 
Joelma – Não, Fernando. Não é assim. Por exemplo: a Roseli , ela é responsável pela 
Sílvia, pela Margô e por você. Ela vai ficar com você por um determinado período de 
tempo.  
Fernando – Justamente. Eu não tinha lido o estatuto ainda.  
Joelma – Certo?!  
Margô – Ele vai ser exclusivo daquele grupo. 
Joelma – Então vamos pensar que esse período de tempo seja o período que antecede 
uma prova. O trimestre e a cada mês uma prova. Um mês a Roseli  fica com esse 
grupo. Fez a prova, ta. Depois no outro mês vocês é que vão determinar. 
Joelma – Vocês gostam desse critério? Eu acho muito legal porque cria engajamento. 
O menino vai se engajar.  
Margô – Deixa eu entender: uma avaliação ele era avaliado em cima do resultado do 
colega,  
Júnior – E faz a média dos três. 
Roseli : Só que no caso quando eu aplicava era um aluno só. Não era grupo, entendeu? 
Era um aluno só. 
Joelma – Mas se você for no grupo, Roseli , você cria o comprometimento dele pra 
com o grupo.  
Fernando – Joelma, agora no começo esse tipo de avaliação do monitor pode servir de 
desestímulo. Olha o meu ponto de vista. O aluno, no caso, eu  vou monitorar as três 
aqui, e eu percebo que  se eles falharem, eu é  que serei o responsável. E eu tenho 
certeza  que  sozinho,  ou  fingindo  que  não  sei,  pra  outros  monitorarem,  eu  vou 
sobressair.  
Roseli  – Tem isso mesmo 
Fernando  –  Então,  nessa  hora,  ele  vai  ficar  com  uma  responsabilidade  e  essa 
responsabilidade agora no começo vai atrapalhar. Eu penso desse jeito. Veja bem: ele 
vai depender do progresso do outro para que ele se promova. E isso aí não serve de 
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talvez 5 pontos em uma nota de 30... 
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 – Mas eu acho que o aluno avaliar aluno, eu não sei... 
Joelma

 – Não é avaliar. A única coisa que ele vai fazer é responder um instrumento 
pra você, um questionariozinho. É isso. 
Fernando

 – Eu já acho que a maior resposta é a pontuação 
Joelma

 – Na hora da prova? 
Fernando

 – Eu já vejo desse lado. Se começar a muito instrumento de avaliação... 
Joelma

 – Não é muito instrumento. 
Fernando

 – Isso aí é uma questão de psicologia até, você olhou, percebeu que um 
grupo foi bem... 
Joelma

 – Fernando, peralá. Esse nosso trabalho não tem juízo de valor. 
Fernando

 – Eu sei Joelma, mas eu digo o seguinte, mesmo assim, pra gente dar esses 
cinco pontos, é a nível de conceito. É conceito. Até não é pelo desempenho dele, é por 
agora no começo pra ele se predispor a  entrar no projeto. Pode mudar depois, mas 
agora,  se  a  gente  começar  com  muitas  normas,  e  muita  coisa...,  os  monitores 
desaparecem.  Porque  eu  falo  por  mim  quando  eu  estudava.  Quando  o  professor 
chegava na sala de aula e falava assim: “Inglês, eu quero que um aluno dê uma mão 
pra  mim  que  tem  uns  alunos  que  não  conhecem  o  vocabulário.  O  Fernando,  você 
pode? – Professor, mas e aí, o que que vai acontecer depois? – Não, dois pontos de 
conceito pra você”. O professor falava lá na frente. Eu levantava na hora e... os aluno 
que vão ajudar você – de jeito nenhum. 
Joelma

 – Não é... a nota não vai ser só em cima disso. 
Fernando

 – Se você tem agora no começo cinco pontos como monitor, todo mundo vê 
na física, na matemática, no inglês, o aluno ele quer ajudar porque ele quer aprender. 
Agora se falar que é o colega que vai avaliá-lo, de uma forma ou de outra... 
Joelma

 – Ele não vai avaliar. 
Fernando

 – Ele só vai ter o questionário pra responder. É uma avaliação. 
Joelma

 – Mas da mesma forma que o monitor vai responder sobre eles. 
Fernando

 – Olha aqui, o professor na sala de  aula, você percebe, meu Deus,  olha 
você, você, você; eu conheço a todos como aqui todos conhecem. Você monitorou, o 
Júnior foi bem na prova, você foi bem, você foi bem, nada mais justo que 5 pontos 
seus. 
Margô

 – Fernando, mas não é uma avaliação. Isso é uma forma de consolidar se está 
funcionando ou não. Eu acho que é uma forma de consolidar. Está dando certo isso? 
Não vai avaliar ninguém, não é... houve receptividade?... 
Fernando

 – O meu medo é o seguinte: o monitor é que o monitor sinta que está sendo 
de uma forma ou de outra, psicologicamente ou através de nota, ele seja prejudicado, 
ele não vai mostrar interesse. 
Margô

 – Eu gostaria de ser avaliada. 
Joelma

 – Fernando, é mais simples ainda. O aluno responde esse questionário, só que 
isso não vai interferir em nada na nota que você vai atribuir ao monitor. É que nós 
precisamos de um diagnóstico. 
Fernando

  –  Eu  acho  que  na  1ª  empreitada  não  deveria ter  nem  esse  questionário. 
Porque eles vão... nós somos sempre armados. A 1ª coisa, quando a gente vem pra essa 
reunião, já vem armado. Falar que não é mentira. 
Margô

 – É verdade. Eu não venho armada. 
Fernando

 – O medo meu é o aluno dentro da sala de aula sentir  que de uma forma ou 
de outra ele vai responder o questionário, e pode ser prejudicado, ele tendo condições 
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Margô

  –  Vamos  fazer  uma  experiência  de  consolidar  essa  1ª  fase  mesmo,  com o 
questionário,  se  achar  que  os  monitores  vão  fugir...  Mas  a  gente  pode  mudar  esse 
trabalho no decorrer. A gente não sabe se vai dar certo! E pode ser mudado muitas 
vezes. A gente pode ... 
 
Fernando

 – Eu penso assim: a Joelma precisa de um documento. Eu to vendo que a 
dificuldade nossa aqui é justamente por isso. Eu não quero o documento, você precisa 
do documento. 
Joelma

 – Mas até porque Fernando, se não tem um documento, não tem validade o 
que nós estamos fazendo. Aí nós estamos montando uma coisa que nós estamos desde 
o ano passado discutindo, trabalhando e depois vai virar fumaça. Como é que... 
Fernando

 – Eu sei Joelma, que tem que ter um jeito sutil de fazer esse documento. 
Joelma

  –  É  fácil.  Quer  ver  como  você  acaba  dissipando  tudo  isso?  1º,  o  monitor 
responde sobre os colegas. Como é que eles estão indo? Como é que eles estão 
reagindo? Pra ele perceber, aí você fala que o mesmo instrumento que ele respondeu 
vai ser respondido pelos colegas. 
Fernando

 – Já mudou de figura. 
Joelma

 – Mas é assim que funciona. 
Fernando

 – Eu pensei que o questionário era só do monitorado. Isso aí tudo bem, é 
que se fosse só do monitorado,... 
Joelma

 – Eu tenho uma outra proposta: eu quero ver com a Saleti se nós conseguimos 
um certificado pra esses monitores. O que que vocês acham? 
Fernando

 – Hoje é tão fácil, com computador. 
Margô

 – Essa parte do questionário como que chamaria? 
Joelma

 – Instrumento de avaliação. Eu vou trazer o modelo. Eu faço assim: eu trago o 
modelo  apresento,  vocês  vão  olhar,  Joelma  vamos  mudar  isso?,  vamos  acrescentar 
mais isso? Tudo bem? 
Joelma

 –  Gente, então  agora  eu tenho  mais uma tarefinha  para o  nosso próximo 
encontro. 1º vocês vão me mandar os nomes dos alunos por série. 2º eu quero que 
vocês já  comecem  a pensar quem  dá pra agrupar com quem. Lembrem-se que não 
podem ser os extremos. Eu não posso por exemplo agrupar dois que nunca se falam, 
mas também não devo agrupar dois que falam o tempo inteiro. E também tentar juntar 
alunos mais ou menos... Certo? Pode ser? 
Fernando

 – Sim senhora. 
Joelma

 – Bem, nós já excedemos o tempo! Boa noite pra todos e obrigada por terem 
vindo! 
Todos – boa noite! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




Reunião 4 - dia 03/07/2006 – Reunião realizada com as professoras Margô e Mariana. 
O  objetivo  era  fazer  a  discussão  das  atividades  de  monitoria  já  desenvolvidas  pelas 
professoras. Os outros professores não participaram e enviaram suas justificativas.  
 
Joelma: Mariana, então... 
Mariana: Marcaram reunião [?] 
Joelma: Vai ser de manhã? 
Mariana: De manhã! 
Joelma: Dia 31 então. 
Mariana: [?] 
Joelma: O que? Mas da pra ser? 
Mariana: dá! 
Joelma: Então ta! 
Mariana: Fala o horário que é melhor pra você. 
Joelma: Fala o horário que eu venho. 
Mariana: 31 de julho neh? 
Fernando Júnior: A gente poderia filmar isso neh!? 
Joelma: A proposta é essa! A filmadora está ai não está? 
Fernando Júnior: Está lá em casa! 
Joelma: se puder ser assim bem no comecinho da manhã ou mais no final ótimo. Se 
puder ser as 8 pra mim excelente! 
Mariana: Então vamos marcar as 8 porque eu acho melhor! 
Joelma: então vamos! Vamos com a Margo agora! Fernando desliga um pouquinho! 
Joelma: Então  eu queria saber Margo o  que foi positivo e o que foi negativo na 
primeira escolha que você fez dos monitores. 
Margo: É depois que eu comecei a trabalhar eu notei que alguns dos meus escolhidos 
que eu achei que tinha condição de ficar com o grupo, não dava atenção suficiente ao 
grupo. É mais individualista. Comecei a perceber assim, tem qualidades, sabe a matéria, 
tem facilidade, mas depois no trabalho que eu comecei a perceber que eles são mais 
individualistas e não conseguiram dar atenção necessárias aos  monitorados, esse foi um 
ponto negativo que comecei a observar e outro eu não achei, matemática é muito assim 
sabe, aquele que está entendendo o que está acontecendo, dá conta de passar para os 
outros, de ajudar aquele está ali fazendo, porque eles ficavam mais como auxiliar 
mesmo, eles já tinham feito, porque eu trabalhava assim, eu dava a atividade para que 
eles fizessem, eles já tinham feito a atividade anteriormente. 
Joelma: Já tinham estudado em casa! 
Margo: É! Então eles vinham no dia que a gente tinha marcado a próxima aula, com 
aquilo já, as vezes tirava alguma dúvida comigo antes e depois a gente fazia com os 
outros alunos. Eu achei que funcionou bem assim. 
Joelma: Tá! Então vamos lá! Você ensaiou com eles, você fez toda essa preparação 
com eles antes. 
Margo: É! Cheguei a fazer isso! 
Joelma: Tá!  E aí você mostrou os caminhos. Vocês vão trabalhar assim, assim ,assim. 
Certo? 
Margo: Não! 
Joelma: Não? O que você fez? 
Margo: não, simplesmente eles vieram e eu falei olha vocês vão fazer primeiro em casa 
e qualquer coisa tirem a dúvida comigo e na aula tal nós vamos passar esses exercícios 




para a sala. Dividimos os grupos colocamos monitores e fui passando exercícios e eles 
ficavam próximos simplesmente dando aquele auxilio e eu  não cheguei a falar nada 
assim, faz assim, faz assado. 
Joelma: Você sentiu que algum aluno fez alguma coisa diferente do que você esperava 
que ele fizesse? 
Margo: Não. Não sei se é devido ao conteúdo que é muito técnico. Na sua maior parte 
ele é técnico. Então eu achei que eles fizeram bem o papel deles, não achei dificuldade 
nenhuma da parte deles, a não ser essas exceções que eu percebi que não tinha assim 
essa facilidade em ajudar aquele que estava próximo, apesar de saber a matéria. 
Joelma: É uma questão de individualismo neh! 
Margo: É! 
Joelma: Por não saber trabalhar com o colega? Ou de não querer? 
Margo: de não saber porque querer até parece que queriam porque todos eles aceitaram, 
acharam legal, mas ficavam meio alheio. Eu passava pela sala e notava que ele estava 
meio alheio assim. Os outros estavam fazendo e as vezes até perguntava, sabe aquela 
coisa assim de... chegou acontecer isso, desse grupo perguntar pro outro. 
Joelma:  Entendi.  Do grupo  perguntar para  o outro grupo!  Você  acha que isso  foi 
positivo ou negativo? Para os alunos e para o monitor? 
Margo: Positivo ou negativo? 
Joelma: É! O fato assim de por exemplo, eu estou aqui monitorando você e de repente 
o Fernando pergunta para o grupo do lado.  Você acha que isso foi bom ou ruim? Você 
acha que o monitor não se deu conta de que isso aconteceu? Ou se percebeu... 
Margo: Não importou! Achei que ele não importou. Sabe ele não importou que eles 
tivessem atenção do outro não ligou muito não. Aconteceu isso com dois monitores. 
Joelma: E você acha que ele não importou porque eu não estou dando conta e meu 
colega está me ajudando ou porque... 
Margo: Eu não sei, sabe o que eu percebi que ouve assim uma aceitação por partes dos 
monitores que aceitaram a fazer o trabalho mas daí na hora que começou daí, eles viram 
que ah não não é bem isso que eu quero, ficar auxiliando. Prefiro fazer o meu... 
Joelma: não quero ter muito trabalho. 
Margo: Isso, acho que a idéia foi essa! Ah não quero fazer essa tarefa. Eu senti isso 
assim em vários trabalhos que a gente fez. Depois quando a gente parou eu estava até 
querendo mudar, vê se tirava... 
Joelma: Como é que você escolheu os monitores Margo? 
Margo: Eu escolhi pela nota pelo desempenho nas avaliações, e também conversando 
com eles se eles gostariam de participar e todos aceitaram. E uma coisa que eu também 
observo, é como ele lida com os colegas, se ele é uma pessoa que tem amigos, que fala 
com um lado e com outro sabe! Porque a gente percebe que tem pessoas que sabem o 
conteúdo  mas  são  bem  isolados,  bem  quietinhos.  Daí  o  que  eu  penso,  eu  fiquei 
preocupada de ser injusta, como eu iria chamar aluno que estava com 9 não iria chamar 
um que tinha 10. Eu não podia subestimá-lo sabe. Eu fiquei preocupada em subestimá-
lo, nem que ele não quisesse, ele ia ter que me falar que não queria, então eu coloquei 
todos eles, e todos aceitaram. Mas eu tive também o médio, eu quis também colocar 
aquele que  era  mediano  para  lidar  com  aqueles  que  tinham  o  nível  um pouco  mais 
baixo.  Eu  achei  que  um  alto  de  mais  com  um  baixo  não  combinava  muito.  E  num 
trabalho que eu participei na UNICAMP, um seminário que eu participei lá com uma 
professora que estava fazendo mestrado na época e ela estava fazendo esse trabalho de 
grupo e justamente ela estava defendendo essa teoria de que você tem com colocar os 




médios com o mais baixos e os altos com os médios pra não ter ... alto com alto cada um 
faz o seu, baixo com baixo ninguém faz nada... eu achei interessante a teoria dela e eu 
gostei disso e isso ficou. 
Joelma: E o que você constatou disso? 
Margo: Eu constatei que é válido. 
Joelma: Quer dizer, o médio deu conta daquele que tem muita dificuldade. 
Margo: Deu! Inclusive eu achei interessante que o médio, alguns que eu tive ali nessa 
altura, uns 3 médios pra lidar com os que estavam mais fraquinhos. Ele se preocupou 
em melhorar o dele, é até meio desligado, bom de conteúdo mas é meio desligado não 
se preocupa muito e ele se preocupou em dizer assim: nossa esse aqui eu não consegui 
fazer. Porque ele realmente não é o... 
Joelma: O top de linha! 
Margo: É  ! então ele preocupou em  saber aquele pra  ajudar aqueles que  estavam 
fazendo também e eu achei que isso foi positivo pra ele, foi produtivo pra ele, esse 
interesse. 
Joelma: E agora como você está pensando em selecionar para essa nova etapa? 
Margo: Relacionamento, que eu acho importante. Na verdade eu vejo assim em todas 
as minhas salas eu tenho monitores, eu fico observando quando eu jogo uma bateria de 
exercícios, seja ela contextualizada ou mais técnica, é que tem sempre aqueles que estão 
rodeados com dois ou três. 
Joelma: Naturalmente eles já estão se organizando. 
Margo: Então,  eu  já  tenho  isso  em  sala,  eu  observo,  então  tem  sempre  aquele  que 
funciona  já  como  monitor  ,  porque  eu  deixo eles  um  pouco  sozinhos,  deixo  eles 
começarem o trabalho .... Depois eu começo a passar , eles sentem muito a vontade na 
minha aula, junto mesmo, eles fazem um pelote, vão emendando tudo e tem aqueles que 
destacam no sentido de passar para o outro. Então eu estou passando e vendo , se você 
não conseguir você faz assim, tal... E eu falo pra ele, não faz pra ele. Na verdade é quase 
uma monitoria, mais desorganizado... 
Joelma: É de uma forma natural, eles se organizam. 
Margo: É! Eles se organizam, e as vezes eu converso com um deles e falo,: não faz pra 
ele! Não fala, deixa ele buscar. E outra coisa, eu dou visto no caderno, é uma forma de 
eu avaliar a tarefa feita. Quando eu dou visto, 5 pontos da nota do bimestre como tarefa, 
tanto pra casa quanto em sala. Então eu dou uma bateria com bastante exercícios em 
sala as vezes tem exercícios de [?] a gente pega um monte e eu jogo pra eles e eles vão 
fazer, então junta tudo e ficam fazendo. Daí os que terminam tem muito essa coisa, 
alguns tem aquela solidariedade negativa que é dá o caderno para o outro copiar. 
Joelma: Ah ta!!!! (risos) 
Margo:  Mas  literalmente  ele  pega  o  caderno  prontinho  e  o  outro  que  está  fazendo 
copia. Então eu fico de olho nos cabeça e quando eu vejo que ele já terminou traz pra eu 
dar visto. Daí eu faço assim, confiscado. 
Joelma e Fernando Júnior: (risos) 
Margo: Eles já sabem, até riem e ficam esperando eu voltar o caderno pra eles. Eles 
sentam... 
Fernando Júnior: A Margo é demais!! 
Margo: .., sentam e vão orientar. 
Joelma: Ah ta!!! 
Margo: Eu acho legal, ele pode até ficar com preguiça de orientar e acha mais fácil 
passar o caderno. 




Joelma: Bom, mas daí ele não tem mais o caderno pra passar ... 
Margo: Daí  ele  vai  orientar. E  o  outro  vai  fazendo  e  ele  vai  colocando  então...  eu 
confisco, mas não de todos pra você que interessante, uns eu aflo assim, fecha o 
caderno, ele fecha deixa ali e vai trabalhar com o outro. É muito legal isso. Eu acho que 
eles tem muito assim [?] 
Fulana: [?] de passar para o outro. 
Margo: De passar eu não gosto não, mas eu acho legal eles tentarem ajudar. 
Joelma: Se disporam a ajudar o outro que está do lado. 
Margo: É! Tem bastante aluno lá que fazem isso, agora tem uns que falam: eu não sei 
ajudar. Tem alunos bons lá que... 
Joelma: Assumem que não sabem, e daí? 
Margo: ... não sei passar, não sei explicar porque quando ele vem e eu dou visto e vejo 
que ele fez rápido e falo, dá pra você dar uma mãozinha lá pro fulano que senta perto de 
você? Ele fala: eu não sei ensinar. Não, só ele tiver alguma dúvida e tal. Daí eu vejo que 
ele tenta. Quem faz muito isso é a Maria Cristina. 
Joelma: E como é que ela reage quando você pede à ela pra dar uma mãozinha? Ela 
fala que não sabe, mas ela senta e ajuda? 
Margo: Senta, ajuda. Eu tenho observado e ela ajuda sim. 
Joelma: Quer dizer, ela acha que não sabe. 
Margo: As vezes eu ainda fala, você sabe sim, dá uma mãozinha lá. Mas eu nunca 
segurei o caderno dela sabe. Tem alguns alunos que eu não tenho essa liberdade e outros 
eu tenho, eles saem rindo. E tem uns que não adianta, se você deixar o caderno com ele, 
ele dá o caderno pro outro copiar. 
Joelma: A solidariedade negativa, adorei! 
Margo: Daí eu falo assim, as vezes eu brinco com eles e falo assim, quando vejo que 
tem alguém copiando, olha gente, você não está sendo amigo daquele que você está 
deixando copiar, ele não está aprendendo, ele tem que pensar, porque tem alunos lá que 
só copiam, tem aluno que não deixa de entregar a tarefa de casa, vem copiadinho. 
Joelma: Mas não é ele que fez. 
Margo: É, eu tenho um aluno que fala assim: você vai dar visto? Então vou copiar do 
fulano. 
Joelma: Ele assume? 
Margo: ele assume, ele fala assim: Você vai dar visto? Vou. Então vou copiar. 
Joelma: E daí? 
Margo: [?] 
Joelma: Não, mas ele não copia ele faz. 
Margo: Não. Ele copia! 
Joelma: Ele copia?? 
Margo: Ele detesta fazer tarefa, então se eu vou dar visto ele copia do colega. 
Joelma: E aí? O que você faz? Não tem o que fazer não é porque ele não faz. 
Margo: não tem, é assim isso aí é um exercício de casa e se ele teve o trabalho de 
copiar tudo eu dou visto. Eu não vou questionar se ele copiou, infelizmente, eu ainda 
faço assim, aquele que eu sei que faria e teve algum problema eu dou positivo, porque 
eu sei que ele ia fazer. A gente trabalha muito com esses alunos então você sabe aquele 
que ia fazer, aquele que não conseguiu, aqueles que vem pela metade e fala assim eu 
não consegui fazer esses últimos aqui. Então eu dou positivo, agora aqueles que eu sei 
que não fez e deveria ter feito eu sou cruel. 
Joelma: (risos) cruel!!! (risos) 




Margo:  Porque ele tem condição, tempo pra aquilo e ele não quis fazer mesmo, podia 
ter feito tudo mas não quis. 
Joelma: Foi escolha dele. 
Margo: É! Então eu não acho justo. E tem aquele outro coitadinho que vem com 3 
exercícios prontos e era 7 e você vê que está rabiscado que está apagado e ele não deu 
conta. E não teve [?] de copiar do colega, então esse eu acabo dando positivo porque ele 
fez o que pode. 
Fernando  Júnior:  Margo,  no  caso,  você  estabeleceu  os  critérios  seu  de  escolha  do 
monitor. E se um aluno... ele pode se candidatar a ser monitor? Um aluno as vezes não 
está dentro dos critérios que você escolheu, mas ele quer ser monitor. 
Margo: Com certeza! Se ele falar pra mim, olha eu não tenho ... mas eu gostaria de 
participar. Eu vou aceitar. 
Fernando Júnior: Mesmo não tendo... 
Margo: Mesmo não tendo, porque eu acho que isso é uma lavanca, isso vai ser um 
empurrão pra ele, porque ele pode tentar esforçar mais do que ele estava se esforçando 
até agora. Então tem assim alguns alunos que é uma briga pra eu querer pra que ele faça 
alguma coisa sabe. Eu tenho um aluno que é muito complicado, ele não faz nada na 
minha aula. 
Joelma: Mas ele tem condições de fazer? 
Margo: Tem condições, mas ele é rebelde, está por aí , até com problemas.... 
Mariana: Eu acho que ele abandonou a escola. 
Margo: Não! Ele estava hoje na minha aula. Quando ele não vem eu falo assim: “cadê 
o Jonatan?” pergunto assim meio de má vontade, mas eu pergunto entendeu?! Porque eu 
queria que ele estivesse lá, mas ele não faz e o que eu faço com ele: “Jonatam da licença 
um pouquinho pra eu falar!” porque ele fica lá conversando com o colega como se eu 
não existisse, eu não sei o que ele tem. Eu pensava que era contra mim , mas é com todo 
mundo.  Daí  eu  vou  lá  [?]  e  esses  dias  ele  foi  embora  semana  passada,...  ele...  uma 
matéria fácil, ele tem condição, o interessante é que ele é inteligente, você já notou isso? 
Tem aluno que não consegue, tem vergonha e não consegue, agora ele consegue. Daí 
ele foi, quando eu vi ele foi lá na frente e falou assim... eu falei: jonatam... ah porque ele 
pediu pra tomar água. Ele falou assim : “posso tomar água?” porque ele só quer sair 
neh. Moço já fora da idade, está com 18 anos neh!? 
Joelma: No 1º colegial? 
Margo: Está no 2º. Era pra ele estar no 3º porque ele abandonou o ano passado e esse 
ano entrou no 2º.  E ele... posso tomar água? Eu falei olha, na hora que você copiar isso 
aqui beleza! E ele copiou, foi lá e copiou entendeu. Achei interessante isso, achei que 
ele não fosse copiar nada.  Foi lá e copiou e chegou pra mim e falou: olha esse aqui 
como é mesmo? Eu falei o que? Eu estava lá na mesa. Eu falei monta aí pra mim. Ele 
pegou o  giz  e  montou.  “como  é  que  eu  faço”?  ele  perguntou  pra  mim.  Eu  já  tinha 
cansado de explicar, então eu acho assim eu não posso abandonar, eu não posso falar 
pra ele  assim:  na hora que  eu expliquei você estava conversando! Quando ele falou 
assim, como é que eu faço, eu pensei, ele vai embora, vai fazer. Então você repete as 
duas primeiras colunas do determinante, multiplica.... e ele ... como é que é? Faz aí, 
monta aí pra mim. No quadro sabe. Tomo mundo reparou sabe, foi mito engraçado. Daí 
ele  fez,  inteligente  sabe!  Multiplica  somando  os  produtos e  volta  subtraindo,  foi  lá 
sentou... Fernando, brincadeira viu, eu fico morrendo de pena. Daí ele faltou no dia que 
eu corrigi o exercício, e hoje ele chegou pra mim e falou: “sabe aquele exercício lá?! Eu 




fiz!! Mas eu fiquei na dúvida lá não sabia se fazia e tal...” Eu falei a está bem, eu quero 
ver depois, mas daí passou e ele não me mostrou... 
Joelma: E da pra resgatar Margo? 
Margo: Eu acho assim, não sei sabe,nossa ele está muito complicado. 
Mariana: Ele não quer ser resgatado. 
Margo: Mas ele tem que querer ser resgatado... 
Mariana: Mas sabe porque ele não quer, a escola já tentou tantos caminhos... 
Margo: o Sérgio já fez o que pode... 
Mariana: Já conversou com a mãe, então assim, está só conosco, porque a mãe já falou 
assim: “eu não sei o que eu faço”, então é por isso que eu falo que ele não quer. Não é 
que a gente não quer Margo, mas sabe Joelma, chega num ponto que esgota. 
Margo: Eu comecei esse ano, ele com uma antipatia assim comigo que eu não falava 
uma palavra na sala e ele fazia assim lá no conto: “rararara”. Queria dar nele! 
Joelma: Ri!! 
Margo: Minha vontade era pular no pescoço dele. Ele estava tão sínico comigo e eu 
comecei sabe... no corredor não olhava pra mim, mas acho que pra ninguém não é?! 
Quase passava em cima de mim, eu falava assim: “oi tudo bom?!” e  ele não olhava 
entendeu, daí assim, acho que isso... posso... eu falando lá na frente e no meio da minha 
fala ele falava: “posso tomar água?” eu só fazia assim pra ele e continuava, sabe. Eu 
cheguei a falar no começo do ano assim: “posso tomar água?” Pode e demora bastante. 
Cheguei a falar pra ele, demora bastante. Daí foi lá demorou um pouco e voltou. 
Joelma: Você apaga isso também Fernando. 
Margo: É apaga esse também! Sabe assim de raiva, de tanta chatice, mas eu respirava e 
pensava assim, não é possível, não vou dar conta. E não estou dando conta mesmo. 
Ninguém esta dando conta aqui não é?! Mas só que eu consegui um progresso muito 
grande, eu! Eu senti isso. Ele me aceitar , porque ele não estava aceitando ninguém, 
acho que nem ele esta aceitando ele. E eu consegui porque ele fala numa boa comigo, 
outro  dia ele....  na porta  sabe...  senta  lá  por favor.  Na hora  ele vai.  Parou  com as 
gracinhas de me imitar porque tem umas companheiras dele lá que acha engraçado ele 
fazer gracinha. 
Joelma: Percebeu que ele era palhaço neh! Literalmente. 
Fernando Júnior: Margo, você falou dos critérios para o monitor, e para o grupo como 
que você separa, os grupos? 
Margo: Deixa eu lembrar como eu separei os grupos o ano passado porque agora eu 
fiquei  meio  em  dúvida.  Eu  separei....  eu  não  quis  colocar....  lembra  que  nós 
conversamos, eu não quis colocar as panelinhas porque iam ficar batendo papo. Então 
do jeito que eu separei eles aceitaram. Então foi assim... 
Fernando Júnior: Foi aleatório? 
Margo: AH! Não foi não. Eu coloquei os nomes dos monitores e falei, os monitores são 
fulano, fulano. Joguei pra eles, como que nós vamos dividir isso? Não foi eu que escolhi 
não. Eu fiquei com medo das panelinha, daí a eu posso ir com fulano, eu posso ir com.... 
e eu fui marcando no meu caderno. Olhei tudo e achei que estava bom. 
Joelma: Então eles escolheram? 
Margo: Eles escolheram. 
Joelma: Aí Mariana! Aí! 
Margo:  Eles  escolheram  o  monitor.  E  Foi  legal  porque  eles  foram  com  quem  eles 
simpatizavam, não tive problema, o dia que deu mais problema foi na filmagem, foi 
horrível o dia que filmou. 




Joelma: Por quê? 
Margo: [?] eu não vi esse filme. Ele deixou filmando... 
Joelma: Por quê que você acha que foi horrível? 
Margo:  Nossa  o  Túlio e  o  [?] ficaram  com  a  maior  gracinha  do  mundo, quase  se 
pegaram dentro da sala na frente da câmera. 
Joelma: Eles acharam bonito a câmera. 
Margo: olha eu tinha feito trabalho com eles foi ótimo, sabe, a Salete foi lá. Eu falei pra 
ele, queria que você desse uma olhadinha neles trabalhando. Você precisa ver que graça 
que estava a sala. Mas no dia que filmou eu tive que chamar atenção o [?] porque ele 
discute. Um gritava daqui e outro gritava de lá, eu achei que eles iam se pegar. Daí eu 
fiquei assim, até ia comentar com o Fernando. Fiquei horrorizada. Eles foram pra traz 
da câmera pra ver o que a câmera estava vendo, você entendeu?! 
Joelma: Vamos assistir juntos depois?! 
Margo: É eu queria ver o que aconteceu. 
Joelma:  Faz assim  Fernando,  entrega  pra  Margo  pra ela  assistir primeiro,  só você 
Margo. Depois se você concordar nós assistimos juntos. 
Margo:  Então,  foi  horrível  aquele  dia  sabe.  Eles  começaram  bem,  mas  quando  foi 
chegando no final, quando já estavam quase terminando a tarefa, foi que virou uma 
coisa assim. E o Túlio era um monitor de um grupo, e o Wagner monitorado de outro 
grupo. 
Joelma: Gente da uma carraspanda mo dois. 
Margo: Eles são amigos mas ao mesmo tempo assim, entrou os três  na sala... eles 
entram e sentam quase no colo um do outro sabe .... [?] e mesmo assim, eles... um daqui 
grita com outro de lá. Eu falo espera aí, eu não estou entendendo o que vocês estão 
gritando lá com o outro, sabe. Gente mas é muito engraçado, eles são meio imperativos 
eu acho. Fernando do céu como eles falam palavrão. Eu falei Túlio, eu gostaria que 
você não ficasse repetindo esses palavrões na minha aula, porque é demais você fica 
falando sem parar. 
Mariana: É o meio Margo! 
Margo: Mas não é o meio não, eles não tem esse costume isso aí é fora é colega é 
idade. E ele não tem um controle assim, toda hora ele fala. Ele xinga a borracha que 
caiu, ele xinga... caramba! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt]Reunião  5  -  dia    10/07/2006  –    Reunião  com  a  professora    Mariana  e  os 
pesquisadores.  A  professora  Mariana  apresenta  e  discute  os  resultados  do 
desenvolvimento da atividade monitoria nas suas aulas. 
 
Joelma: Mariana, 1º eu queria que você dissesse como você percebe o processo de 
escolha, o 1º processo de escolha dos monitores. No que você acha que foi bom, no 
que você acha que não foi bom, na escolha dos monitores só! 
Mariana:

 Aqueles que gostam de [?] Joelma, o primeiro princípio é... só que as vezes 
eles gostam mas é um conhecimento assim ainda meio que fechado. Então quando a 
gente escolhe eles como monitores, quando está no meio do grupo para passar, pra 
ajudar, a gente sente que nem sempre ele é aberto a esse diálogo, a ouvir o outro e a 
ajudar o outro. Essa é uma das dificuldades. 
Joelma:

 E como é que você lidou com essas dificuldades em sala de aula? 
Mariana:

 Eu observei que na maioria das vezes quando acontecia isso, são filhos de 
espaço muito longe, ou então filhos de sexo masculino ou feminino muito numa casa. 
Joelma:

 Mas porque você acha que isso interfere? 
Mariana:

 Ah! Porque um ser é como um todo não é? Não tem como você separar...  é 
quando você é exclusivo na sua casa, depois quando chega na sala ou num pequeno 
grupo você acaba querendo as possibilidades. Esse é um processo meio que dentro da 
psicologia ele acaba refletindo é uma coisa que acontece sempre. 
Joelma:

 E você percebeu isso na sala de aula? 
Mariana:

 Percebi! 
Joelma:

 E como você lidou com isso. 
Mariana:

 Daí a gente tem que ir canalizando pra poder ele abrir com o [?] ou quando 
ele é realmente muito fechado, trocar de monitor. 
Joelma:

 E que instrumentos  você usou  pra abrir esse  aluno, para fazer  com ele se 
tornasse mais solto, mais... 
Mariana:

  O diálogo, e falar pra ele que  ele não consegue fazer nada  sozinho,  na 
família, por mais que ela tentou da necessidade, que é a priori ali, muitas vezes quando 
ele chega na sociedade muitas vezes ele vai ser o patinho feio, então ele vai ter que se 
colocar no lugar do outro. 
Joelma:

  Mas  ele  sente  mais  dificuldade  sendo  monitor  ou  monitorado,  no  caso 
específico. 
Mariana

: Ele sente mais dificuldade sendo monitor porque o que acontece, ele está 
acostumado que todo mundo faz pra ele alguma coisa, está ali do lado, e como monitor 
ele vai ter que fazer alguma coisa para o outro chegar, ele vai ter que estabelecer uma 
ponte não é!? E nesse estabelecer ponte, nem sempre ele consegue, ele prefere meio 
que fazer, dar quase que pronto pro colega. 
Joelma: E você acha que esses casos foram a maioria ou a minoria? 
Mariana:

 A minoria. A dificuldade que eu encontrei foi esse. 
Joelma:

 E teve que trocar? 
Mariana:

 Teve que trocar,mas foram poucos. Ou então quando ele tem o raciocínio 
muito rápido também, ele não tem a paciência de esperar o outro buscar, estabelecer 
relações. Essa é uma dificuldade também. Ele quer que o outro faça como ele, e cada 
um tem o seu tempo, o seu ritmo. 
Joelma:

 E agora, como você está pensando pra essa reorganização dos monitores? 
Mariana:

 O mesmo processo, quem gosta de geografia, é apaixonado... 




[image: alt]Joelma:

 Você acabou desconsiderando um pouco a questão da nota!. 
Mariana:

 Desconsiderei. Eu acho que nota não mede tudo Joelma. No simulado tem 
alunos 
 que são ótimos e não tiraram nota boa, e aluno que pesca dali, pesca daqui, acaba se 
saindo bem, então eu acho que a nota não é um fator. E como nota eu vejo assim, 
quando eu estava na escola, tinha uns crânios e os crânios iam muito bem na [?] Então 
eu não considero a nota. 
Joelma: Você acha que a nota não é o fator, ou você acha que a nota não é o único 
fator? 
Mariana:

 Não é o único fator. Tem outros. 
Joelma:

 E a escolha dos grupos na sala Mariana, como que você está pensando em 
fazer? Você vai mexer nos grupos? 
Mariana:

 Eu vou  mexer,  vou pedir que eles  analisem como foi o trabalho  do ano 
passado. Numa sala eu estou pensando assim, o monitor vai escolher com quem ele 
quer trabalhar. E na outra sala eles vão escolher o monitor que eles querem. 
Joelma:

 Porque você quer fazer isso? 
Mariana:

 Pra ver qual o tipo de reação. Pra ver se onde eles escolheram o monitor, se 
vão trabalhar melhor ou se quando o monitor escolheu o grupo, se eles vão se dar 
melhor. Vai ser mais difícil. 
Joelma:

 Porque você acha que vai ser mais difícil? 
Mariana:

 Porque eu  não sei  que tipo  de reação  eles vão ter,  então  eu vou  estar 
analisando o lado desenvolvimento geográfico e o lado psicológico também. O que é 
ser escolhido e o que não é ser escolhido. Preparação para a cidadania. 
Joelma:

 Conta uma coisa pra mim. Nas experiências de monitoria que você teve, elas 
foram  bem  sucedidas?  Você gostou dos  resultados?  O  que  mais  te  atraiu,  mais  te 
chamou atenção. 
Mariana:

 Eles estarem trabalhando entre si e a gente só dando uma pincelada. Isso aí 
me deixou apaixonada porque a gente vê que eles conseguem caminhar sozinhos 
sabendo que eles vão ter um apoio. 
Joelma:

 E conta uma coisa pra mim agora dos monitores. Quando você colocou os 
alunos para trabalharem de monitores, você deu as diretrizes certo! Você colocou, a 
proposta é trabalhar assim, assim, assim. Você observou algum aluno que inverteu as 
diretrizes que você propôs? Que de repente falou, não, desse jeito que ela está falando 
não está dando muito certo, eu acho que se eu fizer assim eu vou ter um resultado 
melhor. Você percebeu essa autonomia em algum deles? 
Mariana:

 Eu não percebi não Joelma, não sei se foram poucas atividades e eu não 
observei o tanto necessário para poder ter.... de imediato eu não percebi isso não. 
Joelma:

 E se isso acontecesse? 
Mariana:

 Ia ser uma nova alternativa. 
Joelma:

 E você acha que isso é bom? 
Mariana:

 Eu acho que é bom desde que ele cumpra o trabalho vai ser ótimo. 
Joelma:

 Mesmo que pra isso ele esteja trocando o seu papel. Você entende? 
Mariana:

 Desde que ele me garanta que depois vá sair um resultado. 
Joelma:

 Ele tem essa liberdade pra escolher... 
Mariana:

 Ele tem essa liberdade. Pra sair esse pragmatismo, tudo tem que ter uma 
orientação, a orientação é necessária. A partir do momento daquela orientação ele viu 
um  gancho,  que  ele  pode  caminhar  diferente, ele  vai  exercitar,  ótimo.  Aí  que  é  o 




[image: alt]processo de ensino-aprendizagem, daí realmente é a monitoria porque ele vai saber que 
ele pode estar monitorando, seguindo alguns quesitos que eu vou pedir, mas ele vai 
buscar novos caminhos. 
Joelma:

 Ele vai ser o autor! 
Mariana:

 Ele vai ser o autor. [?] 
Joelma:

  Quantos  monitores  você  acha  que  vai  conseguir  agora  pra  esse  sábado 
Mariana? 
 
Mariana:

 Como nós vamos fazer? Será grupos de 4 ou 5? Porque primeiro a gente 
tinha dividido uns grupos maiores neh! Depois você pediu pra fechar com no máximo 
4. 
Joelma:

 O monitor e mais 3 não é? 
Mariana:

 É! 
Joelma:

 porque se não fica muito... 
Mariana:

 Eu estou pensando em grupo de 4, o monitor e mais 3. 
Joelma:

 Você vai ter monitor pra tudo isso? 
Mariana:

 se Deus quiser. Eu li um livro muito bom nas férias, ele dá um suporte pra 
você estar preparando... ( tem um cachorro latindo que atrapalhou a gravação) 
Joelma:

 Quando é que vocês voltam pras aulas? 
Mariana:

 30 de julho. 
Joelma:

 Fernando, a Mariana é sua! 
Fernando Júnior:

 Eu só queria saber o seguinte, você falou da questão da divisão dos 
monitores. A escolha do monitor parte mais do professor ou do  aluno? O aluno se 
impõe na sala como... 
Mariana:

 Ele se manifesta que quer ser monitor Joelma. 
Fernando Júnior:

 e dentro dos que manifestam você seleciona? 
Mariana:

 Isso. 
Fernando Júnior:

 Então tem parte do professor e do aluno? 
Joelma:

 E aquele que manifesta e fala eu quero ser, mas você percebe que ele não tem 
os atributos necessários para. O que você faz? Ou ainda não aconteceu? 
Mariana:

 Não aconteceu ainda Joelma. 
Joelma:

 Mas e se acontecer? 
Mariana:

 Se acontecer, 1º eu acho que ele vai ter o direito de ter a chance dele. Vou 
chamar todos e falar isso, isso, a responsabilidade é suas e se esse não der conta eu vou 
chamá-lo e falar, olha você tem [?] só que isso aqui falhou, esse outro ponto aqui foi 
muito bem, mas eu preciso que seja suficiente. Nesse aqui foi bem negativo, vamos ter 
que melhorar bastante. Então eu vou fazer esse caminho e delicadamente eu vou falar 
pra ele, agora no grupo quem você acha que poderia te substituir? Pra desenvolver 
melhor esses itens que foi falho com você. 
Joelma:

 Você vai devolver pra ele a responsabilidade? 
Mariana:

 Ou você acha que no grupo não tem ninguém. Se você acha que não vai ter 
ninguém aponte outro monitor que você vê essas qualidades. 
Joelma:

 Que qualidades seriam essas Mariana: 
Mariana:

  Primeiro  de  aceitar  o  outro  não  é?!  Ser  atencioso,  ser  sempre  solidário, 
porque eu vejo Joelma hoje em dia, os alunos não estão  mais solidários como 9 anos 
atrás quando eu comecei a trabalhar e de uma certa forma está prevalecendo o egoísmo 
na  questão do  [?]  eu acho  que eles  tem  acompanhado  mais a  [?]  e esse  não é  o 




[image: alt]caminho. 
Joelma:

 Eles estão incorporando muito cedo o individualismo é isso? 
M

ariana:

  [?]  Então  vamos  ver  o  que  vai  acontecer  na  hora,  cada  um  vai  ter  que 
delicadamente sair. 
Fernando Júnior:

 Então no caso a decisão final é sempre do aluno? 
Mariana:

 Não, vamos supor se eu chegar numa hipótese que não  deu certo, primeiro 
ele  vai  ficar  com  [?]  embaixo,  segundo  ele  pode  não  estar dando  certo naquela 
atividade porque geografia é muito diversificada. Numa outra atividade ele pode se dar 
bem. Essa parte de geografia econômica infelizmente você está meio... Na hora que 
chega a geografia física 
 você volta a se monitor.
 

Joelma:

 Você acha que esse pode ser um caminho pra ele estudar mais Mariana? 
Mariana:

 Ou as vezes pra não estudar não é?!! 
Joelma:

 Porque pra não estudar e porque pra estudar? 
Mariana: Pra estudar, se ele realmente quiser vencer ele vai estudar mais, vai buscar. 
Se realmente ela falou que eu posso ver isso e tem esse livro na biblioteca eu vou 
estudar. Agora se ele se sentir desestimulado, detestar e querer tirar só aquela nota 
suficiente ali ele não vai estudar. 
Joel

ma:

 Mas isso o monitor ou o aluno monitorado? 
Mariana:

 O aluno monitor. No caso se houver necessidade de trocar. Eu falo isso por 
mim porque na geografia eu estudo, estudo. Se for pra eu ler um livro de geografia 
física eu leio, mas tenho a maior dificuldade em decorar aquilo lá. Agora se fala assim, 
o processo de industrialização num lugar x que está crescendo eu consigo identificar 
quais os itens, mas na geografia física eu tenho dificuldade não adianta. Sai mas não é 
aquela coisa. Então eu já parto deste princípio pra eles também que as vezes a gente 
não consegue saber tudo e aí entra a necessidade do outro estar ajudando a gente a 
caminhar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
Reunião 6 -  dia  18/11/2006 – Esta reunião foi  realizada com os professores após 
algumas  aulas    com  desenvolvimento  da  atividade  monitoria.  Eles  relatam  o  que 
aconteceu, como aconteceu, suas percepções e considerações. Na sequência, foram 
discutidos  problemas  quanto  à  disciplina,  a  atuação  de  alguns  alunos  em  sala  e 
problemas gerais dos alunos. 
 
Fernando: Eu ficaria com 50%, eu não sou muito de vangloriar não, achar que foi um 
trabalho proveitoso. Certos monitores levam à serio, não sei se com vocês acontece isso, 
chegam até estudar a matéria, outros são intelestivos, na hora eles decidem o que fazer 
ou não. Existe uma  brincadeira dentro da sala de aula que  a gente  não consegue 
controlar, mas por ser um serviço inicial digamos que há um novo 50% que [?] se fosse 
pra eu [?] eu daria 50% de coração. 
Joelma: Aspectos positivos e aspectos negativos da sua experiência. 
Fernando: Na minha experiência eu achei que ainda tem alguns alunos que aproveitam 
daqueles que tem um conhecimento a mais, no sentido de não fazer o exercício proposto 
esperando  pra  que  o  monitor  resolva  e  depois  ele  copie,  no  máximo  a  participação 
efetiva. Esse é o aspecto negativo , por outro lado o aspecto positivo é que o monitor 
tem uma responsabilidade a  mais de estudar a matéria. Se serviu pro outro copiar, pra 
ele serviu como bagagem que ele vai levar pro resto da vida. Esse eu acho que é o ponto 
positivo que eu vi na minha aula. 
Joelma: Mais nada de positivo? Você não acha que os colegas de sala de alguma forma 
melhoraram? 
Fernando: Quando trabalho com monitoria, de dois em dois a sala fica mais tranqüila, a 
gente nota que há uma responsabilidade maior , um empenho maior , mesmo que o 
monitorado não consiga acompanhar a matéria, ele ou finge bem ou então ele se coloca 
numa posição de aprendiz, fica esperando que aconteça alguma coisa para que [?] 
Joelma: O monitorado? 
Fernando: O monitorado. Fica nessa expectativa, esperando que o outro faca, etc. etc. 
Mas o lado também, social digamos assim, pessoa que nunca conversou com o colega 
de outro grupo  e através da monitoria forcosamente  ou devido as condições do próprio 
trabalho,  se  aproximou,  conversou,  trocou  idéias,  viu  como  realmente  funciona  o 
trabalho em grupo , mas quando alguém tem um conhecimento a mais é  bom porque 
ajuda a pessoa. 
Margô: O legal disso aí que o Fernando está falando é que no 1º C foi a turma que eu 
apliquei  e  que  vocês  filmaram,  e  antes  dessa aula  eu  pedi  pra  que  eles formassem 
grupos, se eles tinham sugestões, que tinha [?] e eles formaram grupos e eu percebi que 
o objetivo nunca ia ser alcançado porque começou a formar as panelas. Daí eu falei pra 
eles, desse jeito  não vai  funcionar  porque tem  aluno  que  precisa  de ajuda neh! E é 
através da monitoria que a gente vai alcançar isso e vocês estão formando o mesmo 
grupo. Daí  eles falaram,  então vamos  dar  uma ajeitadinha,  ajeitaram, continuou  o 
mesmo  grupo,  mas  aqueles  que  tinham  amizade  permaneceram  no  grupo.  Eles 
escolheram um monitor para o grupo que tivesse amizade com aquele grupo. E não era 
isso que eu queria também, mas eu deixei, só que foi uma semana que choveu muito e o 
que aconteceu, quando chegou aqui no dia de aplicar, eu tive que mudar tudo, porque os 
monitores que tinham levado os papeizinhos pra casa, estudado não vierem por causa da 
chuva e eles moram na zona rural. E o que aconteceu, eu tive que mudar, fulano, vai pra 
cá, fulano vai pra lá. E quem não era monitor passou a ser ali na hora. E deu conta. Teve 




uma menina que falei, Elisangela(ela é muito tímida) você vai ficar com fulano, fulano, 
ela  levou  um  susto  porque  ela  não  tema  amizade  com  eles,  mas  ela  foi,  sentou 
exatamente onde vocês colocaram o gravador  e ela deu conta dos dois. Bem baixinha 
sabe, e eu de vez em quando passava lá perto olhava, ela ia entendendo, foi fazendo e 
fez! Então eu achei assim, esse lado foi um ponto positivo que a chuva, na verdade ela 
atrapalhou um pouco mais ela ajudou. 
Joelma: Olha, interferência dos fatores naturais. 
Mariana: E a Michele não queria ser monitora, ela tinha condição de ser e não queria 
ser. Essa turma é bem tímida. E daí na hora ela foi monitora, então eu achei assim, esse 
lado foi um ponto bom. 
Joelma: Mas e aí e ela mudou... 
Mariana: Ficaram 5 meninas e eu falei e agora?! Daí a Michele falou, não, eu sei a 
matéria  e eles ficaram num grupo de 5 porque uma sabia mais ou menos e a Michele 
ficou meio receosa de não dar conta. Ela sabia mas precisava de um apoio, daí ela ficou 
num grupinho maior e coordenou tudo. Eu achei interessante isso porque despertou ela, 
ela disse: “não, eu sei o conteúdo” 
Joelma: A gente já pode aproveitar ela pro ano que vem. 
Margô: Então, agora no 1º C eu apliquei de novo, mas daí eles tinham que fazer de 3 
em 3. Foi [?] pra ver como que ia, e aconteceu isso que o professor Fernando falou, 
quem não tinha amizade com o outro grupo já foi entrosando mais. Porque é uma sala 
bem tímida não é Fernando? 
Fernando: A é! 
Joelma: É aquela que não fala nada neh!? 
Margô: Então eu achei que foi bom, agora no 1º A eu já tive um pouco de dificuldade. 
É uma sala bastante falante, mesmo com a monitoria eles passeiam pela sala. Alguns 
são compromissados, tipo o Ricardo, mas os outros parecem não ligar muito. Assumem, 
falam que querem participar, mas não vão atrás, se o monitorando não atrás para tirar 
dúvida eles não tiram. E chega na hora eles falam assim, ah mas tem um jogo lá no 
campo eu assumi lá... daí eu falo mas você não assumiu aqui? Se você assumiu aqui 
como que você assume o campeonato lá? Uma coisa ou outra! Daí o [?] optou pelo 
futebol.  Mas  a  disciplina  do  1º  A  melhorou  em  função  disso,  com  a  monitoria  fica 
realmente mais silencioso, mais tranqüila, parece que a atenção deles está voltada ali. 
Agora o 1º B eu não tive condições de aplicar. 
Fernando: O 1º B é mais complicado eles são descompromissados. 
Margô: O 1º B é difícil, tem um aluno lá que se destaca naquele dia, daí você pensa 
esse aluno tem condição de ser monitor, mas nas duas próximas aulas não tem mais esse 
compromisso. 
Fernando: Eles não são estáveis. 
Fernando Júnior: Nas reuniões que nós tivemos com eles falam melhor que os outros. 
Eles tem as idéias a respeito do projeto, melhor que das outras duas turmas. 
Fernando: Só que eles não querem contrariedade. 
Joelma: Mas e se confrontar isso com eles. Olha porque nas nossas reuniões aqui vocês 
se posicionam assim e quando chega em sala de aula vocês posicionam diferente? 
Fernando: Na verdade o 1º B... o termo correto é esse, eles são dissimulados. 
Mariana: Desculpa cortar a sua fala Fernando, eu estava conversando com [?] que de 
39 alunos 21 saíram da sala Joelma. 
Joelma: Como é que é? 
Mariana: de 39 alunos 21 saíram da sala, foi para noite, foi embora ... tem 16 alunos 




Fernando: tem 17 alunos, e outra se você for analisar.... 
Mariana: dois foram remanejados. 
Joelma: Remanejados para outra sala? 
Mariana: Não, foram embora para outra cidade. 
Fernando: Se for analisar também a vida de cada um, cada um [?] 
Mariana: dois foram embora. 
Joelma: Por causa de família? 
Mariana: É, de mudança! 
Margô: A outra parte foi pra noite não é? 
Joelma: Escuta, mas eles saíram e pararam de estudar? 
Mariana: Pararam. 
Joelma: No 1º colegial? 
Margô: no primeiro colegial porque eles saíram de manhã e foram pra noite e a noite 
eles não acompanharam. 
Mariana: Foi feito um levantamento pra ver quantos alunos saíram. Saíram 80 alunos. 
Joelma: A minha preocupação agora é outra, eles saíram e estão aí sem estudar? Esses 
80 alunos? 
Mariana: 80 alunos não, vamos colocar uns 50. 
Joelma: Estão sem estufar? 
Fernando: numa cidade como cachoeira, com uma escola do ensino médio só! 
Margô: E a gente está sem saber o que fazer com esses alunos. 
Mariana: tem o  Leonardo    que melhorou  está  se  esforçando. O  Júlio  por  causa da 
gravidez da namorada, ele ficou perdido. 
Joelma: Quantos anos ele tem? 
Fulano: 16 anos. 
Joelma: E a namorada está grávida?! 
Margô: Ela tem 14 anos. 
Mariana: Aí tem de tudo. 
Joelma: Aiai , agora que ta me dando labirintite de verdade. 
Fernando: Olha, numa escola do ensino médio como a nossa aqui, você encontra tudo.  
Mariana: Agora o 1º A o que acontece, o 1º A está numa carência, é família que cobra 
muito, outra não cobra nada, então eles se apegam no colega, acha que o colega é tudo, 
formam um grupo, vira um ponto negativo pra sala. 
Fernando Júnior: E eles são da turma da diversão, pode-se dizer que a maioria lá é da 
turma da diversão. 
Fernando: E muito protegidos em casa. 
Joelma: O que é a turma da diversão? 
Fernando Júnior: Eles só querem saber de clube de campo, de clube, namorar. 
Fernando: Curtir a vida e outra... 
Mariana: Não caiu a fixa ainda. 
Fernando: ... a família acha que o filho é exemplar. 
Mariana: se você vai falar com [?] não tem jeito [...] 
Fernando: A não tem, você que é culpado. 
Mariana: Ele fala, professora eu gosto tanto de você, eu também gosto dele só que ele 
tem que correr atrás. Mas ele está correndo. Correr atrás que eu digo não colocar na [?] 
É estar procurando aprender o conteúdo. Isso que é correr atrás. 
Fernando: E eu vivo num dilema em termos de aprendizagem, isso falando de língua 
inglesa, não tem nada a ver com português e outras matérias, mas dentro de casa, o 




material que tem e tudo mais, se o aluno lá dentro de casa não estudar uma hora por dia 
de inglês, que seja para memorizar alguma coisa, pra entender alguma coisa ou mesmo 
pra depois ir entender aquilo que está estudando agora, não interessa, mas se todo dia 
ele estuda uma hora de inglês. Nós temos alunos aqui que... inclusive essa menina que 
está grávida, ela faz inglês aqui em Santa Rita, dar aula para essa menina é a coisa mais 
gostosa do mundo porque ela já tem o conhecimento, porque já faz 10 anos que ela faz 
inglês. Nós   temos um outro aluno aqui, que não é do 1º  Ano mas chama Rogério, 
Donizete, são alunos excelentes, são esforçados que comem um pão, digamos assim, 
que dá para alimentá-los o dia  todo. Ele não precisa de muita coisa se ele aprende... o 
que tem no livro ele consegue assimilar e dar conta daquilo, fazer uma prova e prestar 
serviço, são bons alunos, mas eu digo o seguinte, se dentro de casa a gente vê o aluno 
estudando inglês , ele ainda tem dificuldade dentro da sala de aula, estudando uma hora 
por dia, agora você imagine aqui que não é cultura de cidade de ler, o povo não tem essa 
cultura, eles não tem um livro de inglês dentro de casa. Como que é complicado você 
tentar passar isso em 30 minutos? Você entra na sala de aula e leva 5 minutos pra fazer 
chamada, depois você tem que vê como está a sala, você perde 10 minutos, cai pra 
40min, depois até que faça uma coisa e outra. Na realidade não dá 15 min de aula, em 
termos de explicação. 
Joelma: Não, Não, sem chance. 
Fernando: Aí a conversação, mostrando alguma coisa no quadro explicando... 
Joelma: Mas daí tem a parte que o aluno está fazendo exercício, fazendo as atividades 
de aula também!! 
Fernando: Pois é mas em duas aulas semanais, olha esse aluno o que ele vê na segunda 
feira quando chega na sexta feira ele já está defasado. 
Joelma: Se ele não retomou ele esqueceu. 
Mariana:  Acho que dentro daquelas listinhas  que a gente está trabalhando, então eles 
elegeram o pior [?] da sala é a disciplina. Daí eu falei pra eles, essa disciplina a gente 
vai  ter  que  melhorar,  como?  Diminuindo  a  conversa.  Então  cada  um  de  nós  vai 
estabelecer uma meta pessoal. Daí cada um fez um papel com sua meta pessoal, eu fiz 
no computador e entreguei, todo mundo leu, e no primeiro dia de aula eu deixei eles 
falarem tudo que eles queriam e [?] já estava na parede. Quando faltava 5 minutos pra 
terminar a aula eu fui e falei, Camila, você cumpriu sua meta pessoal? Não! Com [?] 
vermelho,  e  fui  indo,  você  pode  olhar  lá  que  tem  uns  4  ou  5  verdinho.  Mas 
questionaram  e  falaram,  falaram,  falaram,  falaram,  bateu  o  sinal,  saíram  da  sala, 
voltaram  de  novo,  questionaram  de  novo  e  de  segunda  em  diante  começaram  a 
melhorar. 
Margô: Pergunta pra Mariana o que ela fez hoje? 
Joelma: O que você fez hoje Mariana? 
Mariana: A eu tenho vergonha de contar. 
Margô: 2º A? 
Mariana: 1º A. 
Joelma: O que você fez no 1º Ano? 
Mariana: Eu  to[...] to  me  sentindo uma bactéria,  a pior  bactéria  que  você puder 
imaginar no mundo. 
Margô: O que aconteceu no 1º A hoje? 
Joelma: Então partilha, vamos ver se a gente melhora o seu sentimento.  




Mariana Então agora nessa aula de segunda feira teve 4 vermelhinhos só, então eles 
estão aprendendo a se controlar. Então assim, o que está me fazendo falar muito, [?] 
falam muito e elas sentam longe. 
Fernando: Eu acho assim que [?] é mais constante, depende da assessoria que foi o 
caso da gente não ter ido sozinho. 
Joelma: Vocês não ficaram nunca sozinhos! 
Fernando: Mas  eu penso  assim,  a  Salete tem sempre boa  vontade de  ajudar, mas 
precisa de uma presença mais constante, uma coisa mais trabalhada, principalmente em 
termos de disciplina. O problema maior nosso aqui é isso. E os alunos são protegidos 
em casa e o pai e a mãe, (em reuniões aqui sempre sai esse tipo de conversa), o pai e a 
mãe acha que o aluno é do jeito que ele é dentro de casa, aqui na escola. Depois que 
fecha o portão ali( a impressão que dá é essa) que eles percebem que não tem nem o pai 
nem a mãe, ele vai fazer aquilo que ele gostaria de fazer dentro de casa. É o que nós 
estamos passando, estamos sofrendo essa pressão psicológica devido à isso. 
Mariana: como hoje na aula da Margo [?] 
Fernando: Mas eu penso que com uma presença... interessante eu ouvi aí a questão da 
disciplina, mas na aula de inglês, viu Roseli, eu trabalho com eles até com coação, tem 
horas que tenho que usar até isso, olha aqui, a matéria é essa, vocês devem dar conta 
disso aí , não sei como, problema seus( uso esses termos), a nota é você que vai tirar, se 
vocês se portarem eu posso ajudá-los. 
 
 
 
 
 
 




[image: alt]Reunião 7 - dia 17/04/2007 – Esta reunião foi  realizada com os professores  para 
reorganizar o trabalho com monitoria, ver se a nova turma faria parte do projeto 
e  discutir  a  agenda  de  trabalho.  Também  foi  decidido  sobre  a  entrega  de 
certificados com os alunos do ano anterior que trabalharam com monitoria 
 
Margô: Eu acho interessante Joelma essa, não precisa nem ser uma lista de presença 
mas cria um modelo lá, faz uma ata e já sabe, daí a gente assina. 
Mariana:

 É que a Silvia quer que a gente faça a ata. 
Joelma:

 Quem é a Silvia? 
Margô:

 A Silvia é a Diretora da escola. 
Joelma:

 Como a Silvia?! Gente espera aí. Então vocês tem que me colocar a par das 
coisas. A Silvia que fazia parte do nosso projeto? 
Roseli:

 É ! Ela que é a atual diretora. 
Joelma:

 Ela que ganhou para a direção?! 
Roseli:

 Ela foi indicada pelo colegiado. 
Joelma:

 Então quer dizer que agora a Silvia não vai mais fazer parte do projeto? 
Margô:

 não. 
Roseli:

 Então pessoal, eu acho que vai aparecer mais gente sim porque eles viram que 
deu resultado o ano passado e esse ano eu acho que você já aplicou não é Mariana? 
Mariana:

 Já. Já tenho uma atividade marcada. 
Roseli

 Parece que  a Margo já  aplicou primeiro, improvisado na  sala. Nós vamos 
continuar com as turmas que eram do ano passado, vai ter os primeiros anos que vão 
iniciar agora. 
Joelma:

  Nós  vamos  discutir  isso  já,  já.  Então  Mariana,  a  questão  da ata  eu  tinha 
pensado também. Eu queria fazer uma ata e uma lista de presença. Quero ver com 
vocês se tudo bem, se todos concordam... Fernando eu vou fazer a lista de presença e a 
ata e mando pra você por email. Você passa para os outros depois? 
Júnior: 

passo!
 

Joelma:

 Eu queria saber uma  coisa qual a possibilidade desses encontros  serem as 
segundas ou as sextas? 
Fernando:

 Impossível, pra mim é impossível. Tenho duas aulas na segunda e uma 
aula na sexta a noite. 
Joelma:

 Aonde que é? Aqui? 
Fernando:

 Aqui, mas eu dou 10 aulas durante  o dia e mais duas, doze aulas. Pra eu 
ficar mais meia hora aqui é morte. Na segunda e na sexta é morte. Na terça ainda nós 
vamos lá. 
Joelma:

 Na quinta? 
Fernando:

 Na quinta tenho uma aula a noite também, tenho 4 de manhã e 5 a tarde lá. 
No meu caso de dois cargos eu tenho que roubar tempo para fazer as coisas. 
Joelma:

 O problema da terça é que eu preciso sair daqui no máximo 6:20 porque eu 
tenho aula na faculdade. 
Fernando:

 Que beleza! 
Margô:

 Vai ter que ser meio corrido pra todo mundo. 
Fernando:

 Pra mim é impossível na quinta, sexta e segunda. Na quarta e na terça até 
que.... 
Joelma:

 Invariavelmente nós podemos alternar? Fazer na terça ou na quarta? 
Todos concordaram. 




[image: alt]Joelma:

 Gente, periodicidade das nossas reuniões. 
 
 
Mariana:

 Você prefere como, igual ao ano passado?
 

Joelma:

  Eu  queria  fazer  quinzenais.      Eu  queria  estabelecer  um  cronograma  de 
leituras, que  a  gente  discutisse questões  práticas, mas que  discutíssemos  também 
teorias em todos os encontros. 
Mariana:

 Essa é a parte que eu mais gosto. 
Margô:

 Tem uns textos que eu entendo muito bem, mas tem uns que fala a verdade.  
Joelma:

 Vou contar uma coisa para você pode? A gente também! 
Roseli:

 Tem uns  textos que  eu comecei a  ler e pensei, nossa mas  eu não  estou 
entendendo nada, daí cheguei aqui, a Mariana que está na área de pedagogia, parece 
que tem uma visão melhor disso. Ela começou a comentar e parece que o negócio daí 
veio. 
Mariana:

 Mas não é Roseli, é que o que fica falho para um o outro vai cobrir, vai 
sanar aquilo lá.  Isso também dentro de nós acaba acontecendo, esse processo da 
monitoria. Vai acontecer que tem  testos que eu vou ler e não vou  entender nada e 
quando chegar... 
Fernando:

 Eu tenho memória de ouvir. 
Joelma:

 Alguém tem que ler pra você?! 
Mariana:

 Lê os textos tudo em Inglês pra ele! 
Joelma:

 Então eu quero textos na área de formação de professores, colaboração e na 
área de reflexão. Pode ser? 
Roseli:

 Você vai trazer não é? 
Joelma:

 Vou sim! E toda semana nós fazemos assim, meio a meio, teoria e prática. 
Roseli:

 Joelma eu tenho um lá mas não sei se vai servir para reflexão, é terapia para o 
professor. 
Joelma:

  O  que  a  gente  chama  aqui  de  reflexão  é  um  pouquinho  diferente.  É  uma 
reflexão em cima da sua  prática pedagógica, tanto é que tem os passos todos... quero 
ensinar vocês assim, como você faz uma reflexão  crítica em  cima da sua aula, pra 
gente fazer isso com os alunos monitores. 
Joelma:

 Então vamos lá na questão prática que a Mariana colocou. Vamos continuar 
só com o segundo colegial ou vamos começar no primeiro também? ! 
Fernando:

 Eu acho melhor continuar só com o 2º. Eu quero menos carga com mais 
qualidade do que sobrecarregar e depois não fazer nada. 
Roseli:

 A gente pode continuar com o mesmo e futuramente.... 
Mariana:

 Joelma não sei se vai ser a opinião do Fernando e da Roseli, mas eu estou só 
com dois primeiros, mas está bem misturado os primeiros esse ano, então não sei se na 
opinião de vocês eles estão caminhando no mesmo ritmo de conteúdo. E se fosse pra 
começar no primeiro hoje, eu acho que teria maior dificuldade, uma dificuldade bem 
acentuada mesmo! 
Roseli:

 É que a gente não conhece os alunos direito ainda. 
Mariana:

 Não deu tempo de conhecer. 
Roseli:

 Do 2º ano nós já sabemos quem domina e quem não domina, no 1º não. Eu na 
conheço nem os alunos por nome ainda. 




[image: alt]Joelma:

 Então aí  eu faço uma  proposta, se  nós fizéssemos  assim,  nesse primeiro 
semestre nós fizéssemos uma sondagem na sala dos primeiros. E aí vocês conversam 
com a Sílvia pra ver se ela permite que eu e o Fernando vá até lá conversar com eles 
 sobre monitoria, mostrar o qual é a proposta e tal. 
Roseli: No primeiro ano? 
Joelma:

 no primeiro ano! Mas a gente só faz isso no primeiro semestre. No fim do 
semestre nós tentamos ver se já da para puxar alguns alunos monitores e no segundo 
semestre nós tentamos implantar. O que vocês acham? Fernando? 
Fernando:

 Eu vou colocar uma coisa aqui interessante que pra mim é fundamental. 
Como ser um bom fotógrafo se o modelo não ajuda? 
Joelma:

 Foto shop. 
Fernando:

 Quando tem não é? Agora o problema é não tem um modelo bom, não ter o 
fotoshop, não ter o dicionário dentro da sala de aula, a metade tem apostila a outra não. 
Os outros professores tem, todas as áreas tem apostila e quando chega no inglês não. 
Então um aluno ou qualquer pessoa que participar de uma reunião com a barriga vazia, 
a gente participa tudo, dá opinião, mas é ruim. A vontade da gente numa hora dessa é 
estar em casa de banho tomado, jantado e olhando televisão. Agora eu pergunto pra 
você, eu enfrento esse problema aí... 
Joelma:

 Eu também na faculdade. 
Fernando:

 Olha, não tem nada, então não tem como eu trabalhar. É o caso que eu falo 
da Roseli aqui resumidamente falando é o SGI. É uma beleza a proposta tudo é uma 
beleza, mas o básico, olha a festa é muito boa mas eu não tenho nem sapato pra ir. 
Joelma:

 Pede emprestado do vizinho! 
Fernando:

 Mas não é assim que funciona. 
Joelma:

 Fernando olha, o que você está contando eu estou vivendo na faculdade! Eu 
tenho uma turma de 70, imagina dar aula pra uma turma de 70 de inglês em faculdade! 
Metade tem livro metade não tem, você vai obrigar o aluno de faculdade comprar? 
Fernando:

 Mas que é sério é. Porque qual o rendimento? Eu quero dizer pra você o 
seguinte qual o rendimento que a gente tem numa situação dessa? Você pode até obter 
alguma resposta mas aquele rendimento que o outro professor tem a gente não vai ter. 
Joelma:

  Tá,  mas  e  se  você  não  usar  nenhuma  estratégia,  nenhuma  ferramenta  pra 
melhorar isso, não vai continuar sempre do mesmo jeito? 
Fernando:

 Não resta dúvida mas que é mais difícil é... 
Joelma:

 Concordo... 
Fernando: Os outros professores tem o material.... 
Joelma:

 Ainda tem uma outra coisa aí que você não mencionou, para os alunos, inglês 
é samambaia. É enfeite. Mas e aí, você não está fazendo nada e está horrível, você vai 
deixar desse jeito? Não tem nenhuma estratégia? 
Fernando:

 É! Um ponto a ponderar. 
Joelma:

 Você tem que ter estratégia pra melhorar isso, até pra você mesmo! 
Fulana:

 Fernando, mas a questão do livro o ano passado geografia não teve o livro. 
Fernando:

 Pois é Marlene[?] O ano passado você não teve e eu também não tive e 
trabalhei. 
Fulana:

 Quando eu entrei aqui tinha um livro que erro do [?] um livro ótimo, mas não 
aborda 50% do que se faz necessário. 
Fernando:

 Está bem pula essa boca, vamos para outro assunto. 
Joelma:

  O  que  eu  quero  saber  é  se  vocês  concordam  e  começar  assim,  em  ir 




[image: alt]preparando o terreno para essa turma de 1º colegial pra ver se é possível implantar no 
2º semestre. 
Fernando:

 Não tem dúvida até tem um primeiro ano que é muito bom, do pessoal da 
 zona rural, eles são mais dóceis do que os outros. 
 

Joelma:

 Tá e agora no segundo colegial como é que  nós tocamos? Vai ter uma 
reorganização dos monitores? Deve ter aluno que saiu e deve ter aluno que entrou. 
Fern

ando Júnior:

 Nós ficamos devendo pra eles o certificado. 
Fulana:

 Eles vão cobrar. 
Fernando Júnior:

 Antes de falar qualquer coisa, passa uma lista do pessoal que foi 
monitor só pra gente fazer esse certificado. 
Fernando:

 A primeira coisa que tem que ser feito é isso. 
Fernando Júnior:

 Já agrada os alunos antes de puxá-los a responsabilidade de novo. 
Fulana:

 Eu acho que para esse dia devia ter até uma solenidade na escola. 
Joelma:

  Só  um  momento  que  eu  lembrei  de  uma  coisa.  Eu  preciso  saber  quantos 
encontros de monitoria vocês fizeram para colocar a carga horária. 
Fulana: Com você? 
Joelma:

 Não. Com eles. Umas 4 aulas umas 5 aulas... 
Fulana:

 Acho que foi umas 4 ou 5 aulas por aí. 
Joelma:

 Ou a gente faz assim, pensando nas reuniões que eles participaram a gente 
unifica em 10 horas. O que vocês acham? É muito ou está bom? 
Fulana:

 Eu acho que tem que ser umas 20 horas porque se você pensar em 200 dias 
letivos o que cada um trabalhou, acho que 20 horas está de acordo. 
Joelma:

 Concordo com você Mariana acho que tem que ter uma solenidade. 
Mariana:

 Tem que ter sim. Vamos agendar com a Silvia no clube a entrega pra eles. 
Fulana:

 Eu acho que isso é a valorização da monitoria e tudo que é feito eu acho que 
tem que ter uma aprovação. 
Joelma:

 Até pra eles assim.... 
Fulana:

 pra eles e pra escola também, o que a escola está fazendo, quais os caminhos 
que a escola está buscando pra garantir uma aprendizagem de qualidade. 
Joelma:

 Mas e agora pro segundo colegial, vocês vão reorganizar esses monitores. 
Ful

ana:

 Eu acho que nós vamos ter que reorganizar os monitores porque mudou as 
turmas, são duas somente. Grupos de no máximo 4 mesmo? 
Joelma:

 Eu acho que teria que ser no máximo 4. Se conseguisse ser um monitor e mais 
dois melhor ainda. 
Fulana:

 Eu acho que vai ter que ser 4 está meio grande... 
Fernando Júnior:

 A turma do 2º ano tem quantos alunos? 
Fulana:

 32 e 36 eu acho. 
Fernando:

 Então dá pra fazer sim. Eles gostam. 
Joelma:

 Entendeu o que eu estou pensando? Dois e um monitor. 
Fernando:

 Dá pra fazer sim com 3 porque com 4, dois não fazem nada. 
Joelma:

 Eu acho mais fácil o monitor atender dois do que atender 3. Vocês acham que 
conseguem pensar numa reorganização para a nossa próxima reunião? 
Fulana:

 Dá sim! 
Fernando:

 Com alto estilo! 
Fulana:

 Tá então essa vai ser a nossa tarefa. Você já vai trazer um texto pra gente ler? 
Joelma:

 Vou trazer antes. 
Fernando:

 Traz gravado em fita... 
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Joelma:

  Eu  tenho  mais  uma  coisa  que  gostaria  de  pedir  de  dever  para  a  próxima 
reunião mas essa é fácil. Das experiências que vocês tiveram com  a Monitoria o que 
foi positivo e o que precisa ser mudado. 
 
Fulana:

 Fazer um texto 
Joelma:

 Você pode fazer um texto, mas eu gostaria discutir, fazer uma avaliação do 
trabalho do ano passado. 
Fulana:

 Um relatório dos monitores? 
Joelma:

 É, mais da tua experiência. De você como professora mesmo. Porque depois a 
gente vai pedir isso pra eles. Agora, Fernando é com você! Precisava de um encontro 
com os alunos do 2º colegial. 
Fernando Júnior:

 Então mas eu acho que esse encontro pra poder [?] tem que ser 
depois de entregar o certificado. 
Fernando:

 porque se não eles já vão ficar ....com a promessa não cumprida. 
Fernando Júnior:

 Eles podem nem está lembrando disso... 
Fernando:

 Mas o inconsciente está marcando isso. 
Fernand

o Júnior:

 Esse que é o problema, nós precisamos fazer isso o mais rápido 
possível. 
Joelma:

 Então eu vou pedir pra vocês um favor. Conversa com a Silvia ... pra fazer 
isso semana que vem não dá neh? Está muito em cima não está? 
Fernando Júnior:

 Talvez para sexta feira dê. 
Joelma:

 Essa entrega de certificado seria a noite ou de manhã? 
Fulana:

 Tem que ver com a Silvia essa parte. 
Fernando:

 Eu acho que tem que ser no horário de aula. 
Fulana:

 A gente pode fazer aqui na escola mesmo! 
Fernando

: Eu acho que tem que ser feito aqui na escola mesmo no horário de aula. 
Um canudinho, nada de badalação, meio rápido. 
Fernando Júnior:

 Eu acho também que tem que ser rápido! 
Fernando:

 Só pra marcar mesmo. Pode até ter uma apresentação antes. Pra não tomar 
muito tempo. O espaço de uma aula. 
Fernando Júnior:

 Não mas eu acho que é o suficiente. 
Joelma:

 Mais alguma coisa? 
Fernando:

  Eu  acho  que  tem  que  entregar  os  diplomas  primeiro,  fazer  uma 
reorganização do que foi feito o ano passado e reavivá-los. 
Joelma:

 Eu acho que a entrega do certificado é o gás pra eles retomarem. Então na 
sexta  feira  o  Fernando  já  vai  trazer  o  texto  pra  vocês,  é  um  texto  que  fala  de 
colaboração e reflexão, ele vai pincelar um pouco e depois nós vamos entrar em cada 
um dos assuntos mais especificamente. 
 




 
 
 
Reunião 8 - dia  12/06/2007 –  Esta reunião foi realizada com os pesquisadores e as 
professoras Mariana e Margô. Houve um problema na comunicação e a secretaria não 
avisou aos pesquisadores que os outros professores não poderiam participar. A conversa 
evolui  para  o  desejo  das  duas  em  dar  prosseguimento  aos  estudos.  A  professora 
pesquisadora ajudou a elucidar dúvidas e buscar possibilidades para que esta vontade 
pudesse se realizar. 
 
Margo:... eu falei mãe eu estou tão bitolada na minha técnica de matemática do ensino 
médio, ela me deu um teste de geografia pra fazer e eu vou ficar de recuperação e não 
entreguei pra ela. Eu li e não sabia direito... eu falei eu estou analfabeta! Eu  não sei 
nada. 
Joelma: Margo vamos olhar para outro lado... 
Margo: Assim eu estou com uma cede de saber... 
Joelma:  Quem  sabe  agora  [?]  nesse  grupo,  não  é  um  caminho  para  você  dar 
continuidade nos seus estudos. 
Margo: Mas eu quero fazer mestrado! Nós queremos, mas ela está mais perto assim.... 
Mariana: Não estou Margo... 
Margo: Ela acabou de fazer um...esqueci o nome. Aquilo que se faz lá, um trabalho que 
faz pra apresentar no final do curso... 
Mariana: Ah! O TCC. 
Margo: Isso. Eu... 
Joelma: Mas olha só... 
Mariana: Mas Margo quando eu fiz a pós graduação eu não sabia nada... 
Margo: Eu não conjugo o verbo bem, eu não gosto de conjugar verbo... 
Joelma: Mas olha só, você vai entrar nesse  grupo  de  pesquisa,  você vai começar a 
desenvolver técnicas de leitura, porque as leituras serão orientadas. Olha vocês vão ler o 
texto tal  e  procurar isso.  A  partir  disso  nós  vamos  começar  a  ter[?]  olha  só, você 
começar a ver como é que se faz um projeto. Um projeto de mestrado, o que precisa ter. 
Margo: antes de você falar aí, eu não consegui ter internet ainda em casa e nesse meu 
trabalho agora eu fiquei sem horário vago, porque eu ia na internet no telecentro então 
eu estou sem acesso. 
Joelma: Então nós vamos combinar assim... 
Joelma: É complicado de você ir pra Pouso Alegre num sábado de manhã? 
Margo: Não. Eu posso ir. 
Joelma: Então vamos marcar um sábado e você vai. Nós vamos sentar num laboratório 
de informática lá na faculdade e nós vamos fuçar. Eu vou te mostrar tudo. 
Mariana: nós vamos juntas. 
Mariana: Eu me sinto ignorante também Margo. 
Margo: Mais no começo sabe, não que eu vá fazer Mestrado agora. Não é o momento 
ainda de eu fazer Mestrado porque eu não quero. Estou com um cargo. Estou matando 
cachorro a grito de salário, mas porque, eu tinha dois cargos, mas porque, eu quero dar 
essa atenção a eles, eles são problemáticos. Meu marido faz 2 anos que parou de beber, 
era alcoólatra  e eu estou junto. Eu não quero isso agora, estou em paz entendeu? Pra 
mim está ótimo, mas eu quero continuar, eu vou continuar. O meu objetivo é a UNIVAS 




eu quero uma vaga na matemática da UNIVAS, isso já é de muito tempo porque eu 
quero dar aula lá. 
Margo: Apaga! Mas se eu entrar não é?! 
Mariana: Margo a gente entra!! Nós somos super... 
Joelma: Quem falou que não entra?!! Olha, Fernando foi o fim do mundo fazer projeto 
e ganhar bolsa? Não !! 
Mariana: Sabe o que é o fim do mundo para a Margo e eu? 
Joelma: Não! 
Mariana: Good morning! In the name of the father… 
Mariana: eu não tenho dinheiro pra pagar os cursos...tenho que pagar a faculdade por 
três anos. 
Margo: Estou pesquisando um cursinho de inglês contra a minha vontade. 
Joelma:  quem  diz  que  precisa  ter  dinheiro?!  Você  precisa  ter  dedinho  pra  fuçar 
Mariana. 
Joelma: Não, você precisa fazer um curso... o teu objetivo é fazer um curso para entrar 
no mestrado? 
Margo: é! 
Joelma: Você precisa fazer um curso de inglês instrumental. Você lê e escreve. Então 
você vai fazer o click da UNIVAS, a partir de Agosto. 50 reais por mês! 
Margo: Eu não sei nada. 
Joelma: Margo eu acho que você está no caminho certo e Mariana também, acho que o 
negócio é assim, não do conta, não do conta mesmo, preciso de ajuda. Mariana: São 
dois anos não é?! 
Mariana: É sabe porque, se ela fizer antes de aposentar, você ganha 30% em cima do 
seu salário Margo. 
Margo: Então, eu estou há seis anos da minha aposentadoria. 
Joelma: Então fica assim, dois anos pra vocês se prepararem no capricho... 
Margo: Dois anos?! 
Joelma: Dois anos, pra se prepararem. Seis meses eu e o Fernando vamos ajudar você a 
fazer  o projeto.  Tua área  é?!  Fisica...,  matemática.  Se você  quiser entrar  no nosso 
programa lá é meio tranqüilo (risos) 
Fernando Júnior: Tem uma lá que é da área de matemática. 
Joelma: É a Lena!! 
Fernando Júnior: Lena! Isso 
Mariana: É onde esse mestrado? 
Fernando Júnior: São Paulo. Ela faz na nossa área mesmo, de linguagem. 
Joelma: Porque o que acontece, você não precisa fazer mestrado especificamente com 
as operações matemáticas. Você pode fazer um mestrado para fazer uma análise por 
exemplo, da interação sua com seus alunos pela linguagem, ou do quanto essa interação 
em sala de aula faz com que o aluno compreenda o valor da matemática na construção 
social deles. 
Fernando Júnior: O que a Lena está fazendo um clossário dentro da matemática, da 
linguagem matemática dentro da sala de aula. 
Mariana: Joelma  então está  mais fácil  do que  eu imaginava. E  pode  ser voltado 
também de 1ª a 4ª ? 
Joelma: Por que? Você queria mexer de 1ª a 4ª ? 
Mariana: Eu trabalhei de 1ª a 4ª 14 anos e até hoje... 




Fernando Júnior: Entender a linguagem como a fala mesmo, não é simplesmente um 
desenho específico da matéria. 
Mariana: A linguagem verbal... 
Joelma: Ou as vezes o não verbal, porque as vezes o aluno pode olhar no mapa e pensar 
assim, olha isso que estou enxergando ali é igual [?] da minha casa. E aí? Que função 
essa geografia. Essa geografia faz com ele se situe como aluno cidadão crítico... 
Mariana: Faz uma leitura de mundo, uma contextualização. 
Mariana: É isso que está faltando pra nós! Eu falo que depois da faculdade de Oro 
Fino, hoje o aluno tem que ir na Africa do Sul [?] 
Joelma: E não vai por quê? 
Mariana: Antes não. Antes eu achava tudo muito difícil. 
Margo: Eu  não acho difícil. Eu não acho nada difícil. Eu não o que abriu esse caminho 
aí, mas eu não acho nada difícil. Tudo que eu quero assim eu acho que tenho condição 
de ir. 
Joelma: Então você já andou 50%. 
Margo: Porque, eu trabalhei 12 anos na caixa econômica federal, era um mundo muito 
diferente do que eu vivo hoje mas abriu muito, eu era a retaguarda e a retaguarda fazia 
todos os cursos em Poços de Caldas, Varginha... daí um ano eu resolvi ir pro Pantanal 
sozinha. Eu queria ver, eu queria ir lá e quero ir de novo. Adorei, não vi cobra nenhuma, 
queria ver mas não vi. 
Joelma: Quando você voltar lá você vai dormir em cima de uma. 
Margo: Olha pra você vê. O meu tio ficou doente lá em Brasília, eu peguei o meu carro 
e fui a Brasília, sem ter prática. 
Joelma: Morreu? Não! 
Margo: Eu e minha prima revezamos e fomos duas vezes ver o meu tio. Daí fui buscar 
meus meninos quase na Bahia. 
Joelma: por que? 
Margo: Eu tenho dois meninos adotivos... 
Joelma: Que legal!! Você adotou os dois Margo? 
Margo: Com 1 ano e 7 meses os gêmeos. 
Joelma: Bom a inda me resta esperanças! 
Mariana: [?] adotou. 
Joelma: Ah! Ela conseguiu!? 
Mariana: Ela está de licença. 
Joelma: Menino ou menina? 
Mariana: Menino 
Margo: Está fazendo 4 meses hoje. 
Joelma: E onde que ela adotou? Aqui? 
Margo: Não! Também lá no norte de minas mas trouxeram, veio de lá. Eu não, eu fui 
buscar. 
Joelma: Eu lembro!! Mas nosso conseguiu tão rápido! 
Margo: Não,  ela já estava com   o processo de  adoção, só que não  sabia quando ia 
chegar! E foi de repente assim, olha seu menino está chegando amanhã! 
Margo: Então assim, eu não tenho medo de ir a lugar nenhum e de fazer nada, o que eu 
acho é que sou desorganizada. 
Joelma: O que eu acho Margo é assim, você e a Mariana já tem onde vocês querem 
chegar. 
Margo e Mariana: Já!! 




Joelma: Então assim, tem de onde sair e pra onde chegar. O que vocês não definiram é 
esse meio de percurso, por onde. 
Margo: Sabe o  que  eu  queria  fazer,  queria  descobrir  novas  formas de  avaliação  da 
matemática. Eu odeio o tipo de avaliação que eu dou, eu acho horrível, toda vez que vou 
dar avaliação me incomoda... 
Joelma: E por que? 
Margo: porque a avaliação é quase punitiva, classificatória... 
Joelma: Então olha só, você já tem duas coisas aí... 
Margo: por que? Porque a matemática que eu passo, é a matemática técnica, inclusive 
eu falo pros alunos, eu sempre tive facilidade na técnica, eu não tenho facilidade em 
raciocínio lógico. Entendeu? Tem alunos que trabalham o raciocínio lógico muito mais 
fácil do que eu. Eles fazem a olimpíada da matemática e eu enrosco nos exercícios. 
Estou falando sério e eles sabem disso. Quando eu vou pro técnico eles me arrancam 
tudo e eu vou indo até onde precisar, porque eu tenho segurança no técnico, porque eu 
só  seu  o  técnico.  Eu  só  seu  passar  pra  eles  o  técnico.  Agora  eu  trabalho  raciocínio 
lógico,  eu  peguei  um livro  dificílimo  que  o governo mandou  pra  gente. Porque  eu 
peguei esse livro. E trabalho em cima desse livro contextualizando. Eu não fazia isso até 
o ano passado. 
Joelma: Então olha aqui Margo, 1º você precisa de um embasamento teórico, lembra 
quando você perguntou porque eu estava dando isso?! 
Margo: Eu perguntei... 
Joelma: primeiro pra gente fazer... construir o embasamento teórico de vocês. 
Margo: Certo. 
Joelma: depois precisa ver pro segundo semestre quais os textos... 
Margo: A gente pode ter preferência por algumas teorias e outras não? 
Joelma: Claro! Mas ai depende muito por exemplo, da teoria que você quer, é o lugar 
onde você vai procurar pra fazer o seu mestrado. 
Mariana: E para entrar na USP esse ano? Tem também na USP? 
Joelma: Na USP tem. 
Margo: Mas como que entra. 
Mariana: Entra de classe especial que já vai aproveitando. 
Joelma: Não, na USP você começa de aluno ouvinte. 
Margo: Na USP por exemplo pra entrar como aluno ouvinte. 
Joelma: Aluno ouvinte. Pega as disciplinas que você gosta, vai lá e conversa com o 
professor. Olha eu quero acompanhar esse semestre a sua aula, mas porque? Porque eu 
quero tomar conhecimento posso? 
Mariana:  É uma vez por semana? 
Joelma: Uma vez por semana! 
Mariana: Mas e se a gente pega a folga aqui no dia... 
Mariana: Então a gente está no caminho e vamos tirar de letra. Dá uns textinhos pra 
nós. 
Joelma: ...Achar um material bacana. Meninas nós estamos papeando e eu preciso ir 
embora. Deixa eu dar uma sugestão então, já que a proposta é essa, eu queria... Margo 
você não leu. Isso daqui é perfeito para essa proposta de vocês porque está falando bem 
dos tipos de pesquisas  que se faz em  Linguistica aplicada pra chegar lá ela estar 
traçando um paralelo de tudo. Vamos fazer uma leitura caprichada desse pra próxima! 




Fernando Júnior: Agora com relação as atividades de monitoria eu tinha falado coma 
Silvia dos certificados e ela não marcou ainda comigo, estou aguardando isso, ela já 
falou que vai marcar uma data e até já passei pra você os certificados pra você fazer. 
Joelma: Já! Já está no Cd. 
Fernando Junior: Então, só estou esperando e então no caso acho que a gente deveria 
separar de novo os monitores e... 
Joelma: Tá! Então eu quero fazer uma sugestão posso? 
Fernando Junior: Pode! 
Joelma:  Já  que  vai  separar  de  novo  os monitores,  vamos fazer  essa  separação  em 
conjunto porque eu queria fazer umas perguntas na hora delas e falar como é que elas 
vão separar os monitores. 
Fernando Júnior: Ah ta! Entendi. 
Joelma: Que dia poderia ser? Pode ser de manhã, a tarde. 
Margo: Então mas você quer saber como nós vamos separar. 
Joelma: Não, mas na hora que eu vou fazer umas perguntas. 
Margo: Eu sei, mas eu quero saber assim, na hora que eu for separar você quer saber... 
Joelma: Não. Vai ser assim, você já vai chegar na sala com os nomes prontos e antes 
disso como que você vai fazer essa escolha? 
Margo: no meu caso eu tenho feito pelo desenvolvimento em sala de aula, os resultados 
das avaliações, o relacionamento com os colegas, tudo isso eu levo em conta… 
Joelma: Só que dentro disso Margo eu queria fazer umas perguntas mais específicas. 
Eu  queria  transformar  esse  momento  de  escolha  dos  monitores  num  processo  de 
escolha. Entendeu? Se você quiser por exemplo, segunda de manhã ... 
Margo: Na sexta eu não dou aula. 
Joelma: sexta de manhã que você não da aula? O que é melhor pra você? De manhã, a 
tarde? 
Margo: a tarde é melhor. 
Joelma: Então eu venho um dia a tarde. Eu você e o Fernando. 
Fernando Junior: E se a gente marcasse pra semana que vem, como só vieram  as 
duas, nesse mesmo horário pra vim todo mundo já com as listas. 
Mariana: Ueh eu achei que o pessoal da secretaria tinha te avisado. 
Fernando Junior: porque daí sexta feira eu venho aqui confirmo com todos eles pra 
fazerem essa lista e trazerem na terça feira. 
Joelma: Pra mim dá! e terça que vem e um dia legal porque eu posso inverter, porque 
eu vou só dar prova na faculdade e posso inverter a prova, venho e posso sair mais 
tarde. 
Margo: Terça feira eu tenho compromisso as 8h. 
Joelma: Não mas até umas 7, 7:30 a gente termina. 
Fernando  Júnior: Daí  eu  passo aqui  na  sexta  feira, vocês  já  dão  uma avisada no 
pessoal amanhã e depois. 
Margo: Na terça vai ser dia 19? 
Mariana: Joelma, eu vou matar essa semana. 
Joelma: está bom! 
Fernando Júnior: Você não vai vir? 
Margo: Você vai na festa terça? 
Mariana: Eu posso vir mas deu 6:15 eu tenho que sair.  
Fernando Júnior: Não, mas você vem e fala primeiro.  
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